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ACTOS . DO PODER LEGISLATIVO

-FEc.flETO N. 2.639-e-ur 2 DE OITTÉBRO DE 1912„.
• .*Pubfica'a:resolgção do Congresso Nacional pie piai

• roga, novament	 a actual ses'-na luislativa até
ao dia 3 de-inivenahro do'co?rente anuo

1 O Presidente da Repnblic-a-.. tios EstadoS Uni-
gost416. • Bragil	 ".	 -	 .. • • -	 •

Faço- SalabrAite o Congilesso Nacional,em
nforwridadeÃlo di osto no .D.?	 rt.-'17

• e?

Constituição Federal, resolve prorogar, nova-
mente, a actual Sessão legislativa até o dia 3
de navembro . do corrente' anuo.

Rio ,de Janeiro, 2 de outubro de 1012,
91 0 da Indepeadoncia e 21° . da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Iiiviadavia da Cunha Corria

ACTOS DO PODER FrECUTS0

DECRETO N. 9.793 :-Dr °num DE 1912
Ah e - ao Mini .tcrio da Justiça e Negocio; Interiores.

o credito especial do 12:0,a95, para pagamento de
subvenção á Liga contra a Tuberculosa de Réaire

O Presidente da Republica dos Estados Uni-,
dos do Brazil, tendo ouvido o Tribunal de
Cont is, nos termos CIO art. 70, ,§.5ó , do regu-
lamento approvado pelo decreto á. 2.400, de
23 de dezembro de 1896, resolve, á vista do
disposto no art. 4° da lei 11. 2.514, -de 4 de
janeiro ultimo, abrir ao Ministe,rio da Justiça
e Negocios Interiores o credito especial de
12:0038, para pagamento de subvenção á
Liga contra' a Tuberculose- do 'Wecife-.

Ria 'de Janeiro;•eni.2 de entubro de . 1012,
91° da Independencia e21° dá Republica._

Ileamts R. DA FONSECA.

Bit:atinja da C. Corrêa.

DECRETO M.. 9.70-5—ria 2 DE ornáno DE 1912
Crèa ma's uma _brigada dea itifantaria.dOguardag

no .Munieipio da Gravata, no Estada
de Pérnainbuc:!.

- O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n 431 cie -11 de de.zembro • de 4890,. decreta :

Artigo unico. Fica macia na guarda na--
cionardo municipio de Gravata, no Estado de,
Perntifribtico, mais uma brigada de infantaria
com a dáignação de 122, -a qual se• consti-
tuir clã' fres batalhões - do serviço activo,
na. , 36 ,1, 365 e 306, e um chi da reserva, sol;
n. ipie. 'se organilarão . corn os guardas
qualificados nos districtos do referido muni-
cipio; reYogadas as disposições . em contrario.

ílio de Janeira, 2 de ontubro 0'1912, 91°
da independencia- e 24° (là-Republica. •	 •

• IlEnyEs II. DA FONSECA.

Rim:iço:ia da Cunha 'Corna

MENSÁGENS

...Sr. Presidente do Senado Federal.— Com-
mimico-vos que Mandei publicar, polo decreto

.-2.G39,.-desta data,- a eresolução do Cot]:
gresso - Nacional prorogárido,- novamente,. a.
actual. Sessão. _legislativa ...até ao dia 3 clè no-
vembro ilb Corrente'anno.	 .

Rio d.3. Janeir-O 2-de outubro de-1912.•;.,

• -	 - -. IIERMtI a, DA FONSECA .

r Srs. meinbros do Congresso Nacional. —
1 Transmittinde-vos o incluso processo refo-
i rente ao requerimento em que limbelina Ai.

 de Barros Pimento' pede restituição de
impostos sobre vencimentos, -cobrados indevi-
damente ao seu finado marido, bacharel Es-
piridião Eloy de Barros • imentel, na impor-
Lancia de 2228998, rogá vos digneis de auto-

' rizar o-Governo a abrir ao Ministorio da Fa-'
zonda e credito da referida importancia, afiw
de occorrer . aõ Pagamento em ques'tão,.

Rio do Janeiro, 2 de outubro de 1912, 91!
da Independencia e 24 da Republica.

IlEr,:ims R. DA FONsECA....

— .

"Srs. membros do - Congress() .Nacional
TranÁtnittindo-voá' o incluso rif(tcesso,
está junto 'o oficio do Trilitairti de Contas
n. 902, de 30 do mezproximo passado, rela-
tivo é necessidade de ser aberto o credito de
23:200$,--• qflin de -occorrer é •despeza'com o
pagamento do pessoal da Alfandega-cio Ma-
ranliãp da, differença de quotas resultante -
calcula. feito em. virtude do art. 102 , da lei •

jcin'r;4 de_ janeiro deste armo, rogo
vosdigneis de autorizar .o-Óoverno a abrir ao
átinisterio,bda;-Fazencla o referido credito,,
sopplementakeá verba 185—Alfandegas—da
exeréieio•corrente.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1912,
da Independencia e 21 0 da Republica.. .• •..	 •

- Ihirms 11. DA FoNsEcx:

-Ministerio da Fazenda — N. 47—Rio de Ja•
neiro, 3 de outubro • de 1-912.

Sr. , 1° Secretariõ da Camára. dos Deputados
—Tenho á honra de transmittir-vos'a inclusa •
mensagem -do - Sr. Pretidente	 Republica,
solicitando autorização para' abrir a este mi-
nisterie o credito de 23:200$, supplementar
verba—Alfandegas—do actual exercido, Para
pagamento de despeza com a differe.nça de
quotas .devidas aos empregados da'Alfandega.:
cio - 	do Maranhão, em .'virtude'da-5
art 102 da lei n. 2.541, de '4 de janeire-
ultimo. £7-	 —

.• Reitero-vos ,os meus protestoS..de elevada,- !
Csitin e COOSIderaÇa0.-Fraynsço

-	 -

-

11"0,

Ministmid da Fazenda—N. 46—Em .3 de
outubro de 1912: . -

Sr. 1 0 Secretario da Camara . dos Deputadoá:
—Tenho a honra de-traiismiter-vos a inclusa
mensagem do Exrno. Sr. Presidente da Re-
talán, solicitando 'autorização para abrir a
e s te ministerio o credito cie 2228998, afim cio
occorror ao pagamento devido à. D. Umbelina.
Augusta de Barros Pimentel, proveviente da
impostos soliKs, vencimentos, cobrados inclevi--.
damente .ao %,Mtfinado marido, bacharel Es-
piridião Eloy dn3firrááel'imentel. • 	 .

Reitero-vos 03 '.mcnu; ' '.- prolnstos de elevada	 -
estima -e distinetà, consideração.--Franciscc
;Sanes.	 •



	

\--1R082	 e;t-rof-teifit
	Il~.•n••••••n~	 •

Srs. membros do Congresso Nacional —
Transmittindo-vos o incluso processo referente

(ao precatorio expedido em 7 de agosto ultimo,
'pelo Juizo da 3" Pretoria Criminal, desta
capital, para pagamento, em virtude de

l sentença judiciaria, da importancia de 361$620
a Joaquim Pereira Bernardes, rogo vos di-
gneis de autorizar o Governo a abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito da-referida
quantia, afim de Decorrer ao pagamento em
rplestão.	 •

'RIO de Janeiro, 2 de outubro de -1912, 010
da Independencia e 2l 0 da Republica.

IIERNIES 11. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda—N. Is—Em 3 de
outubro de 1912.

Sr. 1 0 Secretario da Camara, dos Depus
n tados—Tenho a honra de transrnittir-vos a

, inclusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica, solicitando autorização para abrir
a este ministerio o credito de 3618620, afina

'attender ao pagamento deprecado pelo
Juizo da 3" Pretoria, Criminal, desta capital,
em favor de Joaquim Pereira Bernardes.

Ffeitero-vos Os MOUS protestos de elevada
estima e distincta consideração. —Francisco
Saltes.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto de 2 do corrente mez e na con-
formidade do decreto legislativo n. 569, de 7
de junho da 1899, declarou-se que Daniel
Thalish, por se ter naturalizado cidadão ar-
gentino, perdeu, nos termos do art. 1°, § 1°,
do citado decreto legislativo, os direitos de
cidadão brázileiro.

—Por outros da mesma data:
Foi concedido ao Dr. Antonio Dias do Bar-

ros, professor ordinario da Faculdade do Me-
dicina do Rio de Janeiro, o accrescimo de

% de seus vencimentos, na importancia de
480 annuaes, correspondente a dez annos
de.,serviço effectivo no magisterio, comple-
tados a 21 de abril da 1910.

Foi declarado sem effeito o decreto de 29 de
'maio 'ultime, na parte 'em que promoveu ao
!posto de major fiscal do 1° regimento de ar-
tilharia de campanha da Guarda Nacional
desta Capital, o capitão ajudante do referido
corpo, José de Magalhães Alvs, ficando a,ggre-
gado ao 6° batalhão de infantaria da mesma

-	 -

:Pon'ontro ainda de 2, do corrente mez, fo-
ram nomeados para a Guarda Nacional: •

ESTADO DE PERNAMBUCO

- Mitnicipio do Recife

75 brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães assistentes, Au-
gusto Cardoso de Albuquerque Silva e Manoel
de Barros Pimentel;

Capitães ajudantes de ordens, Francisco Ari-
, tern de Souza Reis e Julio Manoel Vez Manso.

Major cirurgião, Eduardo Bezerra da Costa
uedes.

.	 .	 .	 .
• 223 batalhão do infantaria

":"EtEtdo-maior —Major fiscal, Luiz.Victorinos

	

.1tiuller..00. Santos;	 •

OVFICIAP_ ,

Tenente quartel mestre, José Henrique -•e3
valcante;

Capitão cirurgião, José Raymundo da Costa
Menezes.

1' companhia— Capitão, Francisco de Paula
Carvalho;

Alferes, André Cursino Ferreira Magalhães
e Manoel Lourenço da Cunha Filho.

2' companhia— Capitão, Theophilo de Mello
Santiago;

Tenente, Francisco Benjamim da Cunha
Saltes;

Alferes, Epiphanio José Bezerra e José Je-
ronymo Vaz Manso.

3' companhia — Tenente, Aquilino Mas do
Nascimento;

Alferes, Luiz José Fernandes e José Lins de
Sant'Anna.

48 companhia — Capitão, José Luiz Apolli-
navio de Mello;

Tenente, João José Coser do Lima;
Alferes, Carlos Gomes do Rego e João Cor-

deiro de Souza.

221. batalhão de infantaria

Estado-Maior— Major fiscal, Francisco Ter-
tuliano de Oliveira;

Capitão cirurgião, Vicente José Paulino da
Silva.

1 8 companhia—Alferes, Arthur Bezerra Fer-
reira de Mello e Isaitts de Carvalho Luna.

28 companhia — Capitão, Miguel da Silva
Braga

Tenente, Manoel Soares de Lima
Alferes, Adolpho Pereira de Mendonça e

Luiz Toscano de Britto.
3a companhia — Capitão; José Iloracio Mar-

tins Ribeiro
Alferes, João Pedro Ferreira e João Fra-

goso Silva.
4" companhia — Tenente, Theodomiro Fra-

goso Silva.

225 batalhão de infantaria

Estado-maior--Major fiscal, José Pacheco
Raposo

Tenantc.-secretario, Rogerio de Paiva Ma-
chado ;

Tenente quartel-mestre,. Antonio Machado
de Oliveira;	 •

Capitao-cirurgião, Joaquim de Lima Pinto.
1" companhia—Tenente, Misael .Augusto de

Almeida;
Alferes, Antonio Manoel Vaz Manso.
23 ' companhia—Tenente, Luiz de Aranda

França Ferreira;
Alferes, Messias Pio do Ile,go e Arthur Aga-

pito de Sá.
38 companhia — Capitão, Pedro Bezerra

Filho;
Tenente, Enéas Garcia Freire;
Alferes, Fancisco de Assis Ramos de Alcan-

tara e Luiz Anacleto das Chagas.
48 companhia — Tenente, Ricardo José

Soares das Mercês
Alferes, Fancisco Mario da Silva Peixoto e

Manoel Santiago de Oliveira e Silva.

75 0 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Lopes de Barros

Major fiscal, 11Lnoel Joaquim de Sant'Anna
Castro

Ckaão-ajudante, Francisco Tiodrigues da
Cunha

Tenente secretario, Maviall Marques da
Silva

Tenente quartel-mestre, Walfrido Leonardo
Pereira
• Capitão cirurgião, Jovino Teixeira de Car-

valho.
Ia companhia —Capitão, Manoel Chagas de

Oliveira
Tenente, Manoel Sebastião dd 01i7eira;
Alferes MO da Sitya ViOrdis

• -0-U-finfa	 Toízt

28 companhia-Capitão, José Clementino
Rocha

Tenente, Floriano Baptista de Oliveira;
Alferes, Julio Ilodrigues da Almeida e

ra,phim Augusto da Costa Ribeiro.
38 companhia — Capitão, Julio Severo de

Mello
Tenente, Geminiano Francisco da Silva
Alferes, Joaquim Sobreiro Saraiva e Pergu-

tino José de Souza.

Municipio de Palmares

13 brigada de infantaria

Estado maior—Capitão assistente, Benigno
Fausto de Barros Wanderley.

37 batalhão de infantaria,
i a companhia—Capitão, Antonio Au gusto de

Mello;
Tenente, Antonio Francisco de Carvalho.
Alferes, José Pedro Pessoa de Mallo e Ar-,

thur Griz.
28 companhhia—Tenente, Lindolpho Theodo-

miro de Miranda;
Alferes, Altino da Silva Fraga.
3' companhia—Capitão, José Carneiro Lins;
Alferes, Julio da Bocha Carvalho.
48 companhia—Tenente, Olegario Walfrido

de Miranda.

38° batalhão de infantaria
Estado maior — Tenente-coronel comman-

dante, Luiz Doca Filho.
1" companhia—Capitão, Pedro Duca.
2' companhia—Tenente, Aristarcho Benevi-

des Falcão.

39° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente secretario, Manoel
Peixoto;

Tenenta quartel mestre, José Figueiredo da
Rocha.

companhia — Capitão, João Manoel da
Fonseca Lins

Tenente, Manoel Gemes Lins
Alferes, Pedro Ferreira de Emery.

compaohia—Alferes, Antonio Candido Ca-
valcante,.

4" companhia — Alferes, Orlando Feij ,.5 de

13 0 batalhão da reserva
1 8 companhia—Capitão, Edmundo Osmundo

Cavalcante
Alferes, José Th:ophilo Lins e José Palimo

Cavalcanti.
2' companhia — Alferes, João Francisco da

Almeida e Antonio de Hollanda Nato.
3" companhia—Alferes, João Ilyppolito Bane

deira de Mello.
4" companhia—Alferes, Luiz Cesar Carneiro.;

220 batalhão de infantaria

1' companhia — Tenente, Miguel .Affobso
Nery Ferreira

Alferes, José trinco de Mattos Lima e Lauro
Affonso Ferreira de Paiva.

2" companhia—Alferes Antonio Leão de Al-
meida Filho e J • Jao Oétavio de Souza.

3' companhia 	 Alferes Joviniano Alves	 da
Souza.

221 Latalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Manoel Henri-

que de Lima.
38 companhia—Tenente, Manoel Alves de

Oliveira.	 -

NI batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente quartel mestre,'

Manoel Joaq/:.3-:-..?arbosa
Capitão-cirusião, Pedro Bezerra de V4S+

cencellos.
2" companhia..—_Alferes, João Baptista, .cla

Abreu.
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ólltubi'd 'de 1912 -1.2082•,
41 companhia •— • Capitão;Javentino Pereira

de Emery;
Alferes, Paulo Corra de ACcioly . Lins e &ião

_Marrai de Paula Lyra.
7 regimento_ de cavallarW

'

	

	 4° esquadrão—Capitão, Virginio Freire Bar-.
bosa da SiTva;

Teneitte, José Fabio Cardoso dos Santas;,
Alreres, Paulino Anselmo da Silva Fie ice.

8 regimento de,cavallaria
Estado-maior—Major fiscal, João de Albu-

querque Cavalcante;	 . •
Tenente - secretario, Vicente Alfonso de

Mello;
Alferes veterinario, Oetavio Corriet de Ac-

cioly
1° esquadrão—Tenente, José Rodri gues de

Araujo;
Alferes, Antonio CorrOa da Silva e Elyseu

Cotar da Silva Freir.:
2' esquadrão—Tenentes, José Satyro de Oli-

veira Guimarães e Paulitio José de Sant'Aiina;
Alferes Antonio Jacintho de Mello e Godo-

fredo tios Santos Silva;
3° esquadrão—Tenente, João Ferreira Leite;
Alteres, Miguel Ribeiro do Jesus e Pedro

Augusto Gomes Ramos.
4" esquadrão =-Tenente, Raymundo Washin-

e• ten Lima•
Alferes, Napoleão Mauricio de Araujo e Ma-

neei Esperidião de Miranda Varegão.	 •

Municipio de Graratá

Ma brigada de infantaria •

Coronel commandante, Possidonio Ponce do
fteen Barros.
t'" Estado-maior—Capitão • assistente, Felinto
Arnaud de Farias Castro

Capitão ajudante de ordens, Henrique Ida-
Leio "fa vares da Rocha
o Major cirurgião, José Tavares Campos.

30'k batalhão de infantaria
Estado-maior —• Tenente-coronel comman-

dante, João Olidio Jorge.
Major fiscal, Manoel Correia de Mello

r• Capitão ajlelante,, Raul da Re ga Barros
Tenente secretario, Antonio João de Souza

Ferraz
Tenente quartel-mestre, Manoel Calcino de

.Arancia
Capitão-cirurgião, Euclides Gonçalves Netto.

• 1" companhia — Capitão, Joaquim Correia
Oe Mello
• Tenente, Je sé de Britto Bezerra cie Lima

Alferes, Jdão Augusto de Souza e Aniceto
Enéas de Oliveira..

2' companhia — Capitão, João Manoel da
Silva

Tenente, josé , Antonio Vieira da Silva
Alferes, Joél Marcos de Medeiros e João

Manoel Ramos.
31 companhia — Capitão, Joaquim Estevão

de Medeiros
Tenente, Manoel An gusto da Souza
Alferes, Aureliano Guilherme de Medeiros e

-José Petronilho de Medeiros.
companhia — Capitão, Antonio Theoloro

Minei
Tenente, José Correia dO M3110
Anres, Severino J03é da M3-10irOS C Uma-

cio Joaquim de Souza.
305 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel cot:miau-
daute, José Jorge Bezerra da Carvalho:

Major fiscal. Cecilio Bezerra do Rego Barros;
Capitão ajudante, Libera ti 1:101I106 tia Sils a:
Tenente secretario, José Mario de Oliveira;
Tenente ., quartel mestre, José . Pacifico d

S	
e

eleiros
Capitãe . cirurgião, José Francisco da Silva

1 1 companhia—Capitão José de Paula Pe-
reira;

Tenente, Antonio Joaquim de Sonza
Alferes, José de Souza Gamboa é - José da

Rocha Macahyba
2 1 companhia— Capitão, Manoel Francisco

(I a Rocha Macallyba:
, Tenente, João Nunes de Lima;

Alferes, Joaquim Bezerra do Rego Barros e
Caetano Pereira de 'amena.

3' companhia—Capitão, Manoel José de An-
drade;

Tenente, BX.Iventura Tavares cio Lima;
Alferes, Innocencio Simeão de Mello e An-

tonio Clementino cie Oliveira.
4" companhia—Capitão, Manoel Alvos Car-

neiro;
Tenente, Antonio Bezerra do Rego Barros;
Aferes, Joaquim Alves de Lima e Antonio

Joaquim cie Souza Sobrinho.

366 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, José BeZ3rril do Rego Barros;
Major-fiscal, : Ilyzino de Farias Castro
Capitão ajudante, Joaquim Avelino do Rego

Barros
Tenente secretario, José Ferreira Caval-

cante
Tenente quartel mestre, lionorio de Abreu

Peixoto
Capitão cirurgião, Alfonso Aureliano

Cunha.
1" companhia—Capitão, Is-o de Farias Cas-

tro;
Tenente, Joaquim Augusto da Silva Bur-

gos
Alteres, José Luiz F. Lustosa e Joaquim Mi-

randa dos Santos.
21 companhia — Capitão, José Dias Caldas
Tenente, Manoel Santia go do Oliveira e

Silva
Alferes, José Bomfim de Carvalho e Manoel

Petronilho de Medeiros.
3" companhia—Capitão, José Alves Menino

Filho
Tenente, Antonio Guilliermino do Nasci-

mento
Alferes, Miguel Archanjo de Souza e Feiro-

filho de Vasconcellos.
4' companhia—Capitão,- Alfredo de Azevedo

Seve
Tenente, João Paulino de Carvalho
Alferes, André Francisco Vieira e Silverio

Gozar de Mello.

1'?.2° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente coronel comman-

dante, Anisio Ribeiro do Britto
Major fiscal, João Bezerra do Re go Barros;
Capitão ajudante, Manoel Gome; de, Souza
Tenente secretario, José Luiz do Mello
Tenente quartel mestre, Rayinundo Manoel

a Costa Fie:ateróa
Capitão cirurgião, João Joaquim de Souza

Peixeto.
I a companhia—Capitão, Capitolino Francisco

Lins ;
Tenente, Manoel do Carmo Tavares e Silva;
Alferes, José [loque, Matiz e Salustiano Ma-

nol do Nascimento.
2' companhia—Capitão, Constaittino Rodri-

gu s Preito
.Tenente, Joaquim José Gonçalves
Alferes, Abata Ferreira da Silvá e João Fio-

rentino da Silva Vieira.
3' companhia — Capitão, .João Ferreira da

Silva ;
Teimetc, Vietalino de Carvalho
Alferes, José Claudio() de Almeida e José

Forreit.a de Mattos.
companhia — Capitão, Manoel Francisco

da Casta ; -
Tenente, José Felix Pereira
Alferes, Manoel Helio ' da Silva e Belehor

Adalbarto Soares de Albuquerque.	 .

Ministerio da Guerra;
Por decretos de 2 do corrente inez:
Foram reformados, de accérdo com o

posto no art. 1° do decreto n. 193 A, de 3ii
de janeiro de 1800, com as vantagens do
art. 13 da.lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910,~apitão da arma de •cavallaria.
João Baptista Xavier e o 1° tenente -da de
infantaria Cesar Augusto de Souza Francdé,
visto terem attingido a • idade para a reforma
compulsoria.

Foram transferidos 'na arma de artilharia;
do estado-maior do 1° regimento para o 10'
grupo do 4° o major Tito Livio Lucio de
veira Ramos e deste grupo e regimento pare
aquelle cargo o major João Nepomuceno
Costa.

Foram concedidos os seguintes accrescimos
de vencimentos:

Ao lente em disponibilidade da extincta
Escola Militar de' Porto Alegre,' coronel Ma-
noel Theophilo Barreto Vianna, os de 20 04 e
33 °,'„ sobre os sencimentos fixados para
aqnelle cargo, a contar o primeit.o de 2 de
janeiro de 1905, e o segundo de 2 de ja-
neiro de 1010, de accôrdo com o disposto
nos arts. 31 do Codigo approvado pelo decreto
n. 3.800, de 1 de janeiro de 1001, 286 do.N-
gulamento annexo ao de n. 330, de 12 de
abril de 1890, e 13 da lei n. 2.514, de 4 de
janeiro ultimo, visto haver nas vesperas da-
(plenos dias completado 20 e 23 amuos de ser-
viço no magisterio, fazendo-se o competente

pagamento pelas tabellas vigoravam re-
spectivamente quando completou os referidos
annos de serviço;,

Ao lente em disponibilidade da extincta
Escola Militar. do Brazil com exercicio no do
Estado Maior,coronel Antonio José Dias' dê Oli-
veira, de acciirdo com o disposto ims'artS.
do Codigo approvado pelo decreto • n. • 3.890,
de 1 de janeiro de 1901 e 13 da lei n:2.514,
de 4 de janeiro ultimo, o de 20 "4, sobre 03
vencimentos fixados para aquelle cargo, o
qual lhe será abanado pela tabella em vigor,
a contar de 2 de julho do corrente anno,
visto haver completado na vtespera desse. dia
20 anelos do serviço no magisterio.

IIECTIFIC.WA*0

Os accrescimos de N'encimontos concedidos
par decreto de 23 do mez fitado, ao general t
de divisão re6annado Innoconcio Serzedelb •
Corrêa, de 33 % a contar de 21'de junho da ."
1907 e de 40 "i de 23 de junho do corrente
atino, deverão ser pagos pelas taliellas . respe-
ctivameute em vigor, e não como, por equí-
voco, sahiu publicado nó Diario Official de 29,,
de setembro findo.

1 SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 28 de setembro de 1912

DIRECTORIA. DO INTERIOR.

Ministexio da Justiça e Negoeios Interiores
-- Directoria do Interior —'4 a secção Rio
de Janeiro, 28 de setembro de 1912 —Cir-
cular.

Recominendo providencieis para que, con-
forme solicita o juiz de direito da 6" Vara,
Criminal, lhe seja reme.ttida, no mez de ou-
timbro proximo, de. accórdo com o disposto nó)

• arts. 90'e 92 do decreW u.9.26 1,224 43 24 41
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dezembro de 1911,. uma relação nominal e
por , ordem alphabetica dos funccionarios
dessa repartição que tenham, no minium, o
'Vencimento annual de 3:6003, o cujas idades
não sejam menores do 21 annos, nem attin-
jam a 60.

Sande e fraternidade.,--Ilivadavia da Cunha
Corrêa.	 snW

Sr. director geral de Sande Pe,blica. Men-
tos aos demais directores das relYktiçiies de-
pendentes da Directoria do Interior.

Requerimentos despachados
Tenente Antonio Lopes da Silva Moraes

Junior.— Indeferido.
Antonio Mimiz cio Amaral.— Completo o

sèllo dos documentos.
Benjamim Barbosa de Andrade.— Roqueira

por exercicio findo o pagamento da gratifica-
ção relativa ao exercício de 1911, juntando o
respectivo attestado ; quanto ao de 1912,
indeferido.

Manoel da Silveira Borges Lima.— Iclom.
Felippe Messias dos bSantos — Apresente

documento comprobativo de licença do go-
verno de seu paiz de origem, para se naturri-
liar brasileiro.

João Baptista Figueira Costa — Selle o do-
cumento.

Dr.'Estanislau Luiz Bousquet, professor
ordinario da Escola Polytechnica do Rio de
Janeiro, pedindo se lhe conceda o accrescirno
de 5 V. de seus vencimentos — Indeferido.

Dr. Ernesto de Freitas Crissiuma, profes-
sor ordinario da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, pedindo se lhe conte, para
todos os effeitos legaes, o' tempo em que es-
teve em commissão deste ministerio, de 10 de
agosto a 12 de dezembro de 1889.— Indefe-
rido, quanto á contagem do referido tempo
para concessão de accrescimo de vencimentos:
o direito a qualquer reclamação está prescri-
pto na conformidade do decreto n. 857 de 12
de novembro ' de 1851. Quanto á contagem
para a jubilação, o pedido será tomado na
consideração que merecer quando o reoue-
:rale a solicitar.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• Reqúerinzentos despachados

Dia 3 de outubro de 1912

companhia Mogyana de Estradas de Ferro
e Navegação.— Compareça o seu represen-
tante nesta secretaria.

Compaitia Brazileira de Electricidade.—

Expediente de 2 de outubro ao 1912

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao juiz da 5° Pretoria, Cri-
minal que, a requisição constante do officio
n. 645, de 30 do setembro proximo passado
daquelle juizo, deixou de ser attendida, por
ter chegado hoje nesta Directoria Geral, á

hora da tarde.
— Informou-se ao director geral do Inte-

rior relativamente ao pedido constante do
.6fficiO n. 1.247, de 16 de setembro ultimo,
Citaluella repartição.
• — Remetteram-se:

Ao-Sr: ministro, por cópia, as informações
ipilestadas pelo engenheiro sanitario interino
,Pr.- J. A. Pizarro, requisitadas em portaria

de de setembro 'ultimo, daquelle
41	

5
1ftiste-rio;

Ao chefe de Policia 500 tubos de vaccina
anti-variolica ;

Ao director da E strada de Ferro Central do
Brazil os laudos do exame de validez de An-
tonio Gentil Moira, José Pereira Chaves, Gui-
lhermino José dos Santos Nelson do Menezes
Firinento, Gaspar Guilherme Ferreira de
Souza, Antonio Xaxim' Gontijo, Oscar Coelho
de Sonsa. llomero Cangado, Manoel José da
Silva Sobrinho, Antilo p° Ferreira dos Santos,
Bolmiro Furtado, Valeriano Martins Dias,
João Augusto hig.:, João Baptista da Costa
Moura e Francisco aluam Freire

Ao chefe do Policia os de Raul Augusto de
Almeida, Luiz Proença Junior e Francisco
Veia

AM Director geral dos Telegraphos o de
José Milita° de Saltes

Ao ditextor geral dos Correios o de Brazilia
da Fonseca Almeida.

Requerimentos despachados

Francisco de Oliveira Gomes (1° districto).
—Como requer.

Maria Gonçalves Vianna (1° districto).—
Como requer.

Dr. Sillli33S Correi'. (e' districto).—Approvo.
Pedro da Costa y Trilho (2'' districto).—

Concedo 00 dias.
Julio Miguel de Freitas (2° districto).—Con-

cedo 90 dias.
Antonio da Rocha Leal (3^ districto).— Be-

duzo a multa ao minimo.
Companhia Anierica Fabril (5° districto).—

Reduzo a multa ao mini mo.
JulioPedroso de Lima (5° districto).— Não

pode funccionar a olaria sem provia execução
dos melhoramentos exigidos pela delegacia.

José Machado Tosta (5° districto).-Concedo
30 dias improrogaveis.

Branca Maria Moreira (5° districto).— Con-
cedo GO dias.

Paulo Passos & Comp. (6° districto).--Como
requer.

Pedro Ribeiro' (7' districto).— Concedo o
adiamento- da impermeabilização.

Guilherme Moreira de Mattos (7° districto).
—Como requer.

Manoel Pinto da Silva (7° districto).— Inde-
ferido.

João Ribeiro (7° districto).—Póde ser atten-
dido em 90 dias.

Maria Chichorro da Motta Chastenet (9° dis-
tricto).—Concedo 30 dias.

Antonio de Almeida Nunes (9° districto).—
Como requer.

José Martins Duarte (9° districto).— Con-
cedo 90 dias de prazo improrogavel.

Romã° Duque Mosqueira (9° distrieto).—
Como requer.

Dr. Boaventura Francisco Lameira de An-
drade.— Submetia-se á inspecção de sande,.

Dr. Vital Modesto da Silva Mello.—Submet-
ta-se á inspecção de saude.

F. S. Hampshire est Comp. Linlited.— Re-
levo a multa, obrigando-sc os requerentes em
casos analogos a solicitar desta directoria a
licença regulamentar para fazer o trAsbordo
de passageiros.

Antonio Henrique Lacoste.— Deferido.
Antonio Henrique Lacoste.—Dieferido.
G. Goetalem.—Deferido.

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 3 do corrente
Foi nomeado commissario interino do 110

districto policial Mario Teixeira Mendes, du-
rante o impedimento do effectivo Frederico
Azevedo, que se acha licenciado para trata-
mento de sande.

Foram concedidos sessenta dias de licença,
com os vencimentos da lei, ao fiscal da Inspe-
ctoria de Velliculos, Luiz Proença Junior.

Ministerio da Fazenda;
Ministerio da Fazeida --- 	 n. 48 -H

Em 30 do setembro de 1012.
Declaro aos Srs. delegados fiscaes do The-

souro Nacional nos Estados, para seu conhe-
cimento e devidos fins, que fica sem effeito a
ultima parte da circular n. 35, de 30 de
outubro de 1007, determinando a remessa ao
Thesouro das notas dilaceradas da Caixa do
Conversão, e l'eCOIE mondo aos mesmos Srs.
delegados fiscaes que a remessa de taes notas,
devidainente inutilizadas por meio de pico-
tagem, cie accordo coni a circular n. 38 de
4 do mez de setembro do corrente, seja feita
directamente á Caixa de Conversão, observa-
das a respeito as disposições dos arts. 211 a.
213 do regulamento approvado pelo decreto.
n. 6.711, de 7 de novembro do referido anno.
de 1007. — Francisco Sedes.

Por tirados do 2 do corrente moi:
Foi nomeado Olyntho Ilebouças para o logar

de collector de rendas federaes em Dous Cor-
regos, Estado de S. Paulo, sendo exonerado
do mesmo cargo Moysés de Campos Aguiar'',

Foi declarado sem effeito o titulo de 15 de
abril do corrente atino, que nomeou José
Chaves para o legar de delegado da Directoria.
de Estatistica Commercial do Estado do Pará,
visto não haver o nom ado entrado em exer-
cicio dentro do prazo legal;

Foi nomeado Jaymie Ribas para o mesmo
cargo.

— Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licenceio, em proregaçãO:

De Seis meses, na forma da lei, ao confe-
rente da Alfandega do Manácis Francisco X.
vier da Costa;

Da 93 dias ao encarregado do 2° Posto
Fiscal do Departamento do Alto Juritá, Terri-
torrio do Acre, José Getulio Teixeira.. da
Moura, nos termos do disposto no art. 10 do
regulamento annexo ao decreto n. 6.001, de,
26 de março de 1903.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:

Banque Française pour le Bri'sil et l'Ameri-
que dum Sucl, pedindo autorização para , abrir
mais nina agencia ou succursal na cidade do
Santos, Estado de S. Paulo. -- DeferidO
accordo com o parecer.

Presidente da Caixa de Emprestimos . da
Montepio Geral de Economia dos Servidores
do F.stado, submettendo á approvação as ,
novas tabellas para emprestimos.	 Approvo.

EXPEDIENTE D3 ore MINISTRO

Additamento ao do dia 30 de setembro de -1912

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 236 -- De posso de vosso aviso n. 2.423,

de 5 do corrente, solicitando que os 8.000
contos restantes do credito de 11.000:0005,
proveniente da emissão a que se referem o
decreto ri. 9.528, de 24 de abril ultimo, e o
aviso deste ministerio n. 179, de 19 de julho
do corrente anilo, fiquem—em ser—no The-
souro Nacional, cabe-me declarar-vos que o
credito— em ser — é aquelle que não teve
distribuição e, nestas condições, não pode
ficar no Thesouro, mas sim no Tribunal da
Contas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e 'consideração.
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237 ' :'Não constandO d .) PrOcess) transe--
. mittido- com 0,VOSSO aviso n. 83, de - 6 de.maio

-aposentadoria de Max' Fieuiss, no
'cargo de cher,: de secção da Directoria Geral
dos Correios. foi ou não concedi:la de accórdo
com a 'letra b) do art. 47b do regulamento
amimo ao decreto n. 9.080, de .3 (P.; novem-
bro de 1911, peço vos digneis prestar-me hl-

;formações a respeito, afim de 'que se possa
. resolver sobre a expedição chi respectivo titulo
*.lc inactividade.

Reitero-vos os meus protestos cie elevada
:estima e consideração.

Sr, presidente do Tribunal de Contas:
N. 126—Respondendo ao vosso Oficiou. 769,

.-de 29 de agosto proximo findo, em que pedis
.seja concedida uma remuneração aos Alumio-

.narios que, sem prejuizo da frequencia em
suas repartições, serviram do examinadores no

• toncurso entrancia ultimamente reali-
,zarlo nesse Tribunal, bem assim ao que des-
empenhou o cargo de secretario e ao servente
-que prestou serviços durante o coecurso, ca-
be-me levar ao vosso conhecimento que não
-pode ser attendida a vossa solicitaçTio, visto
-que não o permittem os re gadammitos em vigor
sobre a espscie.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
-estima e consideração.

Di ,t 3 de outubro dc 1912
- Sr. ministre da Agricultura, Industria e
Canmercio

N. 102 — Em solarão ao objecto do V0353
oficio 11 312, de 13 Cie setembro proximo fim-
do, relativo ao pedido de isenção cio direitos
feito pelo presidente do Estado do Rio Grande
d o Sul,para animaes e para productos e instru-
mentos agrarios em geral quo,do Prata,pbr mar
.ou outro qualquer ponto da fronteira, deman-
„d'arein a exposição promovida pela Associação
11 tirai cio Bagé, cabe-me communicar-vos que,
de accôrdo com o despacho, no art. 2 § 27
das Disposições Preliminares da Tarifa, po-
dem os interessados fazer a importação pelas

..alfandegas .da fronteira do referido Estado.
Reitero-vos os Meus protestos de elevada

-.estima e consideração.
—Sr. ministro da Justiça e Neg,tocios lute-
ores:
N. II-3 L-Contruunico-vos, para OS fins con-

-venientes, que a petiçãe da Brasilianische
Elektricitats Gesellschaft, pedindo autorização
para collocar 'no 'edificio da Secretaria de
Estado deste ministerio escapulas de ferro,
destinadas ao supporte de fios, a qual foi
4.ransmittida com o vosso aviso n. 3.501, de 9

:de agosto ultimo, foi enviada á Recebedoria
do Districto Federal, afim de ser pago, com
revalidação; o sello devido, conforme solici-
"ta stes

Reitero-vos os meus protestos de elevada
,..estima e consideração.'

--Sr, ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 238 — Para que possa ser attondida a

...solicitação constante do vosso aviso n. 2.001,
de 5 de °agosto ultimo, relativamente á en-
trega de 139:169$01í a Emilio Schnoor, pro-
veniente de deScontos em pa gamentos qu lhe
foram effectuados, como cont-ractante da con-

- strucção da linha de Dello Horizonte a Ilen-
rique Gaivão,: da Estrada de Ferro Oeste de

-.Minas, rogo Vos digneis especificar as quantias
• descontadas, i titulo de caução, e que per-
fazem a, referida importancia; visto que maior

;qtiantia foi descontada dos pagamentos feitos
•.zió referido ,contractante, e providencieis no
sentido de . serem enviados ao . Thesoilro os co-
01cent:tentos das respectivas cauções.

7' . Reitero-Vos os meus protestos do elevada
'estima e consideração. 	 •

• N. 239 — Do posse de vosso aviso n. 257,
20 do mez findo, com qual me transinit-

': 'tistes-cópia do oficio em que a Administração
..dos Correios-de S: Paulo" relata á Directoria

. 'Geral - dos Correios os embaraços .oppostos pelo

conferente di Alfandega ao serviço de encena-
nizmdas postaes, cabe :-me' communicar-vos'
q ue o allüdido serviço, iniciado como -já se.
acha eni no. vfa editicio, tende a se norma-
lizar 'por completo. •

Reitero-vos Os mens protestos de elevada
estima e c msideração.

— Sr. 1' secretari cio Senado Federal:
N. 45-11ogo vos di «meis de providenciar no

sentido de ser deVOIVi50 n processo encami-
nhado por esto ininisterio á Camara dos Depu-
tados, com o oficio n. 22, de 20 de junho ul-
tima, e relativo ao precatorio expedido em 11
do abril do corrente armo pelo Juizo Federal
no Estado da Bailia, para pa gamento de
21e53i8898 ao Dr. José Eduardo Freire de
Carvalho Filho.

Reitero-vos o.s meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 127 —,Remetto-vos, para os fins con-

venientes, a inclusa copia do decreto n. 0.706,
de 2 de outubro corrente, que abre a este
ministerio o credito do O le53-1-8898,para paga-
mento, em virtude de sentença judiciaria. ao
Dr. José Eduardo Freire de Carvalho Filho.

Reitero-voa os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO ST1. DIRECTOR

Additamento ao do dia 30 de setembro de 1012

Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 35 A — De accôrdo com o desoacho do

Sr. ministro, de 23 do vigente, proferido so-
bre o objecto da reclamação do escrivão do
Juizo Federal desse Estado, datado de 22 de
julho ultimo, declaro-vos, para Os devidos
effeitos, que as funcrões concedidas pelo de-
creto n. 2.090, de 10 do agosto de 1900, aos
escrivães dos juizos federaes,para authenticar
dentro das respectivas secções as firmas dus
tabelliães publieos nellas .existeites, bem como
as dos escrivães das outras secções, não é,
nem podia ser privativa (.1-.s mesmos escrivães,
por isso que, Coma bem dissestes em tele-
gramma do 20, tambem deste mez, o para-
grapho mi ido do alludida (Itera° illveste
i gualmente os tabelliães em geral de identicas
(micções.

—Sr. escrivão do Juizo Federal do Estado
de Goyaz:

N. 33 B — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 23 do ,vigaute, proferido no,
vosso oficio sem numero, de '22 de julho ul-
timo, em que trazeis ao conhecimento cio Tlie-
souro que, nesse Estado, nem semprci é obser-
vado o que estatite o decrete; ti. 2.000, de 19
de agosto de 1000, investindo os escrivães dos
juizes federaes das funcções de ofliciaes com-
petentes para authenticar, dentro das res-
pectivas secções, as firmas dos tabelliães pu-
blicos, nonas existentes, bem COMO as dos es-
crivães das outras secções, communico-vos,
para 03 devidos effeitos que a funcção de au-
thenticar alhulidas firmas não é nern po-
dia ser privativa dos mesmos escrivães, por-
que, si por um lado o cabeçalho do citado
decreto assim o declara—o que se pôde con-
siderar como um lapso de publicação, por Ou-
tro lado, tambem, o seu para grapho unico
estabelece que «a falta desse reconhecimento
não impede que a authenticidade a que se
refere a presente lei seja provida pelos meios
actualmente existentes«, re.salva aicompeten-
cia dos tabelliães em geral, que podem assim
exercer identicas funcções.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 80 A — Declaro-vos, para os . devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo -ao que
requereu o Dr. Pedro Noniz Barreto, presi-
dente do hospital do Caridade.. na cidade de
Capelia, nesse Estado, na petição encaminhada
com o Vosso aia° Il. 85, de 16 de agosto do
anno passado, resolveu, por despacho de 16 do
Cgrre14C autorizar a entrega, ao mesmo llospi-

-	 .

tal, das quotas de beneficio de loterias, qUe irtd.
CoMpetem, ima ^ importaneia de 16:847$810:
sendo 8:4158230, referente ao anuo de 1909,0
8:432:360 ao de 1010; cumprindo que a res-
pectiva despeza seja- escripturada por essa.
delegacia. em—Movimento de Fundos—como
remessa feita ao Thesouro.

Additamento ao do 'dia 2 de outubro de 1912

Sr. inspector . da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N.578—ammunico-vos,para os devidos fies,%
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu Trajatio S. V. Medeiros, em petição de 10
de setembro ultimo,resolveu,por acto da mesma
data, autorizar o despacho, livre de direitos,
mediante terme de responsabilidade, com o
prazo de 60 dias, para preenchimento das for-
malidades legaes e de accôrdo com a clausula
X do contracto amimo ao decreto n. 8.579,
de 22 de fevereiro de 1911, do material des-
tinado a um laboratorio para o serviço da mi-
neração de ferro, vindo em peças demon-
tadas pelo vapor San Nieolas, entrado neste
porto no referido mez e consignado á Usina
Wigg.

—Sr. inspector da Caixa, de Amortização:
N. 119—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 13
de agosto ultimo, proferido sobre o obPeto
do requerimento de D. Eugenia Peres Bar-
bosa, vitiva e inventariante dos bens de Leo-
nicles Gonçalves Barbosa, resolveu autorizar
a entrega das apolices da divida publica, do
novo typo, es. 276.163 a 276.172, do valor
nominal de 1:0008, cada uma, substitutivas
das de es. 27:1.453 a 274.462, do mesmo va-
lor, pertencentes ao alludido finado, e que
haviam sido pelo mesmo caucionadas, em e..a-
rantia da responsabilidade de José Paulinoda
Silva Pires e da de seus prepostos, no le gar dc..
thesoureiro da agencia do Correio em Santos,
Estado de S. Paulo. .	 .

—Sr. director da Estatistica Commerciad,
N. 343—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Associação Commercial de Santos,
em oficio n. 1.979, de 26 de abril ultime, i'-
solveu autorizar-vos a remetter áquella as-
sociação cinco exemplares de cada um dos
boletins publicados e dos que essa directoria
for publicando. .	 .

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 88—Reiterando a ordem telegraphica de

16 de agosto ultimo, recommendo informeis a
qual das collectorias deve ser annexado o mu-
nicipio da Parahyba, isto é, si á de Viçosa, si•
á de Atalaya e Euclydes Malta, conforme pede
o respectivo collector Adolpho Becke, eni re-
querimento transmittido com o vosso oficio
n. 10, de 29 de fevereiro deste anuo, e a .que
vos referis no de n. 18, de 21 de maio.	 .

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 181—Declaro-vos para 0:g devidos fins,

que o Sr. ministro, ai:tendendo ao que re-
quereu a Companhia Port of Pará, na petiçãe
encaminhada com o vosso oficio n. 75, d.e 25
de julho ultimo, resolveu, por acto de 16 de
setembro proximo findo, autorizar o despacho.
livre de direitos, nos termos da clausula XXXI
do decreto ri. 5.978, de 18 de abril de 1000,,
do material a que se refere a inclusa relação,.
já despachado medindo termo de responsabi-
lidade, em virtude da ordem telegraphica
desta directoria, expedida a essa delegacia
em 17 de abril ultimo.
• N. 182—Declaro-vos., para 'os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-,1
querem a Companhia Port of Pará, na. .petição
encaminhada com o vosso oficio 53, de : 25
de maio ultimo, resolveu, por acto de 16 de
setembro proximo fiado, autorizar, o despacho,
livro de dircito, nos termos da clausula XXXI,
do decreto n. 5.978, de 18 de abri,[ de 190, •
do matcwial a quase rorn i9A1U rígaV19
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•
Ó Mie já foi despachado mediante termo de
responsabilidade, cru virtude da ordem tele-

- graphica expedida a essa delegacia em 16 de
abril do corrente anno.

's•

Dia 3 de outubro de 1915

Sr. director da Recebedoria di:J Districto
;yedaral : 
•• N: '71= Transmittinde-vos a'iNclusa. peti-
ço da Brasilianiscke Elektricitats Gesells-
chaft, pedindia". autorização para collocar no
eclificua da Secretaria de Estado do Ministerio
da Justiça e..Negocios Interiores escapulas de
ferro, destinadas ao supporta de fios, a qual
foi encaminhada • do Thesouro, com o aviso
daquellee Ministerio sob n. 3.561, de 9 de
agosto ultimo, peço vos digneis providenciar
no sentido de sor pago com revalidação o

•selo a que está sujeita a Aludida petição.
— Sr. director geral da Secretaria da Ca-

" mara dos Deputados
N: 34 - Rogo vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser devolvido ao Thesouro
o processo relativo ao pagamento da despeza
com a desapropriação dos predios ns. 79, 81,
83 e 85 da rua General Caldwell e outros, o
qual foi enviado á Camara dos Deputados
com a Mensagem do Sr. Presidente da llapu-
blica, de 27 de outubro de 1910.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO ST1. DIRECTOR

Dia 3 de outubro de 1912

Ao Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Ga
Vara Criminal do Districto Federal:

N. 163—De accôrdo com o art. 92 do de-
creto D. 9.263, de 28 do dezembro de 1911,
transinitto a V. Ex. a relação dos funcciona-
rios com exercicio nesta directoria.

—Sr. presidente do Lloyd Brazileiro:
N. 161—Reitero-vos o officio desta directo-

ria n. 91, de 5 de novembro de 1910, reite-
rado pelo de 11. 82, de 2 .1 de abril de IA 1.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 3 cie outubro de 1912

D. Carlota da Silveira Borges.—Annullem-
-se as dividas de que se trata, officiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Joaquim Respeita Guimarães.—Pague o de-
bito accusado no parecer.

Manoel Ferreira Ribeiro.—Transfira-se.
Dano Carlos da Cunha. — Restitua-se

284$100, levando-se a despeza a receita a an-
nullar.

Francisco da Costa.—Legalize o documento
e pague o debito.

Franscisco Nunes da Costa.—Tratando-so
da multa imposta por infracção do regula-
mento dos impostos de consumo e não por
acto da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, nada ha que deferir. .

Antonio Gomes.—Pague o debito.
Gatalcli & Cordeiro.—Idem.
Leite & Malta .—Transfira-se.
David Seiciman.—A' 2 a Sub-directoria.
Gustavo Silva.—Selle o documento de fl. I.
Manoel Novaes Fernandes.—Transfira-se.
Abreu Renner & Comp.—Idem.
J. Pinto & Comp.—Idem.

. • Manoel Ferreira Coelho.—Idem.
• .'Virginio Agostinho.—Idem.
. Luiz Barbosa cie Mendonça.—Prove a data
.em que o predio ficou em rumas.

Domingos José da Costa Sampaio.—Transfi-
i•a:se.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 3 de outubro de 1012
aloadas	 Entrada;	 • Sabidas

511-0-0	 355-0-0
Francos 	  . •	 40 •	 • 2.830
Marcas...	 320.
Mil reis ouro	 — .•	 1:3003000

351.959.3723351Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

sonro: lei is. 2.357 e
19.339:7763016

	

decreto is. 8.512 	

Total.... 	
	

374.292:1483367

Emissão

Notas em circulação ....	 371.285:3205000
Moeda subsidiaria 	

	
6:8283307

Total 	 	 374.292:1183367

Imprensa Nacional e a Diario Official »

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de outubro de 1912•
Expediram-se os seguintes officios:
N. .419—Ao Sr. director do gabinete de

Identificação e Estatistica, pedindo ordens no
sentido de serem identificados os empregados
deste estabelecimento Alexandra Bastos, Sa-
muel de Oliveira e Mario Coutinho Cesar da
Costa.

N. I.420—Ao Esmo. Sr. ministro da Fa-
zanda, encaminhando a petSeão do auxiliar de
escripta Alvaro Brochado, solicitando 70 dias
de licença para tratamento de sande.

N. I.421—Ao Sr. director da Recebedoria
do Districto Federal, declarando que so (faixa,
de attender á requisição constante do officio de
1 .1 de setembro findo, porque não existe no
almoxarifado o material requisitado.

N. 1.422—Ao Sr. inspector da Alranclega,
do Rio de Janeiro, pedindo ordens no sentido
de terem despacho livre de direitos tres
caixas com cartões, vindas de Amsterdam.

N. 1.423—Ao Sr. inspector da Alfandega.
do Rio de Janeiro, pedindo ordens no sentido
de terem despacho, livre de direitos, seis
caixas e dons engradados com motores ele-
ctricos, vindos de Nova York.

N. 1.4à—Ao mesmo, pedindo ordens no sen-
tido de terem despacho, livre de direitos, 13
caixas contendo papel para escrever, cartões
de visita e enveloppes, vindas de Amsterdem.

Rcea ss rintentos despachados

Olegario Cesar de Menezes.—Mantenho
idespacho anterior.

João Francisco de.Alraeida.—Encaminhe-se
informado.

José Sylvio dos Santos Sinliarelle . —Aguardo
opportunidade.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 de setembro findo:
Foi nomeado o capitão-tenente Leopoldo No-

braga Moreira para exercer o cargo de assis-
tente do coinmando- cia Defesa Movei do Porto
do Rio de Janeiro.

Foram exonerados:
A pedido, o capitão de corveta Primam ãlu-

niz • Telles do cargo do inamediato do cruzador
Republica, que interinamente exerce

O capitão-tenente Alvaro Guimarães Bastos
do logar de auxiliar da 'W -secgão da Superin-
tendencia dto Pessoal.

—Por outras de 27 do mesmo mez: • 	 -
Foram nomeados:
O capitão-tenente José Hugo da Gama Ó

Silva para exercer o cargo de assistente do
eommando da divisão de couraçados ; -

O I° tenente Oscar Pereira de Souza e Al-
meida para exercer o cargo de ajudante de,
ordens do cominando da Defesa Movei do Porto
do Ria de Janeiro ;

O 2° tenente Luiz Claudio de Castilhos para
exercer o cargo de ajudante de ordens da di-
visão de couraçados.

—• Por outras de 28 do mesmo mez:
Foi nomeado o capitão de corveta enge-

nhairo machinista. Ile.nrique Felix dos Santos.
para exercer O. cargo de chefe de machinas
do couraçado S. Paulo.
• Foram exonerados:

O capitão de corveta engenheiro machinista.
Henrique Feia dos Santos do cargo de chef&
de machinas do couraçado Dcodoro

O capitão de corveta engenheiro machinista
Ernesto da Baracho Gomes da Silva do cargo.
do chefe de machinas do couraçado S. Paulo.

Foram concedidas licenças:
De accórdo com o parecer da junta medica,

dous mexas na forma da lei, ao 1° tenente-
Manoel da

 mexas, 
Cunha Lima Filho, para'tra-

tar de sua saude onde lhe convier
De Sois IDOZOS ao 2° tenente commissario.

Ernesto Ferreira, Barroso, para tratar de sua
saude fóra, do territorio da Republica, nos.
termos da segunda parta do art. 6° da lei
n. 2.290, de 13 da dezembro de 1910;

De acceedo com o parecer da junta medica,
30 dias, na ffirma da lei, ao fiel de 24 classe do
corpo de officiaes inferiores da Armada Lidero-
José Vieira, para tratar de sua saude onda
lhe convier

Ao enfermeiro naval de 22 classe Manoel
Carneiro, de accUrdo com o parecer da junta.
medica, Seis mezes, na fórma da lei, para tra-
tar da sua saude onde lhe convier;

Ao mecanico naval de 2a classe Dasiré da
Oliveira, de accerdo com o parecer da junta
medica, 30 dias, na fôrma da lei, para tratar
de sua saude onde lhe convier ;

A vista do parecer da junta medica, ao me-
canico naval de 2a classe Joãe Francisco Pe-
reira 30 dias, na, fórma da lei, para tratar
de sua sauc/o onde lhe convier;

Ao serralheiro de 2' classe do corpo de offi-
ciaes inferiores da Armada Fortunato José
da Costa, de accUrdo com o parecer da junta
medica, 30 dias, na fórma da lei, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

— Por outra de 30 de setembro, foi exone-
rado o capitão-tenente Thomaz de Aquino.
Freitas do cargo de auxiliar da Directoria de
Construcções Navaes do Arsenal de Marinha.
desta Capital.

— Por outra da mesma data foi nomeado
o capitão-tenente Thomaz de Aquino Freitas
para exercer o cargo de ajudante do Arsenal
de Marinha desta Capital.

Secretaria da Marinha
Segunda secção

EXPEDIENTE DO Sr.

Dia 1 de outubro de 1912
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 71I—Parecendo conveniente a este mi-

nisterio que sejam feitos estudos sobre a influ-
encia da luz solar na radiotelegraphia, du-
ra,nte o eclipse que terá logar a 10 do mez
vindouro, venho propor-vos, caso tambem vos
pareçam acertadas taes experiencias, a no-
meação de uma commissão de funccionaries
do ministerio a vosso cargo, para, de accordo
com outra de officiaes, que nomearei opportu-
namente, organizar o programma das expe-
riencias que devam ser feitas e as instrucções
a serem expedidas ás estações dos deus - mi-
nisterios, as quaes devem • ficar á disposição
dessa commissão.

Lastro
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' Mito= DO 'SR. DIRECTOR 'GERAL INTERINO

Dia 1 do outubro de -1912 - 	 -•

Sr. vice-almirante graduado superinten- 1
- dente do Pessoal:
• N. 7:39 — Em referencia a vosso officio I

-11 ••.' 327—Gabinete—de 23 de fevereiro do cor-
rente anuo, concernente ao requerimento em •

-•`: que o marinheiro de l a clasSe Avelino Barbosa
-• ! '.Lins pede a gratificação de fiel de commis-

serio, durante o periodo de 1 de janeiro a 17
de junho de 1911, em que exerceu as funcções

-.-edesse cargo, no caça-torpedeiro Gustavo Sam-
. aio; ten130 a honra de corrununicar-vos que
'• • o Sr. ministro, conformando-se com o parecer

n. 277, do consultor juridico, do 27 de agosto
do corrente armo, resolveu mandar abonar a
differença entre 15$, que recebeu, e a grati-

• ficação de fiel de commissario, durante o pe-
•riodo acima mencionado. •

..	 •— Sr. capitão de mar e guerra honorario
' director geral de Contabilidade da Marinha:

• N. 740	 Em referencia a vosso officio
. 283-23 Secção— de 17 de julho ultimo,

• concernente ao requerimento em que o mari-
nheiro de ia classe Avelino Barbosa Lins pede -
a gratificação de fiel de cominissario, durante •
o. periodo de 1 de janeiro a 17 de junho de

• ;4911, em que exerceu as funcções desse cargo,
no caça-torpedeiro Gustavo Sampaio, commu-
'nieó-vos que õ Sr. Ministro, conformando-se
com o parecer n. 277, do consultor juridico,
de 27 de agosto do corrente anuo, resolveu
mandar abonar, •a differença entre 153, que
recebeu, e a gratificação de fiel de commis-
•airio, durante o penedo acima mencionado.

• Terceira s3eção

• EXpEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de setembro de 19-12

- Sr. ministro da. Viacão e Obras Publicas:
N. 1.001 — Necessitando este ministerio,

- 'pára o serviço • de construcção da Escola de
'Grumetes, em Angra dos Reis, de 200 trilhos,

-por emprestimo; dos que sã.o usados na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, rogo vos di-
gneis de expedir, • si fôr possivel, as necessa-

,- rias ordens para que o engenheiro residente
- estrada, na mencionada .cidade,

•• possa entregai-os ao capitão de engenheiros
Rosalvo Mariano da Silva, encarregado

da mencionada construcção.
• ' Requerimentos despachados

Behrend, Schmidt & Comp.— Completem o

Barnabé Moreira Lopes.— Sella a proposta.

(janta socção

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Pia 30 de setembro de 19-12

Sr. ministro da Fazenda :
N. 3.523 — Em resposta ao vosso aviso

n. 60, de 20 de julho do corrente anno, soli-
citando esclarecimentos sobre o tempo decor-
rido. de 4 de março de 1891 a 4 de maio de
1892, comprehendido no periodo de 27 de
março de 1888 a 20 de novembro de 1892,
.mandado computar por aviso n. 2.073. de
29-de maio ultimo, como util para melhoria

•.de reforma ao capitão-tenente Octavio de
. Lima o Silva, em que o dito official frequentou

.as aulas do extinto Collegio Naval, tenho a

• -honra. de communicar-vos, de accórdo com o
• despacho do Sr. ministro, que aquelle tempo •
.11ão.aproveita para,a, reforma, visto como da
.:Ortidão passatia Pela Escola Naval consta i

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 30 de setembro de 1012

Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do Pessoal

N. 3.523—Tenho a honra da restituir-vos,
de ordem do' Sr. ministro, os papeis annexos,
concernentes a faltas graves commettidas polo
ex-marinheiro nacional, grumete, Bernardo
Camillo Marques, asylado da Marinha,athn de
se proceder de accordo com o que preceitua o
aviso n. 895, de 10 de julho do 1905.

N. 3.526 — Communico 7vos, para os fins
convenientes, que, por decreto de 27 do cor-
rente o 20 tenente commissario Francisco
Antonio da Silva Guimarães foi collocado

- na respoctivaJ. mala, acima de -seu collee
-Gustavo Ilelmold, por não ter este attingido
numero de grá.os igual ou superior áquelle,. e -
não' ter sido élaSsificado siquer antes da.rea
clamarão de Sou collega Avelino Vargas, dera-
tro das 27 vagas existentes para commtssaran
de quinta-

Ministerio da Viação 'd

Obras Publicas
Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 3 de outubro de 1912

Autorizou-se a Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Canaes a mandar pagar ao enge-
nheiro lanocemcio Rentes

'
 engenheiro aja:-

dante da commisslo fiscal das obras do porto
do Pará, de uma só vez, uma gratificação
extraordinaria correspondente a um mez de
vencimentos.

— Enviou-se ao Sr. chele de Policia 'cópia
do aviso nesta data expedido ao Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores, com referen-
cia á abertura do uma praça fronteira ao • àdi-
ficio da Chefatura (offició n. 175).

— Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
informaeõos sobro si, pelos contractantes•das
serviços de saneamento da baixada do Rio
de Janeiro foi aproveitado o certificado pas-
sado pela commissão fiscal respectiva para
isençao d; impostos do 3.000 toneladas de
carvão, vindas polo vapor inglez Esperanza dá
Lorinage.

Requerimentos despachados

	Dia 30 de setembro de 012	 •

Fulgencio Barreto da Silva o mais nego- -
dantes, prOfirietariOs e moradores na zona da
rio Irajá, pedindo seja dragado esse rio pela
commissão de Sanearnento °da Baixada ,Fla-
minense, para facilidade do coa-onerei° e
transporte dalli.—Cabe ao Congresso a auto-
rização solicitada.

Dia 2 de outubro de 1812
Companhia Port of Pará submettendo

approvação deste miiiisterio, pro:ecto de obras
de barragem na barra norte do canal de
acces.so ao caes.—Approvo o projecto. au-
gmenta.ndo a largura do canal para 150 me-
tros, não cabendo direito a pagamento pela
barragem que- será feita com o prodhcto da',
excavação por dragagem.

i•nnnn01.•

Directoria Geral de Viação .

PRIMEIRA SEC,ÇXO

Requerimentos despachados

	

Dia 3 de outubro de 1912	 • -

Engenheiro José Ascanio Burlamaque, con-
tador da Estrada de Ferro Central do Brazile
pedindo reconsideração do despacho que lhe
negou a gratificação addicional _do' 10
Mantenho o • despacho anterior. O tempo de
serviço do supplicante na EstatistiCa Cotnmeim_.
cial não é approveitavel á gratificação adáit
cional.

Engenheiro Isanael goelhá de Souza,anxiliar
technico da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, pedindo seiS mezes de licença, em prorcko
gaçao, sem vencimentos, para tratar de seus
interesses.— Só ao Congresso Nacional , eali
resolver sobro a prerogação da 'licença íoliCkal
tada.

,que 'no periodo citado-esteve o referido ()tildai .
com baixa de praça, tendo sido readmittido -
como aluam° paisano a 4 de maio de 4892,
-ficando assim rectificadt7 o aviso dc9
maio ultimo.

— Sr. superintendente do Pessoala.. 	 .
N. 3.514 — Em solução a vosso officio

n: '744, 4 secçãoalde 28 ah mez ultimo, rela
tivamente ao prÀ•imargo de um legar de sub-
commissario da Amada, o Sr. min,stro resol-
veu autorizar-vos a mandar abrir inscripção
para o respectivo concurso.

O que vos communico 'para os devidos fins.
. N. 3.515 — Em solução a vosso officio

n. 1.337, la secção, de 28 do corrente, de-
Claro-vos, para os devidos fins, que resolvi
deferir o requerimento do 10 tenente Ari-
tonio Sabino Cantuaria Guimarães, tão só-
mente quanto á averbação, que pede ser feita
em seus a,ssentamentos,do elogio constante da
inclusa cópia da ordem do dia n. 107, do
cominando da flotilha do Matto Grosso, esta-
cionada no porto de Assumpção, visto já
haver sido notado, em virtude do OAÁSo
n. 741 13, de 18 de julho do corrente armo, o
elogio a que se refere a copia annexa á ordem
do dia n. 26 da mesma flotilha.

N. 3.521' — Em solução a vosso oficio nu-
mero 1.339, 6a secção, de 28 do corrente,
autorizo-vos a mandar desligar da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Ceará os menores
Fernando, José e Joaquim, filhos da Casimiro
Teixeira de Oliveira, os quaes foram matri-
culados naquella escola sem o devido consen-
timento paterno. •

N. 3.522 — Conformando-se com o parecer
n. 287, de 11 do corrente, do consultor juri-
dico deste ministerio e em solução a vosso offi-
cio n. 976, 3° secção, de 26 de julho do cor-
rente anno, o Sr. ministro resolveu que ao
20 tenente engenheiro machinista Roberto de
Alencar Osorio seja contado, para os effeitos
de sua fritura reforma, o periodo de 163 dias
ou cinco 1110z33 e 13 dias,' em que trabalhou,
como operario do Arsenal de Marinha desta
Capital.

— Sr. superintendente do Material:
N. 3.518 — Attendendo á 'solkitação do di-

rector da Escola Naval, annexa ao oficio nu-
mero 1.329, 6° secção, da »27 do mez proximo
findo, da SuperiteMencia do Pessoal, autori-
zo-vos a mandar entregar áquelle director,
mediante as formalidades legaes, o canhão
Armstrong T.R. de 120 rara modelo 1;1, mon-
tado a bordo do navio-escola Tainandaré e O
canhão Armstrong T/R,de 76 m/', modelo Exp,
que se acha depositado no mesmo navio, amm
do servirem para o desenvolvimento do ensino
pratico da cadeira de artilharia aos alumnos
da alludida escola.

O que TOS declaro para os devidos fins.



1. Excavação em terra para as fundações,	 ,
sem escoramento, ma 	

2. Escavação em torra para as fundações,
com escoramento, ma 	

3. Accrescimo de preço para a excavação
c-n-i esgotamento, por metro de
profundidade, m3 	

- 10. Alvenaria da. pedra secca, ma 	
It. Alvenaria de lsjõea sem argamassa, m3.1 12. Alvenaria ordinaria com argamassa de

dons de cal para uses de areia, In%
_ 13. Alvenaria de lajões com argamassa de

dons de cal para tres de areia, m".
1-'fr. Alvenaria ordinaria com argamassa de

um de cimento para tres de areia,
ma 	

:15. Alvenaria ordinaria com argamassa de
um de cimento para quatro do

a	 areia, m3 	

783,1

378,3

190,8
863,9
239,9

2.002,8

216,0

102,0

182,0

18000

28300

1$300
108000
208000

178500

258000

328000

278500
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_

. 1
NumeroS — Especificaçõca -s- Unidades —.Quantidades -:- Preço das

--	 unidades .
16. Alvenaria de apparelho com argamassa

de um de cimento para tres'ae
areia, ma 	•

17. Concreto de um volume de pedra para
um de argamassa, sendo esta do

.	 dons de cimento para tres de areia
m3 	

18. Concreto de dons volumes de pedra
para um de argamassa, sendo esta
de duas de cimento para tres de

Directoria Geral de Via4.4"a

PrumEiRA SECÇÃO

kropostas apresentadas na concurrencia do dia 28 de setembro,
para a comtrucção do ramal de Abaete, da Estrada de Ferro
Oeste de .Unas

Termo de abertura das propostas para construcção do ramal de
Abaeté, da Estrada de Ferro Oeste de Minas, na .fórma dó edital
de 24 'do corrente mez.

Aos vinte e oito de setembro de mil novecentos o doze, na sala
da Directoria Geral de Viação, presentes o respectivo director geral,

•os ooncorrentes engenheiro civil Eduardo Alves da Silva Porto,
oito Martins Penna e João Alves de Oliveira e outras pessoas, foram

abertas e lidas as propostas apresentadas as quaes foram devida-
..mente rubricadas pelo director geral e concurrentes presentes.
E nada mais tendo occorrido foi lavrado o presente termo que
t-ae assignado paios mesmos acima referidos e por mim que o
(Screv.i. — Alfonso  Giycerio da Cunha Maciel.— Por João Martins
Penna, Thomaz de Araujo.— Eduardo Alves da Silva Porto— Por
procuração de Luiz Valeri.o da Silva, Alfredo Aurelio de Figueiredo.

Esmo. Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas.-0 engenheira
^ civil Eduardo Alves da Silva Porto, domiciliado nesta capital, com

escriptorio de engenharia á rua General Gamara n. 30, propõe-se a
construir o ramal de Abaete, da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
no Estado de Minas Geraes, de que trata o decreto n. 9.326, de 17
ile janeiro de 1912, submettendo-se a todas as clausulas e condic,õe,s
do respectivo edital de concurrencia publica, pelos preços de uni-
dades constantes da tabella impressa annexa, a esta, e que vae
assi g nada e rubricada pelo abaixo assignado.

Rio de Janeiro, 23 de setembro do 1912. — Eduardo Alves da
Silva Porto. (Estava uma estampilha de $300 inutilizada).— Affonso

PROPOSTA N. 1

33.600,0
y
	 11.140,0

Preparação do leito

cluindo carga, descarga e transporte a 10 metros
3. Em teera, in3 	 	 232.319,9	 8780

Escavação em cáo abarto, valias e caminhos de pedreira, in-

Ir. Em pedra solta, ma 	 	 43.155,4	 25100
5. Em pedreira, m3 	 	 12.227,4	 45500
6. Transporte de terra, pedra solta e pe-

dreira, por decametro de distancia
horizontal; Dr

	

	  2.877.026,9	 $010

Obras dc arte

DV é o producto do volume pAa distancia a transpoitar,

0,002, m2 	 	 1.833,0	 8300
28. Rejuntamento com argamassa de um

de cimento para tres de areia, m 2 .	 I01,0	 15500
29. flejuntamento com argamassa de deus

de eimaato para tres de areia, m 2 .	 l',-i9,81$700
30. Chapeamento da espessura de 0,02 com

argamassa de tun . de cimento para.
tres de areia, m2 	 	 142,5	 38500

31. Cha paamanto rustico com argamassa
de um de cimento para tres de
areia, m 2 	 	 51,0	 4800

32. Ladrilhamento com ladrillioa naclimaes
de tres cõres, assentados em arga-
massa de dons de cimento para tres
de areia, m2 	 	 48,0	 78000

33. Ladrllhamanto com ladrilhos de cera-
mlaa “Trottoir, assentados em ar-
gamassa da dous de cimento para
fra.3 do areia, in2 	 	 120,0

35. Cantaria para degráo e soleiras, m a 	 	 49,2	

, 41058$800120004P
34: Caiação a Ires MãO3, m2 	 	 2.833,0

36. Enrocamento com pedras arrumadas
in3 	 	 105,4 98000

37. Enrocamento com pedras jogadas, m3 .	 210,6 58300
38. Transporte dos materian, para obras

de arte, por dacam:,,tro da disLucia
horizontal, D's" 	 •	 3.815,0	 $010

30. Tesouras de pinho de Riga para um vão
da 6,5, inclusive ferragem e assen-
Cimento, 1 	 	 15 •	 558000

40. Pecas de pinho do, !liga com esquadria
de O'n ,225 x 01',075 ou m anor, para
cumieiras, terças, frechans, etc, in-
clusive assentamento, ma 	 	 8-1,0-	 1308000

41. Pinho de Riga em taboas apparallutdas
em uma face, com a espessura da
0'4 ,025, ma 	 	 28,0	 38500

42. Assoalho com taboa da pinho de Riga
apparelhadas em. uma face de meclia
e encaixe de 041 ,025 de espasansa, m 2	80,0	 1380)0

43. Forro com taboas da pinho da Riga do
cinco em couçoeira, da saia e ca-
misa, inclusive barrotamento, frizas
e gregas, ma 	 	 120,0	 moa

44. Encaibramento com pernas da sei-ia d 	e

1

Taballa das quantidades de obras e preços de unidade a que se
refere o edital cle 20 de julho do corrente anno, relativo ao ramal de
Abaetá da Estrada de Ferro Oeste de Minas:
Nuniaros — Especificações — Unidades — Quantidades — Preços das

unidades

Trabalhos preliminares

- 1. Roçado e:n capoeirão, m2 	
2. Dastocaffiento, m2

.. $018
$100

areia, m3
19. Concreto de tres volumes da pedra

para um de argamassa, sendo esta
de dons de cimento para tres de
areia, m3 	

20. Alvenaria de tijolos para parede, com
argamassa de dons de cal para
tres de areia, ma

21. Alx-enaria de tijolos para arcos com
argamassa de um de cimento para
tres d3 areia, 1113

22. Paredes de frontal do tijolo, m 2 	
23. Paredes de tabique, constando de páo

a prumo e ripas do coqueiro, in-
clusive enchimento com argamassa
de dons decai para tras de areia,
ma 	

24. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de dons de cal para tias
de areia, m2 	

25. Einboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de um de cimento para
tios de areia, m 2 	

6. Emboço de 0,02 de espessura com ar-
gamassa, de um de cimento para

	

um de cal e quatro de areia, in 2 	
27. Reboco de cal pura com a espessura do

'IA 608003

£8,5 858000

202 ,0 •	 588000

51,0 51$000

2-10 ,1 288000

s	 '.7),-G 458000
218,3 43500

'220,3 70200

1.833,0 18200

541,0 28000

456,0 18800

cinco em couçoeira e ripamento de 16
. 28300em cotiçoeira, para telhas planas,m 2 .	 1.021,0	 .



§exta-foira
	

tilAFtIO oFFIcrAt;
	

Outubro 'ao 1912, nu/

Numeres — Especificações — Unidades — Quantidades — Preços
das unidades

4. Cobertura com telha plana « Penha
Longa », m2 	 	 1.021,0	 58500

46. Lambrequins de zinco, ni 1 	 	 140,0	 38000
47. Grades de ferro para os mezzaninos o

bandeiras dos portões, m 2 	 	 10,0	 380000

48. Portões para os armazens, de madeira
de lei de 0n',01 de espesura, sobre
roldanas, m2 	

49. Portas de par almofadadas, inclusive
ferragem e assentamento, m2 	

50. Portas internas de par almofadadas
com bandeiras envidraçadas, inclu-

• - sive ferragem e assentamento, m2 	

1. Janellas de par, metade em veneziana
metade vidro, inclusive ferragem e

•• assentamento, com bandeira envi-
draçada, 1112 	 	 33,0	 230000

132. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive ferragem e assentamento e
caixa para frontal, m2 	 	 126,0	 118000

53. Janellas de par lisas, inclusive ferra-
gem e assentamento e 	 Pára

.	 frontal, ni2 	 	 g;tn 	 ils000
Pintura a olco com tres mãos,	 266;0	 28000

Trabalhos diversos

r)5. Empilhamento de pedra extrahida dos
cortes, m3 	

	
382,0

56. Carga e descarga de pedra, rn3 	
	

382,0
Vias de madeira de lei. serradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria de 0"1,13x0m,30 . oit maior,
até oito metros de comprimento, as-

,	 sentadas em obra, ri3.3 	

lis. As mesmas vigas, porém; com conspri-
í. ; ;	 mentos superiores a oito m e tros, in3.

59. Assentamento das superstructuras me-
tallicas das pontes, incluindo andai-

-' mes, t 	

CO.' 	 Assentamento da linha (via perma-
nente), inclusive 1,„stro, excepto de
pedra, kl 	

foi. Astentamento de desvios, comprehen-
dendo agulhas e corações, 1 	

	

'62.,,Assentameitto da linha telegraphica, kl 	 38.800 •	 608000
63. Caixas de ferro fundido, com capaci-

dade para 12.000 litros (para agua),
montadas no local, com valvulas de

' descarga; excluindo alvenarias, 1...	 2	 2:3000000
• 4,,SiR pirectoria, Geral de Viação, 20 de julho de 1912.— Affonso

cêioda Cunha Maciel, director-geral.
..1•1io de Janeiro, 23 de setembro de 1912.—Eduardo Alves da Silva

POrto, engenheiro civil. (Estavam duas estampilhas de 300 réis inu-
Giz idas.)

Estava esta tabella rubricada Pele Sr. Affonso Afaciel, director
geral e pelos proponentes João Thomaz Penna, Thomaz de Araujo,
por procuração, Luiz Valado da Silva, Eduardo Porto. .

PROPOSTA N. 2

Numeros — Especificações — Unidades — Quantidades — Preços (1,a9:1.
unidades

Preparação do leito

Excavação em céo aberto, valias e caminhos de pedreira, incluindo
carga, descarga e transporte a 10 metros:
3. Em terra, M3 	 	 233.310.9	 $720j
4. Em pedra solta, M3 	 	 43.155.4	 207501.
5. Em pedreira, M3 	 	 12.227.4	 60000'
6. Transporte de terra, pedra solta e pe-

dreira, por decametro de distancia
horizontal, DV* 	 	  2.877.026,9	 $0181

Obras de arte

Excavação em terra para as fundaca3cs,

Excavação em terra para fundações,
sem escoramento, M 3 	 	 783,1	 18110;

com esgoramento, Al3 	 	 378,3	 28300,
Accrescimo de preço para a excava-

ção com esgotamento, por metro de
profundidade, M3 	 	 100,8	 18200

Alvenaria de pedra secca, AP 	 	 863,9	 128000:
Alvenaria de lajOes sem argamassa, Al 3	239,9	 210600
Alvenaria ordinaria com argamassa de

deus de cal para tres de areia, 151 3 .	 2.002,8	 178100.
Alvenaria de lajões com ara.amassa da

deus de cal para tres de areia, A1 3 	 	 216,0	 260600
Alvenaria ordinaria com argamassa da

um de cimento para Ires de areia, AP. 	 102,0	 108000.,
Alvenaria ordinaria com argamassa de

um de cimento para quatro de
areia, M3 	 182,0	 188500

Alvenaria de appar'lho com argamassa 
, de um de cimento para tres da

areia, M3 	 	 • 7,52	 350000
Concreto de um volume de pedra para

uni de argamassa,sendo esta de dons
de cimento para tres.de areia, M3 	 	 28,5

Concreto de deus volumes de pedra
para um de argamassa, sendo esta de
dons de cimento para tres de
areia, M3 	 	 202,0	 658000

Concreto de tres volumes de pedra para
um de argamassa,sendo esta de dons
de cimet:to para Ires de areia, M 3...	 51,0	 538100

Alvenaria de tijollos para parede, coam
argamassa de dons de cal para tres 	 -
de areia

' M
3 	 	 210,1	 278500

Alvenaria de tijollos para arcos, com
argamassa de um de cimento para 	

2198,23	
300000tres de areia, AP 	

Paredes	
.

Paredes de tabique, constando de páo	
moo'de frontal de tijolo, M222.

23.
a prumo e ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento COM argamassa do
dons de cal para tres de areia, M2 	 	 229,3	 5$000

Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de dons de cal para tres do
areia, Al2 	 . 	 1.833,0	 MOO,

Emboço de 0,02 d3 espessura, com ar-
gamassa de uni de cimento para.
Ires de areia, M 2 	 	 514,0	 28800

Emboco de 0,02 de espessura, COM ar-
gamassa de um de cimento para
um do cal c quatro de areia, M 2 	 	 456,0	 38000

Reboço de cal pura, com a espessura
de 0,002, M2 	 	 1.833,0	 10800

Rejuntamento com argamassa de uni
de cimento para ti-es de areia, M 2 	 	 101,0	 18700

Rejuntamento com argamassa de dons	
189001de cimento para tres de areia, AP._	 159,8

Chapeamento da espessura de 0,02,
com argamassa de um de cimento
para tres de areia, AP 	 	 412,5	 40701!

Chaeeamento rustico com argamassa
de um de cimento para tres de
areia, 312 	 	 51,0	 43900

Ladrilhamento com ladrilhos nacionaes
de Ires cõres, assentados em arga-
massa de dons de cimento para tres
de are:a, M2 	 	 48,0	 12$001

(*) DV é o producto do volume pela distancia-a.transportar.

	21,0	 388000

	

14,4	 338000

	

36,0	 ' 308000

$300
$700

12,4 ssgoco

18,1 008000

900000

30.200	 1:7500000

40	 1508000

Trabalhos preliminares

....,1,,Boça._do em capoeirão, AP 	 .	 33.600,0	 $013
' 2..Dtstodmento, M2 	 	 $700 i

s» •

7.

s.

0.

10.
11.
12.

13.

11.

15.

le.

17.

968100
18.

19.

20.

21.

21.

23.

26.

27.

28.

Proponentes:' engenheiro João Pedreira do Couto Ferraz Junior e Theo-
philo Ezeguiel Franco	 • 30.

••. Tabella das quantidades de obras e preços de unidade a que se
refere o edital de 20 de julho do corrente anuo, relativo ao ramal de ' 91.
Abaeté da Estrada de Ferro Oéste de Minas.,

Numeros — Especificações — Unidades — Quantidades — Preços das 32.
. unidades



123,0 8500
2.833,0 8230

19,2 50500e

128100
210,6 78:;00

3.815,0 8020

15 738000

810 1428000

23,0 55500

80,0 05530

120,0 35200

1.021,0 28203

1.021,0- N8509
110,0 18200

10,0, 12$0)0

21,0' 208000

11,1. 208000

36,0 nmo

30,0 235000

120,0 178000

90,0 175000
201,0 18500

382,0 $700
382,0 5750

,12,4 798200

18,1 928000

27 1508000

39.200 1:8005000

10 1508000
38.800 100000

2 3:300$000
1912.— Alfonso

1. Portões para os armazens, de madeira
de lei de 0,01 do espessura, sobre'
roldanas, M2 	

2. Portas do par almofadadas, inclusive
ferragem e assentamento, M2 	

3. Portas internas de par almofadadas
com bandeiras envidraçadas, inclu-
eive ferra gem e assantaniento, M2.

4. Janellas de par, matado em veneziana
e metade vidro, inclusive forragem e
aseentamento,com bandeira envidra-
çada, M2 	

5. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive ferragem e assentamento e
caixas para frontal, M2 	

6. Janellas de par lisas, inclusive ferra-
gem e asssentamente e caixas para
fremia', 312 	

7. Pintura a eles com ires mãos,

42. Assoalho com tabeas de pinho de Riga
apparelhae:as em uma face de mecha

en_iaixe da 0,025 d 3 espessura, M.
43. PoPro com taboas de pinho do Riga de,

5 em COtb:acira, do saia e camisa, in-
clusive barretamento,frisas e gregas
M2 	

44. Enc.albramento com pernas descera de
Sem coueoeira, e ripamento de 10
em conçoeira,para telhas planas,31 2 .

45. Cobertura com tolhas planas « Penha
• Letca •), M 2 	

46. Lambrequins do. zinco, M 	
47. Graeias d.. forro para os mezzaninos,

bandeiras das portõos, M 2 	

33.000,0	 $020
11.110,0	 $300

232.319,9	 $800
43.155,1	 18800
12.227,1	 115500

2.877.026,9	 $015

783,1	 15500

373,3	 25500

190.8 15000
803:9 125000
239,0 175000

2.002,8 305000 •

216,0 358000

102,0 328000	 .

182,0 30000

7,52 465000.

28,5	 908000

202,0	 605000

51,0	 5950031.;

•

DIARIG

Numeres — E,qaecificações — Unidades — Qeantidades — Preços das

4o;

tm:dado8
33. Ladrilhatnento com ladrilho; d.; e , ra-

mico. •Trottoire, assentaeles em a rga-
aiSa de deus de ei•ri t-r) para tios

de areia,- M 2 	
31. Caiação a ires mãos, 111 2 	

	35. Cantaria para degráos e soleiras, INP 	
36: Enrocamento com palreie • areimia-

dEis, M. 	
37. Enr,)camento com pMras j. saci

Trabalhos dirersos

55. Empilhamento de pedra extrahiela dos
cortes, M 	

50. Carga e descarga de pedra, M3 	
57. Vigas de madeira de lei, serradas ou

falquej idas nas quatro faces, com a
esquacr i a de 0,15 x 0,30 ou maior,
até oito metros de c ruprimento, as-

- sentadas em obra, M3 	
58. As mesmas vi gas, porém, com compri-

mentos superiores a oito metros,a13.
50. Assentamento das superstrncturas me-

tallicas das pontes, incluindo andai-
mes, T 	

GO. A ssentemento da linha (Via pe,rina-
'tente), inclusive lastro, excepto de
pedra. E L 	

61. Assentamento de desvios, comprehen-
' dando agulhas e corações, 1 	

02. Assentamentada linha telegraphica,KL
63. Caixas de ferro fundido, com capaci-

dade para 12.000 litros (para agua),
imantadas no local, com valvid -as de

• descarga', éxcluindo alvenarias, 1 	
Directoria Geral de Viação, 20 de julho de

.;erio dal:Cunha .Maciel,- director geral, • 	 -

OutuNffi.:uã
	 -

Sobre duas estamPilhas . do 300 réis, que estavam in.nutilizada	 ••
com a data:Rio de Janeiro,21 de setembro de 1912 e com as assign,- •
turas dos engenheiros.—João Pedreira cio Conto Ferraz Junior e The--:
phile Ezelnial Filhe, cuias firmas foram reconhecidas pelo tabeliã-
Evaristo Valle Barros:conte -se segue. «flecenhaeo verdadeiras as/
firmas do en genheira Je itee Pedreira o'o Couto Ferraz Junior e o nome, -
Theophilo Ez-aquiel Filhi i. fio de Janeiro, 21 d3 setembro de 1912.—
Evaristo Volte Btrros., 	 •

propasta f ci rubricada pelo director geral de Viação Dr ,c
ATAM Maciel e coneurronles:' per João Martins Penna, Thomaz
Araujo, Eduardo Porto: por procuração Luiz Valerio da Silva.

Exma. Sr. director geral de Viação—O abaixo assignado, com- -
merciante c inclus'ri_l, residente tell BAIO HOriZOlite, Estado de Minas'
Geraes, propõ.t construir o trecho de estrada de ferro de S. Fran-
cisco a Xbretté, na do centro da Estrada de Ferro Oéste de
-Minas, do qtet trata o decreto n. 0.320, de 17 de janeiro de 192,•
polos preeos de urid .les constantes da proposta junto e de acd‘rdo
com as clausules do edital de coneurrencia publicado em 20 de julho
do corre»te anao.

Rio do Jane i ro. 21 de set embro de .;912.—João Martins Penne.
(Estava uma esta opilha de 300 rées inmilinda).—Affonso Maciel.

Tabella das ~alidade: de obras e proços de unidade a que se refere
o ed:tal -da de falho do corrente animo, relativo ao rama/ de
Abaelé, d.1 Estrada de Ferro Oéste de Minas

N1111121'03 — Esp3cifica.:foos — Uni ia.la; — Quantidades — Preços das
• unidades

Trabalhos Preliminares

4 Roçado em capaairão, n5 	
2 Destocamonto, M 2 	

Prepararto do leito

Excavação em céo abeeto, valias e ca-
minhos de pedreir 1, incluindo carga,
descarga e transporta a 10 metros:

3. Em torra, M" 	
4. Em pedea solta. M 3 	
5. Em pedreira. M" 	
6. Transporte de torra, pieira solta e pe-

dreira, per de...ta:neer.) de distancia
horizon'.;a1, Dr 	

Obras de arte

7. Excavação em terra para as fundações,
sem eseoramento, M 3 	

8. Excavação em terra para ás funclacõe.s,	 ,
i	 com escor dIllellt a, M 3 	

9. Accrescimo de preço para a excavação

I 10.
I 41.

12.

13.

11. Alvenaria ordinaria com argamassa de
um ele cimento para ires de areia, Mm

15. Alvenaria ordinaria com argamassa de
um de cimento para quatro de areia,
Mi 	

10. Alvenaria de apparelho com argamassa
de um de cimento para ires de
areia, M3 	 • ... .

17. Concreto de um volume de pedra para
um de argamassa,sendo esta de dous
da cimento para ires de areia, M3...

18. Concreto de deus volumes de pedra
para um de argamassa, sendo esta
de dons de cimento para ires de
areia, M3 	

19. Concreto de ires volumes de pedra para
um de argamassa, sendo esta de dous
de cimento para Ires de areia, 151.3...

DV é o productnAo N:olutine p3la distancia a transportar.

GUy-

38. Traneeorte do; netteriaes Para obras
da arte . por decamairo de distancia
horizontal, DV

39. Tescraras cl pinho d3 Riga para
um vão (1,3 0,5, inclusive ferragem e
assentamento, 1 	

40. Peças da pinho de Riga com esquadria
de 0,22:;><0,07:; ou manor, para cum-
eiras, tweal, frechaes,ete., inclusive
assei:anui:no,

41. Pinho de Riga, em tabaas appareleadas
em Uma face, com a espessura do

.	 • 0,02', 312

411=1n11.1

COO) esgotam auto, , por metro ele pro-
fane:idade, M 3 	

Alvenaria de pedra secca, M i 	
Alvenaria de lajõos sem argamassa, M
Alvenaria °rebitaria com argamassa de

dons de cal para ires da areia, M 3 	
Alvenaria de lajões com argamassa de

dons cle cal para ires de areia, M3 	



1.itilbrO'1e,10jKN9Q

iu,01

7.80oom
WoU

382,0 t75.0
382,0 $750

12 .,4 ''9030èW.

18,1 1103000]

27' 1203000)

39.200 1:60030001

10 1503000

38.500 80$000,

2:0003006

NuMeros :- .'Espechicações	 Unidades — Quantidades — Preços das
unidades

20: Alvenaria de tijolos para parede, com
argamassa 'de deus de cal para tres.

r• •	 de areia, M3 .	 •	 	 210,P	 28$000
21. Alvenaria de tijolos para arcos, com ar-..	 gamassa de um de cimento para tres

de areia, M3 	 	 9,2	 3550,00
3-52. Paredes de frontal de tijolo M2 	 	 218,3	 WP°_23. Paredes da tabique, 	 constando de páo

a prumo e ripas de coqueiro; inclu-
sive enchimento com argarnassa de
dons de cal para tras de areia, M2 	 	 123000

21. Emboço de 0%02 de espessura, com ar-
..	 gamassa de 'dons de cal para tres do

areia, M2 	 	 1.833,0	 •	 13400
1.25. Emboço de 0%02 de espessura, com ar-

., gamassa de um de cimento para tras
de areia, M 2 	 •	 514,0	 13700

. 26. Emboço de O.02 de espessura, com ar-
gamassa de um de cimento para um
de cal e quatro do areia, M 2 	 	 450,0	 13700

•(27. Reboco de cal pura com a espessura do
0m ,002, M2 	 	 1.833,0	 23000

28. Rejuntamento com argamassa de una'- .. •
de cimento para tres de areia, M 2 ...	 101,0	 13800

29. Rejuntamento com argamassa de dons
de cimento para tres de areia, M 2 ...	 159,8	 23000

30. Chapeamento da espessura de .0m,02,
com argamassa do um de cimento
para tras de areia, M2. 	 	 312,5	 43700

31. Chapeamcnto russo com argamassa de
um de cimento para tres dc areia. M2	 51,0	 45000

32. Ladrilhamento com ladrilhos nacionaes
de tres cores, assentados em arga-

ynassa de dous de . cimento para tre-
.	 fele areia, M2 	 	 18,0	 83000

33. Ladrilhamento com ladrilhos do cera-
mica .«Trottoir»,	 assentados em	 ar-
gamassa de dons de cimento para
tres do areia, M2 	 	 120,0	 83000

34. Caiação a tres mãos, M2 	 	 2.833,0	 $230
35. Cantaria para degráos e soleiras, AP 	 	 19.2	 303900
36., Enrocamento com pedras arrumadas,

•	 'AP 	 	 105,1	 123000
37. Énrocamento com pedras jogadas, AP 	 	 210,0	 7$000
38. Transporte cbs materiaes para obras

cie arte, pu- decametro do distancia
.horizontal, DV 	 	 3.815,0	 $025

39. Tesouras do, pinho de Riga para um vão
de 6, 5, inclusive ferragem e 	 assen-
tamento, uma 	 	 15	 805000

,40. Peças de pinho de Riga com esquadria
'de 0,225 X 0,075 ou menor, 	 para

~jeiras, terças, frechaes, etc., in-
cksive assentamento, AP 	 	 84,0	 1303000

'41. Pinho cio Riga em taboas apparelhadas
em uma face, com a espessura de

.(0,025, M 2 	 •	 28,0	 33500
Assoalho com'taboas de pinho de Riga

aparelhadas em uma face de mecha
e encaixe do 0,023 de espessura, M2. 	 80,0	 143000

42. Fôrro com taboas de pinho de Riga
de 5 em conçoeira, de saia e camisa,'

'inclusive barrotamento, frisas agre-
gas, M2	 	 	 420,0- 63060

Encaibramento com pernas de serra do
5 em couçoeira, e ripamento de 16 em
çouçoeira, para telhas planas, M2... 	 .02l,0

145. Cobertura com telhas planas «Penha	 143000
'Longa», M2 	 	 1.021,0

46. Lambrequins de zinco, AP 	 	 110,0	 43000
)47. Grades de ferro para os mezzaninos e

bandeiras dos portões, 	 k.ilo 	 .	 10,0	 13.100
;48. Portões para os armazens, .de madeira

de lei de	 0,04 de espessura, 	 Sobro
roldanas, M2 	 	 24,0	 2203000

49. Portas de par almofadadas,	 inclusivo
ferragem e assenta:auto, M2 , par 	 	 14;4	 703000

50, Portas internas almofadadas com bati-t -	 deiras envidraçadas, inclusive ferra-
'	 gem e assentamento, M 2 , par 	 	 30,(Y	 803000
51. Janellas . de par, metade em veneziana•	 -metade vidro, inclusive ferragem O

•	 assentamento,	 com bandeira envi,
.ii,draçada, N2 , par 	 	 30.,0	 1033000

Numeros — Especificações — Unidades — Quantidades : PijeçOircTSA
unidades

52. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive ferragem e assentamento e
caixas para frontal, M 2 , par 	

53. Janellas de par lisas, inclusive ferra-
gem e assentamento e caixas para

- frontal, M 2 , par 	 	 .
51. Pintura a °leo com tres mãos,

• Trabalhos diversos •. . .

55. Empilhamento de pedra extrahida dos'
córtes, AP 	

56. Carga e descarga de pedra, M3 	
57. Vigas de madeira de lei, serradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria do 0,15xJ,30 ou maior,
até 8 metros de comprimento, assou--
tadas em obra, AP 	

58. As mesmas vigas, porém, com compri-
mentos superiores a 8 metros, M 3 ...

59. Assentamento das superstructuras me-
talfleas das pontes, incluindo an-
daimes, T 	  

GO. Assentamento da linha (Via permanen-
te), inclusive lastro, excepto de pe-

tadas no local, com valvulas de des-
carga, excluindo alvenarias, 1 	

Directoria Geral de Viação, 20 de julho de 101:2:— Alfonso Gly-i
cario da Cunha Maciel, director geral.

Rio Janeiro, 21 de setembro de 1912.— João Martins Penna. -

(Estavam duas e3tam7illias no valor de 600 réis inutilizadas).-1
ilifoaso Maciel.—Edetardo Porto.—P. P. Luiz Valerio da Silva.

Proposta apresentada por João Alves do Oliveira, para a . con-1
strucção do ramal de Abaeté, da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
nos termos do edital de concurrencia do 20 de julho de 1912.

Tabella das quantidades de obras e preços de unidade a que se refere'
o edital de 29 de julho do corrente anno, relativo ao ramal (70
Abacté da Estrada de Ferro de Oeste de Minas.

Numeros — Especiricações — Uni lades— Quantidades — Preços da-P...Z
unidades

Trabalhos preliminares

1. Roçado em capoeirão, m 2 	 33.600 • t . $910 •
2. Destocamento, m 2 	 11.110,0 j200

Preparação cio leito •

•	 Excavação em céo aberto, valias 0
caminhos de pedreira, incluindo carga,.
descarga o transporte a 10 metros

3. Em terra, co' 	  	 232.319,9 $700
4. Em pedra solta, in 3 	 43.255,1 13000
5. Em pddreira, m 3 	  	 	 12.227,4 43000
O. Transporte de terra, pedra Solta: b 	 pe-

dreira, por decametro de" distancia
•	 horizontal, DV* 	 2.877.020,9, sogt,

C) DV é o producto do volume pela distancia a transportai'

dra, KL 	
61. Assentamento de desvios, comprehen-

dando agulhas e corações, 1.... ,
62. Assentamento da linha tolographica,

KL 	
63. Caixas de ferro fundido, com capacidade

para 12.000 litros (para agua), mon-

•
•' O abaixo assignado propõe-se a executar as obras do que trata j

o edital de 20 do, julho de 1912, pelos preços constantes da tabella,'
inclusa, acceitando todas as condições e clausulas constantes do re-(
ferido* edital.
• Sobre uma estampilha de 300 réis.

Mo de Janeiro, 23 de setembro de 1912. — Joao Alces de
Oliveira.
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" rlNamoros — Especificações — Unidades — Quantidades — Preços das
.	 -Iunidades

7. Excavação em terra para .as fundações,
C .	 sem escoramento, in3 	
8. Excavação em terra para as fundações,

com escoramento, I113 	

Accrescimo de preço para a excavação
com esgotamento, por metro de pro-.

• fundidade, m3 	
10. Alvenaria de pedra se,cca, in3 	

f11•. Alvenaria de lajões sem argamassa,
m3 	

12. Alvenaria ordinaria com argamassa de
dons de cal para tres de areia 	

13. Alvenaria de lajões com argamassa de
dons de cal para tras cl3 areia, m3 	

•41. Alvenaria ordinaria com argamessa de
um de cimento para tres de areia,
m3 	

ft. Alvenaria ordinaria com argamassa de
um de cimento para quatro de areia,

• • 1113 	

10. Alvenaria de apparelho com argamassa
de um de cimento para tres de areia
1113 	

17: Concreto de um volume de pedra para
• mm de argamassa, sendo esta de

dons de, cimento para tres de areia,

•- 18. Concreto de dons volumes de pedra
s te

	

	 para um de argamassa, sendo esta
de dous cimento para tres de areia,
)113 	

h. Concreto de tres volumes de pedra
para um de argamassa, sendo esta
'de dons de cimento para Ires de
areia, in3 	

Alvenaria de tijolos para parede com
argamassa de dons de cal para tras

• areia, m3 	
21. Alvenaria de tijolos para arcos COM

*argamassa de um de cimento para
tres de areia, 1/13 	

22. Paredes de frontal de tijolo, m2 	
23. Paredes de tabique, constando de páo

a prumo e ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento com argamassa de
dous de cal para tres de areia, m2 	

24. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
,	 gamassa de dons de cal para tres de

areia, m2 	

•25. Emboço de 0,02 de espesura, com ar-
gamassa de um de cimento para tres
de areia, m2 	

2t. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de um de cimento para um
de cal e quatro de areia, m2 	

27. Reboco de cal pura cem a espessura de
•0,0002, m2 	

28. Rejuntamento com argamassa de una
• de cimento para tres de areia, m2 	
29. Rejuntamento com argamassa de dous

de cimento para tres de areia, m2 	
30. Chapeamemto da espessura de 0,02,

com argamassa de Mn de cimento
• para tres de areia, rif 	

31. Chapamento rustico com argamassa de
um de cimente para ares de areia,
/t12 	

32. Ladrilhamento com ladrilhos nacianaes
de tres cores, asseetados e:n arga-
massa de dons de cimento para -Ires
de areia, m2 	

33. Ladrilhamento com ladrilhos de cera-
mica «Trottoir», assentados em ar-
gamassa de • deus de, gimerm pna.

- ires de areia, m2 	
34. Caiação a tres mães, na=  •	 • •
"s Cantaria „Para.degráos'e soleiras; m3.

	

.-:rnrocarnento com pedras *arrumadas, 	
'm3 	

	37. Enrocamento cem pedras jogadas, m3 	

38. Transporta dos materiaes para obras
de arte, por decametro de distancia
horizontal, DV 	

39. Tesouras de pinho de -Riga para um
vão de 6,5, inclusive ferragem e as-
sentamanto, 1 -	 '

40. Peças de, pinho de !liga; com esquadria
.,,,. do 0,220' x0,075 ou mcnormara muni-
- eiras, terças, frachaes, etc., inclusive

asseitta mento, 1113 "	 .. 	
41. Pinho de figa em taboas apparalhadas

em uma faca, com -a espessura de
0,025, m2 	

12. Assoalho com taboas cie pinho de Riga
apparelhadas em uma face, de mecha
e encaixe de 0,021 de espassura, m 2 .

43. Fôrro com taboas de pinho de Riga de
O em couçoeira, de saia e camisa, in-
clusive harrotamente, frisas e gre-
was, m 2 	 •

41. Encaibramente cem pernas de serra de
5 em conçoeira, e ripamento do 16

em couçocira, rara telhas planas; na2

bandeiras dos poaõaa, m 2 	
43. Partões para os a rmazens, • de madeira

do lei de 0,04 do espessura, sobre rol-
danas, In ? 	

49. Portas de par almofadadas, inclusive
forragem e assentamento, m 2 	

50. Portas internas de par almofadadas
com bandeiras envidraçadas, Mela-
siv.; ferragem e assetnamanto, in 2 	

51. Janollas de par, metade em veneziana
e metade vidro, inclusive ferra gem e
assantamanto, Ceia ,buldeira envi-
draçada, m 2 	

P. Portas de par lisas com, bandeira, in-
clusive, f,•, rragem e .assentamento e
caixas para frontal, u1.2 	  . .

53. Janellas de par lisas, inclusive ferragens
e assentamento e caixas para fron-
tal, m2 	

51. Pintura a o	 m	 mleo com tres ãos, =. • 	

Trabalhos diversos

55, Empilhamento de pedra extrahida dos
córtas, ne.' 	

56. Carga e descaga de pedra, in3 	
57. Vigas de madeira de lei, serradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria de 0,15 x0,30 ou maior, ate
8 metros do comprimento, assentados
em obra, 111 3  •

58. As mesmas vigas, porém, com compri-
mentos superior	 n3.

	

s a 8 metros, i 	

dra, kl 	
61. Assentamento de desvios, comprehen-

dende agulhas e coraçõe s , 1 	
62. Assentameato da linha telegraphica, kl
63. Ca'.sa.s do ferro fundido, com capacida-

de para 12.000 litros (para agua)
montadas no local, com' valvulas de
descarga, excluindo alvenarias, 1 	

Numeras — Especificação — Unidades — Qnantidades —Preços das
unidades

Obras de arte

45. Cobertura com telhas_ planas «Penha
Longa», m2 	

11. Lambrequins do zinco, m i 	
47. Grades de farra para 00 mezzaninos, e

59. Assentameato das supers.tructuras me-
tallicas das pontes, incluindo amlai-
mes, t 	

60. Assentamento da linha (via permanen-
te), inclusive lastro, excepto de pe-

Directoria Geral de Viação, 20.do julho de 1912.—Affonso Gly-
cerio da Cunha Maciel, director geral.	 .•

Sobre uma estampilha de 390 Táis.
• Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1912. — João Alves de ..
• ..... •

Esta proposta estava rubricada . pelo Dr. Affonso Maciel, direetOr
geral e pelos proponentes: por João , MartinsPenna,Thomaz de 4raujo3
—Eduardo Porto, .pm procuração Luiz Valerio da 'Silva. 	 ijf.
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D. Maria do Carmo Noiva, irmã solteira do

praticante de I a classe 'da Directoria Geral
dos Correios Antonio Silvino Neiva, fallecido
a 2 de setembro de 1910, pedindo os favores
do montepio.— Indeferido,

D. Rita de. Maria, Lima, valva do finado
contribuinte João Antunes de Lima, carteiro
de I a classe da Administração . tdos Correios de
Goraz, pedindo os favores do p,ontepio.—De-
ferido.	 _

DD. Antonia Maria Carneiro Ricardo, Fran-
Cisca Ricardo, Geraldina Ricardo, Eulalia Ri-
cardo e Marianna Rieardo, viuva e filhas elo
conferente do 3° classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil Belizario José Ricardo, pe-
dindo os favores do montepio.— Deferido.

José Jaranymo Chaves, aposentado no logar
de official da Administração. dos Correios do
Estado do Espirito Santo.— Apresente cer-
tidão da data da posse e do inicio do exer-
cicio do cargo. de official, para o qual foi no-
meado em 19 de março de 1910, visto não
constar em nenhum dos documentos já apre-
sentados, sinão o dia ela nomeação.

--
Directoria Geral dos Correios

Por portarias cie 4 do corrente do director
geral dos Correios:
• Foram promovidos a carteiro de Ia classe,

liou merecimento, o de 2° Antonio Martins de
Azevedo e a-2° classe o de 3° Mario Dias Fer-
reira da Silva.;

Para carteiro de 3a classe desta directoria
foi removido o' da agencia de S. Francisco
Xavier, Rani Freire Salgado

Pára carteiro da agencia da S. Francisco
Xavier foi nomeado Antonio de Mello Teixei-
ra, classificado em primeiro logar em comi-
curso

'Foram promovidos
'
 a continuo o servente

de l a classe Manoel Vieira de Carvalho e a
servente de la classe, o de 2', Antonio
Mendes

Para servente de 21 classe foi nomeado o
cidadão Abel da Silva.

Requerimento despachado

Dia 3 de outubro da 1912
D. Maria Antonia de Oliveira Bustamante,

agente postal de Limoeiro, no Estado de
Minas Ganas, pedindo seis mezes de licença,
para tratamento de sua ,saude, indicando
D. Alice Fortes Nunes para .substituta.—Como
requer.

—
Directoria Geral de Correios, Telegra-

phos e 'iluminação

SEGUNDA sEcçxo-
Por portaria de 30 do mu proximo findo,

foram, concedidos ao guarda-fio de Ia classe da
Repartição Geral dos Tele graphos, Benedicto
Alves do Nascimento, 90 dias de licença em
prorogação, para tratamento de saude, com
ordenado, de accôrdo com o art. 409 do regu-
lamento em vigor.

---
Expediente de 3 de outubro de 1012

—Commnnicou-se:
Ao Sr. ministro das Relações Exteriores,

que foi designado o engenheiro Francisco Bile-
sub-cliefe da Secção Technica da Repar-

tição Geral dos Telegraphos e que se acha
actualmente em Pariz, para representar este
ministerio na Conferencia Internacional des-
tinada á organização de um serviço de trans-
missão de signaes radiotelegraphicos, horarios
e outras, a reunir-se ém Parii, no dia 15 do
corrente ; ••	 ••.•, •..

-Ao engenheiro Francisco. Bhering;- que o
Sr. ministro resolveu designal-O para repre-
sentar , este ministerio na, Conferencia Interna-
cional destinada á organização' de um serviço
de transniissro de signaes radiotelegraplficos,

horarios e . outros, a reunir-se em Pariz,. 'no
dia 15 'do corrente

Ao director da Escola Agricola da Balaa
que não tendo sido possivel a creação de uma
agencia." postal em S. Bento das Lages, con-
Torme..solicitára, foi admittido um estafeta
destribuidor da agencia na, Villa de S. Fran-
cisco.

—Tendo o Sr. chefe de Policia solicitade
providencias no sentido de ser aberta uma
praça fronteira ao edificio da Chefatura,
communicou-se ao Sr. ministro da Justiça, e
Negoelos Interiores que este Ministerio não dis-
põe da precisa verba para as desapropriações
que se fazem necessarias, devendo a referida
despeza correr por conta daquelle Ministerio
(aviso n . 341).

Requerimentos despachados

Juvenal Nunes, 3° official da Administração
dos Correios do Estado do Pará, pedindo sua
promoção a 2° official, na primeira vaga.—
A guarde opportunidade.

Pedro Laureano Botelho, ex-praticante
Directoria Geral dos Correios, recorrendo da
pena de demissão que lhe foi imposta.—Inde-
ferido por ter sido justamente applicada
pena de demissão.

D. Luiza Gomes de Miranda e Silva, pe-
dindo para ser nomeada agente do Correio do
Monte Cace,ros.-0 legar está preenchido.

Companhia Navegação do Amazonas, pe-
dindo permissão para montar duas estações
radiographicas, uma em Cachoeira, do rio
Purús, e outra em S. Felippa, do rio Juruá
—Indeferido, par ser serviço privativo da.
União a installação de estações fixas de radio-
graphia, quer para o serviço entre 03 estados,
quer para as communicações internacionaes.

Inspectoria de obras contra as Saccas
Secretaria Gerai

Por portaria de 24 de setembro ultimo foram
concedidos 90 dias de licença, com ordenado
ao encarregado de deposito de l a classe da 41
secção, Francisco Demetrio de Souza, para
tratar de sua sande.

Dia 3 de outubro de 1912
Por officio n. 127, de 1 do corrente, foi 1m:-

inanida á 3° secção, para os devidos fins, a
portaria da mesma data, que concede tres
mezes de licença, com ordenado, ao pagador
daquella secção, José Godinho de Oliveira,
para tratar de sua saude.

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 3 de outubro de 1912.
Foram designados : provisoriamente, o

guarda-fio de I a classe Levino Buarque de
Lima para servir como encarregado da Ia se-
cção do districto de Pernambuco ; João Mar-,-
ques da Costa

'
 para exercer o cargo de men-

sageiro da estação de Therezina '• José Lopes
Sant'Anna • para servir como trabalhador cio
trecho de Barras á [leen' cio Matto no dis•-•
tricto de Piauhy.

—Foram removidos: o inspector de 4° classe
Joaquim Ferreira da Silva, da P secção do
districto de Pernambuco, para a ronovaow
das linhas de Bahia a Recife ; o telegraphista.
de 4° classe Villebaldo de Siqueira Santos, da.
estação de Monte Alto para a de Alagoinhas
o estafeta de 3a classe Luiz Ferreira dos Santos,
da estação de Itabaianinha para a de Impo-.
Fanga e o mensageiro Manoel Barbosa doJ,,
Santos, da estação de Pontal da Barra para a,
de Piassabussn:

• ispensados: Luiz Cerqueira.,Ca.-
•aleante, do' log,ar de diarista da 7' seCção
•diStricto telegraphico de Ala„e•oas ; C,orbiniancte
Ferreira; a9 . Jogar de trabalhador, por,..tat•.
abandonadd o trecho de Cajueiro á Una .2°
tricto, da Bahia ; João dos Santo's.e-Jóri6
rido, dos logares (19 auÃiliarçs" de guarda da

•

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 2 • de outubro de 012

**Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos
os processos de aposentadoria dos seguintes
funccionarios

• ...De Isaias Alfredo Rodolpho Gonçalves, no
leer ar de encarregado geral de pintura • das‘
'Estrada de Ferro Central tio Brazil (aviso
n. 290, de 2 do corrente)
- De Manoel Paulino Cavalcanti, no de pra-

, ticante de 1° classe da Administração dos Cor-
1'eles Estado de Pernambuco (aviso . 0: 291,

•de . 2 do corrente) e
• •De José Pedro de Carvalho, no de carteiro

2° classe da Administração dos Correios
do Estado de S. Paulo ( aviso n. 292, de 2
do corrente)

•De Ponciano Carvalho de Oliveira, no de
official da Directoria Geral dos Correios

. 1 (aviso n. 293, de 2 do corrente).
Requerimentos despachados

• Dia 1 da outubro de 1912
Astrogildo Barreto da Fontoura, ex-carteiro

de 2' classe da AdministrraçãO dos 'Correios
'de Estado do Pará, pedindo para continuar a
-contribuir rara, o montepio civil.— Apresente
certidão indicando a data da sua nomeação;
c'Ora quanto contribuia mensalmente e sobre

: que ordenado simples aanual; qual á impor-'
-rância da divida de joias e contribuições veri

• ficada em 31 de julho de 1011; quanto amor-
tizou dessa divida; si estava quite do paga-

; ihanto de suas cantribuições, bem como a data
em que foi exonerado.
.• Rodolpho Barreto da Fontoura Filho, eX-

, carteiro de 1° classe da Administrarão dos
•Correios do Estado do Ceará, pedindo para
continuar a contribuir para o montepio civil.
.—Junte certidão indicando a data em que
obteve a sua primeira nomeação; com quanto
contribula mensalmente e sobre que ordenado
simples annual; qual a impartancia da divida
de pia e contribuições verificada em 31 de
julho de 1011; quanto amortizou (lassa divida;
si estava quite do pagamento dás nensalida-
d5s d t em que data foi exonerado.

Aureliano Esperança de, Andrade,
pedindo pagamento da quota destinada a fu-
neral ou luto do finado contribuinte Pedro
I gnacio da Andrado e Silva, mestre de 2a
classe da 4° diyisão da Estrada do Ferro Côn-

.' t0.1 do Brazil.—Juitte certidão, perfeitamente
•legalizada, do pagamento da ,despeza COM 0
. funeral do contribuinte.
• D. Aurora da Costa Nogueira, ,filha eld fina-
do contribuinte José Pereira Nogueira, machi-
nista. de I° classe da Estrada de Ferro Central

:deBraZil, pedindo os favores da montepio.—
•Deferido.

D. hialina Teixeira Maia, viuva de Joaquim
.Argemiro da Costa, telegraphista de 4' class.s,
'da Directoria Geral dos Telegraphos, pedindo
para si e filho os favores do mantepio.—De-
ferido..	 •

D. Deolinda de GOUVê3 Cantara, viuva do
2° official, aposentado, da Directoria Geral
dos Correios Augusto Cozer da Cantara, pe-
dindo os favores do montepio.—Deferido.

;• D. 'Augusta da Azevedo Almeida,
viuva do finado conferente especial da Estrada

, de Feero Central do Brazil João Guilherme de
, Munida, pedindo os favores do montepio.—
Deferido.

Benjamin Maximo'de Faria, aposentado no
logar de carteiro de l a Classe da Administra-
ção dos Correios da Bahia.—Apresente nova
certidão dos pagamentos de saltos, taxas e
impostos de todas.. as sins nemeações, augmen-

•tõs de vencimentos e 
b
ffratificações addicionaes,

, visto que odocumento exhibido'omitte o salto
qiie deveria ter pago pela sua nomeação para
cánduétor de •malas e pela gratificação addi-.,
cional de-10



seeção dci . districto de - AlagóaS,Por ser cies-
nedessarlo ao serviço..

—Foi permittido ao servente Jayme Bar-
r osa , para, de ora em diante, ae,signar-se
Jayme Silverio Barbosa.

—Foi declarada sem dreno a portaria de
t de julho ultimo, que nomeou Eselino Rosas,
para exercer o cargo de inspector de 43 classe,
em commissão, visto não ter tomado posse no
prazo legal.

—Obteve licença por 90 dias com dons
terços da gratificação, a auxiliar habilitada,
Maria Antonietta de Navarro.

Ministeno da Guerra
ZN_ Requerimentos despachados

Dia 3 de outubro de 1912
Capitão medico Dr. Sebastião Ivo Soares.—

Não ha lei que autorize.
João 'Paes da Cunha.—Satisfaça a exigencia

contida no parecer da commissão respectiva,
provando em que data foi dispensado do
Eerviço e si este foi considerado de cam-
panha.

Joaquim José dos Santos.— Prove em que
data foi dispensado do serviço e si este se
offectuou na zona da antiga Provinda de
'Vett° Grosso, Considerada de guerra.

Fortunato José de Mesquita.— Prove qual
o corpb de voluntarios da patria ou da Guarda
Nacional em que se alistou e qual o posto com
que servira, quando obteve baixa.

Xillisterio da Agricultura, Industria-
/`n.!:	 e Comercio

Idrectoria Geral de Contabilidade -
!	 PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 18 de setembro de 1912

Ao ministro da Fazenda solicitando provi-
dencias, afim de que sejam pagas:

A éonta do Lloyd Brazileiro, proveniente de
passagens fornecidas, por ordem deste minis-
todo, no corrente anno,aos instructores agri-
colas contractados Bruno Ilanff e Manoe
Ramos, na importando. de 1053000 (aviso nu
mero 3.961) •

A conta de 'Villa fitas Comp, na impor-
tancia de 1:0633400,- proveniente de forneci-
mentos feitos ao Serviço de Veterinaria, no
corrente anno (aviso n. 3.962)

A conta do Instituto Historie° e Geographico
Brazileiro, na importando de 3:0003, pro-
veniente de fornecimento de 300 exemplares
da Revista do mesmo instituto, ao Serviço de
Informações e Divulgação, no corrente armo
(aviso n. 3.664) ;

A' Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, a quantia de 10$, em que importa a
conta proveniente do transporte de um auto-
movei do serviço desta Secretaria de Estado.
para a . cidade de Nietheroy, em abril ul-
timo ( aviso n. 3.963 ) ;

A Le Messager de S. Paulo, a quantia de
2:5003, em que importa a conta, proveniente
de publicação, em agosto ultimo, do regula-
mento annexo ao decreto n. 9.521, de 17 de
abril deste anuo, para a defesa economica da
borracha ( aviso ti. 3.073 ) ;

Conta "d'A Evolução Agricola, na importan-
do de'l :200$, proveniente do fornecimento
de quinhentas assign aturas ao Serviço de In-
ormações e Divulgação, no segundo trimestre

, do corrente anno (aviso n. 3.972)
A divida de exercicios findos na importan-

cia de 350$ de que é credora a Revista Postal,
proveniente da publicação feita em proveito
do Serviço de Protecção aos Indlos é Localiza-
ção.de Trabalhadores Nacionaes, no anuo de

09.10aviso u. 3.971);	 fx

-

• DIA11:10. OFFICIAd.4„. --
A Guilherme Barbedo a quantia de 400$ em

que importa a folha, proveniente da ajuda de
custo que resolvi abonar-lhe por ter de seguir
para Pinheiro, onde vae servir como escriptu-
rario do Posto Zootechnico alli installado (aviso
n. 3.9,5);

As contas de Sclick & Comp. e Eicknoff,
Carneiro Leão & Comp., na importancia total
de 41:738$800, roveniente de fornecimentos
feitos ao Sery . de Inspecção e Defesa Agrí-
colas, no core anuo (aviso n. 3.977) ;

A divida de exercicioe findos, na importan-
cia de 220$, de que são credores Dias Garcia
& Com p., proveniente de fornecimentos feitos
ao Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro
(aviso n. 3.965).

A divida de exercicios findos, na importan-
cia de 600$, de que é credora a Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, proveniente
de fornecimentos feitos a este ministerio em
1910 (aviso n. 3.966);

A divida de exercicios findos, na importan-
do do 2:0005, de que é credor e Banco Na-
cional Brazileiro, cescionario do jornal Folha
do Dia, proveniente de publicação feita em
proveito deste ministerio, no anuo de 1910
(aviso n. 3.967);

A' divida de exercicios findos, na importan-
cia de 300$, da que é credor - o Dr. Alfredo
Teixeira'Beeta Nevo, por ter substituido, no
mez de dezembro de 1911, o lente da cadeira
de Mineralogia e Geologia da Escola cio Minas,
de Ouro Preto (aviso n. 3.968).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná

Transmittinclo-vos os processos relativos á
divida de exergicios findos de que são cre-
dores João Francisco Loureiro e Eugenio Ro-
berto Franco, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que para que este ministe.rio provi-
dencie sobre o primeiro é necessario que essa
delegacia informe si o pagamento a que o
mesmo se refere era effectuado em folha re-
mettida pelo inspector agridala ou si pelo
adeantamento feito ao respectivo inspector,
cumprindo, em um ou em outro caso, serem
feitas por esta repartição as necessarias
annotações, de que Se deverá fazer menção
no processo.

O pagamento relativo ao credor Eugenio
Roberto Franco deverá ser effectuade por
conta do credito aberto pelo decreto n. 9.404,
de 28 de fevereiro ultimo, devendo para isso
ser enviada a este ministe.rio uma demonstra-
ção do credito preciso para tal fim e cancele.
lado o processo que a este acompanha .(avise
ri. 3.969).

— Sr.. director do Serviço de 111eteoroldgia
Astronomia

Transmittindo-vos a inclusa relação de ins-
trumentos meteoroloeicos requisitados pelo
director da Estação Experimer tal de Canna
de Assucar de Campos, consulto-vos si esses
instrumentos são os regulamentares e, no
caso atfirmat'vo, si a directoria a vosso cargo
poderá fornecel-os áquella estação (aviso
n. 3.900).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catherine,

Transmitto-vos o requerimento, enviado a
este ministerio com o vosso officio n. 9, de 16
de julho ultimo, em que Heitor Wedekin dos
Santos, encarrezalo da estação meteoroIogica
da villa de Canaboriú, pede o pagamento de .
vencimentos relativos ao anno proxiam pas-
sado, afim de que seja o mesmo liquidado,
nos termos do art. 14, do decreto ri. 10.145,
de 5 de janeiro de 1389 (aviso n. 3.974).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo

Autorizo-vos • a providenciar afim de que
seja paga ao ajudante da Inspectoria Agricola
do 14° dietricto Generaldo Gualter Pereira
Machado a quantia de 600$, correspondente
á differença de vencimentos no periodo de 1
dó maio,40;de junho do corrente anno, em
Sueseffitret5InSibspdetor agricola do refericle'..>

•
districto, correndo a despeza pelo credito dis!
tribuido a essa delegacia fiscal por conta da .
consignação «Diarias e despezas de transpore/e
tee, etc.», titulo II, verba 6°, art. 71 da lek
n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912 (aviso nit."‘
mero 3.970).	 t I

-- Sr. director do Jardim Botanico :	 ..,	 1
Attendendo á solicitação que fizestes no offie,

cio n . 2.850, de 20 de agosto ultimo, autori-s
zo-vos a encommendar, no exterior da Repu-
blica., os livros de que precisar a bibliotheca.1
desse jardim, desde que as despezas. com a. ,
acquisição dos mesmos livros possam ser fei-
tas dentro dos recursos orçamentarios (aviscn iss
n. 3.058).

— Sr. director de Meteorologia e Astroe
nomia:

Attendendo ao que expuzestes no alojei -
ii. 3, de 26 de agosto ultimo, autorizo-vos a
adquirir, para .a secção de. Meteorologia e r
Physica do Globo, seis estantes de madeira,
destinadas ao archivamento de papeis, obser-
vada a 2° parte da alinea 1V, circular II. 2,165, .
de 12 de setembro de 1910.

A despeza não deverá exceder á quantia de.:
1:8003, em quanto foi avaliado o custo das; .
mesmas estantes (aviso n. 3.959). 	 .1

—, Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que os professores ambulantes Domingos Ber-;
liardes, Dr. Phelippe A ristides Cairo, Arthurl
Gama de Avellar, Arthur da Cunha Barros e '
ajudants de professores ambulantes Jayme.
Effeves e Paulo de Deus Moretzsolm Monteiro.
de Barros estiveram em exercicio dos respe-
ctivos cargos durante todo o mez de agosto..
proximo passado (officio n. 3.956).

— Comi-nunico-vos, para os fins convenien-
tes,que o mestre de lacticinios Raphael dal
Oliveira Esteves esteve em exercido de seu,
cargo durante todo o mez de agosto proximoe
passado (officio n. 3.978).

Dia 19 •

Ao Sr. ministro da Fazenda:.
• Solicitando providencias afim de que:

Sejam pagos:
A quantia de 13:0873440 em que importa 'a:-

conta de Oswaldo Ramos Lima,proveniente do
trabalhos de substituição dos soalhos do edifi-:.
cio da Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, no corrente anuo (avis o
n. 4.005). .

A 0.swaldo Ramos Lima a quantia de réis, .
20:7463775, em que importala conta proveni-
ente cle trabalhos executados em .proveito da .
Escola Superior de Agricaltura e Medicina
Veterinaria e a que se refere a clausula XIV-
do contracto celebrado em 29 de agosto de • ••
1911 (aviso n. 4.006). 	 .	 .

A quantia de 1:5003, em que importa a fo-
lha de ajuda de custo que resolvi conceder ao
inspector da cultura do trigo no Estado de
São Paulo Antonio Gomes Carmo, por ter de .
seguir para a sede de sua repartição (aviso
n. 4007).	 .

A João Agularea quantia de 6123003, em 1
que importa a folha de gratificação a que fez I
jes como dentista da escola de agricultura
annexa ao Posto Zootechnico Federal em i
Pinheiro,-no perioclo de 25 de julho a 31 dei •
agosto do corrente armo (aviso n. 4.010)

A folha de ajuda de custo, na importa,ncia.
de 1:2003, que foi concedida ao Dr. Cesar
Bossas,- veterinario cia inspectoria do 2° dis-1
trictof para attender ás despezas do primeiroJ .
estabelecimento (aviso n. 4.001)

Na estação de Pinheiro, Estrada de Ferro
Central do Brazil, pelo Thesouro Nacional, as
inclusas folhas dos vencimentos do pessoal
diarista e encarregado das instaliaçÕes ele;
ctricas do Posto Zootechnico Federal alli estae
belecido e da escola de agricultura annexa ao,
mesmo posto, relativas ao mez de agosto pro"
ximo passado, na, importando total d
-1317463170 (aviso trilme?o'1.002) ; 	

. .
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. A Gonçalves Pessanha,a quantia da 5:0095,
em que importa a conta proVaniante dos tra-

- balhos de aterro nos fundos do sitio otBorgasii,,
da Estação Ex-,oerlinental de Can ua Assuear
em Campos, Estado do Rio de Janairo, exe-
cutados no corrente armo (aviso n. 3.904)

,A conta da Companhia Intarnmdiaria de
Café: de Santos, na importai-iria da 2008.
pCoveniente do aluguel do pavimento terreo
do predio n. 44 da rua da Candelaria, oc-
copado pala secretaria da 'Junta (13 Corre-
tares, hem tigOsto ultima (aviso n. 3.995)

A folha, na iniportancia de 3508, 'preveni-
ente'do aluguel do predito em ;que funcciona

inspectoria agricola Lio 17°, districto,
rua Dulce de Caxias,. em Porto Alegra, e

relativa ao no ::z de agosto proximo passado
(afiso n. 3.985)

Ao •jornal A Tribuna, a quantia de 3905,
prOYeniente de publicações de editaes em pro-
veito da escola • de agriculttira atinava ao
Posta Zootecimico Federal ern ; Pinheiro, no
c errante ritmo (aviso n 3.98,)

A folha dos s..larios do pessoal empregado
no • trabalhos da locação e explanada do mor-
iode S. Januario, onde vae ,ser edificado o
novo observatorio, rolativa aa mez de agosto
proximo passado, na importância de 8:31:8000
(avisa n. 3.988)-;

Pula Dehgach Fiscal do ThY;01.1r0
'11 .)Ua(10 d..; S. Pado, a canta da Compa-
nhia Mogyana da Estradas de Ferro, na im-
portanci de 478700, proveniente da passa-
gens concedidas em proveito do Serviço Geo-
1 agiria o 31iner:_logico do Brazil, distribuindo-
S:"3 para essa tini o nece:ssario credito áquella
xl::legacia (aviso n. 3.980)

As contas das Estradas da Ferro S. Paulo-
iuio Grande e Sorocab.:na Bailway, na impor-
tant-ia total do 2008280, provenientes de pas-
sagens couce:lidas em proveito do Ser iço
'Ceologico e Mineralogico do Brazil, na correu-
-te anuo (aviso n. 3,980; •

Por intertnedio da Conectaria. Federal em
-Campos, Estado do Rio de Janeiro, a folha,
ita impartancia de 3005, ralativa á ditferença
•cla gratificação que compete, cru agosto
3110, ao chefe contractado da Secção (le Biolo-
gia Vegetal da Est:Leão Experimental de Ca ti-
na de Assuear daquella cidade, Dr. Zoilo IVa-
marling (aviso n. 3.982;;

Pela Dedn..m.ela Fiscal do Thesonro Nacional
lio Estado de S. Paulo, á S. Paulo Ilailway
Company, a quantia de 4068200, em que im-
portam as contas provenientes de passagens
c transportes concedidos em proveito do Ser-
viço de Povoamento, no corrente anuo (ai i-
on	 3.987);	 • .;
Seja concedido á Delegacia Fsical do The-

sauro Nacional no Estado de Alagoas o cre-
dito de 5:3478050, para attender ás despezas
com á acquisição e hist:Maço cio motor e
cl-•'namo para luz electrica, destinados á Es-
càla de Aprendizes Ara:Ices daquelle listado
(aviso n.

—Tendo o 1° aficai da ' Directoria do Serviço
de E.statistica Joaquim da Siiva Rocha reco-
lhido aos cofres pniolicós:a quantia de 1:4908
por elle recebidos em virtude cio ao is) nume-

n. 2.922, de 22 de julho ultimo, conforme
o certificado; .rogo vos !digo :is providenciar
tio sentido de ser annullada na sub-consi g na-
cão t , Substituiçao do paSsoal. etc » , consigna-
ção «Eventuaes a , da verba 11', art. 71 da' lei;
à. 2.544, de lk de janeiro de 1012, a despna
naquelle importanc • a, visto não ter seguido
para-o Estado do 'Mano Gr'sso, para onde
fira nomeado delegado daquella repartição
(aviso n. 3.983).	 .

procurador geral da Fazenda Pu•
blic.a

Em resposta ao Vosso oficio n. 232, de 25
dá julho ultimo, solicitando a remessa a. essa

: procuradoria dos blementos :necessaricis á ¡te-
lesa da Fazenda na acção contra •a mesma
proposta por Alfredo da Cunha Gloria, decla-
ro-4os que, neste ministerio, consta ;que

~11••n•nn•n,	

tudo	 avis:i	 r,57, de 26 cie agos0- do
corrente, anuo  por conta ; da vOrba,17a titulo .1.1,
consignação «Artigos de expediente,' etc»',-;
art. 71 da vigente lei orçamentaria (officio
u. 3.993).	 •	 .	 .

— Sr. director da Escola de Aprendizas
Artifices do Estado de Alatzôas:

EmE resposta ao vosso oficio n. 144, de 12'.
de julho mtim deelaro-vos que o Sr. minis-
tro solicitou; nesta data, do Thesouro Nacio-
nal a distribuição á delegacia fiscal nesse Es-
tado do credito de 5:3478650, para occorrer
ás daspezas com a compra e installação do
motor e dynamo para luz eloctrica, depen-
dendo,	 mendo, poré, a ácquisição desse material de
concorrancia publica, na 'fórma da circular
n. 2.165, do 12 de setembro de 1910.

Declaro-vos, outrosim, que fostes autorizadc
a adquirir, por conta da consignação «Des.
pezas de installação, etc.» o aplainador, serras
e torno mecanico a que VOS referis no men-
cionado officio, pata importancia de 2:884$885
(oficio n. 3.997),

— Sr. director da Escola Superior de Agrt-;
cultura e Medicina Veterinaria:

Fui solução ao vosso oficio 250, de 16
do corrente mez, em que pedis permissão para
adquirir sal, farelo de trigo e milho para a
alimentação de animaes, importando a dos-
peza em 14-1.8800, declaro-vos que, sendo os
artigos a que refere o mesmo oficio do con-
sun» ordinario, a sua compra independe de
autorização do Sr. ministro, como dispõe a
circular n. 2.165, de 12 de setembro de 1916
(oficio n. 4.008).

Dici 21

Ao Sr. miiiistro da Fazenda solicitaram-s3
providn	 noecias afim de que:

Seja paga no Thesouro Nacional a folha de
grátificação aos 2's officiaes da Directoria do .

•• Serviço de Estatistica Justiniatio Martins Mey-
Kffies e Oetavio do Nascimento Silva, por teroM.
executado, no mez de agosto ultimo, tarefas
supplementares,fóra das horas do expediente,
na importancia de 3008000 (aviso n. 4.011);

A Manoel Antonio dos Santos Dias Filho, a
quantia de 3008 em que importa a folha de

Thesouro Nacional das relações financeiras g ratificação por servieos: extraordinarios 'ores-
existentes entre elle e a sornada-1e Autonomia
Lloyd Brazileiro obrigando o . Governo, no in-
teresse do 111CSUI0 theSOUPO, a tomar medidas
tendentes a augmentar a receita do trafego
daquella sociedade, declaro-vos que deveis
dar preferencia aos vapores de suas linhas
para todos os transportes de pessoal e mate-
rial exig idos pelos sai-viços a vosso cargo, con-
forne solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em circular do 23 de julho ultimo
(aviso-circular	 4.000).

San Ir e fraternidade.--Pedro	 Toledo.
Srs. chefes de repartições, estabelecimentos

e serviços subordinados ao alinisteriu da Agri-
cultura, Industria e Commarcio.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolts:

Em referencia ao vosso oficio n. 171, de
18 de junho ultimo, solicitautio autorização
para adquirir algodão e aniagem, declaro-vos
que, não havendo nina anto,tra unica de cada
especio do artigo que servisse de base á con-
curreneitt; deveis novamente • pedir preços
para 9 fornecinento, juntando a cada pedido
a necessaria amostra, de modo tino todos os
proponentes concorram em igualdade de con-
dições (aviso n. 3.979).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Em resposta • ao vosso Olhei° ti. 792,. de 28

de agosto ultimo, communico-vos que o Sr.
ministro ora providencia no sentido de sarem
attendidos, pelo delegado fiscal do Thestauro
Nacional no Estado do Espiri .o Santo, bs pecti-
doS de pagamento do aluguel da sala ticcupada ;	Ao Sr. ministro da Fazenda:
pela dependencia deSse serviço naquelle Es-	 - Solicitando providencias afim cheque sejaul
tado, na impartancia de 150$ mensaes, de- pa gas no TheS.0111' .0 Nacional :
vendo a despeza ser •classificada no credito de • Ao '0 oficial: do Serviço. . -ae inspecção e
3:000$ distribuido áquella delegs.k;Cla	 Aricolas,

• aquelle senhor foi nomaarlo agente r_censea-
dor do municipio da S. José do Rio Pacto. ciom

gratificação Mensal de 309$, a 27 de outubro.	 •
de 1910, tendo tomado posse e entrado em
exe,rcicio a 12' do dezembro do mesmo atino,

. devendo recebas . a quantia de 1938513, su-
jeita ao desconto de 108'645, pelo exercicii do
cargo nesse penedo.

.	 Os vencimentos cio mez de jailçx'o de 1911
• foram recebidos pela mesmo se4 JIM- a 25 de

fevereiro desse anno, como se.o-Urifica do re-
cibo de proprio punho passado na falha en-
viada a esta 'secretaria do Estado e que in-
strue o processo de tomada de contas do Dr.
Antonio Moreira da Silva, ex-delegado do re-
censeamento em S. Paulo.

O ex-agente eno questão, além dos venvi-
mentos de dezembro, tinha direito aos do pe-
riodo de 1 de fevereiro a 14 de maio, quando
foi extincto o serviço, na importatteia bruta
dei:0258809, sujeita ao desconto de 59$ i19,
que addicionada aos vencimentos de dezem-
bro perfaz inn total de 1:2195340.

Para occorrer a tal pagamento este minis-
ferio salicitou do da Fazenda a competente
distribuição de et-edito á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no :stado de Paulo pelo
aviso n. 1.747, de 22 de abril ultimo, por
conta do credito (le 2.700:000$ aberto pelo
decre:o n. 9.40i, de 23 de fevereiro de 1912,
tendo sido a referida d•itigacia habilitada
para tal fim pala ordem da Directoria da
Daspeza Publica n. 203, de 14 de julho do
cari ente anuo (a viso n 3.93L).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Esta lo do Espirito Santo:

AuLorizo-vos a attentler aos pedidos de pa-
gamento do aluguel da sala onde funcciona a
dependencia do Serviço de Veterinaria, nesse
Estado, na itnpartancia de 150S mensaes, dej•
vendo a despeza ser classLicada no credito de
3:0005 distribuido a essa dalegacia em virtude
do aviso n. 3.557. de 20 de agosto do cor-
rente atino, por canta da verba 17', titulo 11,
consignaç'm «Artigos de expediente, etc.», ar-
ti go 71 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de
1912 (aviso n. 3.902;i.

As responsabilidades que resultam para o

tados na installa.ção da Estação Experimental .
de Carina do Assuem* em Campos, Estado do
Rio de Janeiro, no mez de agosto do corrente
anno (aviso n. 4.01:31;

Ao director do Aprendizado Agricola de Tu-
barão, no Estado de Santa Catharina, Josú
Joaquim Lop2s, a quantia do 1:000$, em que
importa a inclusa folha de vencimentos Pela-
tiva aos mexes de julho e agosto do corrente
animo (aviso n. 4.016);

Ao director do Posto Zootechnico de Lages,
no Estado de Santa Catharina, Charles Viti-
c3nt, a quantia de 1:0008, em que importa a
folha. de vencimentos relativa ao mez do	 •
a gosto proximo passado (aviso n. 4.017)

Ao jardineiro-harticultor do Aprendizado
A grieola de Guimarães, no Estado do Mara-
nhão, Filias da Silveira Dezome, a quantia .
de 2008, em que importa a folha de ajuda de
custo que lhe foi concedida por ter de se-
guir para a séde de sua repartição (avisa
ri. 4.018)

A' Si-a. D. rateiam( de Castilho Costa Fcr- •
reira, mãe do 2° oficial desta secretaria do,
Estado Antonio José de Castilho Costa For-;:'
reli-a, falleeido a 5 do corrente, os vencinien-
tos desse funccionario, relativos ao mez-de •
agosto ultimo, e bem assim a gratiRcação,,
mandada abonar pelo aviso ti. 3.712, delk'
fluente, visto ser aquella senhora a. sua knaka,
herdeira (aviso fl. 4.020).

Dia 23 .
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hm, a quantia de 3865668 em que im-
Orta.• a folha de gratificação a que fez jús
por ter substituido, no periodo de 4 de junho
a 31 • de agosto ultimo, o chefe da 2' secção
da referida repartição, Cornelio de SOIM%

Lima, que se acha licenciado nos termos do
artigo 83 § 1° do regulamento annexo ao
decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911
(aviso n. 4.021);

'Ao jornal • A Noite, a quantia- de 90l$500
em que importa a conta proveniente da pu-
blicação, em julho proximo passado, do regu-
lamento aniles° ao decreto n. 9.521, de 17
de abril deste amuo, para a defeza economica
da borracha (aviso ti. 4.029).

Em additamento . ao aviso n. 3.877, de 13
do corrente mez, declaro-vos que o adeanta-
mento de 250:0005, mandado fazer ao Dr.
José Francisco Cantorina deve ser feito ao
Dr. Condido José Mariano, visto ter aquelle
engenheiro solicitado exoneração do cargo de
engenheiro-chefe da commissao parcial de
estudos do baixo Rio Branco, sendo nomeado
para chefiarea alludida commissão este ulti-
mo engenheiro (aviso o. 1.022).

Rogo vos digneis de ordenar que, logo que
forem registrados os creditos supplementares
de 3:6005 e 12:0005 a que se referem os de-
cretos ás. 2.625 e 9.766 do 18 do corrente,
sejam distribuidas as referidas importancias
ao Thesouro Nacional pára o pagamento dos
vencimentos do consultor e auxiliar juridicos,
nó corrente armo (aviso n. 4.023).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Transmitto-vos,para o competente registro,

as cópias dos decretos l3S. 2.625 e 9.766 de
18 do corrente, relativos . á abertura a este
ministerio dos credites supplementares de
3:6005 para °ocorrer ao pagamento da diffe-
rença de vencimentos do consultor juridico, e
de 12:0005 para pagamento do auxiliar juri-
circo, no corrente anuo (aviso n. 1.026).

Em resposta ao vosso officio n. 147 de 11 do
corrento, e attendendo ao que adie me expu-
zestes,tenho a honra de communicar-vos que,
par aviso n. 4.024 de 23 tombem do corrente,
solicitei ao ministerio da Fazenda, o paga-
mento da gratLicação de 3865668 que com-
pete ao 1 0 official do serviço de Inspecção e
Defesa Agricolos.Francisco Werneek de rastro
por ter substituiáo o chefe da 2 0 secção da re-
ferida repartição, Cornelio de Souza Lima no
período de 4 de junho do corrente anuo a
31 de agosto ultimo (aviso n. 4.032).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas:

Convindo que as despesas de transportes,
compra de animaes e outras de material fei-
tas nesse Estado pelos engenheiros chefes da
Secção Rio Branco e da Commissão Parcial
de Estudos do Baixo Rio Branco, Rodeei°
Granulai] e Condido José Marianno, e as que
forem effectuadas pelo eu.genheiro chefe do
Districto de Fiscalização, Leonidas Benicio de
Mello, com os serviços a seu cargo e com os
trabalhos da commissão do contractante Os-
waldo Gonçalves Cruz sejam pagas por essa
delegacia, autorizo-vos a realizar toes paga-
mentos á vista das requisições que vos forem
apresentadas pelo Dr. Leonidas Benicio de
Mello, até a quantia de 250:000$ ; devendo
as contas -ser devidamente visadas pelos
engenheiros-chefes acima citados ( aviso
n. 4.023).

—Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
De ordem do Sr. ministro peço vos digneis

de providenciar afim de que, por conta deste
ministerio, seja concedido deste Porto ao de
S. Salvador o transporte de nove volumes
que serão apresentados pela casa Arens
Comp., e destinados á Escola Agricola da
Bahia (officio n. 4.033).

. Dia 24
AO Si'. ministro da Fazenda:

;,Solicitando providencias afim de que seja
Na, no Theeouro Nacional, ao engenheiro

Rodolpho Ahrens, a quantia de 8:000$ em
que importa a folha de gratificação que re-
solvi conceder-lhe pelos estudos e organização

! do projecto para a installaçã,o do Campo Ex-
perimmital de Cultura de Trigo na cidade do
13agé, Estado do Rio Grande do Sul, no cor-
rente armo (aviso n. 1.034).

Tendo sido designado o 1° official da Dire-
ctoria do Serviço de Estatistica, Amaro Crespo
Chaves Camlleto, para, em commisssão, exer-
cer o cargo:H-O delegado da mesma directoria
no Estado do Rio Grande do Sul, rogo vos
digneis de providenciar no sentido de ser paga
ao Ille .stIlo funceiouario, a titulo de ajuda de
custo, a quantia de 700$ (avieo n. 4.038).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do RioGrande cio Sul:

Autorizo-vos a providenciar afim de que
seja paga ao 1° oficial da Directoria do Sor-
viro de Estatistica,Amaro Crespo Chaves Com-
pilo, designado para, em commissão, exer-
cer o cargo de delegado da mesma directoria
nesse Estado, a "'ratificação mensal de 200$,
a que tem dircitO no periodo de 1 de setembro
a 31 de dezembro do corrente anno.

A despeza devera correr por conta do cre-
dito distribuido a essa delegacia em virtude
do aviso deste miuisterio ao da Fazenda, sob
n. 1.811, de 1 cio maio da 1912, para paga-
mento de diarias ao ex-deleeado da ''referida
directoria, Sr. Saturnino ''de Puiria (aviso
n. 1.039).

Directoria G-eral ele Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇO

Pricilejlios de invenção
• Dia 2 do outubro de 1912

Para obtenção de prisilegios foram deposi-
tados nesta secção relatorios e outras peças
concernentes ás seguintes invenções:

«Um novo systama de limpeza de cantarias
de edificios ou construcções congeneres», de
Christovam Villar Duran.

«Uma capa eliminei°, de tecido apropriado
e com o formato do. movei a que se destinar»,
de Simões, Leão & Comp.

«Uru novo systema de reclames por meio de
brindes coupons collocados nas caixas • do
phosphoros, em Carteiras de cigarros e mais
envolucross, de %irgilio Freitas Guimarães.

Opportunamente serão convidados os in-
ventores para assistirem á abertura dos enVo-
lucros relativos a estas invenções.

Dia 3
Para obtenção de privilegios foram deposi-

tados nesta secção relatorios e outras , peças
concernentes ás seguintes invenções:

«Aperfeiçoamentos em balanças,» de Doe-
ndo Muniz -& Comp.

«Um bloco ou tijolo õco para construcção
de paredes», de Robert Lejmark e lItilda Zan-
derhol .

sUma nova sola aperfeiçoada para alpar-
gatas e outros calçados populares», de Bento
Martins Costa.

«Um systema para, em cinematographo,
dar a illusão do relevo por vista directa», de
Emmanoel Cervenka e Castão Lumay de Ia
Couperie.

Opportunamente serão convidados os inven-
tores para assistir a abertura dos envolucros
relativos a Mas invenções.

--
SEGUNDA SECO.°

Expediente de de outubro de 1912
Accusou-se o recebimento do oficio, do

syndico da Junta dos Corretores, n. 311, de 18
de setembro ultimo, em que communica haver
suspendido os trabalhos da Bolsa de Merca-
dorias naquella data, em virtude do falleci-
mento do corrector de eiercadorias Luiz
Lopes Ferreira.

—Remetteram-se ao director do Serviço mi
Informações e Divulgação 25.000 exemplareg;
do mappa economico do Brazil (edição fran-;4„
ceza), organizado pelo engenheiro Alvaro José'
Rodrigues e adquirido para distribuição como}
propaganda.

Dia 3
Pediram-se providencias ao director (IA

Serviço de Informações e Divulgação no sen.-)
tido de serem fornecidos ao Dr. Antoniá'i
Fialho, delegado do Brazil em Roma, as pui
blicações que estão sendo distribuidas por
aquelle Serviço e, bem assim, quaesquer rèee
latorios e noticias de todos os trabalhos deste
tuinisterio, especialmente os que se referem à`
estatistica agricola.

Ao chefe do Eseriptorio de Informações do
Brazil em Paris, accusou-se o recebimento da;
oficio n. 253, de 26 de agosto ultimo, em que
communica haver disteibuido, entre 15.00(an
professores e professoras de escolas primarias-)
e elementares na França, a «Cante E'cono-
migue du Brésil», organizada pela extincta.
commissão de. Expansão Economica, e o de uns j
exemplar da inesma,cal_ta.

. Directoria Geral de Agricultura

ranirmA sEcede

Por portaria de 23 de junho proximo passa4 \
do foi nomeado o engenheiro agronomo João !
Silveira,. para exercer o cargo de director do,
Aprendizado Agricola de S. Simão, em com.;
missão:

—. Por outra da mesma data, foi exonerado
o engenheiro agrommo João Silveira do cargo )
de chefe de secção technica da Estação Expe.s
rimental para Canna de Assucar, em Campos, \
por ter sido nomeado paro outro cargo. ,

-,Por outra de 2: de setembro, foi nomea-
do Edmundo Alves de Barros para exercer,o1
cargo de ajudante (19 nucleo colonial Bandeie
rantos, no Estado de,S.,. Paulo.

—Por outras, c,o4..,data de 30 do mesmo 1
mez : foi nomeado so agronomo Francisco •
Ka,merley para exercer o cargo de ajudante
de inspector agricola do 11 0 districto (Estado 1

da Bahia), do Serviçi de Inspecção e Defesa?
Agricolas; e exonerado, a pedido, José de Ne-'
greiros Cesar, do cargo (le ajudante do bispe-
dou' agricola do 11 0 districio.e	 f .--- •	 .

Expediente de 33 'le setembro de .13X2

Sr. intendente municipal' de Conquis, E-g
todo da Bahia:

Em solução ao vosso oficio de 19 deligosto
ultimo, tenho a honra de vog informar de' oé-e
dom do Sr. ministra' que já foram -datlag
instrucções ao Sr. José Pereira Coelho,' :lents
almente em serviço de inSpecção e insta/lação
de estações meteorolog,cas nesse Estado, para j
que installe nessa cidade urna estação de 2'4.
classe (oficio n. 2.252).

— Sr. director do Serviço de Povoamento: i
Junto vos remetlm, de ordem do Sr. minis,

tro, por cópia, o incluso oficio de 12 do cor-
rente, do Conselho Municipal de Villa Multe
Estado da Bahia, referente á fumo :não de nu-1,
cleos colonioes na zona alta daquelle municie
pit, afim de que o inrormeis (officio n. 2.253)'.

-- Sr. director da Directoria do Meteorolo-
gia e Astronomia: .

Em solução ao vosso oficio n. 135, de 20 da
corrente, tenho a satisfação de communicar=
vos, de ordem do Sr. ministro, qau já foram
tomadas as necessariee providencias afim do
serem considerados' officiaes os telegrammag
enviados pelas commissees estrange.ras clu
teem de observar o futuro ec:ipse solar, de 10.
de outubro do corrente a:cno (oficio n.2.254)!

Requerimento despachado	 .
G. AIedina . (1}.)— Compareça nesta directg?

ria.	 •	 •
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.• Dia 1 de otfiabrq
Ia"Si. director do Horto Florestal: 	 • •

, de ordem cio Sr. ministro, as
"'acossarias providencias no sentido de serem
'fornecidas á Prefeitura Municipal de alacóca,
Estado de S. Paulo, 200 mudas de plantas da
ornamentação e algumas de arvores fructife,-
ras (officio n. 2.235).

Sr. prefeito municipal de Mocka, Estado
de S. Pado:
.''Ein • resposta ao vosso oficio de 21 de se-
tembro proximo findo, tenho a vos communi-
:Car, de ordem do Sr. ministro, que, nesta
tdata, o director do Horto Florestal foi auto-
rizado a fornecer 200 mudas de plantas de
'Ornamentação e algumas de arvores fructife-
ras a essa municipalidade (officio n. 2.236).

— Sr. superintendente da Tina Leopoldina
Bailway Company Limited:'

Solicito-vos, da ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser

'Cancedida autorização ao ,Sr. Oscar Ferreira
Alves, para requizitar passagens, com direito
a • transporte de bagagem e material de ensino
agricola, em todas as linhas dessa Estrada,
correndo as despezas por conta deste ministe-
rio (oficio n. 2.237).

— Sr. director da Escola A grícola Pra-
tica Luiz de Queiroz, Piracicaba, Estado de
S. Paulo
'Em r&-tposta á vossa,carta da 19 do cor-

rente, communicando vossa partida para a
Europa em Março proximo e offerecando os
vossos prestimos ao Sr. ministra, agradeço-Vos
cm nome de S. Ex. a gentileza da partici-
pação (oficio n. 2.258)a

• —Sr. agente da estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brazil:

-,:Salicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
riee reSS9rias providencias no sentido de ser
Cancedida ao Dr. Henrique Devoto, director
da Escola Agrícola da Bahia, uma passagem
de .l a 'classe, ida e volta com direito a trans-
porte de bagagem, dessa estação á de Pi-
nheiro, correndo as despozas por conta deste

• ministerio (oficio n. 2.259).
• — Sr. a gente da Estação Central da Estra-
'. da de Ferro Central do Brazil:
. Solicito-vos, da ordem do Sr.. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida ao Dr. Henrique Devoto, director
da Escola Agricola da Bahia, uma passagem
de primeira classe, ida e volta com direito a
transporte de bagagem, dessa estação á da
Norte, correndo as despezas por conta deste
ministerio (officio n. 2.260).

Sr. agente da estação da Luz, da São
Paulo Railway.Company:
;,..a . Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias . providencias no sentido do ser
concedida ao Dr. Henrique Devoto, director
da Escola Agricola da Bahia, uma passagem
de primeira classe, ida e volta Com direito a
transporte ,:e bagagem, dessa estação á de
Jundiahy, correndo as despens por conta
deste ministerio (oficio n. 2.261).

— Sr. a gente da Estação de Jundially da
.Sarocabana Bailway Company.

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
, necessarias • providencias no 'sentido de ser
concedida ao Dr. Henrique Devoto, director
da Escola Agrícola da Bahia., uma passagem
da Ia classe, ida e volta com direito á trans-
porte de bagagem; dessa Estação á de Pirata-
caba; correndo as despezas por conta dast'3

r'ininisterio • (officio n. '2.262).
'•'•'Sra'agente da Estação de Jundialty.

F.ComPzinlda Paulista de Vias Feraeas e Flua
k` • •Nulas:
ta;- ' Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
)Tiecessarias ' providencias no . sentida de ser

concedida, ao Dr. Henrique Devoto, director
da Escala-Acriéoláda Balda-a nina. passagem

!çtle 1" classe, ida e volta com direito a toais-
riioae de bagagem, dessa Estação á de Cam-

pinas, eOrrando as de,spezas par conta deste
minit;terio (oficio n. 2.263).

agana3 dá estação do Campinas, cia
Companhia Paulista de Vias Ferreas

• •,•••'

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro; as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida ao Dr. lienriqua Devoto, director
da Escola Agricola da Bahia, uma, passagem
cio primeira classe, ida e volta ,kroae dircitn
transporte da ba ga gem, dessa tação á de
Nova °dessa, correndo as daspezas por canta
deste ministario (oficio n. 2.26a).

— Sr. director do Serviço de Inspecção de
Defesa Aer:colas:

Commu-nico-vos, para os devidos fins, que
por portaria d3 30 de setembro ultimo e a
pedido, foi o Sr. José de Negreiras Casar exo-
nerado do cargo da ajudante da Inspectoria
desse Serviço- na 11° Districto, Esta lo
Bahia, tendo sido nomeado para substituil-o,
por igual acto da mesma data, o azroktom
Francisco Kannaley.

Janto vos rametto o titula correspondente, á
referida nomeaaãa (oficio n. 2.263).

—Sr. delegado fiscal do Thesauro Nacional
no Estado da Bailia:

Conmumico- vos, pira os devidos fins, que,
por portaria de 30 de setembro ultimo e a
pedido, fui o Sr. José de Negreiros Casar exo-
nerado do cargo da ajudante da Inspectoria.
do Serviço de hispacção e Defesa Agricolas no
11 0 District° nesse Estado, tendo- sido no-
meado para sabstituil-o, par kali acto da
mesma data, o a gronomo Francisco liatincrley
(oficio n. 2.266).

—Sr. agente da estação de Sa ntaanna de
Maruhr, da Laapoldina Itailtray Campany;

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias provida:teias no sentida da ser
concedida ao Sr. Oscar Ferreira Alves, aju-
dante de professor ambulante, unta passagem
de ia classe, ida e volta com direito a . trans-
porte de baga gem dessa estação á de Mu-
quy, no Estado do Espirito Santo, correndo
as despezas por conta deste ministerio (oficio
n. 2.267);	 .

— Sr. presidente do Symlicato Agricola
S. João de aluquy, Estado Espirito Santo.

Apresento-vos, de ordem da -Sr. ministro,
o Sr. Oscar Ferroara Alves ajudanta de pro-
fessor ambulante, designado para servir nesse.
Estado, com sécia nessa municipin.

Não padando o Governo Federal actual-
mente, installar um campa de demonstração
como tencionava, em vista da escassez de
verba, aproveitará as .terras que por essa
syndicato lhe foram °Merecidas, para traias
fazer expariencias o alindai° 'aincciona rio,
fornecendo para isso os machinism fs e semen-
tes necessatias, esperando que o syndicata
concorrerá com os animaas, operarioa, etc.
(oficio n. 2.268).

— Sr. director do Jardim Bata nica.
Junta vos rematto, de ordem do Sr. minis-

tro, o incluso processo de instrncçaas para o
uso agricola do 'ite,iiarado. aBrevitasa com O
fim cie. appliaa,lo ás arvores, plantas e
fiares qua estiverem atacadas da formigas,
piolhos e outros insactas damain t tas, dos fa-
bricantes II-aqui & tnale„ afim de fazerdes as
necessarias expariencias (oficio it. 2.260).

TRIBUNAL DE CONTAS

pela delegada em Londre,;, do serviço de dtta--'-
gagém no canal de acossoao cáes.do . port°
desta cidadca executado em agosto ultimo; , -

N. 2.603 e 2.620, de 19. 0 . 21 de setembro,
idem de 10:8415500 e 7275300, a diversos, de
farnecimanto a este ministerio, no corrente,
anuo.

— Ministeri 1 da Agricultura, Industriai, et
COMM2I'Cia -- Avisos:

N. 4.')l9, da 27 de setembro, pagamento de
10:8 a Valas íióis & Comp., de fornecimentos.
ao Sarviça de Informações e Divulgação em
jullia ultimo;

N. 4.017. da 21 de setembro, Liana de
1:0905, a Chutei Vincant, de vencitnentos re-
lativos ao maz de agosto ultimo.

—Ministario da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisaa:

N. 4.037, de 11 de setembro, pagamento
da 71431;00, das folhas cio pessoal encarrega-
do da conservação technica do gabinete
Psychololtia Exy)rimental -e das enfermarias
do pavilhão da molestias nervosas do Hospital.
Nacional da Alienados, em agosto ultimo

N. 4.033, da 12 de setembro, idem da
8:8500 á Brasilianisch Electricitats Gesells-
chaft, da assignatura do arai-aram telephoni-
ca da Cisa de Detenção, no corrente atino;

N. 4.0a2, da mesma data, idem de
5038223 ao inspector sanitario Dr. Francisco
Aragão, de, gratificação, por substituição ;

N. 4.002, de 13 da setembro idem de 7305,
de aluguel do 'vadio occupado pelo Juizo (13

1'1'31011a Cível desta capital, da 1. de janei-
ro a IS da a gosto ultimo •,

Ns. 3.612 a 3.900, de 10 de agosto a G de
setembro, atleantamento cio 5005 ao escriptu-
rario archivista do Laboratorio Bacterialogico,
Luiz Iladrigues de Andrade, para despezas a
seu carga

Ns. 4.038, 4.071 e 4.075, de 11 o 13 da
setembra, pagamento de 4505946, 5235200 .'e
e 65, a 'diversos, de fornecimentos á varias
repartil.;52s deste ministerio, no corrente
anil°. •

das Ilelaçõas Exteriores—Avi-
sas:

Ns. 376 e 377, de 23 de setembro, paga-
In ent ras de 1015990 e f:3315230 á Westerui
Telegraph Compally, de transmissão de tele- .
gramma•z para o interior e exterior, por contt.
deste ministerio, em agosto ultimo ;

Ns. 372 e 380, de 23 de satendoro, idem
cla 2:1305 a Laandro Martins & Comp: o

:5358 a Vasconcellos 45.: Comp., de for-
necimento; a este ministerio, no corrente

.all;lle%marimontas:
• De Itarnaba Maraira Lopes, pagamento da

9838, (te Ibrawitnentos á ltupransa Nacional,
em pilho ultimo;

Da mesma, alam de . 2:1005, idem á Caixa
da a t um tiaaaão, no mesmo mez.

Exercidos findos:
11equarimentos:

Euclydes Canelo Pereira Soares, paga-
mento do 1285, de gratificação de pernoites
do co=la ambulante,ve ncida em 1909; •

Pe A1113 ral Sutherland Comp., Limited,
idem de 30:1675080, de fornecimento de car-
vão-feito, cru 1911, ao alinisterio da Marinha;

De Alberto da Nobrega Lins e Jorge dos
Santos Junior, idem de 4625214, de gratifica-s1
çan addicianal, 'vencida em 1909;

Doam. Aglibuto Xavier, Carlos Continha,
Jaaquitn Augusto da Costa Marques, José Joa-
quim Gomas de Carvalho O 1). Candida de
Souza- Nascimento Carneiro e outros, idem dr
203S22 .1, 1985222, 1:0505, 214•S e 1:2005, d,
dividas de exercicios passados.

—alinisterio mia Guerra—Avisos:
N s . 90a, 907, 911; 916, 917 e 918, de 21 da.

setembro, pazamen tos de 1:5905510, 3:6315521V
2:03121, 11:-4305628, 2415339-e 3:081rai.500,"a
divataos, da farnecimentas a este mixfisterjo.'
n m	 •.o correi 	 anuo;	 • •

Ordens da pagamento

Ordens de pa gamento, sabre os quaes pro-
feriu despacho de registro, em 3 do corrente,
o Sr.. Dr. ['residente deste tribunal: • - •

alinisterio da Viação e Obras Publicas_
Avisos:	 .	 -	 -

N. 2.665, de 2' de Sete.mbro,'pagamentode
— 17 — 1 a C. II. Walker e Comp.-,



+— N. 732 — Capital Federal — Re-
, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-

res os Sr. ministros Guimarã.es Na-
"Manoel Espinola; recorrente,.
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Ns. 882, 869 e 890, de 16 de setembro ulti
mo, idem de 3828888138, 207:8578765 0-
201:857$765,, a Haupt & Comp., idem, idem,
de accordo com os seus contractos de 26 de
maio e 28 de setembro do armo proxirno pas-
sado.

MARIO DOS TRIBUNAES
"Supremo Tribunal Federal

RELAÇÃO DAS CAUSAS COM DIA, PARA JUL-
GAMENTO, POR ORDEM DE ANTIGUIDADE,
QUE SERÃO JULGADAS NAS SESSÕES MAIS
PROXIMAS

Recursos extraorclinarios

1 — N. 653 — Minas Gemes—Relator,
Q Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
Amaro Cavalcanti; recorrente, Rocha
Ferreira; recorrido, o thesoureiro do
Estado.

2 — N. 581 — Pernambuco — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visoras, os Srs. ministros Leoni Ramos e
God0;:firedo Cunha; recorrente, João
Octaviano de Mesquita Jones; recorrido,
Carlos Gonçalves da Costa Mala.

3 — N. 697 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores,, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Manoel Murtinho; recorrente, a Fazenda
dó Estado; recorrida, a São Paulo Rail-
way, Gompany, Limited.

4 — N. 705 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
gamos; recorrentes, Thomaz Zeferino
Veras e sua mulher; recorridos, o coro-
nel Francisco Nélson Chaves e sua mu-
lher.

5 — N. 691 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
Marães Natal; recorrente, o Dr. José Sil-
vestre Machado; recorrido, Raul Nogueira,
da Rosa, inventariante e herdeiro dd'co-
ronet Segisfredo da Malta Paes.

6 — N. 706 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cfnalia;
revisores, os Srs. ministros Leoni Manos
o 'Oliveira Figueiredo; recorrentes, a Fa-
zenda Municipal, Pedro Leandro Lambert
e sua Mulher; recorridos, os mesmos.

7 — N. 708 — Santa Catharina — Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
rattisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
vglçnti e Manoel Espinola; recorrente,
1. Joao Braga,,bispo de Curytiba; recor-
ridos, Carlos Augusto Bazerhauser e
outros.

8 — N. 726 — Estado do Rio — Re-.
lobar, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, o Dr.
Enas Carrilho de Vasconcellos; recor-
rido, o Estado do Rio.

O — N. 609 Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinlio;
revi4ores, os Srs. ministros André Cavai-
emiti e Oliveira Ribeiro; recorrentes, o
Dr. Eugenio Barbosa de Oliveira e sua
mulher; recorrida, a Camara Municipal
de jacunga.

10 — N. 710 -- S. Paula — Relator, o
ar. ministro Manoel Espinola; !reviso-
Ires, QS Srs. ministros Godofredo Cunha e
4011i -Ramos; recorrente, o Dr. Abilio'

,Niantla; recorrido, Ignacio Leite Negrei-

26 N. 664 — Capital Federal — Rd.-4
lator, o Sr.. ministro Godofredo Cunhal,'
revisores, os. , Srs. ministros Leoni Ra
mos e Oliveira F'iguelrado; recorrente -
Abel Pereira Guimarães; recorridos;
Pinto de Aguiar & Comp.

27 — N. 713 — S. Paulo — Relator
o Sr. ministro Manoel Espinola; • reviso,
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva d,
Godofredo Cunha; recorrente, o Dr. • Fir-
mo de Souza Violino; recorrida, a
mora Municipal do Rio Claro.

28 — N. 765 -- Capital Federal — Ree.
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho,p
revisores, os Sra. ministros André Ca*
valcanti e Oliveira Ribeiro; recorrentea
Caetano Garcia; recorrido, o Dr. Herraan0
Cardoso da Silva Ramos.

29 — N. 797 -- Pernambuco — (Cri-*
mina!) — Relator, o Sr. ministro Guima,,
i-Lies Natal; revisores, os Srs. ministros,
Amaro Cavalcanti e Manoel Espínola; re.a-,.
corrente, Virgilio Ulysses da Rocha Pa.-4
reira; recorrida, a justiça de Pernarn-a•
buco.

30 — N. 772 — Amazonas — Relatora
o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-g
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; recorrente a Com,
pagnie Générale dos Cautchoucs; recor-
ridos, F. M. Marques & Comp.

31 — N. 774 — Capital Federal — R.
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola ;.
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-e
raiva e Godofredo Cunha; recorrentea
João Gomes Ribeiro de Avellar; recor,
ridos, Condido Gaffré e outros.

32 — N. 632 — Capital Federal —
lator, o Sr. ministro Manoel Espinolo;:
revisores, os Srs. ministros Canuto Sae
raiva e Godofredo Cunha; recorrente?
Francisco Casemiro Alberto da Costa; reU.,
corrida, D. Innocencia A. Teixeira die,
Mourão Guimarães.

33 — N. 516 — Ceará — Relata', 4;:'
Sr. miniçtro André Cavalcanti: reviso-g:
res, os Srs. ministros' Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal; recorrente, João Ti!:
hurcio •Albano; recorrida, a Fazenda.a
do Estado.

34 — N. 766 — Pará — Relator, o
ministro André Cavalcanti, revisores, oá
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui,
mamães Natal; recorrente, The LoneroW
and River Plate Bank, Lt.; recorrida; a
Intendendo Municipal de Belém.

35 — N. 550 — Ceará — Relator, o Sr,
ministro André Cavalcanti; revisores, oá,
Srs. ministros Manoel Espinola e Canutii
Saraiva; recorrente, J. Bruno, .Filhos &
Comp.; recorrida, a Fazenda do Estado:

36 — N. 567 — Ceará — Relator, o Sr.:
ministro Guimarães Natal; revisores, oá.
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoef.
Espinola; recorrente, J. Agostinho; recor,
rido,' a Fazenda do Estado.

37 — N. 523 — Capital Federal
(Sobre embargos) — Relator, o Sr. naLe
nistro Manoel Espinola; revisores, os Srs.,
ministros Canuto Saraiva e Godofrec0
Cunha 7 recorrente embargante, Joaquim.
Alves Ferreira de Faria; recorrido em.;
bargado, Adelerme Sanchea.

38 — N. 740 — S. Paulo — Relatora
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisoras;
os Srs. ministros Manoel Murtinho e Ari.
drá Cavalcanti; recorrente, Francisco Riw.
beiro de Barros; recorridos, Joaquim Ro,f
drigues de Barros e sua mulher.

39 — N. 570 — Ceará — Relator, 4
Sr. ministro Guimarães Natal; revisoresa
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Mar-,•
noel Espinola; recorrente, Raymundo?
Fermiano ; recorrida, a Fazenda do Es,'.
todo.

Fazen a igunicipal; iedecrrida, a Empreza
de Cliflstueç5es Civis.

12 — N. 753--- CaOltal Fe.deral-- Re-
lator, o Sr. mipistro Oliveira Ribeiro;
revisores, • os 'Srs. ministros ,Guimarães
Natal e Amaro Çavaicanti; recorrente,
José Ribeiro do :parai; recorrida, Anna
Francisca de naus.

13 — N. 68,8 — Paraná — Relator, o
Sr. ministra , Canuto %raiva; revisores,
os Srs. miltistrds Gollofreclo Cunha e

Ramos; recorrerités; RoMualdo
Ferreira d è Azevecio Portugal e outros;
recorrida, a Fazenn do Estado.

11 —N. 75D — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministrollapuro Saraiva; reVisores,
os Srs. ininistrin Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrentes, Miguerditch
irmão, Zartar irmã de Manaug Chapa-
zian e outros; recorrida, Elrnas II. Dja-
ferian.

15 — N. 743 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. • ministros André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro; recorrentes, José Fer-
reira de Souza e sua mulher; recorrido,
Lourenço Gonçalves.

16 — N. 723 — Pará — Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Canuto
Saraiva; recorrente, Miguel Milerio
Vasconcellos; recorrido, José de Souza
Teixeira, inventariante dos bens deixados
por José Herrnane de Vasconcellos. 	 •

17 — N. 763 ••--- Capital Federal — Re-
lator,o Sr. ministro Manoel Espinola; re-
visores, os Srs. Ministros Canuto Sarai-
va, e Godofredo Cunha; recorrente, The
Rio de Janeiro City Improvements Compa-
ny, Limited; recorrido, Manoel José da
Silveira.

18 — N. 736 — Geará — Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores,
os S. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha; recorrente, Seraphim Tolen-
tino Freirg; recorrida, a Fazenda do Es-

.tado.
19 — N 796 — Capital Federal —

Bela r, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
reviS res, os Srs. ministros Guimarães
N taJ e Amaro Cavalcanti; recorrente,
o mitador dos Feitos da saude u-

jbliea ; retodida, a Justiça ui District°

N. 530. — Ceará — Relator, o
Sr. Inistro Gu¡Marties Natal; reviso-
ares, os S3., ministros Amaro Cavalcanti
'e Manoel Esninola; recorrentes, 'Cruz
& Irmãos; redortidla, a Fazenda do Es-
lrálo.

21 — N. 703,— S. Paulo — Relato'', o
Sr. rniniStro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Arear° Cavalcanti
e Marwel Espinola; irem-rente, a Cama-
ra Municipal de Tatuhy; recorrido, Otto
Stadler.

22 — N. 694 -- S. Nulo — Relator, o
Sr. ministro Amare Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. minialros Manoel Espinola e
Canuto Saraiva; recorrentes, Eduardo
Prates e sua mulher; recorrida, a Fa-
zenda do Estad,.

23 — N. 751 — S. Paulo -e-- Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os SIrs. ministros Leoni Ramos e
Oliveira Figueiredo; recorrentes, Luiz
de Campos e sua mulher; recorridos,
Antonio de Toledo Lara e sua mulher.

24 — N. 514 — Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, ps Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha ; recorren-
tes, A. Cardoso & Comp.; recorrida, a
Fazenda do Estado.

25 — 1. 533 — Ceará — Relator, o
Sr. miistro Manoel Espínola; reviso- 	 40 — N. 748 — S. Paulo — Relaton
res, os rs. ministros Cama° Saraiva e o Sr. ministro Manoel Espinola; revisai
Godofredo Cunha; recorrentes. L. G. Ca- res, os Srs. ministros Canuto Saraiva

„larál & Çompl reCorria, a Fazenda do. ,Gadofrado quilha; Èecorrente, • AnteLlOi
Eãtadó:
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• 7 —• N. 1.675 — Capital Federal
Relatar, o Sr. ininistro. lAndré Cavalcanti;
ravisores, _os Srs.- ministros' Amaro Cavai-
emiti e Mano,p1 Espinala; appellante, a
União • Federal; appellado, o capitão °le-
garia -Herculano da Silveira Pinto. •

8 — N. 1.644 — Capital Federal —
(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros, André Cavalcanti e Ama-
ro Cavalcanti; embarwante, a Fazenda
Nacional; embargados, Araujo Freitas &
Comp.	 .•

9 — N. 705 — Matto Grosso — Re-
latar, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Amara Ca-
valcanti e Manoel Espino/a; appellante,
a Camara Municipal do Cuyabá; appella-
da, a Fazenda Nacional.

10 — N. 1.590 -- Capital Federal —
Relatei', o Sr. ministro,. Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal; ,appeIlante, o
capitão de fragata Pedro Antonio da Sil-
va; appellada, a União Federal.
- 11 — N. 1.73! -- Capital Federal —
(Sobre embargos) — Relatar, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinolá; ~bargante, a Companhia
des Messageries Marítimas; embargados,
M. Buarque & Caomp.

12 — N. 1.639 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e (acatarrado Cunha; appellante, Ma-
noel Antonio Ferreira de Moraes; appel-
lados, Matta. Fiuza & Comp.

13 — N. 1.712 — Pará — Relatar, o
Sr. ministro Ganida) Saraiva; revisares,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Ama-
ro Cavalcanti; 10 appellante, a Fazenda
Federal; 2° •appellante, Francisco Costa
& Comp.; appeRados, os mesmos.

14 -a- N. • 1.811 — Capital •Feele,ral —
Relatar, o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores,. Os Srs. 'Ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães • Natal; appeliante,
Antonio Evaristo da Rocha; appellaaa, a
União Federal.

15 — N. 1.693 —'Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro André Cavaleanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ria
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante. o
Juizo Federal da 1° Vara; appellada, D.
Errnelinda Nobrega de Carvalho Leal.

16— N. 1.780 — Rio Grande do Sul
— Relatar, o Sr. ministro André Cavai-
canti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; ap-
pellante, a Fazenda Nacional; appellados,
Pedro Brusque do Abreu e D. Maria Del-
phina Brusque de Abreu.

17 — N. 2.075 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
Eduardo Lassa; appellada, a União Fe-
deral.
• 18 — N. 1.549 — Pará — Relatar, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores,
os Srs. ministros André Cavaleanti e
'Oliveira Ribeiro; appellante, J. Militão
de G. Menescal; appellados, Antonio da
Veiga Cabral e Joaquim Meirelles de An-
drade.

40— N. 1.766— Rio Grande do Sul
—Relatar, o Sr. ministro Amaro Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Ma-
no-e] Espínola e Canuto Saraiva; appel-
lante, Arthur Napolerá Ferraz Teixeira;
appellada., a Fazenda Nacional.

20 —N. 1.910 — S. Paulo — Relatar,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Canuto Saraiva; appellante, a Fazenda
Nacional; appellados, Frerisarn, Irmão
& Filhos.

AppellnOes eiveis
1 — N. 1.458 — Capital Federal —

,i(Sobre :embargos) — Relatar, o Sr. mi-
a ni:stro ,Guiinarãea Natal; reVisores, os

Srs .:. Ministros Maimel Murtinho e André
;',Cavaleanti; 1° • ~bargante., Manoel de

Oliveira, Silva Neves; 2° appellante, C.
Walker, Company, Limited; embarga-

-dos, OS niesinos.
. -2 --	 1.308'—	 — (Sobre em-

a ; bargos> Itelator, o Sr. ministro Ama-
i , ro Cava/cantil; revisores, os :Srs. minis-
aa• tios Manoel Murtinho e André Cavalcan-

ti; embargantes, Santos & Figueira; em-
bargadai . a	 Federal.

a• -3 — N. 429 — Malta Grosso — (So-
...c; ! bre embargos) — Relatar, o Sr. ministro
:O- Manoel Murtinlio; revisores, os Srs. mi-
o . 'nistros André Cavalcanti e Guimarãea. Na-
:o tal; appellante-embargante, a União Fe-

deral; appallaclo embargado, Jos.á Sabino
"Maciel Monteiro, major reforroado do
a Exercito .

4 — N. 1.480 — S. Paulo — (Sobre
. embargos) •— Relatar, o Sr. ministro

•• Godofredo Cunhar revisores, os Srs. mi-
, nistroa".Andrá Cavalcanti e Amaro Ca-

'-valcanti; embargantes, Brazilianische
.Bank , für Deutsehland; embargado, o
•Dr Abilio Vianna

5 — N. 1.702,1 — Capital Federal —
,' ,(Sobre embargos)' — Relatar, o Sr. mi-
'a• nistro André Cavalcanti; revisores, os
-. 'Srs. ministros Manoel Espínola e Ganuto

Saraiva; embargantes, Luiz Carlos Fran-
Ferreira e os assistentes, Manoel An-

tonio Ilink Lima e outros; embargados,
t' 'União Federal e o capitão Jose Ribeiro

•i;"-Pess6a.	 •
6 — N. 1.444 — Capital Federal —

, ' •:(Sabre embargos) — Relatar, o Sr. rni-
--' nistro Amara 'Cavalcanti; revisores, os

Srs.. ministros Manoel Espinola e Ca-.-1-
nato' Saraiva; embargante, o Dr. Ve-
n•ancio Nogueira da Silva, 1° tenente do

z' aCorpo do Sande da Arrnada;, embargada,
e.á'União Federal-, ,

21 — N. 1.823 — Capital Federal —
Relatar, .o-Sr. ministro André Cavalcan.

•aia revisores, os Srs. ministros Oliveira
. Ribeira e Amaro Cavalcanti;-appellante,
Cassador Luiggi; appellados, , Mourão
& Comp.

22 — N. 1.639.— Pará, — Relator, o
Sr. ministra Manoel Espínola; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
doirado 'Cunha; apPeIlan te, Manoel-Anto-
nio Ferreira • do Máraes; aPPellados,
Moita Fiuza Sr. Comp.

23 — N. 1.831 —, Maranhão — (Ex-
officio) Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros
Amaro Cavalcanti e Manoel EspinoIa;
appeIlarite, o juiz federal na secção do
Maranhão; appellado, João Paulo de Mi-
randa Góes.

— N. 1.880 — S. Paulo — Relatar,
o Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e

-Amaro Cavalcanti; appellantes, Barberis,
Monezi & Comp.; appellada, a' Fazenda
Nacional.

25 — N. 2.019 — Rio de Janeiro —
Relatar, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Manoel Espinola; appellante, o
Dr. Roberto Pereira Soares; appellada,
a Prefeitura Municipal de Nitheroya'

26 — N. 1.875 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel Espinola;
reVisoires, as Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante,
D. Gerroveva Clara Junqueira Natio; ap-
paliada, Companhia de Seguros Sul Ame-
rica.

27 — N. 1.959 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti • e Manoel Espiada; appellantes,
J. A. 'Rodrigues & Comp.; appellados,
Soares & Souza.

28 — N. 2.088 — Alagóas'— Relatar,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espínola.
e Canuto Saraiva; appellantes, Francisco
José Gomes Calaça e sua mulher; appel-
lada, a Fazenda Nacional.
• 29 — N. 1.784—Capital Federal—Re-
tater, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amara Gavalcanti; appellante,
o .juiz federal da 10 Vara; anpellada,
The Ouro Preto Gold Mines of Brazil

30—N. 1.829—Districto Federal—Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Capoto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appallante, o
juiz federal da 2' Varaaappellado, :o Dr.
Mario de Andrade Ramos.

31—N. 1 .814—Capital Federal—Rela-;
te , o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, o
caaitão de fragata • Francisco José'Mar-
ques da Rocha; appellada, a União Fea
deral.

.32—N. 1.650—Capital Federal—Reta-a
tor, o Sr. ministro elmnuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; appellantes, João Baptista
Guria de Carvalho o outros; appellada, a
União Federal. 	 .

33 — N. 1.763—Maranhão — Relatar;
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores;
os Srs. ministros André Cavalcanti o Oli-
veira Ribeiro; appellante, o juiz federal
na secçãO do Maranhão; appelladOs,
aesembargador Lourenço Valente de.Fi-5
gueiredo e outros.

34—N. 2.076—Districto Federal—Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Manoel Esninola; 1° appellante,
o 1° supplente do juiz substituto fedaral
da 2°, Vara; 20 appellante, o Banca cio
Brazil; 30 appellante,	 Uniao Federal;

11fathias• Peixoto; recorridos, Antonio Fe-
lido de Moraes e antros.	 -	 • '

- a• 41 — N. 776 — S. • Paulo — Relator,,
Sr. • ministro Canal° Saraiva; revisores,

- os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrente, 'Bento de Sou-

.a.za Sobrinho; ;recorridos, R. Guimarães
- Comp;	 •
a, a-42 ,— N. 784	 .Capital Federal —
,altelatár, o Sr. ministro Oliveira, 'bei-
aaro; revisores, os Srs. ministros 	 a-
- rães Natal e Amaro Cavalcanti;
ao:rente, , a . Fazenda Municipal; • recorridos,

Anna Pereira Zamitla Iracema Barbosa
e IIeloisa Laié Brandão e •outros.

a-aa.43 -- N. 730	 Ceará — Relator, o
aoSr. ministro Amaro- Cavalcanti; reviso-

res, os Srs. ministros Manoel iSlurtinho
e, André Cavaleauti; recorrente, Pedro

aa.Cicero Rama° 	 13aptista; recorridos, o co-
,aaronel José Francisco. Alves Teixeira .e o
--Dr. João Augusto Bezerra.

44 — N. 7G9 — S. Paulo — Relatar,
5 • O Si'. ministro Amaro Cavaleanti; revi-
' sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho

e, André Cavalcanti; recorrente', o Dr.
_Antonio •Augusto Rodrignes de Moraes;
.1 1:recorrida, a Fazenda do Estado..

— N. 666 — Matto Grasso — Re-
• lator, . o Sr. ministro Canado Saraiva;

revisores, os Srs. ministros Manoel Mor-
tinha • e André Cavalcanti; recorrente,
a .Camara Municipal de Corumbá; recor-

a'a. rido, o general Francisco de Paula Pe-
reira Fartes.

. 46 —,N. 752 — Rio Grande do Sul —
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos;

- . revisores, os Srs. ministros Manoel Mor-
linho e André Cavalcanti; 'recorrentes,

.o.loheannes Enate e sua • -mulher; recorri-
da, a Fazenda do Estado..

•



ap.pellados
'
. os herdeiros e a viuva do con-

' sellieiro Domingos de Andrade Figueira.
35 —' N. 1.913 — Pernambuco — Re-

lator. o Sr. ministro Canuto Saraiva; .re-.
•visoees, os Srs. ministros Godofredo
cunha e Leoni Ramos; appellante, a Fa-
z•nda Nacional; appellado, Francisco de
'Paula" Amorim.

36 — N. 1.623 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisor, 'os Srs. ministros Manoel
Murtinbo e André Cavalcanti; appellan-

. te, a Emproza Esperança Maritima, ap-
peitado, a .Fazenda Nacional.

— N. 1.906 — S. Paulo — Reta-
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;

revisores, os Srs. ministros Manoel
Aludirmo e André Cavalcanti; 1° appel-
bete, o Juizo Federal na secção; 2' ap-
pellanfe, a I_Tnião Federal; appellado, o
Dr. Amelio Magalhãees.

— N. 1.759 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e :Manoel Esp.nola; appellantes,
Alberto Boeeke, Jong & Comp.; appella-
tia. a União Federal.

— N. 2.068 — Rio Grande do Sul—
Relato'', o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, a
Fazenda Federal; appellado, o 2° tenente
Heraclides Vieira Teixeira.

,10 — N. 2.017, — Capital Federal —
(Sobre. embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os

•Srs. ministros Manoel Espinola e Caindo
Saraiva; embargante, a União Federal;
embargada; 1:any Worms.

.41 N. 2.108 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Amaro Caval-
canti: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Canuto Saraiva; appel-

Aantos, Eugenio George & Comp.; armei-
-lacta, -a União- Federal.

42 . — N. 1;783 A — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Aludi-
rmo; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
'o Dr. José P. Tibiriçá; appellados,
Sidgernood Manufacturing Company, Li-
mi ed

— N. 1.907 — Bahia — Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante,

' Antonio da Silva Alattas; ,appellada, a
Fazenda Nacional.

• 4 1 — N. 1.881 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e (iodofredo Cunha; primeiros ap-
pellantes, Manoel Pereira Barbosa e ou-
tros; segundos appellantes, João Silverio
de Souza e I). Einilia de Souza Burmers-
ter; appellados, a União Federal e o Ban-
co da Republica.

-43 — N. 1.968 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Caindo Saraiva;
-revisores, os . Srs. ministros' Godofredo
Cunha, e Le.oni Ramos; appellante, o
Juizo ,da 2 Vara Federal; appellada, D.
FrancisCa Chichorro Galvão Metello.

46 — N. 1.982 — Pará — Relator, o,
mjnistro Manoel Murtinho; revisores,

os Srs. Ministros André Cavalcanti e
Oliveira Ribeiro; appellante, Sizenando
Diniz de Limrx; appellados, Ventilani
Çanavarro & Comp.

37 — N. 2:135 — Capital Federal —
Relator; o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;

'revisores, os Srs. ministros Guimarães
' .Natal 'e *Aluam Cavalcanti; appellante,

Juizo Federal da 2a Vara; appellado, o
Dr. 'Athanazio Cavalcanti Ramalho. -

	

' ., 48	 N. l.706	 Paraná — Relator,
Sr:, Ministro Manoel Espinola; reviso-

• X'eS; : os Srs., ministros Ganuto Saraiva. e

Godofredo Cunha; appellante, João Luiz
Gago; appellada, a- Fazenda Nacional.

49 —.N. 2.062 — Capital Federal —
(Embargos de declaração) — Relator, o

'Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; 1" embargante, a Fa-
zenda Municipal; 2" embargante, a União
Federal; embargados, Alberto cio Assum-
mão e antros.

50 — N. 2.625 — Rio Grande do Sul
— Relator, o Sr. ministro Amaro Caval-
canti; revisores., as Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Canuto Saraiva; appel-
tante, o coronel João Francisco Pereira
de Souza; appellada, a Fazenda Nacio-
nal.

Embargos rentellidos	 .
N. 1.026 — Bahia — (Sobre em-

bargos) — Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Espinola; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e André Cavalcan-
ti; embargantes, Conde Filho & Comp.;
embargada, a Fazenda Nacional.

Revisões criminaes
1 — N. 1.491 — S. Paulo — Relator,

o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, as Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; peticionario,
Alfredo Alves Bessa.

2 — N. 1.220 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Guimarães Natal; peticionaria
Severo Pereira da Silva.

3 — N. 1.504 — Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Aludirmo;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; peticionario,
José de Carvalho.

4 — N. 1.526 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; peticio-
nado, Candeiario Pacheco.

5 — N. 1.384— Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Maneei Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti c Oliveira Ribeiro; peticionario,
Perciliano José da Fonseca.

6 — N. 1.545 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; peticionario, João Vi-

cente Grande.
— N. 1.478 — S. Paulo — Relator,

o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro; peticionario, Rogerio
Gonçalves.

8 — N. 1.544 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; peticionaria
Antonio Eduardo da Silva Santos.

9 — N. 1.533 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; peticionario, Francisco
Mannno.

10b— N. 1.556— Rio Grande do Sul—
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; peticionario,
Anastacio L. da Cruz.

11 — N. 1.439 — S. Paulo — Relator,
o Sr.ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; peticionario,Tacinari
Pietro.

12 — N. 1.315 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Manoel Alurtinlio;
revisores, os Srs. ministros André 'Ca-
valcanti e Guimarães Natal; peticionario,
José da Silva Oliveira.

13— N. 1.524— S: Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Alurtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e

putulirõ" de" .1P.12
-

Ernesto de Oliveira.
14 — N. 1.525 — Capital Federal

Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisoreS, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; peticionaria
Oswaldo da Silva Braga.

15— N. 1.548 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola: reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e.
Godh\fredo Cunha; peticionaria Manoel
Jorge da Silva.

16 — N. 1.441 — Paraná — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Manoel Aludirmo; peticionaria Abel
Hanvultando de Oliveira Noronha.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 3 de outubro de 1912. — O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

Ude de Appellmáto
EDITAL

Faço publico que o julgamento da appellação-
civel e n. 224; appellante, Joaquim Francisco
da Silva Guimarães ; appellado, Manoel Lo-
pes de Oliveira, terá Ligar na sessão da pri-
meira camara do dia 7 do corrente ou nas
seguintes. Secretaria da arte de Appellação,
em -3 de outubro de 1912.

No impedimento accasional do secretario
interino—. O (Arial interino, João Luiz Pi-

nheiro da Silva.

Sessão das Camaras reunidas, em 3 de ou-
tubro de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Ata-
ulpho de Paiva—Secretario, o oficial interino,
João Luiz Pinheiro da Silva.

Compareceram os Srs. desemhargadores
Souza Pitanga, Alfonso de Miranda, Miranda
Montenegro, Celso Guimarães, Nabuco . de
Abreu, Diogo de Andrada, Sá Pereira, Cicero
Seabra, Lamounier Junior, Saraiva Junior,
Germiniano da Franca e Pedro Francelino. .

JULGAM ENTOS

Reclamação contra • ,vaiguidade de juiz
N. 1— Relator desembargador Celso Gui-

marães— Recorrente Dr. João Baptista de
Campos Tourinho, juiz da 2a Preteria Civel
—Recorrido Dr. Joaquim Alberto Cardoso de
Mello, juiz da i a Pretoria Civel— Julgaram
procedente a reclamarão, contra os votos dos
Srs. desemba gadores Cicero Seabra e Affonso
de Miranda.

N. 2—Relator, o Sr. desembargador Diogo
de Andrada; recorrente, Dr. João Coelho do
Rego Barros, juizo da 3a Preteria Civel; re-
corrido, Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 7' Pretoria Civel.—Julgaram proce-
dente a reclamação, entra os votos dos Srs.
desembargadores Cicero Seabra e Affonso de
Abranda.

N. 3—Relator, o Sr. desembargador Celso
Guimarães; recorrente, :Dr. Elviro Carrilho da
Fonseca e Silva, Antonio Marques da Costa Ri-
beiro, Edmundo de Almeida Rego, Anto-
nio' Angra -de Oliveira. e Alfredo Machado
Guimarães, juizes de direito da 5', 3a e 6a
Varas eiveis e Sa e 1a Varas Commerciaes.—
Indeferindo, unanimemente o requerimento do
juiz Dr. Antonio Marques da Costa Ribeiro,
quanto á vista pedida, e não vencida a preli-
minar proposta de não se tomar conhecimento
da reclamação, contra o voto do relator e
dos Srs. Saraiva Junior e Miranda, de MeriiiS
julgou-se improcedente ia totum e para
tocros os-effeitos, a reclamação contra os votos
dos Srs. relator e Affonso de Miranda 'que
julgaram na improcedente, tão sómente , quan-
to a• antiguidade absoluta. Designado' o Sr.,
desembargador Montenegro • para redigir
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EM MESA

Embargos de nidlidade

N. 26.

S3S32O da Primeira Camara em 3 de
outubro de 1912

Presidencia do Sr. desembargador ColtskOui-
marrics— Secretario, o official interino,v,ibão

' Luiz Pinheiro da Silva 	 •

,•• Compareceram os Srs.desembarg,adores Na-
buco de Abreu, Geminiano da Franca e Pedro
Francelino, e os Srs. desembargadores Monte-
negro e Diogo de Andrada, juizes convoca-
dos para tomarem parte em diversos julga-
mentos.

• 4U - .G 1.MF.NTOS

Appellaçro cível

. N. 466 Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; appellante, a Faienrla Municipal;
appellado, o capitão-tenente Pedro Cavalcanti
cie , Albuquerque, inVentariante e teetamen-
-Oiço dos bans ,do espolio da fiaada tf: Leopole
dipa, Isabel Verna • de Magalhães Barbosa.—
Negou-se provimento, unanirneineine:'
rani ,os Srs. desembargadoras .MOntenégra,
DiOgo: de Andrada à Nabuco de Abrbit.'

Appellação commerciat .

N. 1.731 — Relatar, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada; appellante, o capitão João.
Rosa da Cruz; appelladosia viuva c herdeiros
do finado José Alves Ribeiro Carvalho.—
Dou-se •PrOViDieflt.d para, reformánda a sen-
tença appellada, julgar , afinal Provados os
embargos de terceiro, uninimarnente. Julga-
ram os Sr. desembargadores Nabuco cle Abreu,
Pedro Francelino e DiOeo . 1^ Andrada. Impe-
dido õ Sr, desembaxgador Geminiano
Franca.' 	 • ' • '"• (leen:.eAssin:Eors.

Appellações eiveis

1.693, 1.719, 1.722 e 1.720 — Ao Sr.
desembargador. Nabuco de Abreu.

Embargo de ?utilidade

N. I.• deseinbargador
G

	,realel	 EM MrsA

	N. 236.
	 Appellação civel

COM DIA
,ttiq

A.P.130,In'ao civel

• ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis

Ns. 1.595, 1.618 e 1.654.
Embargos de nullidade

• Ns. 1.475, 60, 1.227 e 1.283.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

JUIZ, DR .ELIEZER TAVARES — ESCRIVÃO INTERINO,
ARNALDO TRILHO

Fallencias
,

•, João Francisco Guimarães.—Diga o Dr.Cu-
rador das Massas fallidas.
•• . José de Azevedo por .si e como successor
'de J. Azevedo & Carvalho.—Respondido o
aggravo.

. Antonio Trancoso da Silva.—Nomeado syn-
dico o credor II. Fonseca.
., Joaquim Garcia & Comp.—Na fritaria roque-
:"rida á lis. 548, em vista do parecer de 11s.558
g.allegaçães de fls. 560.

Reclamaçlo de credito

Supplicante, o Banco Nacional Brasileiro
supplicada, Massa fallida da Companhia Man-
ganez Queluz de Minas. — Respondido o
aggravo.

Evecução

Exequente, D. Emilia,na Arnold ; execu-
tado, Antonio Alves Ferreira Sobrinho.—Cum-
pra-se o despacho de lis. 63, e sobre a petição
de lis. 66, diga o requerente cio fls. 61, em
48 horas.

Exequonte, o Banco Rural e Hypothecario
executado, Dr. Pedro Dias de Carvalho.—
Julgada por sentença a confissão tomada por
termo á lis. 130, afim de produzir o seus
devidos effeitos ; e tendo em vista essa con-
fissão e o documento de fls. 125, julgo pro-
vados os artigos de fls. 124 e em consequencia
hei por habilitadas D. Judith Cornelio Dias
de Carvalho e D. Guiomar Cornelio Dias de
Carvalho para com as mesmas correr o pro-
cesso na qualidade de unicas herdeiras d,
Dr. Pedro Dias de Carvalho. Custas na fia%
a lei.

Acção summaria

Autores, Eduardo Ribeiro o outros; ré, The
Singer.Serving Machina, Company.—Respolle- •
dido o aggravo.

. . e.Executivos hypothecarios
Exeritiantee •Jero- bymo José da Macedo; exe-

cutados, Pedro Teixeira Godinho e sua mu-
Iher.—De-se, a vista pedida a fls. 862 por
cinco dias.

Exequante, Carlos Moraes do, Almeida, ccs-
sionario do Banco Rural e Hypothecario, em
liquidação forçada ; executado, Antonio,José
Pereira Perima:393.-1'1dd wida a petição de
fls. 83, e replica de fls. 94 em vista das ra-
zõcs aprosantadas a fie 92.

Prestação de contas

Supplicanta, Antonio Soares de Souza Ba-
ptista, syndico e Iiquidatario da fallencia de
Loureiro & Rodrigues.—Julgadas boas e bem
prestadas as contas constantes do fie. afim
de produzir em direito os seu devidos o
legaeS atreitos.	 •

Acção ordinaria

EDITA.ES

Juizo de Direito da Quinta Vara
Givel

• Pallencia de Silva Coutinho & Comp.
AVISO AOS alunas

Communico aos credores da fallencia de
Silva Coutinho dc Comp., que a assembléa foi
adiada para o dia 17 do corrente á 1 hora da
tarde.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1912.—
0 escrivão, Dano Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Pallencia de Moraes, Costa ' & Comp.

Avisa AOS CREDDIZES

O escrivão, coronel Dano, communica aos
credores da fallencia de Nioraes,Costa & Comp.
que se acham ern cartoria,durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugnações,
de, accôrdo com os §§ 5° e 60 do art. 83 da
lei mi. 2.024, de 17 da dezembro de 1908, os
quaes são do teor-seguinte: § 5"; Durante esse

prazo de cinco dias, os credites incluidos
quelhas relações poderão ser' impugnádo
quanto, a sua e 	 importancia ou
classificação;' §,6°eimpugnaçã.o será dirigida
ao juiz por meio de requerimento fnstruidd,
com documentos,justificações ou outras provas:

O escrivão, Dano Cunha.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1912..4)

Juizo de Direito da Sexta Vara'
Civel

De 30 praça, com o prazo de oito dias e cr
abatimento legal de 20 04, para venda e ar-
rematação da quarta parte do predio asso-.
bradado e respectivo terreno á rua do
n. 87, penhorado a Raul de Sampaio Vian-
na e sua mulher,. em autos de executivo lig-
pothecario que lhes move Manoel Alves do
Valle

O -De. Edmundo de Almeida Rego, juiz
de direito da 60 Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc:

Faz saber aos que o presente edita/ virem
em como, no dia 11 de outubro proxima fu-
turo, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dós
Invalidos n. 152, o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço efferecer
acima da quantia de 15:0008, preço porque vae
á 3' praça a quarta • parte do predio abaixo dea-
cripto e avaliado—Laudo de avaliação do pre-
dia' sito á rua do Bispo n. 87, na forma abaixo:
precito assobradado, no primeiro corpo e de so-
brado no segundo, edificado em Centro de ter-
reno, sito á rua do Bispo n.87, tendo na fachada
cinco janellas de saccadas com grades de fer-
ro e cinco inezzaninos gradeados, portadas,
arcas, soleiras e sapatas revestidas de mar-
more, entrada ao lado, escada e pequena ter-
raço com copas de marmore, alpendre e gra-
dil de ferro, platibanda corrida, todo coberto
com telhas nacionaes. Este predio, erija coas:-
trucção é de pedra, cal e tijolos e ma-
deiramento de lei, está forrado e assoalhado,
achando-se dividido em comnaodos para fa-
milia, sendo a cozinha, copa, banheiro e
walter-closet ladrilhados o de accôrdo cum as
posturas em vigor. O • predio mede de frente
13m ,33, do fundos 291%45. O terreno perten-
cente a este predio é dividido da linha da rua
por baldrames e pilastras de pedra e cal com
gradil e portaci ede ferro; medindo de frente
22%12 de extensão na parte plana, que é
toda ajardinada e arborizada, formando pe-
queno parque, 61 m,70, até ao topo do pri-
moiro lance de escada, que desemboca em um
plano superior ao primeiro uivei, subindo
dali em deante um novo lance até encontrar
o plano ajardinado„ com dous terraços, á
frente do predio. O terreno abre para a es-'
guarda na linha da fachada da predio em
mais 15m.50, estendendo-se o todo até as ver-
tentes. A parte do terreno fronteiro ao portão
de entrada é toda cimentada até ao topo
do primeiro lance da escada que á de canta-
ria picotada, existindo aos lados desta duas
subidas em rampa cujos caminhos estão cal-
çados. O terreno está dividido por muro de
pedra e cal. Ao predio e terreno descriptos
damos o valor de 75:0008, correspondendo
uma quarta parte á quantia de 18:750000.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1912.— Oscar
Euzebio Rodrigues ROX). —Tito Dias de. ifaraes.
E quem os ditos bens quizer arrematar, de-
verá comparecer no logar, dia e hora acima
designados, onda o porteiro dos auditor-
ias os trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da quantia da 15:000, preço
por que vão á 3a praça, devido ao abatimento
legal de 20 % e na fOrma do art. 14 § 1° do
decreto 169 A, de 19 de janeiro de 1890 ; ad-
vertindo ao arrematante o disposto no artige
550 § 2" do decreto 737, ch: 1850 (dinheiro'
vista ou fiador por tres dias), bem comodi

Celsa
Autor, Augusto Cezar de Oliveira Roxo Fi-

lho; réos, Gustavo Vau Erven e José Domin-
gos Pereira .—Curripram-se os accórdãos de
lis. 103 e 115 v.

(.



.SexTiMelo"

•r
;41110..dog autos consta uma reclamaaão da Mi-
trà; que se diz proprietaria do telTEMO e tel-o

. 'arrendado ao executado. E para constar
•',Oseo,u-se este e mais dois de igua. teor, que
•rão . publicados e a/rimava na forma da lei.
•Dado e passado nesta cidade do REo de Ja-
-15 èiro aos 28 da setembro de 1012.—E eu,

-João de Souza Pinto Junior, escrivão o escrevi.
.—Edinando	 .:Ilmeicia Rego.

.Juizo da Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Lopes & Pestana
.	 AV[50 AOS CREDORES

•.
Scientifieo aos credores da fallencia

cIe Bopes Pestana que as relações de
'.credores e documentes apresentados pe-
los s'yndicos se acham no cartorio deste
juiao fluraute, cinco dias á disposição dos

-Nlitereesadoe' que quizerem examinar.
nuratíte esse prazo os ereditos incluidos
riaquellas relações poderão ser impugna-

•Os quanto a sua legitimidade, impor-
Cancia ou classificação. Os credores so-

,Ciaes poderão reclamar quanto é inclusão
dassifidação dos credores particula-

res doe esojios. A impugnação será diri-
elida aeo juiz por meio de requerimento
inStruido . com documentos, justificações

.ourcrae provas. Rio, 2 de outubro de
— O escrivão, João de Souza Pinto

nnnn-n

AVISO AOS CREDORES

• O syndieo, abaixo assignado, declara
-que receberá até 14 de outubro proximo

úturo, • em seu escriptorio, á avenida
TkicC-Branco n. 147, stibrado, as declara-

.4"que traata o art. 82 da lei n. 2.024,
liodêndo tabibem prestar •esclarecimen-
4n4s que forem solicitados. Declara tam-
ebein °ale a l a assefilbléa de credores terá
.!lo"gar no dia 18 .de ¡outubro proximo, á

119,,ra da tarde,, rio edificio do Forum,
rna Menezes: Vieira n. 152, e que as

Wailfiçaffijes officiaes desta fallencia se-
neelgt•eiVaeerea Diario Official.
• Bi.de jmeiro, 20 de setembro de 1912.

H. .riáià'éCa
-

Juizõ—da Primeira Pretoria Civel
• O D. Antonio II. de Souza Bandeira, juiz

• 1 0 suplgente da i a Pretoria Civel do Districto
Fedei'al etc.

Faz, saber aos que o presente edital virem
• de per parte do Banco do Brazil me foi di-

figida a petição do teor seguinte: Exmo Sr.•a	 -
juiz daPretoria Civel. Diz. o Banjo do

•Bill" por seu procurador e advogado abaixo
• hado (procuração junta), que, sendo cre-a • , nelas duas contas assignadas inclusas, em

attitie de, endosso de Souza Neves & Compa-
i	 Oie'falliram, da quantia de 3:265$160,

Erêsponsábilidade de José Alves Cerqueira
tes ., commerciaete, domiciliado nesta pre-

requer a V. -Ex. que se digne mandar
•eipaRb por seu respeitavel despacho exarado

sta, para que, nos termos do art. 247 do
giinento 737 de 25 de novembro de 1850 §
vellha á primeira audiencia deste juizo

Me-se-lhe assignar o decendio dentro do qualtt e% allegar e provar defesa relevante,
. pena de ser condemnado no paga-

`mento do dito capital, juros estipulados
custas. E. deferimento A., esta. Rio
Janejro. , 22 de setembro de 1912,

qqz101, Camilo de Figueiredo, :advogado. A.
jtè-se; Rio, 2(3 de setembro de 1912.—Souza

D. ao escrivão da 1° pratoria.,k. Arauá). Rio, .30 de setembro de 1912.—
Oigtribuidor, A. Alves. Certifico e dou fé
desde &data do despacho da presente • pa- ,

ÓFFICIA.I;

• tição tenho proeuear:o, sem conseguir eaeon-
tear o supplicade José Alves Cerqueira Bastos,

, isto. na rua da Miseeleordia e em outros
geres, não colhendo a seu respeito a menor
noticia ou informação sabre a sua pessaia ou
paradeiro. Rio de Janeiro, 1 de outubro de
1012.-0 oficial da justiça, Manoel José dé
Souza. Exulo. snnbor---Não ao, tendo censo-
guido fazer a citação de José Alves Cerqueira
Rastos conforme a certidão supra, requeiro
justificar a alisem:ia. do devedor, designando-
se dia e hora, termos cru que pedem a
V. Ex. deferimento. Sim, em dia e hora
designados. Rio, 1 de novembro de 1910.—
Soma Bandeira. Produzida a prova da aueen-
cia do devedor, subiram os antas á conclueão
e 'leiloa proferi a sentença do teor seguinte:
Julgo por sentença a justificação de folhas a
folhas, para haver o réu José Alves Cerqueira
Bastos corno amante mit togar incaTto e não
sabido.Expeçam-se editaes com o prazo de 6e
dias. Custas na fórma da lei. Rio, 2 de ou-
tubro de 1912. —Antonio Il. de Souza Bandi-
ra . Em virtude do que foi expedido o presente
edital que será afixado no togar da costume
pelo porteiro dos auditorios, passará certidão
de o haver cumprido para se juntar aos au-
tose mais dons de igual teor para serem publi-
cados na imprensaram na Diarie (Viciai e ou-
tro no jornal de maior circulação.Dado pas-,
sacio nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
t 

Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil aos 3 de outubro de 1912, eu José Lo-
pes de Oliveira Araujo,escrivão que escrevi.—
Antonio 11. de Souza Bandeira.

Juizo da Segunda Pretoria Civel

De praça, com o prazo de 10 dias, para
venda e arrematação dos bens moveis
que Soares de Azevedo & Comp. pe-
nhoraram a Francisco Reis, na fc;rma
abaixo

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, 1°
supplente em exereicio da 2 Pretoria Ci-
vel do Districte Federal.

Faço saber a todos quantos o presente
edital de praça com o prazo de 10 dias
virem, que por este Juizo e cartorio, ia
freguezia do Sacramento, escrivão Mau-
reli, se processam e correm seus devidos
termos uns autos de acção summaria em
execução, entre partes, autores, Saaaas
de Azevedo & Comp., e réo, Francisco
Reis; por parte daquelles me foi dirigida
a petição seguinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz
da 2° Pretoria Oivel. Soares de Azevedo
& Comp., nos autos da acção summaria,
ora em execução, que por este juizo ino-
vem contra Francisco Reis, estando feita
a avaliação, requerem a expedição de
edital para a 1' praça. E, nestes termes,
pedem deferimento. Rio, 1 de outubro
de 1912. — Fer:-:atèclo de Castro C. de
Azevedo, advogado. Estava legalmen4e
sellado. Despacho; — Sim, em termos.
Rio, 1 de outubro de 1912. —
que. Em virtude do que mandei passar o
presente edital, com -e prazo de 10 dias,
para venda dos bens moveis penhorados
por Soares de Azove.do & Comp., a Fran-
cisco Reis, pelo teCir do qual o official
de justiça, que neste juizo serve de por-
teiro dos auditorios, trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
dói ou maior lance offerecer, acima cia
avaliação,os referidos bens moveis,no dia
15 do corrente mez, ao meio-dia, á praça
]'ir-adentes n. 77, sobrado, depois de
finda a audiencia do estalo, cujos bens
se acham n.o deposito publico, á disposi-
ção deste juizo, sob o conhecimento
n. 954, lote n. 7.893, e constam da ava-
liação em poder e mão do escrivão, a
qual é do Icem seguinte: Avaliação: nove
mesas redondas do 'namore escura .e,

Nittibrd- dEs . JD12

pós de ferro, a 15$, 1358: 12 cadeit'áS
austriacas cem assento de palhinha,a
a 4$. 488; 12 cadeiras de eanella,
com assento de palhinha, a 3$500, 42$..‘
Importando a presente avaliação
quantia da 225$, preço por quanto vão,
a esta primeira praça. .E quem os mes-
mos bens pretender arrematar, deverá,
comparecer no dia, hora e togar acima,
clAtnades, afim de ter logar a praça e .
consequente arrematação. E, para corist-
tartjenandei passar o presente edital e f
mais dons de igual leen., que serão pu-
blicados pela imoresa (Diario Official)-
e affaxado mio log-ar do costume, pelo já
dito porteiro dos auditorios, que de tudo
lavrará uma certidão que será junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade .do
Rio de Janeiro, Capital Federal da 11e-
publica dos Estados Unidos do Brazil, aos
4 de outubro de 1912. Eu, Enrica Dias,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu,
Alfredo Manrell Filho, escrivão. subs-
crevi. — Pedro Delduque de Macedo.

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De 2'. praça ; com o pra:o de oito dias, c aba-
timento de 10 % para venda e arrematação
rios imino yeis sitos á rua Santa Philomena
ns. 46, 48 e 53, penhoradõs ao executado
Augusto Pinto de Miranda, pelas exequente I
POS2 da Conceição Ribeiro e Deolindo da
Conceição Ribeiro, na . fórnia abaix'!

O Lbr. Sy'avio Martins Teixeira, juiz 1° sun-
plente em exercido da 5 a Pretoria
nesta Capital Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
20 praça, com o prazo cie a oito dias e abati-
mento de 10 , virem, que o oficial de jus-
tiça que servir de porteiro dos auditorios
deste Jatizo, trará a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da avaliação, no dia 4
de outubro do corrente animo, ao meio dia,
depois da audiencia do estylo e ás portas
da casa onde funcciona esta Pretoria
rua do S. Christovão mi. 394, os immo-
veis sitos á rua Santa Phitomena ns. 46,
48 e 50, penhorados ao executado Antonio
Pinto de Mivaada, pelas exequentes Rosa da
Conceição Ribeiro e Deolinda da Conceição
Ribelro, constantes da avaliação em poder e
cartorio do escrivão, que este subreve, a
qual é do teor e fórma seguintes: Os tres pre-
dios são iguaes, com duas janellas e unia
porta no alinhamento da rua ; as paredes
mestras são de urna vez de tijolo, -icem o pé
direito da lei . e • cmpOem-se de duas .salas,
dous quartos e cozinha, lendo a sala de vi-
sitas, 3%20 per 3%52 e a de jantar 3m,50

•por 3 m,52 ; os quartos tem: o primeiro, 1%90
por 3'11 ,52 e o segunda, I m,90 por 3%50 e as
cosinhas teem 3 m,10 por 2m ; além do corpo
dos predios existem terrenos devidamente
morados • e que serrem de quintal, com
13 m de cumprimento por 5 m ,20 de largura.
Os predidos são todos ires terreos, pelo que
avaliamos em sã e boa consciencia, sem dolo
nem malicia, na quantia de quatro contos
cada um, ou o total de 12:000$ pelos tres;
abatimento de 10 ea, 1:260:, liquido 10:800$.
E não havendo arrematante com o abatimento
de 10 °/6 , voltarão os immoveis á 3 a praw,com
o intervallo cio oito dias e segundo abatimento
de 10 °e, e neste caso serão arrematados pelo
maior preço que fôr offerecido. E quem os
mesmos pretender arrematar deverá compa-
recer no dia, hera e togar acima designados.
E para constar e chegar ao conhecimento de
todos, mandou passar o presente e mais deus
de igual teor que serão publicados e afixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, em 24 de setembro de 1912. Eu,
Aprigio Caldas, escrivão interino, o escrevi.
—Sylvio' Martina-Teixeira.

•

rallencia de Antonio Trancoso da Silva -
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Imas'	 CONTRACTOS
.	 .

1VIi.nisterio da Viaç5to e Obras,
Publicas

Inspectoria- de Obras Contra as. Seccas
(Sdcretaria. geral) -

Copia — Contracto, entre : a inspetoria,. de
Obras Contra as Seccas e.p nugznneiro
A. -Waring, dos serviços peofissionaes deste

. para os trabalhos .cle hydrologia na ,zona
..secca
^ Ao primeiro dia do mez de outubro ,de mil

noveCentos e doze, nesta secretaria geral.da
Inspetoria de Obras- Contra as Seccas, pre-
sentes os . senhores sub-inspector, em exerci-
cio, engenheiro José Ayres de Souza, Walfrido
Ribeiro, secretario, geral da inspetoria, e o
engenheiro G: • Waring, equal neste termo é
chamado o contractante,' contraetou • o , pri-
Melro; de accórdo com o artigo cento 'e Vinte
e una do regulamento approVado pelo decreto,

numero nove mil duzentos e cincoenta e seis,
de vinte e oito de dezembro de mil novecentos
e onze, os serviços proessionaes do segundo,
mediante as seguintes clausulas, digo, os ser-
viços profissionaès do terceiro, mediante as
seguintes clasulas:

Primeira — O contractante obriga-se, chi-
rante a vigencia deste contracto, a não accei-
tar de outrem nenhum serviço; que, a juizo
da inspectoria, o afaste, de qualquer modo,
dos deveres quelhe incumbe como hydrologo.

Segunda-0,contractante obriga-se a ser-
vir em qualquer ponto da zona secca, entre
o Estado do Piauhy e o norte do cie • Minas
Geraes.

Terceira—O contractante, perceberá, como
remuneração dos seus serviços, a gratificação
mensal de .1 :550$ (um conto quinhentos • e cm-
couta mil réis), com direito a conducção.

Quarta—A qualquer das partes contractan-
tos fica livre o direito de, será nenhum onus,
rescindir

'
 a todo o tempo, este contracto, que

expira a trinta e um de dezembro do corrente
armo.

Quinta—As despezas provenientes deste con-
tracto correrão; exclusivamente, por conta da
verba oitava—«Inspectoria de Obras contra as
seccas—Sete mil contos»—do artigo trinta e
tres da lei numero dous mil quinhentos e qua-
renta e, quatro, de quatro de janeiro de mil
noveemtos, e doze.

'Sexta--Este contracto está isento do sello
proporcional, ex-vi do artigo doze, numero
nove, do regulamento approvado pelo decreto
numero tres mil quinhentos e sessenta e qua-
tro, de vinto e dous de janeiro de mil nove-
centos, cobrando-se, porém, pelo respectivo
termo, a taxa de. noventa e- nove réis, por
linha, de accórdo com o numero vinte e . qua-
tro do paragrapho quarto da tabella—B—do
mesmo regulamento. E por assim haverem
accordado, lavrou-se o presente termo, que,
depois de lido e achado conforme, Nele assi-
gna,do por ambas as partes contractantes,
pelas testemunhas Eurieo Americano de Car-
valho e José Silvino Pitanga de Almeida. E
eu, João Coentro, funccionario desta inspecto-
ria, que o escrevi. Rio de Janeiro, 1 de outu-
bro de 1912— J. Agres de Souza.— G. A.
Waring.— Walfrido Ribeiro. — Corno teste-
munhas: Eurico Americano de Carvalho.—
José Silvino Pitanga de Almeida.

(Estavam colladas e devidamente inutilizadas
tres estampilhas federaes no valor total de seis
mil e tresentos réis.) 'Copiado por João Co-
entro. Está conforme.--- Eurico A. Carvalho,
official. Visto.— Walfrido Ribeiro, secretario
geral.

NOTICIARÃO

Conferenciou hontem, no palacio Guana-
bara, com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, o Sr. Dr. Barbosa- Gonçalves, ministro
da Viação.

O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
Districto Federal, foi hontern ao Palacio do
Governo convidar o Exmo. Sr. Presidente da
Re- Publica- para assistir hoje á _tarde á inag-
guração do rnausoléo do ex-prefeito Dr. José
Felix da Cunha Menezes, no cemiterie de São
João 'Baptista.

. O Sr. general Souza .Aguiar, inspector da
90 região militar, foi hontem, ás 2 horas da
tarde, ao Palacio do Cattete,. apresentara°

Exmo. Sr. . Presidente da Republica os: cortiét-_,
mandantes das brigadas e respectiVas (Acra-
idades, que tomaram parto nas manobras ift

corrente anno..
S. Ex., que os recebeu no salão' dos.'-'del

pachos, estava acompanhado de- sua casa.,
militar.'

Durante a apresentação tocou uma banda"
de musica do Exercito.

cebeu hontern do Sr. Dr. João Coelho, gover-!1
nador do Estado do l'ará, o seguinte tele-jj

O Exmo. Sr. PreSidente da Republica fg

gramma :	 •

«Tenho a honra de communicar a- V. Ex:
que motivo de saude me leva a ausentar-me,
por tres mezes do Estado, licenciado pele
Congresso, transmittindo as funcções de ga-..1
vernador ao meu substituto legal o presidente;
do Senado, desembargador Augusto de Borbo .m n.;

rema. Desvaneço-me em apresentar minhas:
despedidas a V. Ex. Attenciosas saudações. •

}-João Coelho, governador.» ..
S. Ex. respondeu, agradecendo a commu7j

nicação.	
11~enl	 r,"a

Estiveram hontem no Palacio do Cattete os
Srs. capitão de mar e-guerra Oliveira Santos
e Dr. Araujo Lima.

•
O Exmo. Sr. Presidente da Republica ei-i-;1

viou hontem um telegramma de pezames
Exma. viuva do desembargador Dias Lima:

- •

O Exmo. Sr. Presidente da República rirtoí
compareceu hontem pela manhã ao Palacio41
do Cattete.	

Ilim*.n•n•n•n•nnnn•

Estiveram liontem no gabinete do Sr.
nistro da Justiça os Srs. senador Arthur Le-
mos, deputados João Simplicio, Freire de Car-;
valho, Domingos Mascarenhas, Florianno cles
Britto e Netto Campello, Drs. Belisario Tar,i
vora, Cesario Alvim, Custodio Martins; Costa!
Leite, Albuquerque Mello, Carlos Seidl, Azc,!.„.
vedo Sodré, Alcibiades Furtado, Cariallro,Te,
Mello, Julian° Moreira e coronel Jesuin6
Mello.

O Sr. Dr. • Rivadavia Corrêa, IniniSti'd,'da,
Justiça e Negocios Interiores, recebeu hontem)
do Dr. João Coelho, governador do.Eâade-d,0,‘,
Pará, o seguinte despacho : -' - -

«Pará, 3—Urgido por motivo de moleSU,""
sigo depois de " amanhã para a Europa, liceu-
ciado pelo Congresso, transferindo as minha,' s'.
funcções de governador ao meu substitote

Rilegal, - presidente do Senado, desemba
Au	

rpjtj.	 .	 .	 .	 .	 _.	 ..	 ...	 ..
gusto Borborema,

'Juizo da Setima Pretoria• eive'.
,bc praça com o prazo dé 10 dias para venda

- e arrematação dos bens penhorados á José
. Marques de Almeida, por Manoel Joaquim
de Oliveira, na acção «executivo», que con,
tendem. Na fdrnza abaixo
O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz

exercicio da 7,, Pretoria eivai cio Dtcto
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartoricriao
escrivão que este subscreve se promovem os
termos de uma acção . «exectitivo»entre par-
tes: corno executado José Marques de Almeida
e exequente Manoel Joaquim de Oliveira, que
requereu a expedição de editaes de praça
com o prazo da lei, para venda dos bens pe-
nhorados do executado. • Em virtude do re-
querido, mandei passar os editaes de praça,
e, no dia 16 do corrente mez, após a audien-
cia 'do estylo que terá lagar ao Meio dia,
no edificio desta pretoria, á rua Dr. Ma-
noel Victorino n. 155, sobrado, estação do
Engenho de Dentro, o oficial de justiça deste
juizo, servindo de porteiro dos auditorios,
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção, os bens penhorados e constantemle laudo
junta aos respectivos autos, o qual, é do teor
seguinte: Avaliação—Laudo—Nós axaliadores
privativos das Pretorias, declaramoS ene, obe-
decendo o mandado do Exmo. Sr. Dr. juiz da

Pretoria Civel, passado a requeriinento cie
Manoel Joaquim do Oliveira, fomos Lao , Porto
de In/leu:lia, estação de Bom Success°, e sen-
do ahi, nos foram apresentados por José Ma-
ria Marçal, na qualidade de depoSitario, os
bens penhorados a José Marques de Almeida,
pelo requerente, no 'executivo que conten-
dem por esse juizo. Os bens são l os abai-
xo mencionados e na forma porque foram
avaliados: 8 porcos a razão de 935, 760$;
Vi leP.óes a razão de 10$, 140$ ;• um bote com
motor a gazolha do fabricante Fairbankes
Mosse, typo E ri: 8080, 4:6005; o que tudo
perfaz a somma de 2:5005, em quanto ficam
avaliados os referidos bens:•Rio de Janeiro, 21
de setembro de 1912.—Archiminio
João Ferreii'a - Cavalcanti (estava legalmente
sellado). E para que a noticia chegue ao conhe-
cimento de todos a quem interessar possa, e
os referidos bens queira arrematar, mandei
passar o presente edital com o prazo de 10
dias, e mais deus de igual teor, que serão
publicados' pela imprensa c affixados na fórma
da leh, Dado e-passado nesta Capital Federal

▪ a 2 de. outubro •de 1012. Eu José Firmino de
- Abreu, escrevente juramentado,o escrevi. Eu,

Henrique Ferreira . de Araujo, escrivão, • o
subscrevi.—José Nodden de Almeida Pinto.



Sexhi-feirã"
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..Digàe--'se V. Ex-: acceitar minhas despedi-

das. :.Saudações'. cordiaes.---joão- Coelho; go-:

V•0nãdor,».

O Sr. ministro do Interior autorizou o di-
rector geral da Sande Publica á adquirir, me-
diante:. concirrrencia: publica, urna embarca-
5.rtõ, coin..desting ao transporte, .para os hos-
Jfitaks de enfermos vindos de bordo dos navios
surtos ,no porto" desta Ca pital, correndo a
.respectiva despeza, atá . á. importancia de
4;0:0008, pelo credito de que trata o decreto
n. 0.702, de 12 de setenibro proxitno findo.

-

;":. r.eministroeedo. Interior_ communicou ao
Fesidemte do instituto. Historie° e Geographi-
ço Brazifeiro ter autorizado o director geral
da Bibliothoca Nacional a ceder.áquelle insti-
tuto 356 latas, das que serviam para a . guar-
Ga de manuscriptos pertencentes á mesma bi-
bliothe.ea e e que- actualmente não teem appli-
cação.

•
•O' Sr. : Ministro do' Interior" autorizou o co-

ronel commaridante ,da Brigada. l'olicial a
éonceder baixa -chi serviço, de accõrdo com o
art. '201 do régglamento vigente, ao 2° sar-
gento graduado José Paulo -Ferreira Gomes.

O Sr. Ministro do Interior autorizou o' co-
ronel " commandante da -Brigada I'olicial a
mandar excluir das,fileiras daquella corpo-
ração o soldado José de Oliveira Lopes, visto
qite,' sendo "de menor idade, verificou praça
sem o necessario consentimento.

• 0 ,Sr. ministro do Interior mandou admit-

itir, como alumna gratuita do Instituto Bemja-

Min Constant, a menor Irina, filha adoptiva

de D. Emilia Pires Moita.

. Por acto de hontem, o Sr. ministro do lute-
ror nomeou João Gomes Brazil, para o lugar

,de porteiro da Bibliotheca Nacional.

«Indeferido quanto á contagem do referido
tiempo:para a concesSão de accreschno de
vencimentos ; o direito a qualquer reclamação
está prescripto na conformidade do decreto

. n. 857, de 1:?. de novembro de 1851. Quanto
4. contagem para a jubilação, o pedido será
Abulado na consideração que merecer, quando
'o requerente a solieitar», foi o despacho exa-
-rado pelo Sr: • ministro do Interior no reque-
rimento em que o Dr. Ernesto. de Freitas
Ctlásiurna, professor ordinario da Faculdade
-de'Medicina- do Rio de Janeiro, pede se lhe
.eonte, para todos oS effeltos legam, o tempo
entque esteve em commissão do Ministerio
410 Interior, de 10 de agosto a 12 de dezembro
de 1889.	 •

. Vaia de.officiaes da Brigada Po-
licial convidou hontem o Sr. Dr. Ilivadavia
Corrêa, -ministro do Interior, para visitar

.domingo pr..)ximo o novo quartel do Regi-

. 1.1ento de Cavallaria e assistir á cerimonia da
entrega de pramios conferidos ás unidades e

praeas vencedoras nos Concursos de instrucção
:policial e militar alli realizados ultimamente.

As Carnaias Reunidas - da Côrte do Appella-
ççãoi; emn sessão:realizada- hontern ,:deliberar arh
1,110:,sent.ar ao-Governo. os nomes- do Dr . El-

if-oCattflhio cla: Fonstéa é Silva, para o•logar

_
de juiz de direito _da- 2a Vara . de Orphãos e
Ausentes, que se achava vago: com a nomea-
ção do Dr. Joaquirn.José: de Saraiva Junior
para o cargo de desembargador da mesma
Corte, e do Dr. Luiã Augusto de Carvalho e
.Mello, para a 5° Vara Civel; que se vaga com a
-1-emoção cio respectivo jitii,Dr. ElvirjCarrilho
.da Fonseca, e Silva.

Na 'Brigada Polical o serviço para hoje é o
seguinte:	 •

Superior de dia, o capitão Caldeira.
°Melai -de dia á Brigada, o capitão Sil-

veira. .
Ajudante de parada, o do. 4° batalhão.
Medico; de dia: ao hospital, o Dr. Ayres

de proMptidão, - o tenente Dr. Abreu, e
interno de dia, o alferes honorario Madeira.

Dia á pharmacia, o alferes pharmaceutico
Peixoto e o pratico Arnaldo.

Parada: a banda de musica e corneteiros
e tambores do 30 batalhão.'

Bondam com o sunerior de dia os tenen-
tes Pereira da Mello-, graduado ParanhoS e
alferes Daniel, tres inferiores de cavallaria
e seis de infantaria.
-Bondam no 4° distrieto o alferes Mo-

reira e um inferior de' cayallaria.
Guardas: Caixa de. Amortização, o alferes

Octaciano ; Caixa de Conversão, o alferes
Lucena ; Thesouro, o alferes Abelardo ; Casa
da Moeda, o alferes Santa Barbosa.

-Estado-maior nos corpos: no" 1 e 'batalhão,
o tenente limado ; no 2°, o alferes'Myssen;
mio 3°, o capitão Brilhante ; no 4°, o alferes
Telles ; no 5°, o capitão Cunha; na cavállaria,
o capitão Fontes, e no corpo de serviços
anxillares

'
. o tenente Saturnino.

Promptidão permanente:- no 4° batalhão, o
alferes Cruz, e na cavallaria, o alferes
Tavares.	 •

Uniforme, 3°.

Foi concedida a Banque Française polar le
Brésil et FAmerique riu Sud autorização para
abrir uma agencia ou succursal na cidade de
Santos, no Estado de S. Paulo.

O Sr. ministro da Fazenda, attendendo
que requereu a Associação Commercial de
Santos, resolveu autorizar a Directoria de
Estatistica Commercial a remetter cinco exem-
plares de cada um dos boletins publicados
pela mesma directoria.

O Ministerio da Fazenda, por não ter um dis-
positivo legal em que se baseasse para Conce-
der gratificações aos seus funccionarios que

serviram corno examinadores no concurso ul-

timamente realizado no Tribunal de Contas,
deixou de attender ao que solicitou esse Mes-

mo tribunal, em relação á.especie.

A thesouraria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas entrou para o Thesouro Nacional com
201:2648222, da sua renda da 2a quinzena do
inez de setembro proximo findo.

Foi de 81 :578,5341 a renda de hontem da
Recebedord'do Districto Federal; que nos dias
1, 2 e 3 já arrecadou 253:4635101. •

Considerando que os creditos «Em ser» não
possam ficar no Thesouro Nacional, mas sim
no Tribunal de Contas, o Sr. ministro da Fae
zenda mandou -informar ao -seu collega da
ViaçãO que -dg-credito .de 11.000:000S; (iro-
veniente da emissão a.que se refere o decreto

- • e 

restantes, tendo tido distribuição, sénnnte 1
naquelle tribunal poderão ficar. 	 •

•
• O Sr. ministro da Fazenda, tiiansmIttiu : a0

Congresso Nacional a mensaakem 'presidencial
em que kpedider o • creclit(y ire '23:2008 para
paga-mento de quotaá aos funecionarios da
Alfandega do :Maranhão, resultando esse pa-
zamento dos calculo; realizados de accikdo
come o art. 102 da 'lei 2.544, de 4 de ja-
neirg,deste anuo.

•O Sr. ministro da Fazenda mandou expedita

circulares aos delegados fiscaes do Thesotiro

Nacional nos Estados, recommendando-lhes
que a remessa das . cadelas • dilaceradas da
Caixa de Conversão, 'inutilizadas por Meio de
picotagem, deverá fazer-se directamente á
Caixa de Conversão, ficando, assim, sem ef-
feito a ultima parte da circular n. 35, de" 30
de outubro de 1907.

O Sr. ministro da Fazenda mandou con-
ceder os weditos neceSsarios á Delegada. Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande (lb Sul para pagamento das pensões
de meio soldo e 'montepio • de reversão -da
D. Josephina da Silva Barros, viuva dg ca-
pitão do Exercito Eduardo Frederico do Rego
Barros, para Lourenço o - outros, filliõs desse
official, e de montepio aos menores José, Je-
ronyrno e Maria, Carmen, 'filhos de José Conto
da Oliveira, amanuense da 'Repartição Geral
dos Telegraphos.

O Sr. Joaquim Liberato Barroso, promovido
a 10 .escrirturario do Thesouro Nacional,tommte
hontem posse do . cargo, em .presença do dre-e
redor da Receita Publica... 	 "•;.,;.„n

O alludido funccionario continuará em ex-A
ercicio na Alfandega desta-capital:

Esteve liontem no Thesouro Nacional, em
visita ao Sr. ministro da Fazenda, monsenhor
Giuseppe Aversa, mi uncio apostolico.

Em conferencia que teve hontem com o Sr.
ministro da Fazenda, o 'Sr. Didimo Veiga

Filho, inspector da Alfandega desta capital,

apresentou a S. Ex. uma demonstração da
renda da secção de colis-postaux durante o
mas. de s•:tembro findo.

Segundo essa demonstração, foram confie-
ridos durante aquelle mez 5.875 volumes, dos
quates só foram pagos e retirados 5.491.

A renda correspondente aos volumes raio
rados importou na quantia de 76:6385110.

- EM identico periodo do anuo passado foram
retirados 7.103 volumes, que 'renderam apenas
58:4375347.

Foram mandadas incluir em folha de paga-
mento as pensões : em virtude de decreto le-
gislativo, de D. Maria Isabel de Barros Ma-
dureira; . filha dó :desembargador 'Jusaniano.
Baptista Madureira; kle.reversão , de sua fane-
.ida- mãe; de montePio;dett: Clara Ca.,ndida
'da Silva Moura, viuva' de Julki' Xavier • 'da
SilVa =Moitra,.ex-ofTicial da "e.x:tillt insbectO-
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- ria Geral de Terras e Colonização; de meio
• soldo, de D-Christina da Conceição Barros,
, •,-viuva do major refarmado, tenente-coronel

raduado da Brigada Policial do Districto Fe-
deral,Manoel Antonidde Barros, e de:Monte-
pio de DD. Anna dos Santos Nogueira . é .
-tenha Bertha da Costaeinae e irmã de Bene-

edicto José da Costa, porteiro do Estado Maior
do ,Exercito.

•• ./
O Thesouro Nacional resgatou mais 30:000$

•-de apolices do , empréstimo de 1897 e pagou
de juros do de 1903 a quantia de 350$006.

•
Foi exonerado Moysés de Campos , Aguiar

-do legar de collector das rendas federaes de
Obus Corregos, no Estado de S. Pauló, sendo
'nomeado Olyntho Rebauças para esse logar.

O Sr. minist-ro da Fazenda concedeu liceu-
-ca de seis mez3s a Lamartine Moreira, col-
ector das rendas federaes de Uberabinha,no

_Estado de Minas Geraes.

O Gabinete da Fazenda remetteu ao Tribo-
aval de Contas o decreto que abre ao Ministe-
rio da Fazenda o credito de 2 .l:53i.S39S, para
pagamento,em virtude de sentença judiciaria,
ao Dr. José • Eduardo Freire de Carvalho
Filho.	 1 .

• O Ministerio da 'Fazenda, sciente de que o

governo do Estado do Rio Grande do Sul . de-
sejava importar aiiimães, productos e instru-
mentos agrados ein geral, que, do Rio da Pra-
ta,por mar ou por qualquer ponto da fronteira,

demandassem a exposição da Associação • Ru-
ral de Bagé, decidiu que a importação poderá
Ser feita pelos interessadà pelas -alfandegas
da fronteira do Estado.

O Sr. Jovita EloY, director do Gabinete da

'Iazenda, scientificon ao delegado fiscal em
Goyaz de que a faCuldade de que gosam es
escrivães dos juizos federaes para authenti-
car, dentro das respectivas secçiias, as firmas
dos tabelliães publicos nellas existentes, bem
como as dos escrivães do outras ' SeeçÕeS, não
é, neni poderia ser, privativa dos mesmos es-
crivães, cabendo tambam aos tabelliaes, em
geral, •faculdade identica.

Do gabinete da Fazenda foi-nos dada a nbta

•seguinte:
(,0 Sr ,. ministro da Fazenda . recebçrá

pessoas tine o procurarem em seu gablipte,
ás segundas, quintas o Sextas-feiras, r'eSer-

vafido os outros dias para ' reeeber os chefes
das repartições dependentes do seu ministe-

rio.»	 •

aloel Ribeiro Labatute, Joaquim Nery da Silva
carteiros de 1° classe croscorrelos; •- José Clau-
dio da Silva, continuo da Escola Naval; Al-
fredo Julio Alves Pereira, agente de 1" classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil; Ma-
noel TheodOro 111beiro,guarda-freio da mesma
estrada; Leandro dos Santos, amanuense da
Administração ,Geral dos Carreios; Francisco
Corrêãe-ajudante da agencia do correio de ia
classe da Luz, em S. Paulo; Virgilio José de
Oliveira, novo, carteiro de ,,igual casse, no
mesmo Estado,e Manoel Joaquim de Souza, no
Rio Grande do Sul, e Bartholomen Marqus
de Castro, amanuense da Administração Ge-
ral dos Correios.

O Sr. ministro da Fazenda mandou passar
os titulos declaratorios das pensões: de mon-
tepio, de D. Maria J. Pedraglio Perdigão,
viuvo, do tenente do Exercito,' Roque Simpli-

-dano da Costa Perdigão ; de meio soldo, de
reversão, de D. Escolastica Trindade Pimenta,
viuvado cirurgião-mór de brigada, Dr. Luiz
Antonio Pimenta, para suas filhas -Maria Pi-
menta Cintra e-Escolástica Pimenta Cintra, e
de meio soldo, de reversão, de O. Maria Au-
gusta . de Oliveira Mello, viuva do tenente-
coronel medico do Exercito, Dr. Manoel de
Mello Braga para suas filhas Stella Mello Bra-
ga da Oliveira e Dulce de Mello Braga
Borba.

• A secção do papel moeda da Caixa de Amor-
tização trocou mais, para esta praça, notas
dilaceradas ou a recolher, na importancia de
10S:963$; e recebeu, na mesma especie, da,
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Paraná, 448:582$000.	 •	 -

Foi declarado sem effeito o titulo pelo qual
foi nomeado José Chaves para-o legar de de-
legado da Directoria de Estatistica Commer-
cial, no Estado do Paraná, visto não haver
assumido o exercido do cargo dentro do
prazo legal, e nomeado Jayme Ribas para esse
lugar.	 ,

O Sr. ministro da Fazendaonandou conce-
der os creditos necessarios á Delegacia Fiscal
do - Thesouro Nacional no , Estado do Rio
Grande do Norte para pagamento da pensào
de montepio de D. Candida Olindina de Me-
deiros e da menor Maria, VillVa e filha de Ma-
noel Augusto Bezerra de Araujo, thesouroiro
pagador daquella delegacia.

A falta de pessoal na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional na Parahyba do Norte e o
numero do 110 candidatos inscriptos ao con-
curso de l a entrancia alli aberto motivaram o
pedido cm delegado fiscal naquelle Estado ao
Sr. ministro da Fazenda para nomear pessoas
estranhas á Fazenda afim de examinarem os
mesmos candidatos.

O Sr. ministro resolveu, porém, .mandar
adiar o concurso para dia que será opportu-
nameute designado.

Na la Pagadoria do Thesouro pagam-se
hoje, quarto dia ida, 'as seguintes folhas:

Escola Polytechnica. Gymnasio Nacional,
montepios civil; milita • e diversas pensões da
Marinha.	 •

••••••n

Maior do Exercito o major Tilo Livio Lució	 "
Oliveira Ramos.

81••nnnn••n••...

Em inspecção de ..saude a quo foram sub--
mettidos pela junta medica da .02 região o
capitão Daniel da Silva Pereira' 'e 1° tdnento
Marciano Torres, foram julgados, -o'primeiro
prompto para o serviço e o ultimo precisar do
90 dias para seu tratamento. •

Havendo a firma commereial desta praça-
J. S. Mendes, fornecedora de lenha para a
fortaleza de S. João, recusado Mandar deixar
naquella praça de guerra o referido artigo,
dentro do prazo marcado pelo respectivo con-
tracto, o coronel Rego Barros, commandanto
da mesma fortaleza, officiou ao general
inspector da 92 região, solicitando provi-
dmicias.

O general Souza Aguiar, inspector da 9' re-
gião, acompanhado dos generaes Olympio
Fonseca ,conunanda nte da brigada estrategica,
e T..:o Pedro Escobar,comniandante da brigada
mixta, commandantes de regimento „e ..as
respectivas officialidades, apresentou-se hon-
tem, ao melo dia, ao general ministro da
Guerra, chefe do Grande Estado Maior, e em
seguida foi em • bond especial • ao Palacio
do Cattete, afim de se apresentar tatu-
bem ao :..;xino. Sr. Presidente da Republica,
por haver terminado o periodo de manobras
e regressado da fazenda dos AlTonsos. • -

•

O serviço do Exercito para hoje é o se-
guinte:	 ,	 .	 .	 .

Superior d3 dia;. capitão Canrobert clã Lima
Costa..,	 ..	 •	 .

O Departamento da Guerra',.dá,- o official
para o serviço da 0° região.- •	 - :	 •	 •

Auxiliar do official de dia, o amanuense
Julio Cesar. •	..,

O 2° batalhão de artilharia dá; as guardas
dos Pelados do Ca teete e Guanabara e do forte
de Copacabana.	 .

O 55° batalhão de 'caçadores dá as guardas
do Quartel General, Arsenal de Marinha e
Hospital -Militar.

-A brigada estrategica dá Os - demais ser-
viços de guarnição.

Uniforme, 5°.

Apresentaramne hontem ao Departamento
da Guerra: o coronel Olavo Ottoni Barreto
Viatura, por ter de seguir para o Estado do
Rio Grande do Sul ; majores Pedro Bueno
Paes Leme, por ter sido promovido e medico
Dr. Graciano Feliciano de Castilhos, por ter
deixado a regemcia da aula de hygiene da Es-
cola de Estado Maior ; capitães -Jesé Luiz da
Cunha e Costa, por ter sido nomeado cominan-
dente de uma companhia • de aluamos da Es-
cola de Guerra ; Djalma Ulrick de - Oliveira,
e Daniel da Silva Pereira, por terem sido
inamk.clos addie a esta repartição; 1" tenen-
tes José Pereira de: Miranda, por ter de reu-
nir-se a seu corpo, e Ernesto José Vieira,' por
ter sido classificado ; 2 tenentes Fnéas de
Carvalho Fortes, .por ter de seguir para o Es-
tacto do Piatffiy, e pharmaceutico contraetado
Manoel Joaquim de Mattos Junior, por ter
sido mandado servir no Sanatorio • MEitar da
Lavrinhas, para onde segue.

O 2° tenente Antonio Brido Guilhon foi,
em nome do Sr.-ministro da Guerra, visitar
o Sr. Edwin Morgan, embaixador dos Estados
Unidos que acha-se ligeiramente enfermo.•

••n••n•••••••...•n

Foi nomeado, por portaria de hontem, para

o quadro do pessoal do serviço do Estado• e

	

-	 .	 -
Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-

'listro da Viação os Srsi. sentidor Geneiaiso
Marques . ; deputados João SimpliCio,- Carlos

-	 .	 •	 -

de Carvalho e Octavio Rocha ; bai•ãO de Ta.

, vares Leite; Drs.-Piquet Guneire, Pau'
4

O Sr. ministro da Fazenda-mandou passar
os titulos decla atorios de veneimentos de ina-
ctividade do aposentado Octaviano Xavier de
Siqueira, machinista de 22 classe da Estrada
-de Ferro Central do Brazil; Aurelino Cardoso
de Paiva,Joaquim Eloy da Penna, Mattoso, José
Maria de Vasconcelos, José de Carvalho
França, Benedicto Estánisláo dos Santos, Ma-

'
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_,Ramos,,Ferreira Vianna Filào e Ant mio Olyn -
'ilio dos Sano'S Pires.

• Conferenciaram com O Sr. ministro da
;Viação, ho,ntem, os-Srs. Commandante Mar-

.•ques o1a.13polp„ Inspecter geral do, Navegação;
!DXS.Carloi Euler, . director da Oeste d .e Mi-
nas ;'Luiz van Erven; director da Repartição
de Aguas e Obras Publicas; Paulo de Queiroz,
inSPeetor da ; Paulo de Frontie,
director da Estrada de Ferro Central do

e Lima Brandão, inspector federal das
Estradas..

. ,Com o-Sr. ministro da Viação, estevelion-
íóin em seu gabinete o Sr. ministro da In-
glaterra, que .aprestou, A S. 'EX. o Sr. F.
'Adamezky, representante doS capitalistas in-

_ , g10.20 que eg.ylarapa à-Camara dos .Deputados
.0 'projecto de construCção 'da avenida do

,

.0 Sr. Mitilítro.	Viação 'Ciciou á . Itespe-
' £toria de Pertos, afim de que providencie.	 .	 .
, para que a Compaguie da port. de Rio de Ja-

neiro facilite-a atracação no novo cães a
'OdO$ os vapores que cieulandetu o -porto desta

•,Capital.

• O Sr. ministro da Viação designou o enge-
, nheiro F, ranciscoiBehring, sul-chefe da secção

teelmica da RepartiçãO"Geral dós Telegraphos,
que.se acha actualmente na Europa, para re-
presentar o'Brazil'na conferencia interna-
cional destinada a • organizar une serviço de

•transinissão de Signaes radlotelegraphicos, e
que se-reunirá em Paris, a 15 do corrente.

Não tendo sido possivel a dreação de uma
agencia •postal , em S. Bento-das Lages, -con-
fórme solicitação do director da Escola Agá-

Lcola da.- . Balia,!ficou resolvida a admissão de
. um estafeta.distribuidor na agencia do Correio

aa-villa de S. Francisco.

. Uma commissão . do Grendo Republicano
,por. tuguez' esteve-honteni no ga.binete do
Sr.,ministro da-Viação, a- quem foi .convidar
para ,ggsisÇr-áfestá que, no Palacio Monrõe, o
mesmo .gremio realiza, por motivordo anniver-
sariada mudança do- regimen politico de 'Por-

-Legal.
• .

.Por. 'actos de hontem, do Sr. ministro da'
Viação, forà.ái -PrOinciviClo-s por merecimento,

'''.. lea'Aclministraçã.o: dos Correios do Estado do'
.B.io Grande do Sul: .	 ,

A 1°	 Manèél.Baptista dó Conto

o 3° Alvaro Magno Nunes;

_MARIO OFFICIAll

A 30 ofadial, o amanuense - Mosto 'Vieira-.
ilOarigues.

Pela direetoria de, contabilidade do Minis-
tu-io da Viação foram deferidos os processos
de montepio de -Dl).Iiita de Faria Alvim e An-
toniaMaria'Carneiro Itical:do e filhos e iade-
ferido o de D. Maria do Carmo Neiva.

A Inspecteria Federal de Portos, Rios e
Cai es,Ioi autorizada a mandar pagar ao en-
genheiro innoceneie Rentes, ajudante da Com-
raissao Fiscal das Obras do Porto do Pará,uma
gratificação extraord;naria correspondente a
um ines de seus respectivos vencimentos.'

O Ministerio da Viação solicitou do da Fa-
solida infocuaaeões sobre si os centractantes
dQS serviços do saneamento da baixada do Rio
de Janeiro aproveitaram o certificado passado
Pela respeetiva conenissao • fiscal, relativa-
mente á isenção de direitos para 3.000 tone-
ladas de carvão, trazidas pelo vapor Espe-
raiem de korinage. •

0 Sr. ministro da Viação declarou ao pre-
sidente da Camara dos Deputados do Es-
tado de Minas Geraes, ein resposta á indica-
ção que lhe transmittin acerca da cenveni-
encia de ser construido. pela Estrada de Ferro
Mogyana um ramal ferre° que, partindo do
ponto mais conveniente da linha já trafegada
de Uberaba a Aragniery, vá terminar na ci-
dade de Estreita do $131, que, não estando o
Governo Federal . autorizado a providenciar
sobre o caso em questão, nestabelecineento.do
referido ramal -fida' sendo da competencia dos
poderes estachmeá, cio aecórdo com o art..2°
do decreto legislativo n. 109, de 11 de ou-
tt	 d3 1892.

O Sr. ministro da Viação autorizou a con-
strucção de uma casa na estação de'Crystaes,
sendo adespeza -levada á conta 'de custeio da
linha Rb Grande" a . Caldas, conforme soli-
citou a Compaihia Mogyána de Estradas de
Ferro e Navegação.

O Sr. ministro da Viação declarou ao in-
spector geral de: navegação haver acceite a
proposta apresentada por intermedio da re-
partição a cargo daquelle chefe de serviço,
pela Companhia de - Pesca Norte do 13razil,
para o serviço qe navegação entre Recife e
Roccas, com escalas por Fernando de Noro-
nha, a titulo provisorio, mediante o paga-
mento de 5:000$ por viagem redonda "mensal,
com a obrigação de conduzir as malas do
Correio, , passageiros e cargas enviadas pelo
Governo Federal aos estabelecimentos da ul-
tima das referidaS ilhas, até que a Companhia
Pernambucana de Navegação inicie esse ser-
viço.	 .	 •

O Sr. ministro da Viação resolveu declarar
sem effeito a portaria-de 24'de agosto ultime,
que-removeu-o eegenheiraJoão-Timotheo Pe-
reira da Rosa, do cargo de chefe de-seeção
commissão de eitudos.da Estrada de Ferro de
Coroatá. ao Tocantins, ,para o da engenheiro
fiscal de 2°- classe'da conemissão Viscalizaçã o
da 'Construção das Linhas Estrategicas, fio
'Estado do-Rio praude da Sul..	 .

Outubro-de..1912
---

Cachoeira, Correndo pOr -cbnta. dâ etimpank'a
os trabalhos de-carga è deSeargaa .; fel o •Oes-
pa.cleo do Sr.'-ministro da Viaçãcrere reqUeri-
mento emn gire .a. CoMpagniedes:Chernins de
Fér Fédéraux de FEst Bresilien peide-lhe seja.
pago , esse -preço :pele • transporte, cio saveiro,
por tonelada dematerial destinado á redu-
cção da bitola da Estrada de Ferro Central da

O Sr. ministro da Viação, tendo em vista.
es regulamentos em vigor e as exigencias que„
a bem de legitimos interesses, cumpre serem
satisfeitas ás empresas de navegação, ern
compensação das favores o facilidades que-
lhos são outorgados, approvou as _condições.
que baixaram com a portaria de 2 do cor-
rente, assignadas pelo director ;geral de Via-
ção de sua Secretaria de Estado, parei a.
concessão de regalias de paquete aos navios.
de linhas regulares ou para a incorporação:
destes á frota de empresa ou companhia, -para.
o e Telt° de contractos relativos ás mestrias:
linhas.

O Sr. ministro da 'Viação communicou.
ao secretario da Camara dos Deputados de
Minas Geraes, em resposta á indicação que
essa corporação lhe transalittiu sobre a cen-
veniencia.de ser censtruida uma linha tele-
graphica 'do Porto Novo do Cindia a 'Pente
Nova e prolongamento da de Mar de . 1lespa-
nha, a.S. João Neponauceno e da .de .Entra
Rios a lagoa 'Dourada, que - •5 d;reetor gerai
dcs Telegra-obos inbrmou não poder, no cr-
rente exercicio, a repartição a seu cargc.
attender á referida indicação, por já ester
distribuido -todo o credito destinado con-
strucção de linhas.

O Sr: ministroda Viação declarou co: Sr.
ministro da Fazenda haver autorizado a Dire-
ctoria Geral dos Correios a mandar adiar' até,
o mez de dezembro proximo futuro a inaugu-
ração de encommendas: postaes se-um -valor
declarado nos Corráos de Man,aos, Bei:10Mo-
risonte, Porto Alegre, FLrianopulis, Curytiba,.
Paranaguá, Fortaleza e Santos, -serviço-esse,
porém, que se torna indispensavel levar a.
effeito no começo do futuro exercido.

O Sr. ministro da Viação communicon aa
seu collega da Agricultura haver autorizado
Repartição Geral dos Telegraphos a
ciar miono sentido do serem considerados como-
officiaes os telegrammas que forem ^apresen-
tados na estação telegraphica da cidade- de
Christina Pelos Drs. Carlos.D..Perrine' re Fre-
derico •Ristenparte; na de Passa Quatro, em
Miliás, pelos- Drs. AT S. ,Eddington e, Milan
Estephanik, respectivaineete chefes

argentina,"Cbileria;fratieüa e higleza,
que veem observar o eclipse solar de 10 "do
.c.orrente ,reeez.

, aApprovo as plantas paraa „drawsgem aos
n t-Os,g(;.n.apy- 	 'bem C01110. 0,4 .,On.z.a.ít,t 3u tos.
quee'â'cOmpanharam 'os - rsf1ectivos. i)ioro-c,tos,,,

, fui o:, despaclio . do ,-Sr. -ministro ,da-
àuroe,'...nso-trte a CC111111155a0 Federal de Sanea-

.	 ,
• «Approvo o.preço de 6$ poretonelarla. pelo 7

, transporte ,da 'filateridl mobilie° 'de:-
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menta da •Baixadá, ..Fluminense submetteu
sua apreciação sobre . o. projecto do canal do

• rio Guapy, acompanhade da planta, perfil e
secções em escalas convenientes p,barn assim,
de uma planta 'cru escala reduzida, 1.:21.000,
do littera' da balda de Guanabara, desde

_porto da Piedade . .até ,Itaóca já concluido,.
Guaxindiba . cm exCeitção e o de Guiteãe e

• Ma 9n'é em*- projecto. 	 • •-,.. 
.	 '	 •	 1-•

• O Sr. ministro da Viação mandou conimu-
nicar ao inspector 'federal de Portos, ltios e

• Calmes haver sido designado pelo Sr. minis-
tro da Fazenda o 3° escripturario do Thesouro
Nacional Sylvio Valentim de Oliveira' para
substituir á 20 da mesma repartição 'Adal-

• berto Castro, na •commissão da tornada' de•
contas da Companhia Porto da Victorm.

O Sr. ministro da Viação, em resposta á
- representação que, por intermedio do gover-

nador do Estado de Pernambuco, lhe dirigiu
o prefeito do municipio do Brejo da Madre de
Deus, no sentido de obter o prolongamento
.das linhas telegraphicas até aquelle munici-
pio, declarou qtP3 o ponto de partida preferi-
vel para o prolongamento desejado é o da
estação de Caruare, da Estrada de Ferro

.• Great \Vestem, por ficar desta fOrma
zido a 34 kilometros o desenvolvimento Pe-
dido, cuja construcção, porém, só poderá ser
levada a effeito no proximo exercido, por já
se achar distribuido e respectivo credito desti-
nado a construcções do 'vigente exercicio. 	 •

O Sr. ministro da Viação pediu ao Sr. ' mi-
nistro da Agricultura a remessa da memoria

•descriptiva dos trabalhos a executar é as
plantas de detalhe- iniprescindiveis para um

• :juizo seguro da obra projectada, afim de
.achar- e habilitado a resolver a respeito do

'Projecto de barragem do canal de Iguape, re-
clamado pela Secretaria de Obras Publicas do

• Estado de S. Paulo. •

Foi declarada sem effeito - a 'portaria de 5
de julho ultimo,' que nomeou í Eselino Rosas
para exercer o cargo de inspector de 4a classe,
em commissão, da Repartição Geral dos Tele-

' -graphoS, visto não ter tomado posse no prazo
legal.

. Foram designados pelo Sr. director, geral
-r, dos Telegraphos: -o guarda fio de Ia classe

Levino Buarque de Lima para servir como
encarregado da I a secção do districto de Per-

s. nambuco; João Marques da Costa para exer-
cer o cargo de mensageiro da estação de The-
rezina; José Lopes Sant'Anna para servir
como trabalhador do trecho de Barras a
Bocca do Matto, no districto do Piauby.

Foram removidos na Repartição Geral dos
Telegraphos :

O inspector de 4° classe Joaquim Ferreira
da Silva,da l a secção do districto cle Pernam-
bucci, para á renovação' das linhas de Bahia a
Recife ;	 . •

O telegraphista de 40 classe yillebaldo dê
Siqueira Santos;da estação de Monta Alto Para
a-de Alagoinhaa
. O estarola de '3° classe Luiz Ferreira dos

' Santos,'cla estação de ltabaianinha para a, de
Raporanga.; .	 • .,	

' ,• ...O mensageiro Manoel Barbosa • dos " Santos.
da estação de Pontal da Rarra Pari it
sabussu.,	 . 

r
. Corbiniano Ferreira, do log,ar de trabalha-
dor por ter abandonado o trecho de Cajueiro

1 á Una,lie 2° districte da Balda
! João dos Santos 'e João Mauricio, doi lega-

res de, auxiliaras de guarda. da • I a secção do

I
districto de AlagOas, par serem desnecessa-
rios ao serviço.. •	 •..i.	 .	 ..

1

- • 'Foi permittido ao servente da Repartição
Geral dos Tele,graphos, Jayme Barbosa, para
d'ora em diante assignar-se Jayme Silverio
Barbosa.	 •

• Regressaram a seus lugares, na Estrada de
Ferro Central do Brazil: em Rodeio, o tele-
ece•aphista José Bueno Figueira e em Barra do
Pirahy; o telegraphista José Caetano de
Souza.	 •

• Pela Sub-directoria dos Telegraphos e /ilu-
minação da Estrada de Ferro Central do Bra-
mi foram designados para sarvir: em Creoso-
tagem, o praticante Eugenio dos Santoa Pe-
reira . ; . em Barra, o praticante Aristides
Castro ; em Entre Rios, o te,le,graphista Fer-
nando Cavalcanti Barreto de Albuquerque e
o praticante Carlos Agrícola dos Santos ; em
Parahyba, o praticante Revemar Alves de
Oliveira.

Polo Sub-directoria da 2° Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir: em Oliveira' Fortes, o agente
Francisco Paula Loreno ; em Campo Bailo, o
praticante José Paula Silva ; em Lorena, o
praticante Amadeu Pini e em Palinyra, o pra-
ticante Acacio. Ribeiro.

'A' Sub-directoria da 3a Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, deu parte de
doente o praticante Silvino da Cunha Henri-
ques, de Entre Rios.- •

Foram adiadas as inaugurações dos novos
salões da Intendencia, officinas typeeraphicas
e outros melhoramentos, na Estradijde Ferro'
Central do Brazil.

A estação Maritima da Estrada de Ferro
Central do Brazil importou ante-hontem
2.314.534 kilograrnmas de mercadorias e car-
vão da estrada e de particulares e exportou
603.286 kilogrammas de mercadorias diver-
sas, minerio, milho, feijão e Café:

Ficaram deste ultimo producto 10.104 sac-
cas.

A renda do dia 1-foi de 21:6708600.

• A estação de S. Diogo importou e exportou
905.849 kilogrammas de mercadorias„mate-
riaes, carnes verdes e encommendas.	 • -

A 'renda do dia 30 . foi de 5:1228220.

O movimento de gado nas estações foi hon-
tem o seguinte :	 •

Santa Cruz, recebidas, 886 rezes ; Mata-
douro, abatidas, 574 rezes ; Cruzeiro, embar-
cadas, 1.106 rezes ; a embarcar (trafego
mutuo), 496 rezes ; Bemfica, a embarcar,
nenhuma ; Sitio, embarcadas, 332 rezes ; a
embarcar até 5 do corrente, 184 rezes ; Re-
zende, embarcadas, 208 . rezes • a embarcar
até,5 do corrente, 224 rezes ; itatiaya,.a em-
barcar até 5 do corrente, 160 rezes.

Commercio; South Gate, gerente da einpreza
arrendataria das obras do porte; . commerida- -
dores Carlos Wige, Hans Stoitz, Francisco
Leal, Mareilio Belchior, :da - Associação' Com-
mercial; Dr. 'Luiz Pereira, Castro Vianna,
agente . da estação Maritima, e reivesentantes
da imprensa, aos qaaes convidou, • o Paulo
'de Frontin para uma -, visita 'aos 'arrnazens o
pateos daquelle departamento da estrada:

. Foram assim examinados pelos represen-
tantes- cio 'alto C3111MCPCÁO e da imprensa os •

grandes armazens de importação, e expor-
tação.

Esses armazena acham-se com o serviço do
trafego para o interior perfeitamente :nor-
malizado. •

Foi constatado o excesso da exportação
sobre a importação, notando-se, ainda merca-
dorias novas como a borracha de maniçoba
e de mangalfeira de Piropora, além de grande
quantidade de volumes e saccos de fumo,
café, etc.

Quanto á importação,' a louça 'de S. Paulo,
importada agora pelo nosso commercio, figu-
rava em grande quantidade .lambem.

Desde julho que o movimento se regulariza
dia a dia, achando-se nos armazena apenas
mercadorias entradas' do dia 1 de outubro
corrente em deante, isto é, dentro das con-
dições regulamentares, sob o regimen das en-
commendas.

O Dr. Paulo de Frontin, aproveitando a gen-
tileza dos membros -da Associação Commer-
cial, encaminhou-os ainda aos outros armazena
cobertos, fornecendo as mais amplas informa-
ções sobre os serviços internos da Maritima,
methodes de carga e de descarga, as zonas
de mais intenso movitnento---taes . como Juiz
de Fóra, Bailo Horizonte c outras, com qua-
dros especiacs para o serviço.

Nos armazena de intlammaveis e de explo-
sivos foi tambem verificado achar-se o movi-
mento perfeitamente em dia, nada existindo
do mez de setembro ultimo findo, pois os exis-
tentes eram todoa recebidos .no correnta

riTeAzs. mercadorias de «pateo» ainda soffrem a
influencia da falta de material bastante para
o Seal rapido transporte e consequente desem-
baraço, o que já foi perfeitamente providen-
ciado pelo Dr. Paulo de . ,Frontin com as en-
'coinmendas do material necassario.

Este está sendo recebido e immediatamento
montado c logo depois de aprestado entre-
gue ao serviço.

Assim, das .encommendas - de material já.
estão eiii serviço cerca de 10 machinas dos
grandes typos «Mallet» de 15 1/2 toneladas,
podendo puxar, sem esforço, 20 carros de 45
toneladas ou sejam 1.240 mil kilos até a esta-
ção de Belém. ,-•

Desse ponto para a serra -a composição é
dividida em duas, galgando as novas machi-
nas a rampa na s.:rra com a metade cio
comboio.

Dos 400 carros de cargas encommendados
á American Car and sFoundry C. 0 , - .já se
acham montados 250 carros de carga que,
além cio auxiliarem o serviço. dos ipateos»,
por serem cobertos, voem augreentar.-: as com-
pbsições de transporte de cargas e até os dos
que exigem carros especiaes, como os inflam-
maveis de kerosena, formicida. . 	 . , • .

No local onde se acha montado um poder:n-
so guindaste assistiram os representantes. da,
Associação Commercial á montagem, raejto
pratica e muito rapida; de alguns carret;eedca.6
ferro conjugado', serviço este feito egt
de duas horas, cada carro...

..Na edifico da intendencia da Estrada de
Ferrõ Ceiltral ''do Brazil_achavain-se.hontem
desde cede os Srs. Drs'. -Paulo de Frontin,
director, Ilurnberto Antunes, José Luiz e Cal-
Mon*. Vianna; coronel José Muniz, Anoso,
Soares, cPáluendador. Relho, dcn Jornal. 'do

•concessão . de priv
Ao Sr..rilitlistr0..da, Agriculturp

ilegieS	 veiição:bs.,-se-
„ solicitaram

guintes senháres:. se e
••• Christovão Villar Dar, dd,. , para .um novo
sYsteina 'de; li nipeza_ de./,eviitarias . -de' edificios
91.1 eQ13-struè50,5 e9DP`:en3re5	 ;.• ,.z c ti::

, Piar actea-dik.St'., ' directeel,:gerral dos Teto-
,	 .

—.graphos foram disperisadã:	 '
Luiz Cerqifeira Cavaleinte, do togar de dia-

''' .. rista'da 70 secção cio districto telegraphico de

Alagoas;	 es„.



islos . Outa-,teírã•
	

,OFFICIAL	 Outubro de- 1,912•

0..Sr. ministro da Agricultura autorizo,u o
- director do _Serviço -de InfOrMaii.CS e Divul-
egação, a enviar acel)r. Antonio Fialho, dele-
gado do Bra:zil em Roma, as publica,ções que

-.estão sendo distribuidas pelaniesand serviço,
-espeeialmente as que se roferirein á. Eeta-
tistica Ag,ricola.

Ao Sr. ministro da Agricultora, informou
, a director dee Povoaraento elo..Solo, que o pa-
quete nacional-Sino, saindo 'para os partos
do sul da Republica, levou para Parana.giú
uma familia russa, num total de 10 Muni-

- grantes ; para Florianopolis 10 familiae
lonaãs, comprehendendo 47 inunigrantes e
para Porto Alegre 91 immigrantes, consti-
tuindo 14 famileis agricultoras, que se vão
localisar respectivamente nos Estados do Pa-
raná, Santa. Catharina e Rio Grande do
Sul.' •	 •

• A •existencia , na hospedaria da Illia das
-Flores; era- de 1.423 imenigrantes.

Pelo Sr. ministro da Agricultura, foi coo-
' cedida • a exoneração solicitada por José cie
- Negreiros Cesar, do cargo de ajudante de in-

spector agTicola do 11 0 District°, no Estado
•da Bahia.

O Sr.. ministro da Agricultura, em solução
ao pedido do intendente municipal de Con-
quistaeno .Estada da Bahia, declarou que já
'foram dadas as instrucções ao Sr. José Poin-
peu Ferreira Coelho, actualmente em serviço
de inspecção e installação de estações moteo-
e^ologicas, para installar naquella cidade uma
estação de 30 classe.

••n•••n••n••n•...ffir

O Sr. ministro da Agricultura, mandou
considerar officiaes os telegrama-ias enviados

- pelas eommissões estrangeiras que têm de
observar o eclipse solar, a realizar-se no dia
-10 do corrente. .

. O Sr. ministro da Agricultura, declarou ao
Presidente do Syndicatõ Agricola de S. João
de Mucuhy, Estado do Espirito Santo, que
não podendo o Governo Federal installar,
actualmente, uni campo de demonstração,

- 'como tencionava, em • vista da esca.eez
• 'verba, aproveitará as terras que lhe forem

offerecidas por.. aqualle Syndicato, afim do
• ',nellas:fazer experiencias o Sr, Oscar. Forreira
• -.Allies,'ajudante de professor ambulante, de-

signado . para secvir..naquelle Estado, com
Mele no Mesmo inunimplo, devendo o syndi-

Cato.contorrer eoin tel . animes e eoperarios
necessarios aos-trabalhoe- que tenha •ile deeen-.„
VO1 V31`.

.	 •	 •
O Sr. ministro da Agricultura mandou

sejam reenettides ao director da Jardim llo-
tanico as inetrqcções para o uso agrícola do
preparado «Brevitas», nem de ser appheado
LVI •4r.vores, plaotas e • oures; • que ..eetiverem
atacadas de formigas, piam; e outros in-
sectos thunninhoa, dos fabricante:4 Rammer (.5z
bardo.

O Dr. Pedro Tolodo, ministro .da
tuia, recelAan hontem t•-) I-gramma de). Dr

-Joao Coelho, cominuideatile que, licemeado
pelo congresso doiletra,seeteo hoje para a:Eu-
ropa por motivo de molesk, temido 1~,:telo
as funcçõee (13 governador' daqualle Estado
ao substituto legal, presidente do Senado'
desembargador Auetisto da Çori"Vrsnia.

------

• Regressa hoje doe Estados ao. skil o •Dr..Ro-
driguee Peixoto, director .geral de Agricol-

•Lura, mie esteve em ~missão do Ministerio
da Ageiceltura, ias/eeceionando os diversos
nueleas coloniaes e 'outros estabelecimento;
daqualle departamento da administração pu-
blica.

S. E. deve chegar pelo nocturno de luxo,
ás 8 e 15 da Manhã .

O Sr. prefeito concedeu jubilação, DOS ter-
mos da lei n. 1.122, de 19 da setembro findo,
á professora elementar Brasilia de Siqueira
Amazonas i. Almeida.

Pela Directoria Geral de Policia Adminis-
trativa Municipal foi reneettila circular aos
agentes, fiscaes de iullanunaveis e administra-
doreS dos cemiterios municipa,ee, convidando-
os e mis que lhes são subordinados, 'para as-
sistir hoje, ás 3 1/2 horas da tateie, no comi-
terio de S. João Baptista, á inauguração do
mausoléo mandado erigir no tomuula cIA ex-
prefeito,Dr. José Felix da Cunha Menezes,
fundador do montepio municipal.

Foram enviados á Directoria Geral da Fa-
zenda Municipal os atteetaelos do fr:q,ueucia
do pessoal extramemerario dos eerniterios. e dos
agentes • o escrivães, aesian como • a folha, de
gratificações das agencias de ri '2a categorias
na importancia de 3e11. 1.858, tudo centeceio-
nado pela SIM-directoria de Policia .Adminis-
trativa Municipal.

Na Directoria Geral da Obras o 'Viação Mu-
nicipal, foi assignaclo, pelo Sr. Mignel Bruno,
o termo de contracto, para, constincção de
um cães na praia da Ribeira, na, ilha de Pa-
quetá.

Foram consideradas escolas modelo as se-
guintes: Deodoro, Affonso Pena, TAradentes,
Benjamin Coestant e Estacio do Sá;

Foi designada a adjunta Maria Georgina,
Martins para ter exercicio na 6 4 -esCola femi-
nina do 144 districto.

n•n•••••••n••nnnnn•

Na Sub-diroctoria de Policia Administrativa.
Municipal foram registradas 48 guias de di-
versas importancias arrecadadas e recolhidas;

Sub-directoeia das Rendas Municipaes,•pelos..
agentes dos districtos abaixo, no total de,

:6395, sendo:
Do Engenho Velho, 50$ de, multa
Andarally, 10$, de leilão
Tijuca, 15$ da multas e 153$ de impostos
Engenho Novo, 03 idem
Meyer, 40$ CII) enterrementos
Irajá, 213$506 de impostos
Jacarépage

'
á, 105, de enterramentos ;:

Guaratiba, '10$ idem

' : Candelarda: -.Wdeermiltas, -'.5003:de '1011a°,
-3895 ,t13 impostos • e -7$ _da - matricula da
cães;
` S. :José, - '7$ idean-c 20e$ de multas-;

Anteuie, 20$ de, impostos
Senna Thereca, 10$ de-leilões

• Gloria,-t$5$ dental tas ; 	 .
Sant'Anna, 40$ ideie e 68$ de impostos;
Gainbea, 64 de leilão ; •

,	 S. Cliristovão, 100$ de multas e 229$ da
• impe-etas.•

^ Fèffi.111 j l ligM10 ,0~111DRAnn -£41)1..a.u.d
eia. de.1 do ~Tent pelo Dr. ji.te, dos Feitos
da Emenda Mutneipal, os conteaventoree de
posturas. tuwaieipaes:

.Ciaeeian da Silva Araujo., multado oro 505,
por tele amostras. nas. portas do negocio;

Ferreira & Purgai!, em 503, por laoçarein
lixo na rua;

Aguile Miguel, Miguel Joaquim Pinto, An-
tonio Il. de Andrade, em 30$, cada um, por
falta de aferição;

eMiguelJoaquim Pinte eArmanda&Alineida,
em 1005, cala um, por falta de lioeoça
corrente exereicio;

Nunes e-C! F,arrea, em 100$, por falta de pia
em seu negocio:

João' Sergio Goulart, e:José da Costa Qui im-
tas Pereira, em 300$, cada um, por não.
cumpriram htudos de vistoria;

Joaquim da Silva Junier e Gil Duarte
Silva, em 1005, cada um, por não terem cum-
prido tuna intimação;

Nelson Moura, em 500$, por espalhar
annuncios reclames;

Deolinda Deo da Fonseca e Silva, em 200$,
por construir pvedio . sem licenea;

J. Gome-, eto 505, por conduzir pão era
cesta-s;

Anieeto Ceelho Bastos, em 200$,e Sociedade
Ordiodaxa 5. Nicolám, em 005, p,or terem
construido muros som licença;

José ' lelbalWa>. em 200$, por tenjogo Kohl-
bido em seu negocio;

José da Sib,a. & Comp., em 100$, por terem
construido uni barracão sem licença;

Antonio flodrigues Bento e• Domin gos Fer-
nandes, este cio 10045,por ter pesa naealanea
e em 50$ aquelle, per conduzir leite em ea-
silbarne não atolado, tendo ambos pago as.
multas em juizo.

Por acto de liontein do Sr. prefeito, foi no-
meada coadjuvante de ensino. D. Olga A rango.

Na erefeitura. 1,uteiciP.a1, pagam-se hoje, as
folhas de v.eneimeutos do mez Onda, do Labo-
ratorio de Ana.lyses, • Polieia Sanitaria i Necro-
terio, Instalado Vaecinieo e serviço de exame
de vaecas leiteiras e oemiteriosSuburbanos.

Adquiriram immoveis:
Polycarpo da Cunha, predios e terrenos A'

rua General Broca ais. 293 •e 295, por
41:0005000;

José Lachloub, terreno á rua ,Itamirussá,
por 12:3005000;

. Companhia Predial, predio - e ~remo á.
travessa Fernandes n. 9, Botafogo, por
16:5005000 ;

Alberto llosa da Cruz, predio á rua Presi-
dente Barroso o. 10-4, por 7:7005000;

Manoel Joaquim Pinto da Silva., predio á
rua da Sande n. 142, por 75:0005000;,

William Newlands, a fazenda denominada
«Valqueiro», em. lrajei,. por 150:0005000

Francisco Augusto lllaeques, predio á rua
Emerenciana re 2, por 40:0005000

Manoel Ribeiro Junior, prédio á rua Ma-
chado,Goelho .n. 1.32, por 6:0005000.

.Requerimentos, despachados:
Pelo Sr. ministro-do Interior foram despa n

chados os seguintes:

' • Sirabes,leão &Coupe-Tara-unia eaapa an-„.
••" •nunciq , elo:tecido „ apropriadoe com o forma,to
• do rdOvel a mie se . destinar;

Niegilio ',Freitas _Guimarães, para uni.novo
gystema, de reclames por .meio de binicles

c011ocados nas caixas de pliosphoros,
em _carteiras ,•de.cigarros , a mais invotucree.

— Opportunaniente serão convidados os inven-
tores para .assistirá abertura dos involucros
flue conteern.os relatorios e demais papeis ee-
ferentes a c,,seaa invenções..	 .

1n11•1111n••n•••....

.Peio. .Sr . ministro da Agric.ultura furain
feitas as seguintes nomeações:

Xiageulienco.agronomo João. Silveira, para o
cargo, de.direCtordo:Aprendizado Agricola
„S.- Simão, S. Paulo, em commi:esão;

Edmundo Alves_dmIlarros, para o cargo de
ajudante do Nucleo Colonial Bandeirantes, no
Estado de S. Paulo;

Agronome .Francisco. Ktunerley, para exer-
cer o. cargo de ajudante do inspector agricola

• do 11° districto, no Estado da Bahia.



•-	 & ::Valentim.—Ideindesaecordo com -
a lei. .
-! -Silva 'Araujo & Comp. —Idem., nos ,termos
da informacão.

"
90dias• ao -guarda 'ecivil Francisco r-

natidee -da-Oliveira,--e de ,3t9 guarda:.
civil Antonio José da Silvá:

Colho & liodrigue..e—Preceda-se nos termos. - 	 .	 .	 .

De muni almo e de conformidade edil]; o de-
.

ereto legislátiVO ii. 2.602, de 21. do agosto
. ultimo, em prorogação e para tratamento de
saude, • ao- administrador dos Correios do Ma-
ranhão -Viriato. _Joaquim . das. Chagai Lemos;

De seis mozas,_para. tratamento 'xie sande,
ao engenlieieode..P classe da • .Coininissão • de

. Estudos-e Melhoramentos . do. Porto de Amar-

. ração; Augusto.11or	 .
Pelo Sr. director ge.ral. dos Telegraphos
De 99 dias, com 2/3.da .. omatiticação	 au-

. xiliar habilitada. Maria Aidonietta de Na-
varro. • 	.	 •	 .

•
Prefeitora . foram . concedidas as seguin-

tes licenças :
De 60 dias

'
 para tratainento de sande, ás

prófessoras Antoinetta Serpa de • 'Almeida
Mereè", Ermelitida Fonseca da:Cunha e Silva
e ás adjuntas Mária-dis'Dorá 'Alves -Pereira
da Rocha, Augusta Alontefr&Lonné .rmann de
Almeida, Cecilia Sa verbrotin ‘e.,Coritia
C,arditu• de Alencar Osorio;

De 45 dias, ás adjuntas Lucila da Rocha
Vageler e-Maria Thereza Amaral do • Valia;

De 30 dias,. Sarn 'vencimentos, á .adjunta
Maria José Seabra LUS.' •-•	 - -

t- Pelo -Sr. ministro da Viação foram conce-
didas as.suguintes licenças. ;

De 00 dias ao . guarda-tio de P. classe da
liepartis,..,ão G eia! tios Telegraphos . • Benedicto
.Alves do Nascimento, , .em peorogaçãb, para
tratament9 desanda:.

Sexta-feira: I'
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• Cotiipanhia Mogyana. de;Estradas . de Ferro
e Navegação.-eCompareça o seu representante
nbeta secretaria.	 ••

Companhia f Brazileira de Electricidade.--
: Idem.	 • .

Tenente Antonio Lopes da Silvo Moraes Ju-
.• inior.—Indeferido.

Antonio Moniz do Amaral .:— Complete 'o
• sello dos documentos.:	 ••	 •	 •
•*". 'Benjamin Barbosa do Andrade.,-Requeira,
por exercido findo, o pagamento da gratifi-
cação relativa ao exercicio do 1911, juntando
-o respectivo • attestado ; quanto ao de 1912

• - indeferido..	 •
• Manoel da Silveira Borges.Litna.-Idem.

Felipe Messias dos -Santos. ,— Apresento
documento comprobatonio de licença do go-
verno do seu paiz de origem, para se natura-
lizar brazileiro.

João .13aptista Figueiredo Costa .—Sello o
documen to.

Dr. Estanislau Luiz Bousquet, prmessor or-
dinario da E scola Polytechnica, do- • Rio de
Janeiro, pediade se lhe conceda o accrescimo
de 5	 de seus vencimentos.—Indeferido. •

— Pelo Se. ininisteo da Viação:
Engenheiro José Ascanio. I3urlamaqui

Mantenho o despacho anterior. O tempo de
serviço do supplicante na Estatistica•Commer-
cial não é aproVeitavel á gratifição ad-
dicional.	 -

Engenheiro Ismael Coelho de Souza.- . -Só ao
Congresso Nacional cabe resolver sobre a pro-
rogação da licença solicitada.

Pedro Laureano Botelho.—Indeferido, por

ter sido justamente applicada a .pena de de-
missão.

D. Luiza Gomes de Miranda e Silva.—
O togar está preenchido.	 •	 ,

Juvenal Nunes, 30 ()Ciciai dos Correios do
Pará.—Aguardo opportunidade.

— Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Central cio Brazil:	 •

Alfredo Ilenriques dos Santos.—Satisfaça o
exigido na informação da secretaria; 	 •

Auanias Alves de Oliveira.—Concedo.
Arlindo Chaves.—Requeira ao Sr.' Dr. di-

rector.
.Antonio Fedulo.—Permitto a ausencia por

30 dias, sem vencimentos.
• • Claudina Freitas de Senna Moura.—Cerli-
fique-se o que constar.

Eugenio Procopio da Cruz.—Concedo 30
dias, com ordenado a contar de setembro.	 .

Fellipe de Paula Varella.—Acceito o fia-
dor.

Francisca Carolina de Assis Pinto.—Con-
cedo 90 dias, com dons terços da diaria,.a

•contar do 3 do corrente.
•- Francisco • da Silva Gomes.— Prove o que
ai lega.

Gabriel Coelho dos Santos.—Concedo.
Julio de Souza.— Requeira ao Sr. ministro

da Viação.	 •
•João Pedro Castanheiro.-- idom idem. •
João de Abreu.— Concedo com 50 V. de

abatimento, porém para as pessoas de familia.
! José Monteiro Ferreira e outros.— Sellern

O requerimento. .
José Rublo.— Concedo 30 dias com ordena-

do a contar de 17 de setembro.
, Leandro José Monteiro • Chaves.— Permitto

a ausencia por 90 dias, sem vencimentos..
Luiz da Costa Freitas.— Á vista do que in-

forma a secretaria não ha que deferir. .
MigueltJoão Duque Estrada Meyer.— Re-

queira ao Sr. ministro da Viação. •	 .
—Pelo Sr: Prefeito•Municipal: • •

• Imposto de licença: •
Joaquim da Silva Santos, Pinheiro

Tiles & Comp., Delphim Fontes & Comp., Do-
mingos Imbrosi, Formozinho, Abrahão
Jorge, baroneza Salgado Zenha, Mario Fon-
seca e Abel H. d.e Carvalho.—Deferidos.:

C. Moreira & Comia . --.14pinÇPS 'termos da• 
informação.•

da informação. • .	 •
Ricardo M. Silveira, Cunha E. Uhle, Fran-

cisco S. de Almeida, Guilherme:C.: Pinheiro
Filho & Comp. , Alvaro  P . Caldas e Antonio.
C. Branco.,-;Indeforiclos.	 •

•Pelo sub-director:	 •	 ..
Dias da Silva & Cem p. , José J. Henriques,

À. Si Iva & Comp. , A fi'mis) Atnendola, Antonio
de Figueiredo, Jayme Ribeiro, João Palmeira

Junior,Carvalho & Comuto, À. Paiva & Fal-
cão; José de C. Brandão, Basto:: Fontes &
Comp., João Gonçalves, 'NOM Pedro &
Comp., Joaquim Anela mS.m Fontin, Companhia •
Estrada de Ferro de paracatn, Ferie & Car- •
valho, Companhia de G. -Congelados, Bano-,
dicto de„ Sá,. Antonio J. Nogueira, Adriano P.
Abranches, Joaquim F. da Silva (2), Manoel
J. da Costa, Manoel & Gomes, Paulo llobtl
lard do Marigny, Paulo .1.. . de Magalhães,
Ferreira Almeida ,Sr Comp., Dr.. Jonas C. da
Costa, José M. Monteiro, José G. Pereira Ju-
nior, José Justo Marinho e antro, Agostinho.
da • C. Figueirodo e •Jorge Dias &
Deferidos.

José Joaquim Ileuriques.—Idein pagando , a
licença de -todo o exereicio.	 •

Companhia N. de Pesca, Manoel ignacio,
A. Moura, Francisco P. da Rocha, Antonio
L. -Teixeira e J. Coelho..—:Certifiquem-so.

Baphael Callucci.—Rectifique-se.
.Antonio Chinico, Francisco de S. •Coelho e •

Abrahão N. Jorge.—Indeferidos. 	 .	 •
Ferreira m.S£ Alves, Santos & Souza, Zeferino

L. Fer. eira, João Lourenço, Luiz A. Albor-
naz, José A. Teixeira Serra, Ambrozio &
Comp. E. do Oliveira & Comp. Anua J. •Go-
mes, Maluque Bonchala, Dr. "¡enrique I. de
Sauza, Caldas & Valle, Nunes & Amaral e .
João Ramos da Cruz.—Satisfaçam as exigen-• .
cias.	 .

—• Pelo Sr. ministro daGuerra:
Jorge Amorico  de GouvCia, aspirante a offl-

ciai . —Seja inspeccionado de ulule, de accôrdo
com a informaçãO do Sr. coronel Dr. 'director
do hospital Central do Exercito.

—Directoria de Instrucçã:e Publica Municipal:
Victoria de Barros Peixoto .de Souza, pe-

dindo pagamento de gratificação de regencia.
—Autorizo pe)o credito n. 10, do decreto
n. 859. •

Carlos Ayres de Cerqueira Lima.—Autorizo
pelo credito n. 10 do decreto n, 839..

Luiz da Costa Machado.— Idem-
Pelo director geral :
Elisa Scheid.— Apresente a peticionaria o

seu titulo de nomeação.
Senhorinha Moreira- Tavares Pinheiro, pe-

dindo gratificação de regencia.—Deferido. -

irl••n••nn•n•nnnOfs.•

Licenças:
Pelo Sr. ministro da Justiça forain conce-

didas as seguintes:
De -ires mezes, em prorogaeão, ao Dr. João

Penido Burnier, inspector sanitario da Dire-
rectoria Geral de Salde Publica, e de dons
mo,zes ao Dr. Oscar Rodrigues Alves, assis-
tente- de clinica medica da Faculdade de Me-
dicina desta Capital, e ao professor do Insti-
tuto Nacional de Musica, • Carlos Alves de Ca,r--
valho ;	 •

De um anuo ao capitão da !ia companhia do
Se batalhão de infantaria da Guarda Nacional
na comarca de Nictheroy, no Estado do Rio
de Janeiro, Affonso Pereira Nunes;

De 120 dias aos guardas civis n 'José Maria
de Mattos Guahyba e Marco Tullo de Queiroz
Mascarenhas; ' •

-De 60 dias aos guardas- civis Guilherme Ja-
cintho dos Santos e José Arlindo Munhões;

A -Tlepartieão Gora/ dos -Correios evoe.lir-1
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:	 _ ....
Pelo iadastrial; para Cabo Frio- e-portos da -

Espirito Santo, recebendo. impressos até á>.
12 horas da manhã, cartas para o interior •
até ás 12 1/2 da tarde, ditias com porte duplo
até á 1 e •objectos-para regstrar até ás 11 ho-
ras da manhã.

Amanhã.: . •
Pelo Monte' 'Age!, para Santos :e Rio da

Prata, recebendo impressos até ás 9, horas da
manhã; cartas para 'o • interior até ás 9 1/2;
ditas com porte duplo e e para o .extere,r •
até ás 10 horas, e objectos para registrar
até ás seis da tarde de hoje.

Pelo Itapuca, para. Santos c. mais portos do
Sul, recebendo impressos até-ás &horas .da •
manhã, cartas. para . o.interior.até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo, até. ás. 9 esobjectoe

•para registrar até.ás .6 da tardeloje.

Pelo Itapoan e' Itacolonty; para 'Rã Grande
do Sul, recebendo impressos at'N 'tis '10 horas
da manhã; • cartas' para o interior até ás
10 1/2, ditas com, porto duplo até ás 11 c
objectos para 'registrar-até-9,

Pelo Ihupd, para _Paranaguá e Rio. Grande.,
recebendo impressas, até . as 10 horas-manhã,
cartas para o interior até as,10 .1/2, ditas com
porte duplo até ás li o objectos para regis-
trar até ás 9 horas. .

Nota—Saques para*Portugal-e .vales postaes
para o interior a exterior; nos' dias • uteis, até•..ás 2 1/2 da' tarde. 	

Recebimento de. encommendas para o
exterior nos mesmos . dias, das 10 .horasda
manhã ás 2 da tarde,-. até ‘ á v.espera
partida dos paquetes, que se . destinarem a
Lisboa, exceptuando, os da. Compagnie Mes-
sageries Maritimes,. e entrega. também Unos
mesmos dias das. 10 ,:cla..m.auhã„ ás ,•2 da,
tarde.	 •
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....„, 0.6connEscus-L111 .Fortaleza, Oadina, Illiéos, Campos, Friburn, Macalié, R3139de, Curityba e Paranaguá	 rnchoveu estianhãe.Ein Para,:
hyba, Recife, S. Luiz de Caceres, Barbacena, Palinyra,Juiz de Fóra, e'Santos e 131m-unau chuviscou esta manhã. Em Fortaleza, Ribeirãe Prato,
Muzambinho, Campos, Juiz de Fóra,; Casambú, S. Carlo g do Pinhal, ni ,) Claro, Mac ilu-S, PitMiiro, Al . 3ti:133, Petroplis, Piracicaba, Ca tupi-
nas, Taubaté, Capital, S. Patilci; . SatitoS, Ignape, Bruslite è Paranaguá-Choveu limitem. Em Natal, S. Paulo dos Agudos, Curityba -e
Blumenou chuviscou hontem ..	 '.	

. ,,	 .,	 .
•• ,,..	 -Convenções: Estada do céo em d icimos de co 	 ,céo encoberto: 0, totalMitlimpo; 10, totalmente encoberto.

Os numeros indicativos da foiça. do vento referem-se á escala Re:tur.-n.(1(1,i 0, calma. a 12. tufão. 	 •
As temperaturas • minimas da vaspera verificam-s3: em Guaporá com 6°,7 e em Rajá com 7 .',6. .

,Directoria de .Meteorologia e AstrOnomia - Observalmio Nacional 	 Boletim AL3te-wologico - Rio ' de Janeiro, 30 de setembro•de 1012
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vusTos de

Veloci-
dado

..•	 Direcção Quanti-•
•	 -dado Nuvens -.• -

,./. mi. °' A Is .p..se/,,•.. .
1/2 noite ;	 763.5 17.9 13.2 80 , 3.8 E 10	 . Nb-St	 ' .	 -...•
3 m 	   	 62.5 . 18.1 13.1 .	 84 0.0 Calma 10	 . Nb-St-Cti, Cu
G in 	 63.0 ; 17.8 13.2 87- 3..2

'
ENE - .10	 . . Nlo,St-Cu-Ci-Cu

9 In 	   	 .61.3 18.3 13.4 ,	 85 4.5 SI': 10 M 	 Cu	 ...
1/2 dia 	 . 	.. 10.8 14.2 83 7.4 SSE	 . 8 Cu, St-Cu
3 t 	   62.2 19.3 12.5	 . 75 •	 10.0 SSE . 6 Cu
6 t 	   62.5 18.8 13.1 81 5.5 SSE 2

.
Cu, St-Cu

9 n 	 63.3 18.8 13.4 83 2.4 SSE' 6
.
Fr-Cu, Ci-St•

,

Temperatura: maxitua, 21.5 ás 11 Il. 151m. m., mininia7 6 
'
ás . 7 lis. e 30 ria. tu. Evaporação em 24 horas, 3 in:in 3. Chuv

m	
a.

cabida e 21 horas, 0 .4, m l. Ozona: 7 lis. In., 8; 7 lis. ti., 6. 'oras de insolação, 6 h. 	 tu.
Chuviscou dasele 2 e 1.0-m. noit3 até ás 2 lis. 45 m. m.
Nota-Observações extrallidas da SUL: boraria. • •
Directoria de àleteorologia e Astronomia - Obsorvatorm Na -ciou:A - Boletim Aieteorologico -Rio de Janeiro, 1 de outubro co 1912.
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ia/tu 111.1112 -%	 •

1/2. imite 	   62.5. 48.2'. 12.5 80 0.0 Calma Cu
3.m 	 761.3 17.3. 00 :	 2.5 WNW 1 .	 Ci-St
6.m 	  761.7 16.3 11.8 86 3.7 AVNAV .St.
O. m 	 761.8 18.9	 . 13.2 81 :	 2.0 NNW ii Cu,	 Fr-Ou .

1/2 dia 	 750.5 20.0 12./ •	 67 2.0 SSE 1 Cu, Fr-liu
3.	 t... 757.6 20.5 13.4. 11.0 SSE o Limpo
6. t 	
9. ri. 	  

738 i
758.1.

10.9
19.6

13.3
13.0

•	 77
77

7.1
1.9

SSE
ESE

2
o

St-Cu, Cu	 •
Limpo

Temperatura.maxima, 21 0 .3	 O lis. 35 . m.	 minium, 1i3".3•ás ;G lis. 00 m In. Evaporação em '21 horas, 4ra/.03. Chuva cabida em
21 horas Om/m0. Ozona: 7 bs. tu. 1, ;7 lis. n. 7. Horasde insolação 10 lis. 42 m.

Orvalhou fracamente pela madrugada. .	 •
Nota - .Observações • extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia 	 013SOVVatUria	 - lljleiim M3teorologico	 Rio de Jaii-310, 2 d3 outubbro . clo 1912.
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Putubrá de 1912-
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Seeção de Meteorologia e Physica. do Globo-Estado. do tempo ao. meio-dia de Greemileh --
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1912.	

"1

Turyássú 	
S. Luiz do Maranhão 	
S. Bento 	
Fortale,za 	

10,45'

9^'40'
2° 4.3•

45°,15'
'1.4%16'
4-1°.15'
38°,30'

15
19
10
30

62.8
62.0
62.2
63.5

28.1
20.0
25.9
27.2

32.5
30.5
31.8
30.8

24.0
25.6
22.4
22.9

20.3
21.5
19.4
19.8

E
E
E

SE

5
3
4
4

6
8
9
5

Incerto.
Incerto.

Fernando de Noronha 	
The,rezma 	

3°,50'
5°,04' 430,31'

93
100

62.9
62.9

22.6
27.9

32.2
36.1

23.7
24.8

19.5
19.4

SE
C

7
O

4
0

Bom.
Máo, orvalhou.

Quixeramobitu 	 390,45' 207 64.3 27.2 33.5 24.0 13.5 SE 4 O Incerto.
Natal 	 35°,12' 65.6 28.7 29.6 25.4 18.7 ESE 5 7
Barra do Corda 	 5°,52' 45°,23' 81 63.5 26.0 32.0 20.4 19.0 2 9 Incerto.
Iguatú 	
P,Irallyba 	 7°,015

39"4°,
43°.10'

212
48

62.7
67.4

280
27.4

35.6
30.8

19.2
19.8

16.1
18.6 ESE

3
3

7
6 Incerto.

Campina Grande
tia  	

7°,10'
70,34.

36°,02'
.,00'

535
14

64.2
64.s

20.0
28.6

20.8
31.0

16 3
19.4

11.7
19.0

SE
SE

4
6

6
8

Nazareth 	
Jaboatão 	 8°,03'

350.47'
34°.52'

82
50

64.0
65.8

28.6
26.3

'29.4
27.8

18.0
19 2

17.0
18.6 0.4

SE
SE

6
4.

7 Incerto, nev.ten. orv.

Recife 	 8°,05' 34°,51• 30 64.7 27.1 28.4 24.5 19.1 SE 5 9 Incerto.
Pesqueira 	
Aracajú 	

8°,26'
100,55'

37°,11: 7')5
66.1

22.8
22.5

30.2
27.2

22.0
24.2

12.4
18.5 14.8

SS \V
C

4
O

8
10

Incerlo,
Nevoeiro.

S. Bento das Lages 	 12°,35' 32 64.8 26.0 27.9 18.2 15.3 0.3 ESE 4
Cindiria 	 13°,00' 38°,30' 46 65.2 28.4 29.5 20.9 18.5 SE 2 g Incerto.
Caetité 	   14°,02' 42°,37' 900 65.7 20.0 29.2 14.8 11.4 SE 3 O 13oin.
11h á is 	 140,47' 30,03' 3 65.7 26.6 2s.0 23.0 19.1 9.0 SE 3 4 Incerto.
Cnyabá 	
S. Luiz de Cadercs

15°,35'
16°,45'

560,00'
57°,35'

235
325

65.2
--

24.7
23.5

33.4
37.4

25.6
20.4

18.0
18.7

7.0
12.0

1
2

10
9

Mito.
Incerto

iNlotites Claros 	 160.43' 43°,50' 647 65.3 23.8 32.2 13.6 12.5 2 O Bom.
Pirapora 	 17",20' 44",20• 472 62.2 22.6 31.6 18.9 13.5 C O --
Theophilo 4 305 64.7 20.0 24.8 19.8 13.8 NE 1 10 'Ião.
Corumbá 	 19°.,12• 570,39' 154 65.1 24.6 34.2 22.4 19.5 C 0 10 Máo.
Ouro Prelo 	 20°,23' 43",30' 1.150 71 4 '12.1 12.4 11.1 8.3 NE 3 10 àláo.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 545 64.3 21.8 31.8 15.2 9.7 SE 3 3
Barbacena 	 21°,13' 430,47' 1.150 66.5 15.2 14.4 11.6 9.0 3.1 C O O Bom.
Lavras	 	   210,20 41°,55' 868 66.8 16.4 17.8 14.0 8.0 NE 4 O Bom, orvalhou.
litzarribinho 	 ')10,23' 46°,35' 1.046 67.3 15.3 20.7 13.5 10.0 E 2 O Bom, orvalhou.

Palmyra 	   =710 90' 4•2",49' 832 63.1 14.2 14.0 11.8 10.8 C O 5 Bom.
Campos 	 210,4W 410,30' 67.6 18.4 20.4 16.6 13.9 C O 1 Brim, nev., orvalhou.
Juiz de Pára 	 43°,20' 682 68.6 14.2 18.4 13.8 10.2 5 - Bom.
Caxambn 	 ,),)%0W 44°,58 891 67.5 14.0 20.8 8.2 NE 1 O Bom, nevoeiro.
S. Carlos cio Pinhal 	 99%02. 47°,50' 842 65.3 18.6 25.2 8.6 8.8 SE 2 O Bom, orvalhou.
Friburgo 	 42°,41• 852 66 8 13.0 17.8 12.0 8.8 1 O Bom.
S: Paulo dos Agudos 	 ‘).)0',18' 4•9^.05' 602 65.4 17.8 28.0 15.2 9.6 SE 3 O Bom, orvalhou.
Rio Claro 	 .)2°,20' 47°,35' 614 65.7 18.4 28.5 9.2 10.9 SE 2 O B uri, orvalhou. 4

Macahá 	
Vassouras 	

41°.49'
43°,12'

4
436

67.2
67.3

21.0
19.2

--
20.8

15.8
14.2

13.5
10.7

6.4 C
SE

O
2

4
8

Bom.
1	 .r

Rezende 	 	 ,)90,28' 41°,53' 431 67.1 13.5 19.7 14.1 11.4 1.1 O 1 BOM. orvalhou.
Pin hei ro 43°,41• 403 67.1 17.6 21.4 13.1 10.3 2 6 Incerto.
Pa,ssa-Q. tia cru 	 22° . 30' 45°,00' 936 66.5 15.0 18.7 12.0 8.0 .2 O Bom, orvalhou.
Mendes 	 2')",3T 42°,28' 431 66.1 17.8 21.0 14.0 11.6 0.5 C O 8
Petropolis 	 43°,12' 810 63.8 17.6 17.6 12.0 9.2 E 4 3 Orvalhou.
Piracicaba 	 4•7°,0-4' 550 66.5 18.0 27.0 13.6 9.8 SE 2 O Bom, orvalhou.
Capital (Rio) 	 43°,10• 62 67.2 18.9 21.5 17.6 13.2 NNW 2 5 Orvalhou.
Campinas 	 47°,04' 665 65.3 17.6 25.0 12.3 7.9 E 2 " O Bom, orvalliou.
Tau butá 	 23°,05' 45°,25' 583 66.1 18.2 23.5 14.8 9.4 E 1 O Bom.	 •
Tatohy 	 23°,25' 47°,50' 595 66.9 19.0 25.6 10.0 10.0 SE 2 O Bom.
S.	 f 'a ulo 	 23°,34' 46°,39' 761 62.1 14.6 21.0 10.5 10.7 NE 1 O Bom, nev.tenue, onr.
Salitos 	 23° 56' 48°,39' 10 66.4 21.4. 22.5 16:0 12.0 3.0 E • 2 O Bom.
Faxina 	 24°,05' 49°,00' 695 66.8 17.2 22.3 9.5 9.4 SE 2 -	 0 Bom, orvalhou.
Iguape 	 47°,30' 10 08.1 20.0 22.4 17.0 14.8 4.5 NE 2 .3 Bom.
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 63.7 13.3 18.6 7.2 8.4 E 0 6 Bom.
CUJ'VtI ba 	 25,25' 49°,45' 008 65.9 15.0 18.1 9.4 9.7 1.8 NE 3 3
Paranaguá. 	   25°,34' 48°,30' 3 68.6 19.5 21.5 15.0 16.0 8.0 SW 4 10 Mão.
Blumenau 	   20°.55' 49°,03' 66.9 21.4 20.8 11.5 12.3 2.3 •	 NE 1 8 Incerto.
Camboriú 	 48°,38' 5 68.5 17.0 22.0 16.0 13.5 2 8 Bom.
Brmque 	  27°,05' 480,;js• 69.3 16.0 25.2 12.2 13.2 1.0 C O 4
Florianopolis 	
Porto Alegre 	  

`"7",35'
30°,01'

48°,33'
51°,10'

4
46

67.2
60.4

19.0
20.1

20.5
25.0

14.9
13.0

12.3
8.5 NE

4
1

6
9

Incerto,
Incerto.

Afautevidéo'	 340 ,5 I' 50°,12' 61.0 13.0 25.4 14.4 9.9 ENE: 5 10' ia.
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O movimento do Hospital da Santa Casa da 	
No dia 2, 45 pessoas, sendo:

31isericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora 	 . ,Nacionaes 	
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se- 	 Estrangeiras 	

1
I	 Nacionaes	 Estrangs.	 Total

"Existam 	 	 1.191	 741	 1.938
Entraram.	 46	 •	 28	 74

-Sabirim 	 	 o *0.41	 59	 31	 93
•	 :'alleceram	 10	 4	 14
''Existein •	 	 4.171	 -	 731	 1.905

•filtora do Soccorro e de Nossa Senhora das
-Dores em Cascadera, foi no dia 30 do corrente

1.4) seguinte:

39

45

20
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino  •

Maiores de 12 annos 	  31
Menores de 12 annos 	  11

O movimento da sala do banco e dos consel-
lorios publicos fol,' no mesmo dia, de 863
-sconsultantes, para os quaes se aviaram 1.016
:receitas. •

Fizeram-se 35 extracções de dentes e 159
, rwequenas operações,

Nó dia 1 de outubro:

Indigentes 	
	

9

Realizou-se hontem, sob a presidencia do
Sr. Manoel Cosme Pinto, fiscal do Governo,
a extracção da 225" loteria' da Capital Federal,
plano n. 215, sendo premiados os seguintes
nuineros

Nacionaes	 E,trairgs.	 Tola

T.Alstiam 	  I	 1.171	 •	 '731	 1.905	 41.188 	
Entraram 	 	 •42	 27	 69	 11.183 	

-Saldram 	 	 • 31	 '	 22	 56	 18.569 	
Tallece-ram 	  1	 13	 ^	 4	 • 17	 . 20.512 	
'Existem ' 	 1.166	 •	 735	 1.901	 0.867 	

Premias de 16:0008000	 a 1:0005000'.
16:0005000
2:0008000
1:2008000
1:0008000
1:0005000

°movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos pablicos foi; fio mesmo dia, de 1.074

,consukantes para os •quaes se aviaram 1.179
-receitas.

Prenzios de 2008000
3.639	 9.214	 -	 14.008	 .14.511

19.277	 23.411	 27.315	 38.198
42.283	 45.216

Fizerali-s3 50 extracções	 de dentes e 100
isequelias operações. Prendas de 1008000

No dia 2: 17..583
11.288

16.776	 14.059	 9.611
1.152	 28.135,	 14.201

Nacionaes	 Estrangs.	 Total 18.011 39.085	 26.164	 31.200

Exi3tians 	 	 '	 1.160	 735	 1.901
Entraram 	 	 35	 10
Sahiit'airi 	 	 31	 •	 20	 51
Fallecera	 	 	 3	 •	 -3	 6
Existem 	 	 1.161	 •	 728	 1.892

25.399
2,.191
36.318
23.807

32.111	 8.189	 3.037
21.597	 10.598	 .	 12.290
32.395	 13.135	 27..975
28.754	 5.507	 41.182

45.191	 20.7-18 .	 .16.321	 287
30.0-10 -	 18.917	 5.801

Dezenas

4.1.181:a 41,190 	
11.181 a 11.190 	
18.561 a 18.570 	
26.511 a 26.520 	
9.861 a 9.870 	

.

308000
208000
205000
208000
208000

Sexta-feira7i . DIARIO OFFICiAri 	 Outu'Im^-6 de1.91r,43iAg

OccunnExcas	 FisAracajé, Corumbá, Santos e Curytiba choveu esta manhã. 'Em Rezende, 1113ities, ;•Parailagná, Blifinenau e MonteJ.
chuviscou esta manhã. Em Cuvabá S. Luiz de Cacers, Barbacena, Rezende,. 'guapo, Paranaguá, Blumenau e Brusque clioveitt

-lhontem. Em Natal, Jaboatão, Juiz de Fóra e Curytiba chuviscou hontem. 	 .

Convenções-H-Estado do côo em decimos de côo encoberto : 0, totalmente limpo, 10 totalmente encoberto.

Os numeros indicativos da força do sento referem-se á escala. Beauford . de O Calma a 12 tufão.

As temperaturas minimas da vespera. verificam-se : em Guarapuava com 7°,2 e emS. Carlos do Pinhal com 8°,0. Sul com dernora.

,	 I

.3". 54,

O movimento da sala do bailá e dá con-
'sultorios publicos foi,' no mesmo dia, de 890
consultantes para os qua.es se aviaram 9,11
receitas.	 .	 .

Fizeram-se 1 extracção de dente e 116 pe-
quenas operações.

C/RITUARTO -- Sepultaram-se	 no	 dia
Torrente 30 pessoas, sendo:

1	 do,

Naciolacs 	 21
Estrangeira 	  

30

Do sexo masculino 	 21
Do sexo feminino 	 •	 9

30

Maiores de 12 annos 	 18
Menores de 12 annos 	 12

30

'Indigentes. 	 11

Appronmações

41.187 e 41.189  •	 2008000
11.182-e 11.181 	 	 1008000
18.561 8 e 18.570 	 	 1008000
26.511 e 26.513.	 1008000
9.866 e	 9.868 	 	 1008000

Centenas

	41.101a . 41.200 	 	 : 48000

	

41.101 a 11.200 	 	 . 48000

	

.18.501 a 18.600 	 	 48000

	

1 

20.501 a 26.600 	 • / 	 .; 48000
9.801 a	 9.900 	 	 , 48000

' Todos os nurneros terminados em 88 teem
4$, e os terminados em 8 teem 2$, exceptu-
ando-se os terminados 'em 88. 	

_

Realizou-se limitem sob a presidencia
Sr. , Manoel Cosmo Pinto, ajudante do,
fiscal do Governo, a 20" extracção da 65••
loteria da Candelaria, plano 11, sendo pre- .
miados os seguintes numeros

Pl'elniOS de 20:0008000 a 2008000

430 	 	 20:0008000
1.910 	 	 1:0005000
1.122 	 	 5008000
2.271 	 	 2008000

46 	 	 2008000
453 	 	 2005000

1.016 	 	 2008000
1.458 	 	 2008000

17 	 	 2008000

Pl'ClniOS de 1008000
1.451 675	 2.816	 085	 1.788 2.633

230 1.214	 2.818	 2.030	 667 1.317.
2.328 2.592	 169	 1.794	 1.828 2.3931

1.225	 2.771
WInlios de 408000

2.788 -402 -	 49	 1.157 1.257 1.081
2.102 1.190 .1.028	 2.001 563 1.719
2.626 •	 203 1.283	 1.941 1.285 586

275 516 1.105 • 1.200 979 1.997
2.695 1.857 2.772	 2.266 1.837 3.000n

311 2.847 2.070	 102 2.145 257
1.029
2.395

2.391	 • 620
Approximações

435 	 1038000
337 	 	 1005000

1.939 	 508000
1.941 '	 505000
• Todos os numeros terminados em G tem o
prendo de 308000.,

PARTE CONIEVIERCM ,

Rio, 3 de outubro de 1012..
REUNIÕES CONVOCADAS

Dia 4 - Fiação e Tecidos Mageense, ás 2
horas, para alteração do capital.

Dia 5 -Companhia Industrial de Itacolo-
my,.ao meio-dia, para reformar os seus este- •
tetos.

Industrial de Mucury, ás 2 horas, para a sua,
constituição.

Dia 14 -Companhia de Navegação do Ama-
zonas, ás 3 horas, para prestação de contas e
varios assumptos de interesse.

Dia 19 - Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, á 1 hora, para apresentação de contas;
e eleições.

• CHAMADAS DE CAPITAL-.

Companhia de Tecidos Corcovado, urna en- •
trada de GO .% ou 420 por acção, até 5 (1CN
corrente.

Companhia Seguros Cruzeiro do Sul, para,
:integralizar as suas acções, até o dia 19. .

Companhia Locativa e Constructora, a sextdiã
entrada de 10 c'f„ Por acção, até o dia

 sextdiã
entrada de 10 c'f„ Por acção, até o dia

'
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•• 2 ,teAna'regetS, Ansarros
Juros: •

Companhia Petropolitana, o s.:mestre findo,
^desde já.

Centras Pastoris. o semestre findo, desde-já.
Nossa Senhora.de Rosario, os juros venci-

dos desde já.
Fluminense de Força e Luz, 5S por deben-

tare, desde- já.
Tecidos Santa. Rosana, os-juros vencidos.
Associação-dos •Empregados no Commercio,

'deee.e.já.
' Club de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, os juros e os titules

w 	 - •
Compa.nhia. Commercio e Navegação, desde

já, os juros de seu emprestimo.
Auto Viação, o 1° coajam.
Ordem Terceira do Carmo, os juros venci-

dos e resgate das obrigações restantes de seu
emprestimo.

Falara S.Joaquirn,o coupon vencido, desde já.
Emprestimo municipal - Apolices de 20,

ouro, coupon 11. 16, desde já, no Banco do
Brazil.
• Companhia Luz Stearica, os juros vencidos
a ó capital de 500 titules sorteados, desde já,
no Brazilianische Bank..

Companhia Fiação e Tecidos Santo Afaima;
até 10, os juros vencidos.

Companhia Fiação e Tecidos Confiança. In-
dustrial, desde já, os juros vencidos e o capi-
tal dos debentores sorteados.

Companhia America Fabril, os juros ven-
cidos e os titules sorteados, desde já.

Companhia Fiaçïio e Tecidos Corcávado, os
juros dos *Untares da 1° e 2.° séries e o ca-
pital dos titules sorteados, a partir de 7. ^"

Ordem 3° de S. Francisco : do Paula,- os
juros do emprestimo de 500:000$; até o
dia-4.

Companhia Manufactora - Progresso, desde
já, o -coupOn n. 4."

Companhia Estrada de Ferro S. Panlo-
Goyaz, os juros: dos debentures, no Banco
ComMercial; desde já.

Irmandade da Ca.ndelaria, os juros e o ca-
pia1 dos titulas sorteados; desde já.

Companhia Vulcano, desde já, os juros ven-
cidos, no Banco-Germanico:

Braga Costa ,Sa -Comp.
'
 o 12° coupon, de

spas &Untares' e o capital dos titulos resga-
tados, desde já.

Jockey-Clitb-, desde já; os juros de 8$ por
titulo.

Dividendos :
Companhia. • Constructora Brazileira, 6 0//,

por acção, desde já.
Industrial Sul Mineira, o 9° dividendo.
Tecidos S. Joaquim; desde já..
Companhia. Tijuca, 10$ por acção, desde já.
•Cantareira o Viação, o 24° dividendo.
Navegação S. João da Barra e Campos, o

1°. semestre.
S.. Paulo ^Tramway Light, o dividendo de

10.°/,, por acção„ ou 4,31 francos, desde já.

O CAMBIO
	

4:zsz
Abriu e funccionou, hontem, com pouco

movimento ó mercado de cambio. Com effeito,
a procura- para remessas regulou escassa, as-
sim como não havia, muita necessidade, por
esse motivo-, d'e Cobertura-, Cujos papeis eram
bastante faccis. .	 •

Foram: reeditadas. as tabellas, ofilciaes, do
16 1/8 e 165/32 d. sobre Londres, com os ban-
cos..fornecendo lettras a 16 3/16 d. e com-

'.1araildc;: o.papél ,epartieu1ar :a 16.10 , d., mas,
. com netrocios tatiáben't a -16 5/32 d. sobre o .
.tancario o a 16 15/61 d., sobre oparticular. 1

.	 .	 .	 . r ..	 .TAX 49 OrpCi4ES

Bancos estraaueiros
Praças	 A' 90 dias de vista
Londres (por. paaca)....	 16 1/8 a. 16 .5/32
Paris (por fraticos) 	 	 • $591 ' a $539
Hamburgo (por marro) 	 	 $730 a 3729

A' I ist4
Londres, por penca 	 	 15 15/10 a 16
Paris, por Irando 	 ,.	 $597 a 3505
Hamburgo por marco... 	 $717 a. $733
Italia, por lira 	 	 8591 a $501
Portugal, reis fortes 	 	 $309 4 $44

$311 a $3fflProvincia4 portuguezas 	
11:spanhoias, por penei. 	 $512 a 5117
Nova Yor"c; pot. deitais..	 35110 a 3,01:1
Tirgaia, por peate •	  15 20/32 a 1 .5 3I!32
Austr'a, ['cit . pende. 	 	 -	 15 31/32.	 ,

Rio da Prata : ^
Argeatioa, por pes) 	 	 35030 a :15020
Urtigoar, por pasa 	 	 . 3210 a. 42:3p,

Sobre taxa: •
Café, por franco 	 	 $596 a $503

Operaeões reiliza-las:
Bancaria 	 	 16 5/32 a 16 3/1.11
Pa.eticulat. 	 	 10 .15/64 a 10 1/4

Douro do 111./uil

Praças
Londres, por penem... 	
Paria, por trame) 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 1$.

Operações:
BailCar:9 	
Particular 	

Por telegramata
Prac,as:
	

A' vista
Londres, par penca....
Pariz, por franco 	

	 15 15/16
. $500

Hamburgo, por marco 	
	

3739
A BULS'A

Esteve honte.m sem maior movirnen to ed-
ma..eado de fundos, mijas operações realiza-
das foram, por isso, depe.queno vulto. 	 ^

- As apolide.3,'..earae .; antig.as estiveram regn-
lamente anil-laudas e melfmraram de condi-
çàas, fechando com compradons a 1:0053; iis
demais, porém, continuaram fracas.

Em 'papeis de jogo não houve oparaçies de
interesse, continuando esses Liados ainda
anstados dos trabalhos baisiste,so tu.lo o
mak carecia de interes.se, como se ve das
vendas e offeetas.

orrtr,avs
Vendedora .; Compra dir. s

1:0035000
0035000

1:0308000
974$000
6503000
0635000

5005000
5,23000
OUSO°

9803000
9305000

1:0405000

2015000
2013500
404000

I . Carioca (nom) 	
Idem (port.) 	
Confiança.
	 ^ c:145000	 21250 O'

J2t04:,

"HOS Cre
t (065000	 • ,S. Pedro A [cantara 	
2075000	 .20.43000S. Bernardo ['abril: 	
2055000 • 200$000'Fabril Patilistana	
l gs8000 - - loosopo..w :ea zil Induárial 	
1908000	 ..150400Mageense	 	
4055030	 :.100$000Tecidas de Lã D. Anna

Industrial Campista.. 	 202,,or)
2105006	 204.m.,Botarog 3 	

Santo A lei ao 	
	

202503p
•S. Joarnitn 	

Vera Cruz 	
	

2103000
Mercado Municipal 	
Industriai de Electri

2028000
Industrial do Brazil 	 	 2-1 9	 1

	

0,010	
202-Luz St '!arica 	

20. 1 ç.: )00	 10a3.1014Flat latx 	
2 $000 

12)

Docas de Sant e: 	
Comp. .Edificalora 	
Casa Vivaldi 	
	

291 090 • 20e$OM
Cerv jaeia 1;ra	 	

	
20:;;) )C0	 2 3.15peOr,

Tecidos aata 11.detta
fabrica de Meias Vi-

caoria 	
const.rit-

ecão• 	 	 220020g
Med.:iras Nacionties 	
Co In pan li ia Pregresso 	

	
215$)9J	 2083090

Lei ti-as
Banco da Credito 11 ed

de Minas, 7 "/,, 	
	

105'3000

iteJes diversas

Banas:
Do Brazil 	 	 -
Cotninercite. . .......	 21e550)0
Da Cornmercio 	 	 --
Da Lavoura  •

Corcovad o 	

Arnerica Fabril 	
h td ustrial de Va letica 	
C011 fia:Iça 1 alustriai 	
Mageense 	
Carioca 	

13razil In lustrial .....

	

' 2'.3- .1132:13's. 0.' i8:1; :-5S"' ;017)) :0U1003((( : )"	

4035010
2geSÁN4

3:::;5100

9:101:91'

Naeiona l 	 -
Mercae til 	 	 2.503)00
E uncciona rios PI t bli- 	 .

cos 	 	 "e À2.633J30	 605000'	 . g . Á, -Hypothecaria 	 	 ./.e:	 • 81.150' 0.0.^
Cetim:Mi-is de Tapidass.

Allianea 	 -- - 4033000	 2955000
:33 01 1,}4',9%-- .

:MP$0(ffil'-.Progresso ImItt -tiettl.	 3405000	 -
S. Pedro de Alteei-

tara 	 27530)0	 25,gÇf..,..1:
Maro2actora Plaitti-	 ..

I tensi 	 	 2353000	 -
Petropolitana 	 	 4!0$010	 3(.125000
S. Feda 	 	 01 ^f . "00 • 805000

• , ' ,40TEabe	 1.108300ii S. Joaquim 	
Santa Philamena 	 	 --	 2305000
Bom Pastor 	
nuca 	 	

-	 2.-05000

	

2505000	 •• ,-(-rfo`::
Linho Sapopemba 	

	

- ..	
,Cometa 	 	 ' - •	 ^:rirtte02..

ãlanufactorit Progresso	 328000 .1,500n
Seguros:	 .

Argos Fluminenee 	
Confiam:a 	
U. dos Varegistas 	
Integridade 	
U. dos Proprietarios..
Brazil 	
ludeamizadora 	 	 -	 205000
Garantia 	 	 2905000	 278$000-
Minerva-.....- .. - . . .. 	 	 30;000,'-e-i
. Companhias at tusas: • . 	 , .,• .. • ., t n , a doa
Docas • da ,Ballia 	 	 1145500 : • •1.13500e1
Loterias Naciotiaes 	 	 ., ,.- 605000 , :+-5,755,a0901
AL 8..Seronyino 	 	 215000

-r. 138250-oaoari. 8000

Apolices geraes:
knugas	 ../.) 	  1:0075000

	

Empr. de 1397 (6 '1.) 	

	

Entpr. de 1903 (5 'V.) 	  1:01.25000
Ellen. . de 1009 (5	 07550o0

	

Empr. de 1010 (3 0/0).	 -

	

Einpr. de I 011 (5 elo).	 9705000
Apolices estaduaes:

Rio, 500$, port, (6 .1.)
Rio, 500$ nom.(6 9/0)•.

	

Rio, 100$ (4 (..i) 	  ..
Minas, 1:0008
E. Santo idem (6
Rim G.d.o Sul,itlara(6°/°)
Apolices municipaes:

Empr. de 1906 (num.)
Idem 1906 t port.)......

	

. Idem de 1909 	
Idem £20,ottro (nom.)

1' Idem (poi t  )	

	

Nitheroy, (port) 	
Idem (nom.).

Debentures:
Tecidos Manufactora

Fluminense 	
. Ainerida Fabril

2055000

5053000
965000

9855'000
0405300

2.335000
203$000
2028000
3005000
3013000'

A Ou d/v A' 3 d'y
16 5/32

$590	 5505
$729	 $;3

$591

“OS7

16 310
la 1/4

--
3005000
2075500
2083500

• -,.ttai
10359.00i

20 '1.5010
235$030
21)55-354
1505001)
2105910
200$0(19.

9005000	 mosto()
045000	 .- 4.-

200$000	 1503000, !
-708000

,•120$000j!
,(,25.)0001,

. • .	 . Terras a•Colonizacão.
„„„',eee • Sul.Mtneira 	

Docas - de Santos nom. iiii=s0Scroow,lut Áiwg.n
• Docas de Santos port.	 • 6403000	 6203000.í



•120S050 •
 -
/1205000

68$000
915000

' 2055000

3705000

23050- 00

1225000

Regulou ' frouXo, ainda , liontem, esse "mar-
cado, cujos trabalhos' foram muito mode-,.
rados.	 • •
•;As vendas orçáram pot 250 saccos apenas,',

sNido as sahidas de 5.198 'e aà entradas de,
2,73-1 ditos.- -	 :

Destas. 2.200 ..saecoi yieram de:jeampos...A..
à4- de Minam] 5eiitid:0;44positi3: de 234.37
siccos.	 -•	 ••

.	 •

Sexta-f cira

:elitroa .-PaStriS 	 	 ':-
?.Str i a 'cla..-de Ferro de
4"-GOY•ü:

T'.;.tra lá de Ferro Nor-:
te do Brazil. • :: . 	

•1,:stra1a de Ferro No-
roete •do Brazil...'.

strada de Ferro
•étaria'a Minas
IMellibramentos.
1:11/irá:tirão 	

trãnsp;: e Carruagens
Jsinas Nacianaes 	
2.inematograp1iia Bra 	

zileira 	
:asa
'.,axambit 	
Iantareira e Viação 	

Véjária Brahma 	
'flercado,ManicipA 	
4aneamento do Rio 	
1a,rdim Botanico 	
t1dziSt4a1 de Valença 	
qorri") da Miáa.. 	 	 --•
Atito-Via-ão 	 '	 '

	

, 	 	 -1155000.
rnternacion ‘11 Cinema-;
'tographo 	 	 2305000
A Propriedade 	 	 • 202:1000

-	 VENDAS OFFICIA

Apolices geraes

Antiga, 5 04, 1, 2 	
Antigas, 5 0/0 , 1  • -

niprestitno (la 1909; 1 	
li:mprestinio de 1909, . 4, 12, 13,

14, 10.	

Sstadoaes

afinas de1:0005, 3,4, 	
.	 ,

Municipaes-.;
Ernprestimo de 1906, port., 30, 67

Bancos

Mercantil, 10.
.. Companhias

Terras e Colonizaçãs, 500 	
E: F:•Goyaz, 200  •

% 'Debentures

Docas de Santos,' . 27, 11,• 	
Tecidos Botafogo, 4 	 :-
Auto-Viação, 85 	

; Por alvará •

kilides; geraes1de 1:005, 38.... 1 : oasS000

.	 •	 ;

l '•"'''" BOLSA ;DE MERCADORIAS 	 .
,.on. , ,.•	 - I	 ..

'Foram registradas as operações seguintes:
ta;,4 :Algodão ::	 .	 .

i •	 Por 10 k'dos(.f.,. n %,t)-..	 • 
Pernambuco,. V• sorte, sertão, de-
n'zembro e janeiro, 250 fardos a'. 	 105000

Dito,,, ideia, no mesmo prazo, 500	 .	 .
,fardos a 	 , ,	 ,	 9$990
Mossoró, idem, prompta," 600 far-
,i) , dos,a-	 - • ' : ' -	 '  -	 • .93800

	

-Assucar: ,. . 	 .	 ._
m gYp. •	 '	 . Por kilogr.
Campos, mascavinho, 100 saccos a :. •	 • $320.

•	.. _. .	
' - ; 65,220

Norte,: pito,- baixo, -100 a	 180
'Maceió, mascavo novo, 50 a 	

	

, -0:: - .: L .... •	 .	 .
.00r_n `t g .,--	 - 'i .••:,	 c' cAFE:	 •

DIARÈ0 _OPTIU.LAli'

•
No correr dos trabalhos . da. tárcle,--"pOr6m,

desenvolveu-se um 'pouco mais a procura,
lerem as bolsas .divulgado algthnas os-

cillações melhores.
E, assim, passou a regular ; firme' aquelle

praço, que logo depois subiu a 125700, sendo
collocadas para exportação cerca de 6:000
saccas, contra igual quantidade de ante-hon-
tem. •

•O mercado fechou firme e com boas tendert-
cias..

• MOVIMENTO DO DIA

	

: Entradas
	

Saccas
Barra dentro 	

	
238

Cabotagem -	
	

193
E. F. Laopoldina 	

	
7.776

E. F. Central do Brazil.... 	
	

937

	Total 	
	

9.144
Desde 1 de julho 	

	
858.503

Vendas apuradas	
Saccas

No dia de hontein 	
	

6.000
No dia de aute-hon U3111 	

	 6.000
Desde o dia 1 do corrente 	

	
19.500

Desde 1 de julho 	
	

690.000
Pauta da semana, 860 reis.
.	 f	 INFORMAÇÕES ESTATLSTICAS

Stock em e 23 mãos
Saccas

Em 2 do corrente 	 	 454.866
Ultimas entradas 	 	 11.181

•
Total 	 	 109.050

Ultimos embarques 	 	 19.8.10
-----

Stock em 3 	 	 179.201

ENTRADAS

Dia 1 a 2:

E. de F. Leopoldina 	 15.701
• Saccas	

942

•

 .060
E. de F. Central. ..	 7.1'52 •	 429.120
Por; via In arititna...	 .	 982

	
58.920

-----
;	 Total.... . 	 	 23.835	 1.430.100

Dia 1 a 2 :	 •

E. de F. ' LeopolC.ina
E. de F. Central:-
	 23.77

Saccas

8.089 
1.408

•

 .620
485.340

1.413
	

81.780Por via maritima...
--------

1.978.710Total 	
	

32.979

EMBARQUES

:Dia 2
Saccos	 Kflogs.

Estados Unidos 	  . *,
É'uropa 	  

8.892
9.121

533.520
517.260

Rio cia Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	 150 9.000
Cabotagem 	 1.683 100.980

Total 	 19.816 1.190.760
• De 1 , a 2:.

Saccas

Estados	 Unidos..'.. 12.373 742380
Europa 	
Rio da' Prata-  -

13.723, 823.380
-,-

Pacifico 	
Cabo •	 . . 4.688 . •	 281.280

:Cabotagedr. : 	 ..... • 2.921
_

175.260

';'!	 Total'. • •-.
Desde 1 de julho...

• •	 • 33.705,
793.050

2.022 300
47.583.000

...

Püfürko a-e ..1.-dá

• .	 áiitná08
O mercado de afé, nessa.praça, funccionos

ante-hontem calmo, mas ao preçosde 75900
sobre o typo 7, por 10 kilos. . 	 •	 ..-

.As entradas fora	 de 58.539 saccas em 	 as
sallidas de 82.152, tendo • passado horiteur
por Jundialry 50900 sice .aS.	 • .

Foram recebidas desde 'dia ' 1 0 do mez,
113.132 saccas, na media de 56.566 e desde .1
de jalho 3.481.Q82, sendo o stock de 2.267.45C
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES	 •
ultimo fechamento dct,s. Bolsas

. .

libra.	 • - • • -

Nova-York, baixa e alta parcial de 1 ponto.
Opção de dezembro -13,92 centimos -por

lias,'" baixa de 25 emitimos.
Opção de dezembro 86,50 • francos por 5C

/-kilos.
Hamburgo, baixa d3 25 pfennig.

•Opção de dezembro 	 pfennig por 1/2 kilo.
Londres, baixa C13 3 a 6 d.
Opção de dezenahro . 63 •:.11. e-9 d. ..por, 112

libras.	 /

ULTIMAS VENDAS
MerOados	 Saccas
Nova York. 	 -40.000-	 • - -- •	 'Havre 	 30.000
Hamburgo 	 	 40.000
Londres  1	 8.000•

I	 ----

	

-. Total 	 . 	 ...	 118.000

Opções:/' .-
Ilavre-,-dezembro 86,75; março 85,75; maio

85,75 e Pilho 85,75 francos.
Hamburgo - D.zunbro 69,75, março -70,

maio 70 e julho 70 pfenni,,as.
Londres - Dezembro 69 áh. cO ci., março

63 sh. e d., maio 63 sim. e 9 d. °julho 63 sim.
9

SEGUNDA CHAMADA •

Nova1York, alta de 8 a O pontos.
Havre, alta da 25 centesimos.
Hamburgo, alta de 50 a 75 pfennigs.

FECHAMENTO
	 •

Nov• 	R YOrk, alta de 12 a 13 pontos.
'lavre, alta de 75 centimos a 1 franco.
Hamburgo, alta de 50 pfennigs a 1 marte.

MERCADO DO ALGODÃO
ror Liverpool, a Bolsa .accusou uma baiain

de la pontos que reduziu a• cotação do•genero
de Pernambuco, 1 4 sorte, a 6/58 d. por libra.

I	 •	 -Em Pernambuco regularam os • preços de
115100 0415500 sobre a la qualidade. • •

O /mercado aqui continuava mal collocado,
porém, funecionon com. regular movimento.

Foram negociados 1.350 fardos e sahirarn
dos/ trapiches 973 ditos, sendo o stock de
20.791 fardos. .

--	 MERCADO DO 'ASSUCAR .

•
293000

76$500

503000

1103000

1103000

603000
87scleo

2353000
803000

210000
1063000

49$030
1183000
2(23000
500800A
3003000
1353000
1103000

1995000

1:0043000
1:0063000

97000

975300)

9855000

20::$000

2600(0

435000
775500

')09,5000
2083000
2035000

	

Esse mercadn;abriu e regulou, hontem, •	*C.OTAÇA0-.F.SI ARROBA

sob • a impressão	 ev.oluções•desfavoraveis,,
dos.	 entretan to. ;PA	 •	 qualidad8
tido. sustemtaile,"-mas, semnegoCio de iate- ;Typ*o. 	 ••••

• ,	 • • •	 •	 n. p 	
Otostinteressados .,-- divUlgarani -O 'Arre.çci'.. dá .	,n. 7 -	
125600 SObre'olYpo * ,-a que es-telie..o.mer .cado	 » n.8
pouco activo'lla abertura.

•
4	 »	 11. 9

• 125800-
•• 125600

..12$300
--UMA

Oscillações do
Dia 2

asrmaa.--
Dia 3:	 .....
Nova York, alta de 5 a 8 pontos.
'lavre, alta de 25 cnntimos.- • •
Hamburgo, alta e baixa cie25 pfennigs.
Londres', inalterado.



1.3i15 Sextã-reirii 1• prAraq orricrA
. -	 - -COTAÇ5r4 CORMNTES,

,
• Vigoram nestalpraça 1) . preços- abaixo Tnen-

, CianadosObre as paorcadoriasseguintes,
,• • Arrole

' • por 100' kilos
Superior 	  -	 43$500 a 45$000
Idem -regular 	 	 31$000.a .36$000
idem do norte.... à 		 Nominal
Idem idem..., 	 	 Nominal
Idem agulha 	 : .	 57$000, a 62$500
idem]: nglez 	 	 Não ha_	 . .

Agnardente':'

Paraty 	
Angra 	
Campos 	

Alcool : • ...

	

Fino de 38 . a 40 grãos 	
De 30 grãos 	

Alfafa:
Nacional (por kilo) 	

	

Estrangeira (por kilo) 	
Banha nacional

Porto Alegre (GO kilo).
Lata de 20 kilos (GO ki-
, los) 	
Laguna, idem (60 kilos)
Minas, lata de 2 kilos

(GO kilos) 	
Idem, lata grande (GO

kilos) 	
• 'Ainericaria: 	
Em barris (por libra).
•

, .
:

(Jaspe (tina) 	
Nmalega (caixa) 	
Peixeling (tina) 	
lIalifaxe (tina) . 	

Batatas estrangeiras:
Da Lisboa (por 2/2 cai-

xa)  •
Francezas (por 2/2 cai-

xa) 	
Nova Zelandia.(kilo) 	

Breu:
Escuro (barril) 	
Claro (280 libras).....

Borracha,:
Manga beira (15 kilos)..

Carne secca
R. Grande,systema pla-

tino 	 .
Rio da Prata

Patos e mantas 	
Paras mantas 	

Cimento
Conforme a marca (bar-

rica) 	
Farinha de mandioca

(de Porto Alegre)
Especial (100 Ifflos) 	
Fina (100 kàlos) 	 .
Peneirada (100 kalOs)..
Grossa (100 lAlos) 	

De Laguna
Fina (100

Farinha dó trigo:
(Moinho inglez)

Semolina 	 	 .11
Buda (88 kilos) 	
Nacional (88 kilOs) 	 :
Brkuffleita .(88 kilos). ; . •

(Mobabo Fluminense):
S. Leopoldo (88 kilos)..
O O (88 Idlos) 	

Moinho de Santa Cruz:
Perola (2/2 saccos) 	
Santa Cruz (2/2 saccos) -
Avenida (2/2 saccos) 	
Mimosa (212 saccos) 	

15kre/k:
Moinho Inglez (38 kiloS)..
Farelinho X38 kilos) 	

	

ilemoldo (38 kilos)...“ 	 :

Por pipa
1303000 a 1405000
125$000 a 1308000
120$000 a 140$000

2308000 a 270$000
210$000 a 220000

$180
$180

57$000 a 585200

565000 a 595000
555200 a 565400

Não ha

Não ha

Nominal

425000
405000
385000
405000

22$000 a 235000

215000 a 225000
Não ha

Nominal
315000 a 355000

50$000

$760 a $940

5780 a $880
5840 a $960

115000 a 12$000

195500 a 195700
185000 a 185500
175000 a 175400
135500 a 145000

135000 a 13500

245700 a 255200
265700

235500 a 245000
22$700 a 235200

215500 a 255000
225500 a 245000

24$7r0 a 255200
235500 a 245000
225700 a 235200
225700 a 235207

35200 a 35300
45500 a 45600

'5$000 a 55200

Goiano -de. Santa Conz (38.
-kilos)., 	 35200 a 35200

Moinho' Fitlininense (as	 •

kilos)...  •	 3$'200 a 15300
Feijão de côr:	 . .

Por 104 kdos:
A mendoimAlacional..... •	tilo ha
Enxofre 	 	 325000 a 325500
Mulathiho 	  ..	 245000 á 25i:000
Branco nacional 	 	 355000 4 365000.
Vermelho  •	 não ha , •
Diversos 	 	 205400 4 255000,
Branco estrangeiro..... 	 435000 a 425300
Amendoim 	 	 40$500 a 4$000
Fnradinho 	 	 305000 a5000
Manteiga nacional 	 	 395000 a 403500
Preto de P. Alegre, sup 	 	 245000 a 265500
Idem datara... 	 	 24$010 a 275000
Idem Sta. Catharina,sup 	 	 215500. a 255000

Fumo de corda:
D. ftlo Novo: .

Conforme a qualidade
(kilo) 	 	 1580). a 25100
Pomba:

Conforme a qualidmlo
(kdo) 	 	 15200 a 2510p
D3 Minas: .

Conforme a qualidade
(kilo) 	 	 15200 a Uso°
De Goyaz:

Conforme. a qualklada
(kilo) 	 •15290 a 25300

Fomo em fardo:
D.3 Porto Alegre:

Conforme a qualidade
(kilo) 	 	 $800 a
Da Bahia:

Conforme a marca (kilo). 	 $700 a
Manteiga:

De Minas	  	 38600 a
Estrangeiras,	 dixorsas

marcas 	 •	 28380 a
Afilho:

Do norte, aniareBo (100
kdos) 	 	 145500 a 145700

Da terra (109 kilys) 	 	 145500 a 155000
Idem branco, (100 kdos)..	 128800 a 135700

°leo, de algodão:
Nacional (litro) 	 	 $550 a	 5860
Ident de linhaça eni bar.

cl (kilo) 	 	 15080 a 15150
Idem, idem, em lata (ki-

lo) 	 	 15000 a 15050

a $310
a 885000
a 865000
a 865000
a 885000

–Outubro de 1912,,

Telhas	 franccza,s	 (m/:- •
liteiro) 	 3305000,a, 1408006

Linguas • cio	 11.	 Goande,
alua'	 .15350 a ,15500

l‘lattr;	 (kilo) 	 $461 á .	 $580
Pimenta da Ilidia (kilo) 	 . 15100 a 1520e

1510M:MENTO D3 PORTO'

ESTRA' DAS DD DI:A. 3

Do Recife e escalas---Papuete naciónaf 'ta-
pnea, coinniandante, àlilles, 926 -tonel:A(1as;
passageiros: Leoa Illiitto e senhora,. 11,9yriato
Duarte, tencinte flaym indo Pantola, ,9pitão
Theodorico lIenriqu33, Al14011,i0 Lomos,, João
II. da Silva, visxcondie Øe Monte • Reçkknolo,
Eduardo Souza, Mario Samtos, Victor Guedes
Pinto, João José do Ola eira e senhora;_.!Diar-
val Aguiar, tenente Alberto I. Regia, Agál-
la.y. da Costa e smhora, Pedro Americo Araujo,
V. Nottmann, Waldentar da Veiga, Mario
Castilho;, Francisco Fernandes, Manoel Rios e
senhora, Dr. llolr;gues ia Silveira, Francisco
S. Baptista, Frederico 'Reler, Jayme Andrade,
Adelida Sucupira, Pacheco Junior, Osvvaldo

Amenosphiles Gania, Rtiano Azevedo, e
61 em 3a classe : carga, varLs.gameros á I.age
,çz Irmão.	

.

Da Marselha e escalas--Vapor francez 31one
itgel, commandante Muranani, 3.067 tonela-
ladas ; carga: varies genoros a Antunes dos

• Santos.
D3 Rosario de Santa .Fé--Vapor inglez rwint-

bridge, com mandante Marrs, 2.380 toneladas;
carga: carvão á ordem.

De Santos—Vapor inglez Euelid, COMITIall•
•datita Russell, 3.095 toneladas; carga: café a
Nerton Megaw.

Da Southampton e escalas — Vapor inglez
Deseado, commandatite Carbould, 7.291 tone-
ladas ; passageiros : Dealt Levine, \\,q1lians
Ilrenbige, Stewart llowe, Afred Parsons, Ro-
bert Ilanry Brown, Faustino Garcia e fainilia,
Augusto Neves, Antunes de SouzaPereira,

• José Maria Pereira, José Marques Rosa; Ma-
noel Guimarães, Raul Ferreira, Adelino Pinto,
Eslevain de Souza, Joaquim Ciierreira, Abuso
Conceição Pinto e senhora, Maria e Lecticia
Neves, Leonard Parisk, 13 em 2a . e 228 'em 3'
classe e mais 632 ein transito ; carga : .vai•ios
generos á Mala Real Ingleza.

pe Dunkerque e escalas—Paquete francez
4miral Ponty, commandante Pollo, 1.564 to-
neladas; trazendo 252 passageiros pa,ra're Rio
e 415 em transito, carga: varios ,genenos a
e, topt 1 egnaii..d ír—

Galera ingleza Duneri4Itire,
•

oommandante Fernaux, 4.088 toneladas, Car-
vão . a Amaral Southerland.

Lle Punta Arenas—Vapor inglez • St,i0t Ni-
cholas, commandante '1311, salitre- a \V.
Sons,	 •

SAIIIDAS DO DIA 3

para Buenos Aires e escalas--Paquete in-
glez pescado, commandante Corbould, passa-
geiros: A. Marehesino e Senhora, " Xavier Tor-
res, Vicente Domingos e 16 em 3a classe.

Para Recife e escalas—Paquete nocional
Itripuca, commandante March, passageiros:
Angusto Dias, Arcadas Cheuiten, Eloy Duar-
te, Isalas Celestino, Paulo Franck, Joaquim
1111100encio e senhora, coronel Antonio Murta.
e 12 ein 3a classe.

Para Bristol—Vapor italiano C:ovi,. com-
mandante Bencolon. 	 .

rara Londres—Vapor inglez Froitiudge,
commandante Marra.

Para Las Palmas—Vapor intaliano Co. lénnbo,
coinmaridante. D. Giuseppo.

Para Itabapoana—Lugar Candelaria, com-
mandante M. Padrão.
' Pata' Tittonos • Aires—Vapor fraticeà Mon.,

Agel; commandante Marazzani:

;

4$109.

25500

35800

25009

Pinho:
Americano (pé) 	 	 5290
Resina (luzia) 	 	 865000
Some° (duzia) . 	 	 85$000
Sueco branco (duzia)....	 855000
Idem vermelho (duzia)..	 865000

Do Paraná:
Superior (duzia) 	 	 685000 a 70$00Q
Inferior (duzia)  •	 585000 a 665000

Sal do Norte:
Marca Touro (alqueire) 	 	 —	 25150
Outras marcas (idem) 	 	 —	 15650

Vinhos
Rio Grande (pipa) 	  1305000 a 1705000
Virgem do Porto (pipa) 	  3305000 a 3.10800Q
Verde do Porto (pipa) 	  3305000 a 340800p
Collares superior (pipa) 	  3705000 a 3805000

• GENEROSDIUBSOS

Phosphoros (lata) 	 	 38,5000 a 425000
Idem de cera (lata) 	 	 —	 605000
Polvilho (100 kilos), 	 	 105000 a 225000
Tapioca (100 kilos) 	 	 105000 a 245000
Toucinho (kilo) 	 	 ' $760 a	 8950
Tremoços (100 kilos) 	 	 255000 a 265000
Agua raz (kilo) 	 	 —	 5800
Alpiste (100 kilos) 	 	 475000 a 405000
Batatas (kilo) 	 	 $280 a	 5300
Carne de porco (kilo), 	 	 $580 a	 5600
Can olca (100 kilos) 	 	 27$000 a 285000
Farelo de trigo (100 kilos) 	 85400 a 85700
Favas (100 kiles)  •	 , Não ha
Fubá de milho • (100 kilos)	 125000 a 185000
Kerosene (caixa) 	 	 75300 a 85000
Ladril'..ios (milheiro) •	 	 • Não lia



•

' Ouro nacional — em vales
8 por 13000 	
8 Apolices goraes de 1:0005, 5% 	 •

" Apolicos,do EmprestituoNaciona l •
O	 de, 1909, nom 	
O j Apolices do Emprestimo 'Main/ci-

to	 pai de •900, .port 	
Apolicos, Minas Genes de 1:000$,

nom 	
Banco Slercantildo Blo de .1a-

neira 	
13 , Companbia'Terras o Colonização
13, Companhia E. deTerro-Goyaz 	

Dal). Auto Viação 	
1De,b. Tecidos Botafogo 	

1 '3 Dei,. Dócas do Santos 	
15

5
CAJYIABA.SYKDICAL

:6 CURSO orFICIAL	 DO CAMBIO E	 MOEDA .METALLICA

*7
7 Praças '90 ti/v visla

Sobre Londres 	 10	 5;32 16 d.
8	 Sobre Paris 	 3588 '5595
8	 • Sobreliamburgo 	 3728 3735

. Sobreltalia 	 3395
8	 : Sobre Portmral 	

•• Sobre Nova '1:ork 	,8
.•5312
330%

Libra	 •esterlina	 em
,	 moeda 	 153025

13087
140%5.000

: 9.75300o

;:•202$000

9853000

• 24505000
• .133000

77$500
..2J.33000
2D83000
2093000

Sexta4eirti "	 ,OIARIO ,S)FELOTAI; 	 .0titatre!. 1912 0.31.17

• - ' ,VAPORES SPERADOS'

• • nia (ta Prata,,a'araria- 	
•

Buenos Aires e escalas, ±.13lucher.'.

	

1 	
Portos doSul, Itailuba 	
Livcrpool-e :escalas, Vestriá•	
Hamburgo e escalas, Belgrano 	
:Nova York, .Vasari 	

	-Souchampton e,.escalas, tDa.itube 	
Getiova e escalas, Argentino 	

	Trieste'e escalasoK.. -.Fra az , Jose!	
Portos. do Sul, Atei Jólmson. 	
Portos 'do Sal, .Mayrink 	

, " llio da Prata,	 nove? 	
‘')1	 Santos,. Byron 	 •
' •	

, '
.-.";'Nova York,• Váltaire 	

' Portos, do 'Norte, Minas Geraes 	
portos do .Norte. Sergipe . 	
-Partos do Sul, Saturno 	

,.-.11ordeoS e, escalas,.Allantiquê	
" .Buen0 Aires e escalas, Chi/i 	

--..Liverpool e escalas, Oroposa 	

VAP6RE3 A SAIIIE

Bremen escalas, rlangen 	
Caravelas e eseaLis,.Rio Itapontirim.
Paranaguá e escalas,:	 	
Ilainliergo e escalas, Alaclier 	
Mars;t1ba e•escalas,,..Parg:z4,,, 	
Portos do Sul, lia pura 	  .
Villa. Nova e escalas, Philw‘elphia

- • Victoria, Gua!ugha 	
,,.PorPas ,d0 . 11arte, iIaranhiío 	

Buenos Aires e eSealas, Yctri. 	
-Bu3tios . 45.ires..e .0Walat,3,
Buenos Aires' e escalas,'Damtbc 	
S. Ma,theus,.e. escalas; Industriul .....
Mon l evicleo, Acro (10-11s.) 	
Nova York,.Easken 43rinee
Buenos Aires e escalas,	 Franz Josef 	
.Nova York,...13yron 	•

• Manáos e escalas, nuca
• Caulegina õ escalas, Natal

• !Puvileo$..e escalas, Chili 	
Loudrs e escalas, II. Power 	

""' • Iltietios'Ayres_e escalas,-AllanGique 	
1 Ca1láo.e escalas, Oropcsa 	
Montevidéo e escalas, Jupiier., 	
Buenos Aires e eseala.s,PfincipqiIumberlo
Soutliampton e escalas, Amazon 	
Portos do Sul, Assii 	
Portos do Sul, Itaituba
lIaniburgo e escalas,. lIohenstryitfeiz 	

• Arn.stel.-,dam, e escalas,•.Zeclaiulia 	
- ' Liverpool e 'escalas, .Orcoma 	

Ria da . Prata, Goyaz  •	 • •
• Tortos do norte, S. Paulo et lis.) 	

- -- 'Breinen e escalas, "llalle 	
•,.'!;''''PeloO's, por Santos, Maroim 	
' Pdr,tos do Norte, Alagoas  • ; 

T Hamburgo e escas, Cap. Arcana 	
ega,14s,.

• •Stockolmo. q. esca	 'Capei G olmson 	
Rio da , Prata, Cap . Ortegat • '

• GenoVa e escalas, OMbria 	
Ria, da Prata,' Ifollandia 	

• 'Hamburgo e ,escalas,Habston'g 	
Villa.. Nova e,escalas; Vicloria (19
Portos de,Illo Grande, Npina ..... . 	
Londres p, aScalas,	 (nen 	
Marselha e eScalas, 'Pampa ": .. ..

R io da! Prata , 	 	 -13
llamburgo,',Sant'-.Anna 	 45
Ilavre e Londres, Archnount 	 15.

Venda -por atoará

38 Apolices Gemes de 1:0003,
5 °/0 	  , 1 00;.43000 :
Secretaria da Camara Syndical do Rio ,cle.

Janeiro, 3 de outubro de 1912.— A. Simon-••
sen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado do-café: .
O mercado de - café. abriu hoje calino, tendo-

se realizado vendas de 2.427 . sacca5 na.base
de 123600 por arroba para o typo 7 (descia-
sacc.ado).	 -

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
3.011 saccas,ao,prew de 125600,.1echande o
mercado firme.

Totaldas vendas conhecidas, 5.1.71 saccas.

Entradas conhecidas': -	
Sacca,

Cabotagem 	
Urra dentro 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	
Estrada de Ferro Central 	

	 7.776
,937

938
193

Total
	Mercado de. algodão: .	

Fardos

10
" Sabidas em 2 	10• Existencia em 3

Entradas em 2 	

20.791
973

11	 Mercado frouxo.
11	 Observações
11	

•Mercada do Liverpool: 15 ponto do baixa.12
12"
12'	 Mercado de ..assuar:
1213 Up,traa.m em

 Sabidas em 2 	
n ENIstenela. •em 3 	

Mercado frouxo.
i rk	 Observações15
15:	 As entradas -foram de -Campos ,2.200

cos e de Minas 534 saccos.

•••• !0 . eorretorkA,trtoitio'Frure de Britto;Saliches,
antevi:41(11nm! zilvará,f0o .Dr. 4juiz .{.1.1i Prove.=
doria,.kenderá, eirr . leilão, inia,. Bo1satio n dia.140

- do corrente „in iz, 6 acçõ 4 s . da Coitipanbia . Do-
"d'cas dvSantos, •utortiinat vas . e . 40 dobentures

0-a , Conipatilda -:S. • Paiil a. Goyaz, z de 100$,
°/„ portador, ! per taMen tes . ,antlinado -com-

inendador 4 Carlos Pinto le . Figuoiredo. •
- Secretariada Camara. Synclictil, ,.2de . outn-

bra d 3. 4912 . —.A . -,Sintonsarc,- syn Alan.

RENDAS NBLICAS

:Alfauclegallo,a'o.de Janeito

3IEZ DE OUTLID o ou 1912	 •

Reeda.arrerada:la no, ia 8:
Etn•ottro 	 •	 171:18.3$721
Em papel 	  • ,.251:.0 (63248

-Total 	 	 ., 425:202072
Renda arrecadada :do a 3

	

de outubro de 1912. 	  1 .39'k:300,5727
Em ,igual.periodo , i10 19	 411-.1905771

.Oitrerença. a.maioreal 1912..	 951:1183930

EARCAS REGIS1RARAS

N. S..f,Z.11)

Leopoldo Sarg. .&. , Camp„ estAelecidos
rua da,•Sauclo n. 70,-adoptam -gira inwpre-
parado empinado na -gatunagem da tecidos
de algodão, juta e situilbantes a marta .su-

n Pra, que poderá variar em .córes e dimensões.
Cou4iste ella.na desenho ,de uma folha de al-
a-pilão tendo no centro o ,monograinnia das
.lettras L„13., vendo-se na respectiva.baSte,as
,palavras </Marca Registrada»:e á sua esquer-
da o nome caractenstico «Glutina». A refe-
rida marca será usada de qualquer fórma nos
barris ou outros quaesquer vasilliatues que
contiverem o dieo:preparado. -Sobre uma es-
tampilha • do 300 réis. Rio do Janeiro, 20 de
agosto de 1012	 Berg.Sz Comp.

. Apresentada -.na ,secreta ria da . Junta Com-
•miai da Capital Feileral.á 1 1/2 hora .do
dia 31ale , agosto de 1912. — Isidoro Campos,
director.

,Registrada sob n. 8.219,, por despacho
junta Commercial eui seasão de boje. Pagou
na, primeiro ex.emplar„CSGOO' .de sello por es-
•anipiaas. Riode Janeiro, 5 . de setembro de
.1912.	 eúnzpos, director. (Ao lado
aehava-;se a carimbo da Junta Commercial.

Mil.111n11

Portoà. do Sul, iltanema

Ocuovii, e escalas, Principe IIipribecto
• Buenos Aires e escalas,.Aanazon 	
' Portos do Sul, S. Paulo 	
, Bio da Prata, Zeelandia 	

••••

	

	 Ctilláo -a escalas, Orcomo 	
Santos, Italie  • .
Rio da Prata, Cap • Ai-cone 	
Ri p da Prata, Unária 	

, Santos, 11"absbur7 	
,• Ilaniburge e escalas, Cap. O rt?,(ial, 	

-b ::--Anisterdam e escalas, ILoi1aiklia.. 	
• • • Genova•e escalas, -Dava Degli

Rio da Prata, Pampa
lho da Prata, 11. ,G fon
-Saittos, A ramount 	

-7,4!

15

4
4,

ii
;5

1;
5
O
O
6
O
6
6
7
7.
8
8
s

8

o
.o
O
O
9

Sacos
2.731

,5.198;
231.37W

N. S. =:'140

Leopoldo .Derg & Comp., estabele,cidos.
- -rua da. Saudo,n. 79, adoptam para distinguir

-um . preparado empregada na- ,. gominageirt -de
-tecidos da :algodão; juta -e- r.semelhantes ,a
marca supra, que ,,poderá variar,eat: cores
dimensões: Consiste alia no desenho .de :unia
,folha de algodão lendo no centro o mono-
gramma,das lottras.L. _B., vendo-se .na•res-
:140tiva. baste,as palay,ras—Marca Registrada,
.e á sua esquerda o nome caracteristicó . Gom-
malitta. A referida marca será usada do
.qualquer.fOrma nos barris 'ou eutros„quacs-
,quer•vasilhames,quekenti verem o:dito prepa-

.sac- dliade Jaaeiro,
,rado. Sobre nrowatmastaagosptiolliaa 1o3Q0 ris

kpolilw.Berg,& Comp.	 -
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Apresenta,da na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 1/2 hora do
dia -31 de agosto de 1912. — Isidoro Campos,
director.
: Registrada sob n. 8.250, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
.no primeiro exemplar 6S900 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, .5 de setembro de,
1912. Isidoro Campos, director.- (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N. S.2G:3

Augusto Reis & Comp., negociantes e in-
dustriaes. estabelecidos á . rua de S. Pedro
n. 103, Com o commercio de sellins, arreios,
malas, etc., usam e continuam a usar nos
artigos de seu commerCio.e industria a marca
e denominação «Francano» acima estampada.
Consiste a marca em um circulo dentro do
qual existe o seguinte: «Augusto Reis & Comp.,
Rio de Janeiro».. Esses dizeres percorrem o
circulo. Horizontalmente as palavras «Marca
Francano registrada». Entre as palavras

• «Augusto Reis & Comp.» c «marca», existe um
leve traço, e entre «registrada» e «Rio de Ja-
neiro», urna leva vinheta em frit.= de traço:
traços esses em linha horizontal. Antes e de-
pois de «Rio de Janeiro» duas minusculas vi-
nhetas sem significalo. Percorre o circulo,

:por dentro, um leve filete. Essa marca está
gravada a fogo nos artigos de seu commercio
e industria e será usada em impressos a tintas
e dirá varias e em tamanhos indispensaveis
para destacar os seus productos de outros
congeneres. Sobre uma • estampilha de 300
.réis: Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1912.
—Augusto Reis & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
14 de setembro de 1912. — Isidoro Campos,
director.	 •
• Registrada sob n. 8.293 . por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Sobre
estampilhas no valor de U600: Rio de Janeiro,
27 de setembro de 1912.—Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo eia Junta
Commercial).

8.2G4

A. Emygdio Colem, estabelecidos com ne-
gocio de charutaria' á rua Ca,merino n. 144,
fazem a seguinte descripção da sua marca de
cigarros «Marion», que pretendem registrar.

. Ao centro do fundo verde cercado de urna ra-
magem ao lado, encarnado e branco, e de
outro lado a palavra «Successo» em lettras
brancas destaca-se um busto de mulher,tendo
um cigarro entre os dedos, 'cuja fumaça em
espiral fama a palavra . «Marion», feitas as
lettras de tinta branca e vermelha. Ao lado
direito visto de frente 20 cigarros e mais em
baixo uma paisagem, por cima um céo azula-
do. Do lado esquerdo a palavra «Especiali-
dade», em baixo urna ilha onde ergue-se um
eastello: Sendo &Meto da presente marca a
Palavra «Marion»feita pela fumaça em espiral.

- Reserva-se o direito de -alterar as c.,res e
tamanho das carteiras e envolucros 'para
fumo; para que vae servir a presente marca.

•Ricri de Janeiro-, 14 de setembro de 1912.—A.
Emygdio & ColoM.

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
inerciaLda Capital' 'Federal á' 1 hora do dia
'44 de sétémbra de • 1912:= ISidorO Campos,
•director. •' '• •	 • .	 .	 .
- Registrada- sob ,n. 8,294 . _ por .despachoda.
lã ta; COMmercial *:eni'seSSão -de 'hoje - Pagou
nó pritrielre exemplar' 65600 de sello por es-

ratapilhas.- -Rio de Janeiro, 27 de 'setembro
; de 1912.Isidoro Campos, director. (Ao lado
1 estava o Carimbo da Junta Commercial):
'	 .

EDITAES E AVISOS
Dlinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
ESCRIPTORIO DE OBRAS

coNcr-nerN ,: iA Paru i• ioniricaçõEs E AC-
CRESCIATOS NOS D0111111T0MOS DA- COLO-
NIA DE ALIENADOS, NO ENGENHO DE DEN-
TRO

De ordem do Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores, faço publico que no
dia 8 de outubro, ás 2 horas da tarde,
serão recebidas propostas neste Escri-
ptorio de Obres do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, para modificações
e accrescimos nos dorrnitorios da Colo-
nia de Alienados, no Engenho de Dentro,
de accôrdo com o projecto existente nes-
te escriptorio, wbservadas as seguintes
condições:

1.° As pessoas que pretenderem con-
correr comparecerão neste' escriptorio
até o dia 7 de outubro, ás 2 horas da
tardo, onde receberão guia para depositar
no Thesouro Nacional a quantia de
1 :000$, para garantia da propciSta.

2.' As propostas, em tres vias, sendo a
primeira devidamente sellada, serão fe-
chadas em involucros lacrados, com a
declaração do nome do Proponente e in-
dicação precisa do togar em eme é esta-
beleCido.	 .

Em outro involucro serão fechados os
documentos de idoneidade, conhecimento
do Thesouro Nacional provando ter effe-
ctuado o deposito e quitação de impostos
federal e municipal de constructor.

3. Constituem provas de . _idoneidade
documentos devidamente authenticados,
passados por tres engenheiros ou archi-
tectos de provada competencia, com as
firmas reconhecidas, ou outros documen-
tos que provem ter õ concurrente ex-
ecutado trabalhos equivalentes, tudo
a juizo do engenheiro 'do ministerio.

4.° Antes de qualquer decisão sobre a
escolha das propostas recebidas, serão
ellas publicadas na integra no Diario
Off iewl.

5. As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa 'submis-
são a todas as clausulas 'do edital e preço
que o proponente offerecer para a tota-
lidade das obras, que deverá ser escri-
pto em algarismo e por extenso, sem
emenda, entrelinhas ou raseras. Não se-
rão tomadas em consideração quaesquer
offertas não previstas nesse edital de
concrirrencia nem propostas que conte-
nham o .offerecimento de - 	reducção
sobre a , proposta mais rata, ou que
excedam ao . orçamento 'approvado, na
importando. de 84:741$000.

6.* A preferencia para a execução dos
trabalhos Cabo ao proponente que apre-
sentar preço mais barato, por mini=

.que seja a clifferença. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre as propos-
tas, decidirá a sorte.. .....

• • 7.°- O proponente. preferido no- az, to de
assignar o contracto apresentará o co-
nhecimento do deposito no Thesouro Na-
cional 'da quantia de 8:00&$, em dinheiro
ou apolices da divida publica, quantia
que alli ficará caucionada para 'garantia •
da fiel execução do contracto e que, será
restitUida ao contractante depois de ul-
timados todos os trabalhos_ contractados
e acceitdà 'pele . engenheiro do ministerio.

8.* Dentro do' 48 horas depcns da as-
sigiratirrã` dó :Centrado; o contractante
dará inicio aos . trabalhos, - ',sujeitando-se
á rescisão do contracto si - dentro deste
prazd não os ir-lidar..." - '

9.°.: O .contractante obriga-se a cumprir
fielmente as - especificações 'que acompas
libam este edital. 	 • . •-

10. A coneurrencia poderá ser annut-
leda pelo Sr. ministro, sem que Per 'isso
os concurrentes tenham direito a lqual.;-
quer -indemnização. 

• it. O prazo para conchisão dos . traba-
- lhos será de 70 dias, : contados . da'
data.da assignatura do _contracto.:.• :r 	 •

.12. O contractante ficará sujeito á,
,multa de 100$ por dia si exceder ao prazo
fixado . na clausula, anterior .:e, -Miando
essa multa atingir a importanciaii! de
1:590$,.equivalente ao excesso -de 15 -dias
de prazo, o contracto será rescindido,
perdendo o contractante as quantias que
em garantia estiverem caucionadas ,no
Thesouro Nacional.

Serão descontadas das quantias ' . que
forem devidas ao contractante, por occa-
sião da rescisão prevista nesta clausula,
as despezas com a terminação dos traba-
lhos, trabalhos estes que serão executa-
dos independentemente do contractante.

13. Todas as ciespezas inherentes á
construcção, corno levantamento de an-
daimes, demolições, remoção do entulho,
ou de mate;?iries provenientes de demoli-

' ções, movimento de terras e nivelamen-
to do terrer o, apparelhos manuaes e me-
canicos, • retirada de materiaes regeita-
dos- ou inurestaveis, etc., correrão . por
canta do contractante.

14. O contracto será intransferivel sob
••qualquer titulo, mesmo no caso de. sue-
cessão por .fallecimento. Neste caso -será

. paga aos herdeiros a importancia cor-
respondente aos trabalhos realizados,
medidos e avaliados, mediante a appli-
cação, com 15 % de- abatimento, dos pre-
ços de unidades ,que sentiram para or-
ganização do orçamento da obra apresen-
sentada ao Sr. ministro pelo engenheiro
do ministerio e o contracto ficará ipso
facto rescindido.

15. No caso de fallencia do contra-
ciente, o contracto será 'considerado
rescindido e o Sr. ministro providen-
ciará para que sejam terminadas : as
obras independentemente do contra-
ctante, que perderá a caução de que trata
a clausula 7 4 e mais quantias que' lhe
forem devidas, que reverterão em pro-
veito dos cofres publicos.

16.' Ao ergenheiro do ministerio ca-
berá resolver as duvidas na parte tectini-
ca da construcção, podendo, entretanto, o
contractante formular por escript6
suas reclamações, dentro do prazo de 24
horas, sopre a decisão profer:da, as lanam
serão encaminhadas ao Sr. ministro para
resolver..	 .

17. Todas as penas estabelecidas no
contracto, inclusive , a rescisão, serão
impostas administrativamente pelo Sr.
ministro, independente de acção ou in-
terpretação judicial, não tendo . o-, con-
tractante, por motivo deltas,. direito al-
gum a indemnização -por damnos, lucros
cessantes, . antecipação de despezas ou
por .qualquer outro. motivo.

18. O contractante preferido . perderá a
caução. de 1 :000$ de que trata a clausula
1' sideixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data
da publicação no piaria O fficial ,do edital
de chamada leito por este escriptorio.

19.. Si, o . contractante não cumprir fiel-
. mente as especificações, o engenheiro
do ministerio o intimará por escripto a

•demolir,. reconstruir, reparar ou . modi-
ficar a obra ou parte della em desaccórdo

•com.o contracto. A intimação não. sendo
. cumprida no prazo de tres • -.-dias, • ou, si
dentro desse prazo . o- . contractante não
recorrer ao Sr.ministro, o engenheire

.Ato ministerío Mandará executar 6.tra-

.: belho em qiiestão . independentémeide . do
mesmo centractante;. Correi-ido :as despe
ias por Conta. da referido; 'contractante.
Mediante . dasamito . nas - - iMpOrtanciaS quà-

a' tiver qii6 •receber::',-	- • •• ' 1. •
•
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.modificados ,de accôrdo . com o . projecto:-
j) as esquadrias serão de pinho da

riga 'de &n.03 --grossura; de,' -mesma.
madenma será o madeiramento da cober-
tura;

k) o dormitorio das' enfermeiras será
'forrado COM folhas de ,pinho ¡de ,riga 5,
em conçoeira sle, com . semalha, aba e
g.rega:

1) calhas e conductores serão de co-
bre;

nu) as paredes' serão revestidas inter-
na e externamente com emboço • de 1 X3
de ciinento-e areia e rebocadas -á cal com
caiação á .c()r;

n) nos dormitorios das enfermeiras
será installado um bidet com aquecedor
a gaz e waler closet, devendo o compor-,
timento sanitario ser' ladrilhado a • ladri-
'lho ceramica a as paredes revestidas de:
azulejos, até 1111,50 de altura;	 •

, o) a varanda actual será -suspensa,
como mostra o projecto, e prolongada'
até o extremo do .edificio na •ramparia;

A -todas as esquadrias, mezaninosa es-.
cada de ferro serão pintados -com tres:
mãos de tinta a- oleo e.. bem assim, crina- •

-deiramento da -varanda, forros, rodapés,.
etc., etc.-.

.,q) • todo o terreno correspondente á
'parte -A, -13, C, D,' 'E, - G-, 11, J,
K. L e 11.1., será convenientemente nivela-
do ,e receberá uma . camada de concreto
de 1X3X4 de 0m,15 de espessura, re-
bocado com argamassa de cimento e
areia de 1X3;

r) a escada de access° - para o dormi-
torio das enfermeiras -será : helicoidal de'.
ferro:
• -s) todo o 'serviço -do' leb.astecirnento de
agua e esgoto, inclusiv-e : de aguas plu-.
'viaes, correrá . por conta :do 'proponente;

1) a cobertura será em telha franceza;
-o . revestimentá -actUal . -do sólo dos.

dormitorios, que fór damnificado . com
execução dos trabalhos, 'frserá restaura-

do antes de assente o vigamento:
v) o 'barrotamento • fio segundo pavi-

rhento; dormitorio das'enfermairas. será
em conçoeiras de pinho de ruga 3" XO",
e o soalho em"frisos da Ines= ,madeira,
de 0m,03 de. grossura ;"6 <fodapé, tambeem,

-será , de 'pinho de riga. :ls
Escriotorio de obras ' . 20 de setembro

de '1912. • —	 •escrip4iOaric Loureiro:
¡Vogar,:	 '

Constant
De ordem do-Sr. -director e,ele,aceórdo, com

.o art .. -172 . do • regulamemito .approvado .pelo
:decreto ..9.116, de . 16 de novembro de. 1911,
'faço publico (meai° dia Z de -outubro proximo
futuro,, ás 1 E horas da ¡manhã, neste iiistiH
luto, sarealiza,:a primeira prova .(escripta) da-
concurso para o preenchimento .da.cadeira de
lingua franceza,..	 •

São candidatos: Roberto - Ribeiro Gomes,
Adrien Delpecla . Julieta França-, cFraticiseo

- .Galeão do França Rangel, .Euelecia4de -Souza,'
A e toldo Geraldo Teixeira Milho,- .Acacio
arque .de Gusmão,'Thomaz 4A ...;Leivas,
da.Gesta,aFerreiea. r4",)rto • .Carreiro, Octaeilio •

Luiz'Alves ‘ elonteiro.	 . -
Instituto Benjamin r eotistant, • -,24 dasetein-

‘brá da 1912:-.-Gesceipturario.ardlevista;!Tra-^-¡imo Adolplio .:Lopes.	 •	 .)
.	 .	 .	 ,

AlEnreetor,ia •,,Geral de -•auclei..1?1,1bliqa
, .

• Do: ordem do-Sr. :director.gera,l, cenejdo oe
-proprietarios ou'i a rividatarios dos ;:predios
,abaia5,.,deeiguailes;.ou seuisoegitiidosAirocit-
rradores,;a coleparecerele ..aio:dia -e bora . ku fra:

. flua-da -Lapa -n . SI,. dia 7 -do corrente' 4
I 1 1/2 horas da tarde ;

Rua,da.iLapa e. :32, dia 7 do Corrente as 2
horas da tarde ;	 .	 -

RuaSonader ,Octa.viano--e . 123, 'dia-Ode
coou-ente á 1 -hora da tarde.;

nua Senador Octa.vetno ii. 125, dia .9 do
corrente .ás:1 1/4 t horas da ttarde..	 _

Secretaria da ¡Directoria -Geral de Sauda
Publica, 2 de outubre de 1912.-0 secretario
interino., Dr..¡Gailield

De ordem . do Sr. Dr. director geral, .coo-
'ido o proprietario ou . arrendatarke da co-

cheira da-rua Affonso Penna tis..02 a 02, ou
seu legitimo procurador, wcampat•ecer, ic. dia
O do--corrente, 'ás 2:horas da -tardo, ,na refe-
rida" cocheira, 'afim de assistir'a . :Salli-
tariaAue peita . vae ser ulfeetuada; :sob .its*penas da.lei. •

-Secretaria da Directoria . Geral de --Sliude
Publica, 3 de outubro de . -1912. -O _secreta ri:.>

-interino, Garlield de Alincidet. ' 	 •

Policia do Districto Federal
O .Dr. Thomaz de Paula ..Pessia

drigues,- primeiro delegado auxiliam' de
Policia do ..Districto' Federal,' , ueando daattribuição r que -	 ;.Conferida.
art. .24, .§*..1°, -do , regulamento -anneXe
decreto ..n.	 -de -30 de 'março de

.1907:
Tez ,publico que,- . durante os -festejos

:de :Nossa -Senhora: da •Penho, . na eftteguezia
traja, a ereal izarem-se no mez de ou -

tubro , proximo -vindouro, - todas -as pes-
soas que- demandarem -o .arraiel d.irigin-
tio vehiculos,. deverão apresentar' (A9 au-
toridades e aos encarregados da 'fiscali-
zação, :seinpre -que -lhes 'forem exigitias,

licença , do -vehiculo e a rnatrieula- 'da
.inspectoria,. documentos q ,u,eadeverãe .. tra-
zer de accórdo 'com o .-estabelecieloeelo
'art. *2°. do • regulamento de : I rispeceão do
Vehiculos, ' ,ficando sujeitos..4s . .penas es-
tabelecidas • nos .arts. .51. e -52 do . cita&
regulamento, -além " de :sevem. impedidos
-de seguir viagem, os que não ollóerva rem
esta :exigencia legal.

Outrosim, , determina que o exame de
cocheiros e carroceiros, que- -devia reali-
zar-se no dia 6 ,de outubro , vindouro,
tenha togar mo dia 29 do_ coerente; 4s 7
horas da manta no . ,local do aostuane.

Primeira Delegacia Auxiliar, 	 alea1e-
lembro de 1012. — O 1" delegado aux i-

Tho ynaz ..der.Paalad3cssemiltadr.igue,s;
1n0•Onn••••••=11.1!

Ministerio da :Marinha
Almirantado ,Brazileire

DIRECTORIA GERAL DE -.ri)N;rikrE1„j3....0,1;
• •	 .4 ssignaluAas :de *. ct.jète tes. 	•	 = •

.De ordem do Sr. , capitão, de: -mar' o
guerra,houoraric. irector a',cou ido
os Srs. Oclayio Valobra. Mime aça:Vau-Impa
Oscar :Taves Comp., Derme. ,,,Steltiee..
eauln, „I„,age &/J uniões e •Bol 4Parthiá! e-
deral de Fundição. e . Einpreza , Drafalleira
,de akutomeveis, ,a compar.enreni ' aieálat
directoria, DO prazo. de Ires- dias, :a . i . o...n-
tar,deÀta 'data, para ,assigualura ide •ajuis-

Directoria , , Geral de i..Gclitabilidaile,
-Almirantado Brazile iro, 3 .	 -mai ulro
de 1912.- — . O '3° ciliciai, ..josé",AInaezes
da Costa.

•.¡Eseplaça,:v.al

••••	 •	 XnA:spir.e'ros

De QWeill,atti+Sr;APU,54'..:4.ellP iÇai -'0. 1éP9.10 r
,faÇo auliligNiparkeuniteeinientc; -dos :Iiiter-es-
,isados, que o :•exame.,para piletOS: terá logar

20. -Quando . se der o-caso da-suspensão
geral ou abandono das obras ou parte

• . e .dellas . pelo ,Contractante, entender-se=h'a
ç; .. rescindido o :contracto e sujeito .o con-

tractaate a perdas da.caução.de .que trata
• a • ,clausula -7° -e mais quantias 'que lhe

• .,lorem devidas ai depois de 10 -dias após
,oaj. communicação do . facto ,pelo :cego:-
e:milheiro- do ministeria não apresentar
eExontractante uma • „j ustificação ¡da suã
. oteonducta. •	 . •	 .
--r 21: Na-' 	 falta de cumprimento de ¡qual-
odquer'•das clausulas . do contracto .pare a

qual não esteja • comminaila outra ''pena,
51; o contractante incorrerá ,na -multa.. de
- .c 400$ a 500e, -a juizo do engenheiro do:
, s-I ministerio, com recurso ao Sr. ministro
- Justiça..

22..A . contractante . se obriga a ree,pei- .
.1:.; - ter, todos os regulamentos - e . lei "federaes
_alou -municipaes relativos s obraá pu-1
,eablicas.	 .
-4; , i • 23. 'Todos :os materiaes a -empregar na
auconstrucção, serão de primeiraqualidade,

podendo o . engenheiro do ministerio re-,
leiter em qualquer 'tempo ..aquelles que

e¡-..a seu juizo-não satisfizeremnquella con- ,
dição, devendo o--material rejeitado -ser
retirado-.do local -da -obra dentro de 24

-- e-horas, sob penade . multa• de 100$,, por dia
de -excesso	 •

24. O contratante _recebera no The-
; souro Nacional a. inmportancia do'-seu Ira-.
belho em duas -prestações; a iprimeira

. de 30 %,, quando terminados e aCceitos
es trabalhos' em urn • dos Áslormito-

e o . restante,' depois. de entregue . e
acceita a „obra, .pelo engenheiro ¡elo ,mi-

- nisterio.
O contractante fará publicar, por

„ii

- 

sua..Conta, no ,Diario Of ficial, :dentro de
:horas, ,após a -assignatura,!.o

- cto: comsigo assignado, incorrendo ¡.na
',' perda da caução de-que trata ,a clansula,

7, e rescisão. 'dó • dontracto, na falta do
▪ Cürriprinientó 'dona "clausida:" : 	 •

O ..contractanie apresentará, :antes'
"'- '-"da -execução, os -projectos da ;. iustallação.

. electrica, distribnição de' agua, esgoto
domidiliario, ou. - de aguas . pluviaes. -es-- 1, cadae,.. grades,' -cobertura da !varanda e,

"' libin assim, 'qualquer • outro :que lhe fôr
• exigido, ficando entendido que -qualquer

. 'dos -trabalN,s 'acima .éspecificados,, ou
.."qualquer oUtro de - que tenha exigido o
Gl 'eugeztheiro, projecto . prévio, não poderá

ser executado sem .a sua approvaçã'o...
Especificações .	 •

;

▪

 -*? ét)"ns 'alvenarias para 'alicerces serão
- il de pedra . e argamassa 'de' um por tres,'.
-,nCimente . e 'areia; • . • 	 '	 •' •

'-b) • O alicerces lerão .dimensões' deter-
:"t"minadas epela natureza • elo terreno; :
1P:' c) sobre os 'respaldos ., das paredes . a

..Construir -entre 'pilares, -serão • -assentes
e vigas -do , cimento armado ,eSieqwarta,
dlperfil 12.;e :• sobre estas ',formando. o- sólo
(h dos' dormitorios, -ladrilho • ceramica, • de

uma só' côr;	 •
• d) para os '- ,.dous . vãos -Maiores . -corre-

, spondentes	 -corpo-central, serão em-
pregadas vigas ,de cimente .4 rnain.10, Per

(r•	 '19;	 .
• e): as soleiras das portaS.serão .de .auar-.

eseadas ade-,alvenaria,. com. de-
1Q. ga-áos • de ;cantaria; •
obiei	 parede:easerão revestidas.
Se de' azulejos: até -ia aaltmea.ade r1me:5-0.acem.:
reredaP gs-,41:e	 - 4e ;0,m,2

se;ifelialturaa, 	, -------
1  g) -no. centro de-um j„des ..dormitorlos'.

Oh será.. c ons tru id mti junta , ,..dependencia . em
-AMAIS 4 PRYLIII,WkW,	 Qr.1.1WIÇIVÁCIÀas ,„,. ;,,	 aumdmea,dos,rnestreferides pledios, afim ide- as-,
• f .A.Yeaas,.!(parecles,es.erãe,.; de ,alveneriaa de"' ,elatirem";ji. fsist.Priia Sni.taria que Mlie xa.0

tijolo de béa ., qualidadeas.efiíel , argamae sa" . ser eteectuada, eaa„as.peugs: da
de ç,unçiflp e arçi;	 .	 = 1 - -Jdo,	 çl4a 7 . ,du : em-reate. á .f :hora

ps y4os -pata aas .esguaqrias . serão 1,:da tarde, ;

,
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uo proximo sabbado, dia 5 do corrente, - ao

Conducção no Arsenal deealarinlia ás 11,45.
Escola Naval; 1 da outubro de 1912.—

Paulo de &Manha da Gama; 2° ollicial.	 )

• Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 108
ReposivIo da Ma sem, luz da «Laje do

Aprigio», Canal de AniOltiii6, no Es-
tado do Paraná

• De ordem do Sr. contra-almirante su-
perintendente de porem e costas, aviso
aos navegantes que foi reposta em seu
respectivo legar a baia Genica preta, que
demarca a efeage do Aprigio», no Canal
de Antonina, Estada do Paraná.

Segunda secção da Superintendencia
de Pertos e Costas, 1 de outubro de 1912.
— Rodolpho .Rani os Fontes, capitão de
mar e guerra graduado, chefe da secção.

Comraissão de Compras da Marinha
De ordem . do Sr. capitão de mar e

guerra presidente da commissão de com-
pras da Marinha, faço publico que esta
•ommissão preciza de preços para acqui-

sição dos artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade, devendo as
propostas ser entregues neste gabinete,
até 1 hora da tarde de 4 de outubro de
1912, hora em que serão abertas as re-
feridas propostas, não podendo os pro-
ponentes alterar • a relação abaixo men-
cionada.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, uma das quaes saltada, não
sendo tomados em consideração os pre-
ços com emendas e rasuras.

Os objectos preferidos serão entregues
á repartição dentro do prazo de horas
impreterivelmente, salvo os de confecção
ou que não existam na praça, cujo prazo
de entrega será declarado pelo fornece-
dor, por occasião de ser dada a prefe-
rencia.

De accôrclo com a resolução do Sr. mi-
n l_stro da Marinha, em aviso n. 712, de
13 de julho do corrente armo, fica esta-
belecida a multa de .1 "1°, sobre o valor
do artigo a fornacer, em cada 24 horas
que excederem do prazo acima estipu-
lado, devendo tal clausula figurar tam-
bem nas propostas apresentadas, sem o
que, tambern, não serão tomadas em con-
sideração.

Gacheta de fibra com amostra, 18
l(Bahia).

Pesos de metal para . balança, de 15
kilos, jogo. •

Lampadas Tantalo de 220 volts e 32
velas, bocal de bayonetta, sYstema para,
400.

Fuziveis de rolha, de 10 amperes, pre-
tos, Schamut, um.

Laminas de cobre, alta conductibili-
Álade, de 5 mim e 3 mim de largura, 5
Ritos.

Laminas de cobre de 5 mim X 15 mim
'de largura, 10 kilos.

Pcgrafuzos de latão, rosca franceza. de
'cabeça .• de fenda, cie 3,1-4,5-6,3 'e
17,5 mlm,200.

Sabão •crystal, 50 kilos.
Sabão alcalino, 5 kilos.
Tubos para archotes, 100.
Cabo duplo,. flexivel,- tom diametro'

'de 13 mim,260 metros.
:• Cabo duplo, flexivel, de secção, de
2 mim.300 metros.

Graxa plombaginada, 100 kilos.
aço, conforme amostra, (São

tpg_floy.i. 300,

Pino de bnonze, conforme amostra,
(idem), 100.

Pás da aço, quadradas, 24.
Commutadores de '220 X 20 X 220 X

X 100 2.
Tela de latão fino, 5 metros.	 •	 •
Voltimaro portatil de 220 -volts, escala

fraccionada, um.
Valvulas de borracha, Silvestson, con-

forme amostra, 50.
Pratos rasos de aluminio, 75.
Apitos de metal para bordo, 6.
banheira de ferro esmaltado, de 1,20 c

X 0,15 X 0,50 de largo, uma.
Pedra para filtro Fiei, uma.
Ouro liquido, em latas pequenas, 2

Mios.
Pás de ferro, 10.
Marinitões de folha de 25 mim de al-

tera e 35 mim altura, 5. •
Machina completa para furar, tapo

eequeno, uma.
Parafuzos de bronze, de rosca Whi-

tworth, com porca e fenda, de 118, 3116
e 114, 400.

Pás quadradas, de bico, 36.
Vasadores de aço, de.7 mim a 32 inlm,

augmentando de jogo. una.	 -
Balança Howe para 100 kilos, uma.
Cadernaes ferrados, com orelhas, de

300 mim, 4.
Mobilia de cancha escura, para sala de

visi!.,as, (meia).
Moitões, ffs. gato, giratorio, de 2 X

X 15 X 3 mim, 4.
Reprichos americanos; 12.
Relogio de parede, pequeno, para em-

barcação, um.
Travesseiros de paina, de 60 mim X

X 40 mim, 2.
Parafuzos de ferro com 75 mim de

comprimento, 60.
Contra-pinos de latão de 3114 X 1 112,

2 kilos.
Tela de arame, igual amostra, (Pa-

raná), 5 metros.
Fio de cobre nú, de 4 mim, 100 me-

tros.
Alicates para telegraphistas, 12.
Rebolo, de 0,20, c. caixa, um.
Parafuzos de ferro, cabeça chata, para

madeira, ss, kilo.	 •
lkuo, a. .rafuzos de ferro, idem, idem, ss,

Fio duplo flexivel, de 2 X 1,5, 100
metros.

Fio duplo, flexivel, de 2 X 2,5, 100
metros.

FLIZIVeiS Siemens, de 40 ampéres, con-
forme amostra, (radiogr.), 12.

Ditos idem, idem. de 30 ampéres, con-
forme amostra, (idein), 12.

Relegio de pendulo para parede, 2.
Pilhas seccas para campainhas, 12.
Campainha ,electrica, pequena, uma.
Cabo duplo flexivel para campainha',

100 metros.
Contra-pinos ele latão, de 18" (qual-

quer dimensão), kilo.
Porcas de aço de 0,0127 (112"), 25.
Parafuzos de aço com porcas de 114"

(0,00635) de diametro e 0;00381 de com-
primento. 50.

Ditos idem com porca de 0,0127 de
diametro 'e 0,0635 de. comprimento, 50. •

Ditos idem com porca de '0,00953 de
diametro. e 0,0508 de comprimento, 50.

Ditas idem com porca • de 0,01588 de
diametro e 0,0762 cio - comprimento,»

D'tos idem com porca de 0,01111 de
diametro e 0,"635 de comr-imento, 50.

Ditos idem com porca de 0,01905 de
diametro e 0,0662 de coMprimento, 50.

Ditos de ferro com porca, de 0,00635
de diametro e 0,0381 de comprimento,
50.	 •

Ditos idem, cone porcas, • de 0,0127 de
diametrá e 0,0635 de comprimento, 100.

Ditos idem, com 'porcas, de 0,00953 dei
diametro e 0,0508-de comprimento: 50.

•Ditos idem; com porcas, de 0,01588 chi
diainetro e 0,0762 de comprimento,

Parafuzos de ferra com, porcas, de
0,01111 de diametro e 0,0635 de compri-
mento, 50	 -
..Parafuzos de ferro com porcas, de 314"

de diametro e 0,0762 de comprimento, 50.
Perafuzos de bronze, bom • porcas, de

0,00053 de diametro e 0,0508 de compri-
mento, 50.

Pararuzos de bronze, com porcas, de
0,0127 de diametro e 0;0308de compri,
mento, 50.	 '

Agomeradores para pilhas Leclanché;
deus.	 •

Cadernaes de ferro galvanizado, com
gato de tornei, com Ires gornes;'com cy-
lindre para gurnir cabo de 101 mim , de
circumferencia, oito.

Cadernaes de ferro galvanizado, com
orelha, Ires gornes com cylindro. para
gurnir cabo de 101 mim de circuinfe-
renda, seis.

Cadernaes de madeira, de cylindro,
com deus gornes, para alcear e gurnir
cabo de 57 mim de circumferencia, seis.
• Moitões de 'madeira, de cylindro; com
gorries, para alcear e gurnir - cabo de
57 mim de circumferencia, seis.

Bom es para mangueira, conforme
amostra (Tamoyo), 15.
• Cabo electrico duplo, flexivel, á prova

de agua, com protecção metallica e se-
cção-dos fios, 3 mim, 100 metros.

Pararmos de latão com rosca' ingleza,
de 4 11.2 e 6 mim de diametro, 2 kilos.

Tubo de borracha de 25 mim de dia-
metro interno, 20 metros.

Areia do Lisboa, 100 kilos.
Valvulas. de borracha com 88 mim de

diametro, conforme amostra (E. Naval),
50.

Carvões com mechas, para lampadas
de arco, de 11 mim X 230 mim, pares,
200.	 .

'Globos externos para tampadas de
arco, igual a amostra (C. M. Nacionaes)
seis.
• Guardar, anos adamascados. 24.

Mosquetões de metal liara bandeiras de
signaes,

Porta escovas, quatro.
• Toalha adamascada para mesa, metro

quadrado.
Balança pequena para 10 kilos, uma.
Baldes de ferro para cinzas, de 50 X

X 40 cim, quatro.
Fio electrico, conforme amestra (5.

Catharina), 100 metros.

	

Reflector «Radio», quatro. 	 •
Tela de arame de 'cobre, de 1 mim X

X 75 eira de largura, metro quadrado.
Cadernaes de ferro zincado- com gato

de tesoura, para cabo de 30 mim, de bi-
tola, quatro.

Moitões da ferro galvanizado, com
olhai, para adriças de 13 mim . de bitola,
seis.

Cadernaes, dous gomes, de ferro gal-
vanizado, com olhai. para gurnir adri-
ças de 13 mim de bitola, seis.,

Borracha igual a amostra n. 1 (offi-
cirtas), 2 metros.

Corda de tripa, igual a amostra, n. 2
(officinas), 20 metros.

Ceda de tripa, igual a arnostra, n. 3
(efficinas), 2Cemetros-.	 • •	 • •	 • '

Parafuzos da ferro, iguaes • a amostra
n. 4 (officinas, 300.- _

Termographos, seia.
Psycographoa,
Accumula r'eres portateiá, da dous

mentos e 80 -amperes,. um. .
• Buzina electriea, Klarson, modelo L,
marine deck tape, duas.
• Ta pas lubrificantes para estojosm	 ,
Co: 0,120,, modelo' 1; 57.	 " •



Madeiras e materiacs no dia-1i de outubro
.	 .	 .

Moveis e artigos semelhantes •no • dia 16 de
outubro proximo ;	 •

Ferramentas e metaes.no :dia 21 de outu-
bro proximo ;

Tintas e drogas no dia 25 de outubro pro-
ximo ; •	 • :	 •

Parafusos e pontas de Pariz no dia 28 de
outubro proximo.	 .

E'an:iq, botões e outras miudezas,' no dia 30
de outft	 proximo:'

• Taes. . lapOs serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o anno cie 1913, nos
prazos que forem estipulados, - contados, da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do , proponente (lettra a do
art. 51- da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909) mediante ampresentação, até a ante-
vespera da concurrencia, de seus requeri-
mentos cio inscripção, de documentos que pro-
vem ser negociantes matriculados, ter casa
importadora e pago os impostos de industrias
O pro2ssões.	 •

Das firmas collectivas se exigirá certidão do
respectivo contracto social, • extraltida dos
livros do registro da Junta Commercial.

Na occas.ão da abertura das propostas
eXhibirá o proponente o recibo da caução de
4:0005, feita na Direcção de Contabilidade da
secretaria da. G urra ,para garantia da a ssigna-
tura e para execução do contracto, será cal-
culado 10 o/; Sobre, o valor provaVef do •fornecie
mento; até 53:0003, e de 5 sobre qualquer
excessoede, accôrdo com as ordens em vigor,
afim de constituir o dePosito cujo conheci-
mento exhibirá no acto da assignatura do
ni esmo .

As propostas serão em duplicata, sellada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
gnadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occasião da abertura das pro-
postas,. que será effectuada ao meio dia em
ponto.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistração da 'Secretaria tia , Guerra, 18 de se-
tembro de 4912.— O chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves janior. -•"	 ( •

rim:EIRÓ 3IUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento militar

O coronel Antonio Denedicto de Araujo, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar do 1*
municipio:

Faz saber aos que o presente edital lerem
eu deite t • nham conhecimento que, nesta.
data, foram installados os trabalhes -desta
Pinta e, portanto, convida a iodos os jovens
de. 20 annos completos no armo de 1911 e do-
miciliados neste municipio á virem . se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim; todos aquelles que tendo
21 annos ou mais ainda não estão insct iptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afitn de que a, junta.
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da.
Junta de Revisão que tem de apurar este,alis-
tamento. • .

A junta funccionará em ,todos os dias uteis
no Deposito da 9' (legião Militar no antiga Ar-
senal de Guerra..

E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o pres Atte- edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que fixado
junto ao edificio eia eate funeciona -,esta junta;
é poblicado no Diavio	 Tencnte
Xavier, secreta-vã. "	 :	 •-•	 .•
.Capital Federal, 21 -de-Seternbro de 19i2,-.1

J3e(iedir;tO	 .isresidente,--• _ . .	 _

Departamento da Administração
C:ampa de S. eiristoviio

CANUDOS DE ALLumINIun

•De ordem do Sr. coronel Lino Ramos, chefe
do departannntO, faço publico que agencia
de c.outpra-; (Estribue memoranda para a
acquisição de mil canudos de anua-t i ti lem , até
ás duas horas do dia 3 do corrente mez.

Capttal ederal„l0 de setembro de 1912.-
O agente de compras, Carlos Braga.

Laboratorio Caimieo Pliarmaceutico
Militar„

CONCURRENCIA PUBLICA • PARA FORNECI-
MENTO DE An —E;os NAcIONAES

De ordem do Sr. coronel presidente
tia eommissão (e compras 'deste labora-
tono, faço -aublico que a mesma se reuni-
t•á em sessão no dia 10 do corrente, ás
12 -. horas da manhã, para recebimento e
apreciação das propostas para forneci-
mento de .dro gas e medicamentos nacio-
naes, para o armo de 1913..

As pessoas préviamente habilitadas á
•coe:atum-teia deverão . Lazer' 'naDirecção
de Contabilidade dtSeeretaria de Estado

(41C,:n rra; para' garant ia - clalmSS ignatUra
chi • eontractoe a caiação de 1::0C•0$000'.- -
• ;Por °ocasião da .assignaturyd° respe
clivo' contracto -e para garantir a, sua
execução, será feito o deposito; na •razão

_

de 10 •%, 'até o valor de 50:000$ e dê
5 .. 57„e sobre • qualquer exe-es.So. -dá -Mesma •
importancia, não ;sendo, em hyp-othese
alguma, achnittida caução inferior a

• 1:J00$000.	 •	 '
• As propostas serãci em duas vias, es:t
criptas e assignadas, com tinta preta, sor::: '
bre estampilhas na primeira via, no
lor relativo; e não poderão conter emen-
das -nem rasuras. .

As pttpostas conterão 'a declaração
expressa • de- que 'o prloPonente 'se • obriga
a fornecer todos os artigos due- lhe fo-
rem adjudicados no ' eencurrencia, • nas
condições exigidas nas relações que lhe
tenham sido entregues.

Não serão fio-tiladas em cOnsidera4t5
propostas condicionaes, quanto á offerta
de vantagens ou 'onus sobre os artigos
propostos .por outros. • ••• •

As propostas serão apreciadas, artigo
por artigo, q estes devem ser de primeira
qualidade, a juizo da commissão confe-
rente'.	 •	 -	 •	 .	 •

O fornecimento se fará na razão daS
necessidades do laboratorio, por meio' do

•pedidos, nos quaes será indicado o prazo
para entrega dos artigos.	 •

Os proponentes deverão se achar pre-
sentes ou legalmente representados, , no
acto da coneurrencia, -fieando-lhes,, as•-,
sim, garantido o direito da assignatura
cio contracta.	 •

No caso de recusa • á as.signatura
,contracto, o proponente, cujos preços Po-
rem preferidos, perderá, revertendo,' emi
favor da Fazenda Nacicinal, a importan,
eia da caiação'. .	 .

Commissão de Compras do Laboratório
Chimico Phannaceutico Militar, 1_ de. ou-
Mero de 1912. --Ené,«s Penoforte de

escripturario e -secretario da
conem issão •

Inspecção Permanente eta NonaRegião Mi-.	 .
litar
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Tampas lubrificantes para estojos, de
Ce...0,102;_modelo I, quatro. ,; • '

Torneira dê bóia, de •25 mjm, Uma.
Paririo . de: algodão de - Cor, • de g ,55 X

X1,40, ,douse	 . • , .	 •
' Buzinas pára automóveis, ' duas. •
Secretaria da • Commissão de Con-J.iras

t te; da Marinha; 30 'de setembr.o' de-12,12-.
.,I ) JoPé 'Diniz .17i:lasboct, 'Filho, • - ert)iitão-
; tenente; secretz.rio. 	 . f•

Ministerio da Guerra'
Secretaria da, Guerra.v

DIRECÇÃO DE CONTABILIDADE
.	 ,	 .

.— O director-da Contabilidade da Guerra
tonvida o negoeiante 3. Magalhães,
_estabelecido nesta Capital, á rua Gonçal-

, WS Dias n. G a recolher aos cofres deste
,contabiliclade, no prazo de 30 'dias, con-

ados desta data, a 'quantia de 25 :279$560,
de Multas que lhe foram impoetas pelo
Depaetamento da Adminktraço, por hl-

' • _fracção de clausulas doe contractos, com
A mesmo celebrado em 20 e 22 de março,
7 e 26 de abril, tudo de 1911e para o • for-
necimento de artigos de fardamento.

Previne. entrone:e ••ao Mesmo Sr. J.
J. Magalhães que, •não sendo feito o re-
colhimento no • prazo ora fixado, será o
processo, que motivou este edital,enviado
ao Ministerio dá Fazenda pera providen-
ciar sobre' a cobranea executiva.
' Rio de Janeiino. G de set•eir_bro de 1912.
— O director, Alfi'éda Er:lesto de Souza.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

coNcusSe PAOA MEDtCO3

, • 1 : De ordem do Sr.s,e,neral de brigada gradua-
do chefe da 6 Divisão do Departamento da Guer
ra. em virtude das instrucçóes publicadas na

:ordem	 .3 de abril de 1919, taco
publico que,90 dias depeis da data deSt,i

estará aberta nesta' divisão, dtirarte
'20 dias, A inscr'N 'o parl o concurso de me-
dicos, para o preenchimento das vagas que no
respecjvo quedro se verificarem na corrente
anuo e no de 1913.

Cada candidato 'deverá, para esse. fim,
apresentar petieão escripta o assi gnada por si
OU procurador, exhihir (leen menfo; provando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo de
seus direitos civis, meror de 35 atinas, possuir
di;aloma da respectivo curso por faculdade ou
'esecla official ou equiparada e possue aptidão,
sande e robustez necessarias para o servico
minar em tempo de paz e de guerra, sendo
que es:.e requisito seca comprovado em inspe-
cção de saude nesta Capital.

O: interessivhs, pa raonais informações, po-
derão'dirigir-se a esta divisão • ou aos chefes

-; do service, de saude do Exercito nos Estados.
Primeira secção da 6" Divisão do' Departa-

mento da ti uet'ra da Secretaria da Gnerra,
11 de setembro de 1912.—Dr. Pedro Gouvêa,
coronel chefe cL P secção.

-1
Departamento da Administração da Secre-

taria de Estado da Guerra

,

	

	 De ordem do Sr. ` coronel chefe . do Depar-
tamento da Administração, faço publico que

e, a commissão .• de compras recebe propostas
nos dias abaixo designados, até ao meio-dia,
para fornecimento dos artigos dos seguintes
grupos, • durante to próximo annó de 1913,
conforme o disposto'no aviso do ãlinisterio da
jl•uerra n. 158, dc,22 de julho de 1911: •

Couros c-tltensilios no dia 7, de outubro pro-
• jturto ; • ;

, Expediente'...: no "-dia.".,9: de -outubro pro-..
xtrno	 fransferelicia)	 • "	 "
e •



,	 'sextãjfeitã 1
Inspecção Permanente da 9a Região

Militar

• SEGUNDO DIUNICIPIO (SANTA RITA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

. O coronel Alfredo Ramos Chaves, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
tu delia tenham conhecimento que, nesta
'data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos 03 jovens
!de 20 annos completos no anno de 1911 e do-
nficiliadós neste municipio a virem inscre-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nós registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista.-
niento militar.

.Convoca tambern todos os interesados
! apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha da 1 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente ed ital por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será affixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta
e publicado no Diario Official depois de assi-
'„cmado pelo Presidente e por mim, Alvaro de
Souza Moreira Filho, capitão secretario.

?. Capital Federal, 14 de setembro de 1912,—
Alfrecio . Ramos Chaves, coronel presidente.

I	 —
Inspecção Permanente da 9° Região Militar

TERCEIRO illUNICIPio

.Edital 'de convocação para o alistamento
militar

- O presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar

Faz saber aos que o presente edital lerem
; ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, • foram installados os trabalhos desta
Junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 manos completos no anuo anterior e

•domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquedes que tendo
21annos ou mais, 'ainda não estão inscriptos
nos registres militares, como determina o re-
gulamento para á execução da lei do alista-

Jnento militar.'
i'• Convoca: tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem: de 'seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada' ficar da verdade e dar
as ¡riformações precisas a esclarecer o juizo
da 'Junta' de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

• A Junta fünecionará em todos os dias na
aéde da Junta, á rua da Carioca n. 32, 3" an-
dar. E para conhecimento de todos mandou
lavrar rá presente edital, por mim feito e assi-
agnado, rubricado pelo presidente e que foi

• fixado junto ao edificio em que funcciona esta
Junta'e publicado no Diario Official. A Junta
funccienará todos os dias utels das 12 horas
da Manhã ás 2 da tarde. — Tenente Miguel

seeretario.
Capital Federal, 14 de setembro de 1912.—

../Osé Maria Gomes, presidente.

Inspecção Permanente da 9" Regiao
Militar•

QUARTO MUNICIPIO

,Edital de convocação para o alistamento
militar

1),Capitão Raul Gomes Vieira, presidente da
' fmita, de Alistamento Militar, faz saber aos

!gtie o presente edital lerem ou delle tenham

OFFICIAL;

conhecimento que, nesta data, fárain
stallados os trabalhes desta junta -e, pedante,
coneida todos os jovens do 20 annos com-
pletos no anno de 1911 e domiciliados neste
municipio a virem se inscrever até o dia 14 de
novembro do corrente annombem assim todos
aquedes que, tendo 21 meios ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros militares,
Como determina o regulamento para a execu-
ção da lei do alistamento militar. ..-

Convoca tanibem todos os inteitesSados a
apresentarem esclarecimentos ou aleollamações
a bem de seus direitos; afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas o esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem ! do apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias das
10 horas da manhã ás 3 da tarde. E, para
conhecimento de todos, manda publicar o
presente edital, por Mim feito e assio•nado,
rubricado pelo presidente e que Srá fixado
junto ao edifieio em que fenccione, esta junta,
no becco da Retalha., '2° ander (antigo Arse-
nal de, Guerra), e publicado no Diario

— 31. P. Drago, vogal.
Capital Federal, 1i cle setembro d3 1912.—

Capitão nata Gomes Vieira, presidente.	 (•

Nona região militar
JUNTA DE ALISTA)IENTo AntaTAil DO 5° MUNICIPM

(SANTO ANTONIO)

O tenente José Albino de Souza Pimento',
presidente da junta de alistamento militar do
5° municiplo (ta•eguezia de Santo António):

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dedo tiverem conhecimento mie nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
de 20 atines completos no anuo anterior e
domiciliados neste municipio (freguezia cio
Santo Antonio.) a virem se inscrever até o
dia 11 de novembro cio corrente ano) e, bem
assim, todos aqueilles que, tendo 21 ermos ou
mais, ainda não estão inscriptes nos registros
militares, corno determina o regulamento
para execução da tei do alistamento militar.

Convoca tambern todos os interessados
apresentarem esclarecimentos ou veclameeões
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade O dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem do apurar este
alistamento .
• Nos sabbados serão affixadas na porta prin-
cipal do edificio do quartel cio Corpo de Bom-
be'eos, onde funcciona esta junta, as relações
dos a isfados 'durante a semana.

A jlunta, funccionará todos os dias uteis das
12 ás 2 horas cia tarde no edificio do quartel
do Corpo de Bombeiros.

E para conhecimento do todos manda la-
vrar o presente e lila', que será allixado
porta do editicio onde funcciona a junta o rui
outros lugares do municipio e publicado no
Diario °Ilida', por mim feito e assiguado, e
rubricado pelo presidente.

Rio cle Janeiro, 1i de setembro de k912.—
Capitão Alvaro Amarante Vieira da Cunha,
secretario.-- J. A. Souza l'imentel, presi-
dente.	 .

Inspecção Permanente da 9° Região

OITAVO MuNICIPIO (LAGOA)

Edital de convocação para o caistaatento
militar

O Sr. Hermenegildo Militão de Almeida,
presidente da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
deite tiverem conhecimento que foram instale
lados os trabalhos desta junta. e, portanto,
convida todos os jovens de 20 armes com-

OutuhPiti i1e1.91a, -	 .

pletes no anuo passado e . domicill'ados no Mu-,.
nicipio cia Lagõa, a virem se inscrever até o'
dia 14 de novembro do corrente anno e, bera'
assira todos aquelles que, tendo 21 annos
mais ainda não estão inscriptos nos registros
militares como determina o regulamnto para.
a execução da lei de alistamento militar.

Convida tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bom de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da;
junta de •revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funceiona em todos os dias uteis do
1 hora ás 3 horas da tarde á rua Voluntarios
da Patria e. 20 (moderno). E para conheci-
mento de todos mandei lavrar o presente edi-
tal que será affivido no edificio em que fun-
cciona esta junta, nos lugares publicas e pu-
blicado no Idario Official. E, eu,tenente José
Viriato Martins, secretario da junta, o sb-
screvo.

Capital Federal, 15 de setembro d3
O presidente •Ia junta, Dr. Ilermenegildo Mi-
litão de Almeida.

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

NONO MUNIClui0 (GAN-EA)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

() 1° tenente Yorberto Aiimisto Berges, pre-
sidente da Junta de Alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram insetilarlos es trabalhos desta
junta e, portanto ; COD Lula a todos os jovens-
de 20 tomos completos ne anno de 1 • 11 e
donneiliados nest municipio a virem se ia-,
screver ate o dia 1 't de novembro do cor-
rente autuo e, bem assim, todos mulles (me-
tendo 21 a re04 011 mais,	 11:-ta estão
SCrig).-; IDA registres militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tombem todos os interessadns a..
apresentarem esclarecimentos Ou reclama-
ções a bem de sons direitcs, afiei de que a
junta pessa bem orientada ficar da verdade e
dar as informacõ2s iw3ci,;ls a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurai-
este alise:incute.

A junta funceionará em todos 03 dias uteis:
na agencia da Prefeitura de 1 ás 3 heras da
tarde.

E para conhecineente de rodes manda la-
vrar o presente edital, pm. • mini feito a assig-
nado, rubreado polo presidente e que será,
fixado junto ao reinicie .;111 que funeciona esta
junta, á ria Marquez d3 S. Vicente n. 32,
Gavea, e publicado nu Giario (:fficial. E, eu
Carlos Frederico C-Ideniburg, secretarie da.
junta, o subscrevo.

Capital Federal, tO de .seenabro de le12.—
Norberto	 preside: te.

	

Iasoecçeo permauenta 	 Região

10° 311ENICIPIO —SI:nr, DO CONIMAND") SJPEMOR
DA GUATIDA N.kMNAT,

Edital de convocação pai a o alistamento
uail

O corou 1 Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
beiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta cia-
ta, foram instaltados os trabalhos • desta junta
e; portanto, convida a todos os jovens de 20,'
antros completos no cimo de 4911 e domicilia•,i"

1
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dos neste município a iresio se inscrever até
caia 14 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos, aquelles que tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos noa regis-
tros militares s como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca • tambem todos os intesessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações

bem de seus direitos, afim de que a• junta
posa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a eclarecerb•juizo da
Junta de Revisão, .que tem de .- 'apni'ar este
alistamento.

A Junta faccionará nas se gundas, quartas e
sextas-feiras, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde. E para canhecimento de todos manda
lavrara) presente edital, por mim feito e as-
Signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio .ern que funcciona esta
Junta, qao é no quartel general do Cominan-
do Superior da ! Guarda Nacional. - Capital
Federal, 14 de setembro de 11)12. - O presi-
dente, coronel Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
beiro.--(1 secretario, capitão Alfredo Accgoli.
Goslon.

Inspecção Permanente da 9° Região militar

DECIMO SEGUNDO 3IUNICIP10

* Edital cle convocação para o alistamento
,	 militar

O capitão Oldemar Maria de Lacerda, presi-
dente da Junta , de Alistamento Militar et(.
- . Faz saber aos que o presente edltal virem

ou deite tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convido todos os jovens de 20 annos
completos no anuo passado e domiciliados no
municipio do Espirito Santo a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, corno determina o re-
'gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.'

Convido tambem todos os interessados a
apresentarem 'esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afina de que a
junta 'possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da janta de revisão, que tem de apurar
este alls'ssme.nto.

A jonta fanecionará em todos os dias nteis
das 11 ao meio dia no largo do Estudo de Si
(Agencia da Prefeitura). E para conheci-
mento de todos, mandei lavrar o presente
edital, que será affixado no edificio em que
funceiona esta junta, nos legares publicus e
publicados n6 Diario Official. E, eu, major
Candido Monteiro Muniz IlatTeto, 'secretario
da janta, o subscrevo.

Capital.Federal, 14 de setembro de 1912.-
O presidente, capitão ()Nemo,- idorio de La-
cerda.

o regulamento para a execução da lei do-alis-
tamento militar.
• Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecunentoa ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
assinformaçõas precisas a esclarecer o juizo
da' Junta do Revisão, que tem de apurar este
alistamento. .	 .

A Juníaafunccionará em todos 03 dias no
quartel dost° regimento' de artilharia mon-
tada. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
Junta, das 10 horas da manhã A 1 hora da
tarde, e publicado no Diario

Capital Federal, 14 d setembro de 1912.-
O presidente, major Antonio Augusto San-
11)1;10.-0 secretario,' 'capitão Edylio José da
Rosa.

GINEffilen•n•

Inspecção Permanente da 9° Região
Militar

• DECIMO QUARTO 3IUICIPIO (ENGENHO VELHO)

'Edital de convocação para o alistamento
• militar

•O gene ai José Ferreira Ramos, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente lerem oudello
tenham conhecimento que, nesta data, foram
installados os trabalhos' desta junta e, por-
tanto, convoca todos os jovens da idade de
20 nonos completos no armo praximo . passado
e: domiciliados neste municipio, nos togares
infra indicados, a virem inscrever-se até o
dia 14 de novembro do corrente armo, e bem
assim todos aquelles que, tendo de 21 a 30
amuos, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o r-ssulamento
para a -execução da lei do alistamento mi-
litar.

1 V. municipio é constituido pelos habi-
tantes dos predios • situados nos log,ares se-
guintes:

Boulevard de S. Clu • istovão de ns. 21 a 33
(numeração antiga).

Largo do Matadouro (todo), Quinta da Boa
Vista, antiga Imperial (toda).

Ruas
S. Christovão, d ns. 1 a 255, antigos.
lladdock Lobo, de ris. 49 a 227, idem.

• Maldoso, de ns. • 26 a 170, idem.
Francisco Eugenio, de ris. 2 A a 123, idem.
Barão de Ubá, de ns. 2 A a 02, idem.

' Barão do ltapa g ipe, de o. 5: a. idem.
Biu •ão de . 1guatemy, de lis. 7 a 107, mo-

dernos.
Barão de Sertorio n. 57, idem. 1, idem.
Pereira de Almeida, de ens.
Cabido, de ns. 3 a 43, idem. 1 a 1:1, idem.
Figueira de Mello ris. 1 A e 2 A, idem.
Campo Alegre, de is. 2 A a 20, i
Pedro Ivo, L'..) na. 3 a 7, Liem.
Sergipe, de ns. 5 a 35, idem.
Fonseca. Lima ii. 1, idem.
Da Luz n. 31, idem.,
Industrial (toda) idem.
bispo, de ris. 1 a 50, idem.
Ayres Gomes il.' 29; idem.
Mano Grosso, de ns. 2 A a 45, idem.

•Mello Soliza, do ns. 3 a 10, idem.
Quartams. 4-0 ti, idem.

•Coronel João Francisco n. 2. idem.
alariz e Barros, de ns. 1 a 67, idem
Parailyba, -de ris. 15 a 22, idein.
Barcellos, de ris. 2 a 29, idem.
Consultorio de ns. 21 a. 55, idem.
Darhy Club u. 1, idem.
S. Valentim, do ris. 5 a 49, idem.
CanabarrO, de ns. 38 a 57, idem.
Conselheiro Barros, II. 41, idem,

.sSantadauzia de mis. 2 a lie, ideni,
HiPpodroMo . Nacional n..12, idem.

José Eu genio n. 3, idem.
Quiata (toda), Lissa.
Saldanha da Gana si. 20, ideio.
Visconde do Nictherdy (toda), idem:
&Mandai ii. 2, idem.
Primeira (toda), idem.	 -
General Tiburcio (toda), i(h!ln.
Campos Saltes n. 1 A, Mein.
Dr. Maciel de ns. 1 A a 23, ideai.
Sexta n. 20, idem.
Gonçalves Crespo n. 12, idem.
Santa Amelia de tis. 2 a 6, idem.
S. Francisco Xavier de ris. 1 A a 02, Riem.
Senados' Furtado de ris. 4 a.34, idem.

Travessas:

S. Salvador de ns. 1 até 10-Piatffiy, toda
-S. Vicente de Paula, toda.

Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30
aflitos de idade não inscriptos nos registros
militares e domiciliados nesse 14° município
a virem inscrever-se nesta junta, na fóruna
acima prescripta .

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus d:reitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar beta orientada da verdade e
da' as informações -precisas a esclarecer o
.juizo da junta de revisão que 'tem de apurar
este alistamento.

A commissão medica, que tem de inspeccio-
nar os cidadãos alistados que allogarem inca-
pacidade pbysica, terá lugar na Direceão de
:.-itude do Exercito, á praça da, Republica, nos
dias 30 do corrente, 14. e 28 de outubro e 11

•de novembro.	 •	 . •

	

.	 •
Esta junta de alistamento .funccionará

todos os dias ateis das 11 á 1 hora da tarde
na casa ft rua General Canabarro n. 77. •

E para conhecimento de todos manda; la-
vrar o presente edital,- por 111:111 feitO e assi
gnado , rubricado ps'lo 'presidente.- Henrique
Moreira Ventura, tenente- secretario:. josè
Ferreira Ramos, general presidente.

Inspecção Permanente da 9° Região Militar
17° MUNICIPIO-ENGENII0 NOVO

Edital de convocação para o alistame..)tO
• militar	 •

O major José Gaspar da Cunha Brito, ,pre•-•:-•
sidente cia Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della, tenham conhacimanto, que neSta•
data foram installatioa os trabalhos dessa jou- r
Ia '• portanto, comi vida todos os. cidadãos cie
vinte . .uums completos, no armo de 1911 e•
domiciliados neste municipio a virem se hos
screver até o dia 11 . de novembro do corrente •
anno, e bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou inais,ainda não estejam inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para execução da lei do Alista-
mento Militas'. •	 •

Convoca lambam os interessados a apresen-
ta rem esclarecimentos ou re.clamaçõos a bem
dos seus direitos, afim de que a junta possa'
bem orientada da verdade, dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da Junta de
Revisão tem de apurar este alistamento.

A junta funceionará todos os dias ateis, das
11 ás 2 horas da tarde, no predio da • agencia
da Prereitura Municipal, sito . á rua 24 do
maio n. 116.

E para o conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mim feito e assi-
amado, rubricado pelo presidente e que será
anisado na porta do predio em que funceiona

•esta junta.
• Capital Federal, 14 de setembro de
1912.- O presi lente, major Jose Gaspar da
Cunha [trilo. -Wsecretavio, Jose pinto W-
el) ulo,. -7- Vogal, ea pit0 Jqi .fttiz ciq Coda'
();ireiva JaniOr.- 	 •

Inspacao Permanente da 9° Região
Militar

• 13 MUNICIPIO-S.

Edital de emwocação para o alistamento

O major Antonio A n2susto Santiago, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que -o presente edital lerem
ou. dolle tedliam conhecimento que, nesta

• ' data, foram ; installados- os trabalhos. desta
- junta e, portanto, convida' a todos Os jovens
'de 20 amos completo; no anuo de 1908 e do-

• inicitiadoa neste' municipio a Virelll se insere-
1- -et; até o dia . 14 de noVenibro . dó "corrente

hein • tissim, todOs aquelles que tendo
-21,.annes oit -mais, ainda nãá.estão.
ptas nos registros militares, como detarmina'o

V
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Inspezeão Permanente da 'à°. Região Militar

UNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Da 18° mrneueo

Edita/ de convocação para o alistamento
ailitar

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,
presidente da Junta de Alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no armo do 1011 e do-
aniciliados neste .municipio a virem se ins-
crever até o dia 14 de novembro do corrente
anilo e, bem assim todos aquelles que,
tendo 21 meios ou más, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da
ei do alistamento militar.

Convoca tainbem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-

- sões a barri de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de reviaão que tem de apurar
este alistamento.

A junta fanceionará em todos os dias na
agencia da Prefeitura do 180 districto (Meyer)
das 11 ás 2 da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-

- gnado, rubricado pelo presidente e que será, af-
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, e publicado no Mario Oficial. —José
Feliciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal, 1-1 de setembro de 1019.-
1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas, presi-
dente.

—
Inspecção Permanente da 9e Região militar

21,e =cem (SANTA CRUZ)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O capitão Francisco de Queiroz Pereira,
presidente da Junta de Alistainerei Militar:

-Faz sa,ber aos que o l resente edital lerem ou
delle tenham conhecimento que, nesta data, fo-
ram installados as; trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 atmos
completos no armo de 1911 e domiciliados
neste municipio a virem inscrever-se até o dia
44 de novembro do corrente armo e, bem as-
siai, todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como dotermina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento. A junta funccionará nas terças
e sextas-feiras das 10 ás 12 horas. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mini feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será affixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta, quartel
do destacamento em Santa Cruz, e publicado
no Diario Official.-0 secretario, capitão Ar-
thur Dias da Costa.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.
—Capitão Francisco de Queiroz Pereira, pre-
sidente.	 (•

--
Inspecção Permanente da Nona Região

Militar
25° DISTRICT° MUNICIPAL:

Edital de convocação para o alistamento
militar • •

• José Joaquim Franco de Sá, presidente
-da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou delle tenham conhecimento que,

nesta data foram installados os traba-
lhos desta junta e, portanto, convoca
todos os jovens da idade de 20 annos
completos no anuo proximo passado e
domiciliados nas seguintes ilhas deste
municipio : Agua, Ambrosia Balame
ROM Jardim, Bom Jesus, Boqueirão,
Braço Forte, Brocoió, Casa da Pedra,
Cabras, Cambambo, Cambabis Grande,
Cambabis Pequeno, Gócos, Catg,fn.'p, Com-
prida. Folhas. Funda, Gover9R, Gran-
de, Jurubahybas, ',age, Lobos, Mangui-
nhos, Manoel Rodrigues. Maria. Milho,
Nhanquetá Palmas, Panacarahybe, Pa-
quetá, Pequena, Pindahys Grande, Pin-
dahys Pequeno, Pinheiro, Pita ou das
Pitangas. Raymundo, Rosa. Redonda,
Rijo, Salta Velhaco, Santa Ilesa, Sapu-
caia. Saravatá; Secca, Tapoamas e Vi-
raponga, a virem se inscrever até o dia
14 de novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aquelles que, tendo
21 manas ou mais, ainda não estejam
incriptos nos registres militares, corno
determina o regulamento, para a ex-
ecução da lei de alistamento militar, de
21 até 30 annos do idade completos.

Convoca, tambem, todos os interessados
a apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos ou reclamações, afim de
que a junta possa ficar bem orientada da
verdade e dar informações precisas a
esclarecer o juizo da Junta de Revisão,
ate tem de apurar este alistamento.

A junta funccionará, de ordem do
Exmo. Sr. general inspector permanen-
te da O n Região Militar, ás terças e sex-
tas-firas de cada semana, no estado-
maior do Asylo de qvalido• da Patria,
das 12 ás 3 horas da' tarde, sendo os ou-
tros dias uteis destinados no serviço
pertencente és ihlas do Districto Fe-
deral.

E para conhecimento de todos manda
la\ rar o presente edital, por mim feito e
assignado e rubricado peio presidente.
— Secretario, tenente Guilherme Perei-
ra de BriCo Capote.

Ilha do Bom Jusus, 14 de setembro de
1912. — Capitão José Joaquim Franco
de Sei, presidente.

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão da Guarda Nacional, João
Pereira Martins Ribeiro, presidente da
Junta de Alistamento Militer, faz caber
aos que o presente edital lerem ou dello
tenham conhecimento que, nesta data,
foram installadas os trabalhos desta jun-
ta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 ermos completos no anno de 1908
e domiciliados neste municipio, a virem
se inscrever até- o dia 11 de novembro
do corrente armo e, bem, assim, todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inseriptos nos registros
militares, corno determina o regulamen-
to para a execução da lei do alistamento

Convoca tombem todos es interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada ficar
da verdade e dar as informações precisas
a esclarecer o juizo da Junta de Revisão,
que tem de apurar este alistamento.

A junta funecionar4 em todos os dias
das 12 horas do dia, ás 2 da tarde, e fará
affixar todas as segundas-feiras a re-
laçãto dos alistados durante semana
finda; e, para conhecimento de todos,
manda lavrar o presente edital, por mim

feito e assignado, rubricado pelo presi-;
dente, e que será fixado jenato ao edifieid•
em que funeciona esta junta, na séde da:
delegacia* do 60 districto policial, á rua .
cio Cattete, esquina da de Pedro America,-
e publicado no Diari0 Ofl icial. — O se-
cretario, Carlos Ballesice. ____ capitão.
João Pereiro Martins Ribeiro, presidente,

- • -

Inspecção permanente da 9' região militar
Edital de convocação para o alistamento mi-

/irai,

O tenente-coronel Joao Baptista Carrilho,
presidente da Junta de Alistamento Militar,
faz saber aias que o presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta ee
portanto, convida a todos os :ovens de 20 an-
nos completos no anuo anteriir e domiciliados
neste municipio a virem se inicrever até o dia
14 de novembro do corrente remo e, bem as-
sim, todos aquelles que tendo 21 annos,
ou mais, ainda não estão inseriptos nos
registros militares, como determina o regula-
m ento para a execução da h i do alistamento

Convoca lambem todos Os interessados a
apresentarem esrlarecimentos ou reclamações;
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações preciaas a esclarecer o juizo da.
Junta de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A Junta funccionará em todos os dias no
Collegio Militar, das 11 horas ás 2 horas da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e as-
signado, rubricado peto presidente e que será
affixado junto ao edifficio em que funceiona
esta janta e publicado no Diario
N. Teixeira, secretario.

Capital Federal, la de setembro de 1912.-
João Baptista Carrilho, presidente.

Inspeceeo Permanente da eiVona
Militar

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Enediano Martinho de Oliveira,
pr-sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhwimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida todos os jovens do
20 amuos completos no armo de 1908 e domici-
liados neste mim nicipio a virem inscrever-sor
eté o dia 11 de novembro do corrente armo e,
bem assim, todos aquellesqu tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptes nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para . a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambeen todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem da seus direitos, afim de que a junta
possa bein orientada, ficar da verdade e dar
as informações precisas a escl irecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funceionará em todos os dias uteis
na gstrada da Freguezia n. 4, do meio dia ás
3 horas.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,..
rubricado pelo presidente e que será affixado -
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
e publicado no Diario Oficial.

Capital Federal, 14 de setembro de 1012.=
—O secretario, tenente João Ribeiro Catalão.
—capitão Emitiam, Martinho de Oliveira,.prEts
silente.
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CONSTIIUGÇÃO DA LINIIA DE ITAPECERICA Á
FORMIGA, DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE
MINAS, NO ESTADO DE MINAS GERAES

De , qvçjem do Sr. ministro faz-se pu-
blico `, V, ' no • dia 30 de outubro do cor-1,,
rente Inio, ao meio' dia, nesta directoria
geral, Serão recebidas e abertas propostas
para a construcção, por unidades de pre-
ços, de uma estrada de ferro que, partin-
do da estação de Itapecerica, ponto ter-
minal, do ramal de Itapecerica„ da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, vá termi-
nar na cidade de Formiga, ponto termi-
nal do ramal de formiga da mesma es-
trada, linha esta de que trata o de-
creto n. 9.696, de 31 de julho de
1912, publicado no Diario Of ficial de 1
de agosto do Mesmo •anno, -de accÔrdo
com as seguintes condições:

1." Os" trabalhos de construcção, a car-
go do contractante, serão por medição e
tabellas de preços e constarão "de:

a) roçado e destocame,nto;
b) terraplanagem necessaria á Con-

struccão das secções e silas &fiei-mien:-
cias;	 1	

• .	 _
c) obras de arte*: .
ti) assentamento do material fixo;
f) assentamento da-linha telegraphica;
g) con.strueção e fornecimento das de-

pendencias das secções da estrada de fer-
ro, inclusive caixas de agua, giradores,
motores, machinas, ferramentas, mate-
riaeS rodantes e . de offidinaS, que forem
indicados pelo Governo.

§ 1.° Todos os trabalhos accessorios ne-
cessarios á execução das obras, taes como
caminhos de serviço, estivas, abrigos para
trabalhadores, *etc. correrão por conta
do contract ante, devendo o respectivo
custo ficar incluido nos preços de uni-
dade da tabella.
• § 2." Nas linhas eni•trafego da Estrada
de Ferro Oeste de Minas só terão trans-
porte gratuito os materiaes directamente
destinados á construcção das obras.

2.° A construcção da estrada deverá
ser encetada dentro d,o prazo de dons me-
zes da data da assignatura do contracto,
e ficar concluicla dentre do prazo mexi-
mo de dezoito mezes. •

3." As notas de .serviço começarão a
ser entregues ao contractante dez dias,
a contar da assignatura do contracto, at-
tendendo-se, dessa data em deante ao
que as necessidades dos trabalhos exigi-
rem de modo a garantir a sua-execução,
no prazo estipulado.

.' O Governo poderá modificar os
projectos das obras, ou supprimir as que
entender, bem como a encommenda dos
materiaes indicados na letra g, da con-
dição I', alterar a propria direcção da
estrada,- sem que de taes alterações ou
suppressões, resulte, para o contractante
o direito de reclamar qualquer indemni-
zação, a titulo de prejUizos, lucros ces-
sántes, ou por qualquer outro funda-
mento, salvo apenas - o disposto no para-
grapho seguinte.

Paragrapho unieo. Si as alterações Or-
denadas resultar o abandono de obras
feitas ou encetadas; serão estas medidas
definitivamente e seu valor creditado ao
contractante .

5.° As medições dos trabalhos executa-
dos serão feitos de dous em dous mezes,em
caracter_ provisorio, devendo-se proceder
a medição final, antes do recebimento de
qualquer trecho da secção respectiva,
pelo Governo. - 	-	 .. ,	 _.	 .

Paragrapho tinico. O Governo poderá
Itomar conta de qualquer trecho da es-
trada para - restabelecer o respectiVo tra-

,-. tomo 	 - n ent • - ..d-foco, cotho 'j u l gar con -s•	 .

Os pagamentos serriti-bi-semPaeá"
e feitos, a juizo do Governo, a dinhèitp
ou cm titules, que o Governo emittirá-,
vencendo os juros de 5 % ao anno, em
papel, de accôrdo com o decreto legisla-
tivo n. 1.329, de 3 de janeiro de 1905,
sendo o contractante obrigado, neste
caso, a- receber esses titulos pelo cor,
respondente valor nominal.

7." O contractante será responSavel
pela conservação e solidez das obras de
terraplanagem e via permanente, pelo
prazo de seis mezes e das obras de arte
pelo prazo de um anno, a contar da data
da medição final de cada um desses ser-
viços, devendo reconstruir á sua custa
qualquer d.e taes obras, que vier a ficar
damnificada.

Si o contractante se recusar a fazel-ci,
o Governo promoverá a reconstrucção ou
reparação por 'conta do mesmo, caso jul-
gar preferivel, lançando mão da caução
e dos respectivos reforços a que se re 7- •fere a• condição 11'.

8. 4 Na execução das obras
belecimento ela estrada serãe bbservadaS
em tudo que interessar a parte technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29
de dezembro de 1880, e as especificações
approvadas pelas portarias de 22 de de-
zembro de 1903, e de 25 de julho de 1905,,
para o prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Brazil, ficando enten,
clido que o Governo terá o direito de es.-
tabelecer, para cada natur eza de trabalho
a executar, ou de material que houver de
ser fornecido, as condições especiaes que
julgar necessarias á vista das circumstarf-
cias, tomando por base as melhores con-
dições de execução e a melhor qualidade
de materia prima, salvo no que contra;-.
riar 'o contracto celebrado.

9." O Governo fiscalizará a b-irecução
das obra, e o serviço, como julgar con-
veniente, expedindo as necessarias
strucções.

10. • Por qualquer infracção das bliff-,
sulas do contracto, que no estiver su-
jeitos a pena especial,. poderão se2rir a-
postas ao contractante multas de

0o

L, :000$ e do dobro, nas reicindencias.
11 .•. Os proponentes deverão fazer nd

Thesouro Nacional a caução de 5:000$,
para garantia de sua proposta, que não
será recebida sinão á vista cio certificado
ou recibo da mesma caução. 	 • ,1

O proponente, cuja proposta fôr :èi-eid--
lhida, deverá elevar a " sua caução de
5:000$ a 30:000$, para garantia do co-r'
tracto, antes de assignal-o.

Esta caução será reforçada por fundo"
constituido pelas quotas de 2 %, dedu-
zidas dos pagamentos da que trata a
condição 6' e se rá restituida ao contra-
ciente, depois da recepção definitiva de
toda a estrada.

12." Por dia de excesso dos Pft.1"-zõ.ã- kle".
dons e dezoito mezes, marcados ria con-
dição 2', para o começo e terminação das
obras será o contractante multado ' em
100$ até tres mezes, "respectivamente,
podendo o Governo, após esse excesslo,
rescindir o contraclo, nos termos da con-
dição seguinte.

13. a O Governo poderá rescindir
contracto de pleno direito, independente
de acção ou interpellação judicial, em
cada um dos seguintes cagos:

§ 1. 0 Si o contractante não começar
ou não concluir as obras até fres mezes
depois dos prazos marcados na condiçãro
2', independente da multa fixada na can,
dição anterior.

§ 2.° Si suspender os trabalhos "de
strucção por mais de 15 dias, sem. con.-.
sentimento do Governo.

§ 3.° Si empregar operatios "Uri 'tiú"-
mero tão insufficiente que demonstre da
parto do contraetante desidia da propo-.
sito de fugir á execução contract&
s .alyo os casos   e_tatord03,49512.U.4.Weo, •

	 inspecção.per manente da 	 rejlãci militar
.-	 -....De convocação para . a altstamenia	 -..,

- O tenente-coronel José Sabino Maciel Mon-
. teiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-

Faz sabor aos que o presente edital lerem
Ou della tenham conhecimento que, nesta

--data, foram installados os trabalhos desta
Junta e, partan to, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1908 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo

annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros Militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
Janto

•-• Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações

- a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bom orientada ficar da verdade e das
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alista mento.

A Junta funecionará em todos os dias nteis
na edificio da Escola de Guerra E para co-
nhecimento de todos Manda lavrar o presente
editai, por mim feito e assignado; rubricado
)14) presidente e que será fixado junto ao
eiliticio em que funcciona esta Junta, do 22°

• municipio, Campo Grande, e publicado no
Diozo Oficial.

Capital Federal, 14 cl:-; setembro de 1912.—
-1'e:imite coronel José Sabino Maciel Monteiro.
Presidente. — Capitão Matheus Guimarães,

•secretario.•

Inspecção Permanente da 9" Região militar

Edital de concocação para o alistamento
militar'

O capitão Innocencio Seriedello da Costa
- Machado, presidente da Junta de Alistamento
Militar:

••
Faz saber aos que o presente. edital lerem

ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta

'junta e, portanto, convida todos os jovens
'.de 20 annos completos no armo de 1908 e

' .clairiciliados neste municipio a virem insere-
'. ver-se até o dia 11 de novembro do corrente
anuo e, bem assim -, todos aquelles que, tendo

•• 21 nonos ou mais, ' ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gria:aento para a execução da lei do alista-
mento militar.

•
Convoca tambem todos os interessados a

(41preselitarem esclarecimentos ou reclama-
,' ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
'jn izo da junta de revisão que tem de apurar

' este alistamento.
.A junta funccionará ás segundas e sextas-

feiras, das 10 ás 3 horas da tarde.
' E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado peto presidente e que será

'atTixado junto ao edificio em que funcciona esta
,tjunta, á rua Pinto de Fi gueiredo n. 12, e pu-
bIrcado no Dia rio Oficial pelo espaço de um
‘iitez, duas vezes . por semana, ás segundas e
'sntas-feiras.-0 capitão secretario, M. Lacra-
tVor.Filho
iv

,	 .
'Capital Federal, '15 de setembro de 1912.—

`.Cavelti•io Innocencio Serzedelló dá Costa Mis-
cIjdo, presidente.
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Pendent& da vontade do co:atraetante, re-

14.e Verificada a eeeseleão do contra-
reto, nos. termas das condições:preceden-
tes, nenhuma endemnizaçao será devida

, ao contractante,.além da que correspon-
kler. a importancia das obras realizadas
i nas.. condições o pelos preços do contra-
i eto, cujo pagamento não tinha sido feito,
'perdendo elles além disso, em favor da
União, a caução e. seus reforços.

}
:15." O contractante obriga-se a cti-

,var as obras, auge-tentando o numero de
' ataques e de operarios, sl requisição de
i Governo,

1G.* As propostas deverão indicar os
preços de unidades constantes da rela-
ção impressa, que os proponentes encon-
trar-Ma na Directoria Gera/ de Obras e
Viação, devendo ser esses preços eseri-
ptos por extenso e lambem em eigaris-
mor, na mesma relação, que, devida-
mente sellada, acompanhará a proposta.

§, 1.° Para os demais trabalhos não
especificades na relação impressa aqui
mencionada ,mas que o contraelante será
obrigado a .executar por determinação do
Governo, serão adoptados os preços de
unidades para as empreitadas do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, approvaila por portaria de 23
de dezembro de 1903, e, não existindo
entre estes preços, de unidades„ serão,
cites a.ccordados por tres arbitras, um do
Governo, outra do contractante e o. ter-
ceiro préviamente escolhido por estes.
dons arbitros, para cada caso.

-§ 2.° O fornecimento do mater; al im-
portado, de que trata a lettra g, da con-
dição 1*, quando confiado ao contractan-
te peto Governo, será da fabrica ou pra-
Neniencia do prego indicado pelo Governo
com um aeereseimo de 5 %.

_17. • A caução de 5:000$, feita na fôr-
ma da condição 11', ficará pertencendo
á União, si o proponente aeceito, deixar
de assignar o contracto no prazo cie 10
dias, contados da data que fôr publicado
no Diodo Official e convite para este
fim.

18. a A caução e o respectivo reforço,
de queetrata a alluclida condição 11'. po-
derão ser feitas em apolices da divida
publica nacional..

19." A concurrencia versará sebrel,
n) a idoneidade dos proponentes;
b)' o preço da construcção..
20. • O calculo do preço da constru-

ção para os. fins de condição 19', leitea
a, terá por base os volumes e quantida-
des apresentadas pela Estrada cio Ferro
Oeste de Minas e que figuram na rela-
ção impressa exigida na condição 16".

Paragrapho unico. Fica expressamen-
te entendido que os volumes e quantida-
des indicadas servirão apenas para ter-
mo de comparação das propostas, de-
vendo ser opportunamente rectificados,
sem alteração dos preços das unidades,
segundo os estudos e as medições defini-
tivas, as necessidades do serviço e as
indicações do Governo, nos Lermos das
presentes condições.

21.° E' reservado ao Governo o direito
de arniullar a presente coneurrencia, de-
clarando-a sem effeito,caso nenhuma das
propostas apresentadas seja por elle jul-
gada acceitavel, sem que dahi possa re-
sultar para os proponentes algum direito
a qualquer juro ou indemnização.

22. • A relação impressa, a que alinde
ie condição 10`, com os preços de unidade
devidamente declarados, a saber: eseri-
ptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entretinhas ou emendas, e sem
condição alguma fóra deste edital, será
fechada em envelope lacrado,. sobro o

qual o proponente escrevera: «Proposta
de 	 » (nome do proponente).

A este enveloppe reunirá as -provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução o que se refere a
condição 13.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em um segundo enveloppe, igual-
mente lacrado, que será entregue no dia
designado para o recebimento -,das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do coe-
lume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delles os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas de preços
de unidade, fechados como se acharem,
em um mesmo envoluero, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proprios pro-
ponentes que o queiram fazer, ficará
depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director
geral de Viação.

Será nomeada pelo Sr. ministro uma
comoaissão para o exame e julgamento
das provas de idoneidade exhibidas pelos
proponentes.

Dentro de Ires dias serão publicados
pelo Diario Official os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para kol contra-
cto e annunciado o dia para a abertura
das propostas de preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como fo-
ram entregues.

Directoria Geral de Obras e 'Viação.
21 de agosto de 1912. — Alfonso (iuce-
rio do Cunha Maciel, director geral.

A fiscalização de todas as obras-e tra-e
balhos ficare á carga da commissãoqu
para tal fim fôr nomeada pelo Governo
e com a qual o eoutraetante deverá en-
tender-se directamente sobre todos as as-,
sumidos concerne.ntes á sua execução. A
administração dos trabalhos da constru-
eção caberá ao contractante, que terá
a liberdade de empregar os apparelhos
e processos que mais the. convierem,'
respeitando, porém, o plano approvado,
as especificações e demais condições do.
contracto.

4'
O prazo ia:meado para a conclusão det

tndas as obras e serviços será de tres an-
nos, contado da data da assignatur-a do.
contracto, sondo incluido neste periodo.
o prazo maxiino de seis mezes necessa-.
rio para a empreza contractante apparee
lhar-se e installar todos os serviços.

ris
Os direitos aduaneiros do material im-

portado coirerão por conta do contra- •
ciente.

Fica reservado ao Governo o direito
de introduzir nos planos approvados as
modificações que entender necessarias,
devendo, porini, fazei-o com a precisa
antecedencia. Si das modificações resul-
tar prejuizo ao contractante, será esto
indemnizado da respectiva impartaneia
e, na falta do uccordo, por arbitramentoe•

O contractante, si residir fóra do paiz
OLI si organizar empreza ou companhia
estrangeira para cumprimento do contra-
cto, obriga-se a ter no Brazil um repre-
sentante com plenos e illánitados pode-
res para tratar e resolver definitivamente
perante o administrativo ou judiciario
nacionaes quaesquer questões que com
elle se, suScitarem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber
citação inicial e outras em que, por di-
reito, se exija citação pessoal.

No contracto serão estabelecidas aa
penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, em ferina de multa ou rescisão,
e bem 'assim o medo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre o Governo
e o contraetaute.

9'
O Goverao entregará livre e desemba-

raçada, ao contraetante, a área precisa
para a execução das obras previstas
neste edital.

10'
rAs obras serão pagas em titulos dl

divida publica, ao par, de juro annual
de 5 olo, papei, cuja emissão será auto-.
rizada opportunarnente.

O pagamento será feito por medição
mensal de obra concluid,a, dada ene eme-.
tificado da commissZio fiscal', segundo
avaliação feita pelos preços constantes e
da tabella acuda pelo contractante.

Os titulas dados em pagamento, além
da garantia geral do Governo, tune corno.
garantia especial o produeto da taxa do

olo, ouro, sobre o valor official da ira-.
portação estrangeira cio Estado de MattO
Grosso e a renda liquida da eiplora4o.j..,
dos serviços do porto de Corumbá.	 • ,

Directoria Gerál de Obras Publicas

CONCITEM:Neli PAR_A. AS OBE 1S DE MELHORAMENTO
DO PORTO DE CORUMBÁ

-
De ordem do Sr. Ministro se faz pu-

blico que no dia 21 de janeiro, á 1 hora
da tarde, nesta directoria geral, serão
recebidas propostas para a construcção
das obras de melhoramento do porto de
Corumbá, Estado de Matto Grosso, de ac-
cerdo com o projecto approvado pelo de-
creto n. 7.293, de 21 de janeiro de 1909,
sob as seguintes condições:

As obras a executar são as seguintes:
a) uma muralha de cães continuo, com

100 metros de extensão, ao longo da mar-
gem direita do rio Paraguay, tendo dous
metros de -altura d'agua na maxima es-
tiagem e 8%80 na maior cheia obser-
vada;

b) uma impa, com 80 metros de ex-
tensão. talude de 1:3 e altura d'agua de
um a dous metros na extrema vasante:

c) aterro da faixa comprehendida en-
tre essas duas construcções e o litoral,
respaldado to nivel do coroamento
muralha e com talude de extremo devi-
damente protegido;

d) c,onstrucção de dous armazens de
cães, tendo 80 metros de comprimento
e 20 metros de largura, cada um;

e) apparelhamento do cães com tinhas
ferveas, linhas para guindastes, calça-
mento, drenagem e abastecimento de
agua.

Esses trabalhos serão executados se-
gundo as especificações annexas e não
deverão exceder a quantia de 1.585:920$
(mil quinhentos oitenta e cinco contos
novecentos e vinte mil réis), por que es-
tão avaliados, não se tomando em consi-
deração as propostas de preços superio-
res .a es_se.

- -
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• estruetura deste •arai-nardo forrnadlel
de telas de ferro estirado (Metal déployé)j

O inacaOM •'d	 a empregar no-cOneretd,
referido deverá compor-se de-pedras trud4
possam passar . em - und,-unnel de Ona„.03:e não o Possam em 'Um arinel•de' nOmfdle diametro, ficando a:qualidade do ma-4. -
terial 'sujeita á vprovação da
ação. •
A areia deverk ser expurgada de todd

e qualquer detrito estranho e ser de b0(.t
qualidade, a juizo' da Commissão
a quem competirá lambem. recusar O.
emprego de cimento que não seja con-
siderado conveniente para. as ()bras.., ,•••'

A rampa será construida ,do seguint0
modo:	 -

Sobre e aterro convenientemente- soc-=,,
'eado e rampado, com o talude cio 1 : 3,
será collocada•unia camada de concreto
armado, 'com metal déployé n. V. tendo
grn,70 de • espessura média, disposta sti-:
oeriormente degrãos no sentide
transversal,' e em banquetas no sentido'
longitudinal; os degráLs tearão
largura Orn,•70 por- 4)111,20 • de áltU=.
ra e a banqueta 131n,10 -de largnra e, o
mesmo declive da rampa; sendo toda a
construc~ do mesmo concreto armado.
Para protecção das banquetas,serão ellas
revestidas • de chapas de ferro, com
1)m,15 de largura e 0m,,01 espessura,-
em toda a extensão.

,Quanto ao concreto a empregar, se-.
1-ã° adoptados o meamo typo e condi7,
çõe,,s, estabelecidos para a muralha do
cães.

.A base da rampa constituida por uma:
pequena ,lnurallia, em concreto, tende
111450 de largura' e 2m,50 de altura, serii:
fundada na clita média de lm,50 abaixo.
das aguas - Cninimas e capeada de can-.
teria na mesma cota .do embasamente
geral da muralha; dessa Ma partirá a
rampa até attkngir, em cima o nivel do
terrapleno do cães, com um desenvol-
vimento. portanto de 22m,50.

A.- muralha do 'cães será provida de'
ema escada de cantaria, de accôrdo com
o desenho n. 5, toda construida de ci-
mento armado, formando corpo com a
muralha, que para isto terá uma dispo-

! 'sição especial na parte correspondente.,
Os degraus dessa escada senão de can-

taria, com 0m,20 de altura e Oin,30 do
passo, uteis, devendo a, escada ter lm,50
de largura e . uni patamar central," tom-
bem de cantaria.. O preço desta' deverá
ser incluido no cla muralha por metro
coma-ente.

41 muralha do cães será provida de
quatro postes de amarração, e a rampa
de, seis postes, todos de ferro fundido,.
sufficientemente resistente, e fixados
com toda a solidez, sendo as respectivas
situações indicadas no desenho n. 2.,.
O preço destes, como acima, para a
cada.

A muralha transversal, de 21 metrô-4
de comprimento, que :separa a muralha;
do cães, da rampa, tem o ou preço
tinido no estabelecido por metro linear
de cites. O preço do aterro deverá refe-,.
rir-se a areias limpas, draga-das no -leitO.
do rio, .ou terras de ids(da qualidade,
cedentes do arruamento de morros tirai
.ximos, sendo medido no local dc descar-4
ga, com enientemente respaldado na eóta:1
do cães.

O talude desse aterro, no 'extrai-id.)
montante, será campado com a inclina-,
.çdlo de 1 : 3; essa campa, depois de soe-si-
-cada, será protegida ,por uni grosso cal-4
çarnento de alvenaria, tendo um minlind
de 0m,50 de espessura e composta dg pi .

114-_

N.'concurrencia 'versará sobre:.
1, a ,idoneidade do concurrente,

-2' a talaella de preços de unidade para
as Obras e consequente orçamento.

''.Cada„' proposta deverá ser acompanha-
da; do certificado de deposito nó The-
souro Federal da quantia de trinta con-
tos • de réis (30:0~00); que reverterá
para os cofres da União, caso o propo-
nente escolhido deixe de .assignar o com-
petente contrato no prazo de 30 dias,
contados .flia data em que, pelo Diario
Oiticica., lide Ce notificada a amei/ação
da sua. proposta. .

• 13*
As propostas deverão limitar-se a in-

dicar ''os preços de unidade constantes
da relação impressa que os proponen-
tes encontrarão nesta Directoria Geral
e na lnspectoria de Portos, sendo esses
preços escriptos em algarismos e por
extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, nas coluirmas correspondentes
da mesma relação e não podendo a pro-
posta conter condição alguma fóra deste

Cada ~postai assim organizada e de-
vidanlente sellada será fechada em en-
veloppe,' lacrado, sobre o qual o' propo-
nente escreverá: proposta de  •
(nome do proponente).
.ÁA esse enveloppe reunirá as provas

que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
clausula 12*.

'Todos esses documentos serão fecha-
dos,: em um segundo enveloppe, igual-
mente-lacrado, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.	 . .	 .

.Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se Mies os documentos
de • prova de idoneidade e reunaalo-se
OS enveloppes com as propostas de pre-
ços de unidades, fechadas como se acha-
rem, em um mesmo envolucro que, de-
pois de lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes, que o queiram fazer, ficará
depositado no Ministerio da Viação e
Obrr.s Publicas sob n guarda do director
geral de Obras.

Dentro de oito dias • serão publicados
pelo Diario Official os : nomes dos pro-
ponentes julgados idonoos para o con-
tracto e annunciados o dia e hora para
a abertura das propostas de preços, sen-
do neste dia restituidas aos demais pro-
ponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos pro-
ponentes, poderá igualmente amiudar a
presente concurrencia se achar inaccei-
taveis os preços pedidos nas propostas,
não ficando aos proponentes direito de
reclamarem qualquer indemnização sob
qualquer titulo.

'Será previamente nomeada pelo GO-
verno unia commissão de fres membros
pára o exame e julgamento das provas
de- idoneidade ..exhibidas pelos propo-
nentes.

I`
"Ià .deposito constante da clausu/a 12*

será elevado a 50:000$ (cincoenta con-
toa ale réis) em apolices da divida pu-
blica ' federal ou em dinheiro, sem ju-

•

E .SPECIFICAÇÕ ES

1*	 •

A ~rotim cio caies será emistrulcla de
conceet . armado. com 10 inetros de al-
tura total, compondo-se de:

a) embasamento continuo de concre-
to, em massa ou em blócos. com quatro
metros de largura, e Ires dé altura, as-
sentado na cõta de dons metros, abaixo
do nível ininimo das estiagens conheci-
das, sobre uma fundaç.ã° ,, tendo 4m,60
de largura, repousando em terreno .me-
sisLemiL a juim da conunissão;

1)) paramento continuo de concreto
armado, 0" Gin,50 de espessura e (110
de arrastamento, sustentados por gigan-
tes, Lambem de concreto armado, de es-
iructura anetallica reforçada; esses gi-
gantes terão 0m,40 de espessura e serão
espaçadlas de dons metros entre eixos e
solidamente fixados no embasamento ge-
ral;
• c) capeamerito composto de' um es-

trado de concreto armado, fazendo corpo
com a muralha e encimado por um co-
roamente de cantaria, na cóla do terra-
pleno.

O arcabouço. metallic.o dos gigantes
compõe-se de -peças (.b aço laminado,
devidamente travadas, conforme indica
o desenho n. 4, e o enchimento, quer
dos gigantes, quer do parametrin, será
feito de concreto de um .de cimento; tres
de areia te seis de pedra britada, sendo

ros, para garantia• da fiel observancia
de toda e qualquer das clausulas do coa-
tracto . que fôr lavrado ' de acciirdo coaria
as presentes condições, o qual só poderá
ser assignado á vista do competente re-
Cibo, apresentado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto,
o centractante perderá essa caução cai
favor da União.

15'
• 'rodos os documentos referentes ao ai-
lud ido projecto das obras poderão ser
examinados, pelos interessados no escri-
ptorio da Inspectoria ederal de Portos,
Rios e Games, estabelecido - á Aven iila
Ri° Branco n. 52, onde serão Lambem

= prestados os mais esclarecimentos e in-
formações de que porventura precisa-
tem

10*
A preferem-ia será dada ao ~cair-

rente que apresentar menor luxo para
construcção.
Esse praço será calculado multipli-

cando-se es volumes ou quantidade que
figuram na relac,ão impressa, de .cine
tr-la a condição lã', pelos preços de uni-
dades apresentados em cada proposta,
sommando-se os diversos produchos -as-
sim encontrados. Esta somma será o
preço da construcção, para effeito da
comparação das propostas.

Pa.ra,r.7apbo unir-o. Fira expressamente
entendido que os volumese quantidades
indicados na relação impressa servirão
apenas para o termo de comparação das
propostas, -devendo sor °oportunamente
rectificados, sem alteração dos preços
cie unidades, segundo as medirdes deli-
nitivas. as necessidades do serviço e as
itfi.
ncaçoes do Governo, nos termos das

presentes condições.
Directoria Geral de Obras Publicas, 2.1

de setembro de 1012.—Lcandro A. R. da
C.'-oda, director geral.



I'dras- nurica inferiores .a	 lailos,de.peso,
farTproxi rifado devidamen'..e 't.áralas

• • •
e • O armazcm será exista:ido cora fita-
dação de concreto armado, de um typo
dep...1dent.,3 do aterro em que f'pr frito,
paredea tijo' appaa-en:e com arga-
.massa de ah :ento na proporção de 1 : 3
.e espessura correspondente a 1 IA tijolo,
ter Ja ccn:raf -Tt o s de lilastras carn 2

.t•iplea e n madro, da mesma alvenaria,

.no local da cada uma"das tesouras da co-
bertLra .

O vigamento, do:telhado será todo me-
taTliéo e à cobertura feita com telhas,.

- typo'francez, disposta -de moio a receber
utn lanterniin Central em cada 'uma das
coxias que serão duas, divididas entre si
pelas columnas de ferro, em que se
appoiarãa as tesouras.

O pavi-nento interno será calçado a pa-
rallelipipecios de gran.o 0"I lençol de
asohal' ), bem eamo as duas plataformas
lateraes. que deVarão ser conatrui•las
com cobertura semelhante á do corpo
central.

111 — ORÇA.T\TENTO TOTAL

•Ns..	 E-) eeificaç , s
	 Unidades Omoilidade 	 Pr('a•o	 importancias

de unidade

1 'Itiralha do cães 	
2 Bani!'

	

Aerr,-, 	
.4 Reve z timento de taluda 	

5 Guii,da ate para meia tone-

	

lada 	
6 Guinoasie para cinco tone-

	

lado 1 	
Ari 	 80mX20m (2)

. 8 1.in , aa ter,:eas 	 	 .
O Calça mento 	

10 Miio .z fios 	
11 Passei(Ja 	
12 Ca.a.-..d•I de ferro 	

	

.13 - 2"' 10 de aguas plrviaes 	
.buier...o de agua 	

in.1	 100	 3:31180A

m. 3
1.1.2

1

301:1008000
8•;)

150.000
900

1 :8..ttr)0
285(19

151 :5208000
375:0008000

10:8008300

•	 2 25 :0 A8)00 50:0008000

1 37 :50( '7;00 :27:5008000
3.200 1508C:,	 ) 480:000000

401 24:0008000
5.003 1,-;$05)0 G3:0008000

400 2t.,'.f,033 8:000•000
1. 3C)3 1581,00 15:0008000

• 	 la 200'•a00 23:0008000
30a 53•Kel.)0 15:0008000
300 (1,.CO 18:0008000

1.585:0208000

( -;eral de Obras Publicas,
A. li. c:a CPste, director geral.

21 de .se:embro de 1912. — Leondro

.Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

intimados a colocar hydrometros os pro-
pruprietariaa dos prodios ns. 46 e 91 , da rua
Dois de Feverairo, 108 do boulevard 28 cht
Setembro, 31 da raa D. Ama Guimarães,
3 e 98 da rua D. Anua Nery, 81 da rua Miguel
Fernandas 3 124 da rua Dr. Bulhões, sauclo

• que os quarto, quinto, sexto e se.timo já se
achara multados em caio mil reis e o oitavo
cri trasentos mil reis.

Seerctaaia da flepartic,ão de Aguas e Obras
Publ:-a , , a de ontubao de 1012.-1'. J. da
Fonseca	 S.3eretario

Inspecoria de Obras Contra as Seccas
(Secretaria Geral)

mede um comprimento de cento e doze
metros e cincoenta c en t i na e t r os
(112m,50), altura maxima acima das fun-
dações de sete metros (7m.00), largura
na base de vinte e seis metros e sessenta
centimetros (20m,60), no Coroamento de
dous metros (2m,00), tendo as rampas a
montante e a justante as relações de dous
para um (2 : 1) e um e meio para um
(1,5 : 1), respectivamente; as suas fun-
dações constam de uma cava geral em
toda extensão da base com urna profun-
didade média de cincoenta centimetros
(0m,50) e no centro de outra em fórma
cio dente com cincoenta centimetros
(0m,50) de profundidade por um metro
(1m,00) de largura na base. O córte do
sangradouro, com a largura de sessenta
metros (60m,0), comprimento médio de
cento 'e cincoenta metros (150m,0) e al-
tura maxima de cincoenta centimetros
(0m,50)e feito em piçarra. A galeria será
de alvenaria de tijollo com argamassa de
dom de cimento para Ires de areia que
enviolve um tubo de ferro fundido de
quinze centimotros (0m,15) de diametro
interno:a montante a entrada d'agua faz-
se através de um crivo espherico, e a ju-
sante, uma torneira-comporta servirá ás
manobras dos supprimentos d'agua.

TI
Os trabaUlos, materiaes a empregar-se

e o modo de execução das obras deverão
obedecer ás prescripções technicas con-
stantes do . projecto, orçamenta, caderno
de encargo e demais peças entregues ao
arrematante.

iri
As obras estão orçadas em 21:2308477

.(vinte uin contos, duzentos e trinta mil,
(1 .1,iaa-aoeeuila) e Setenta e sete réis), não

CONCURRENCLA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
AÇIDE <<:AUUT-UNCIN NO MUNICIPIO DE

, ITAIMPOCA, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico
;trile, de 19 de setembro a 19 de outubro,

•prOximo futuro, ao meio dia, se rece-
bem, na Secretaria Geral desta inspe-
bloria. onde serão abertas, ou na séde
da serção, em Fortaleza, &dado do
Ceará, propeataa para o açude acima
1rieriCionMe, cujo projecto, orçamento,
caderno de encargos e demais peças pó-
trem ser examinados nos referidos locaes.

condições basicas desta concurrencia
),§ão. as "seguintes:
'`).-4yr.,. •

rAS. "obra-s 'constarão das Construcções de
urna .lid-ffirg'em de terra argillosâ, dé-tina1
hánd'clest inádo a: Isangradourd 'e' de' lida
Valeria`ItlYniadtr d'agtia". ' A .bari%eiri'

•
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incluindo as dess,propriações e .
zação, que serão fifita,s .pelo ,Governa.:
As obras accre.sCidaS,.ddvidafriente,atito;-
rizadás 'e 'acdeitaS; • restiltánteá' de inddi-
ficações supervenieuteã bü de augniento
na abertura das cavas das fundações,bent
assim o accrescimo de diatancia nos
tra isportes doa materiaes sobre a esti-
Pulada no orçamento, serão pagas pelos
preço:, unitarios -do orçamento ri iminni-
dos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito. pelo arrematante, 'no
orçainento desta clausula.

IV •
O tempo de execução das obras, incln n

si' e o de instal:açoes do arrematante,
não rexe.ederá de 21 (vinte e quatro) me-
zes, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas. O prazo
para o inicio da._ obras não deverá exce-
der de 60 (sessenta) dias, a contar da
mesma data.

Para serem admittidos á adjadicação,
deverão os prepenentes provar que pos-
suem a idoneidade requer:da para ga-
rantir a boa execuaLo das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia teclmica e exacção
moaal dos proponentes para com a admi-
nistraaão publi.2, terceiros ou opera-
rios. As garaMias pecuniarias constarão
de uru caucionamento provisorio feito no
Thesouro Nacional, ou na Delegacia Fis-
cal deste, no Ceará, no valor de 6368914
(seiscentos e trinta e seis mil, nov•ecen-:
tos e quatorze reis), 3 % (tres por cen,:.
to) da importancia total do orçamento
referido na clausula terceira.

;VI
A inspectoria procederá préviamente

ao julgamento da idoneidade, e não abri- )
rá as propostas d3s concurrentes que
não se apresentarem habilitados de,
accôrdo com o que exige a clausular
quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivaaien-.'

te sobre a porcentagem do abatimento!
feito sobre a importancia total do orça,,
mento a que se refere a clausula
ceira.

vm
As propostas não poderão conter si-

não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
condições geraes das obras por contra-'
cto, em vigor neste inspectoria, onde os'
interessados encontrarão os respectiv•osa
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas • do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resal-
vas, sob pena de não serem- tomados em'
consideração- «F 	 - submetten
do-se a todas as clausulas do respectivo
edital de concurrencia e ás condições ge-
raes das obras por contracto, em vigor
na Inspectoria do Obras contra as Sec-
cas, propõe-se a construir o açude «Mu-
lungd». no. municipio de Itapipoca. Es--
tado do Ceará, com o abatimento de-
	  .% (repetir por extenso), sobre o.
orçamento a que se refere . a clausula ter-
ceira cio referido edital.»

TX	 .
Não se tomarão -CM Consideraçãcii:

quaeSquer offertás de vantagens nãoa
previstas neste, edital, nem prbriosta.À.
que contiverem offerècimênt. tos de
dacção sobre a proposta mais isarata,iiâf



Sexta-feirã

X
'A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a differenç,a entre ella e
gualquer outra.,

. Havendo igualdade absoluta na por-
contagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo cia ins-
Pectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residir nas proximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

•servidões garantidas ao Governo da
União, na escriptura cio desapropriação
da bacia de . recepEão do acuda aalu-
lungtá».

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos
limites das verbas orçamentarias, no
Tliesouro Nacional ou na Delegacia Fis-
óal deste, no Ceará, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medi-
ção, por • engenheira, da inspectoria, das
obras exceütadas e acceitas. O valor de
Laos obras será, calculado de conformi-
dade com os Preços --unitarios constantes
do- orçamento, diminuidos de accõrclo
aorn a taxa de porcentagem do abatimen-
to feito pelo arrematante ao orçamento
a dile se refere a clausula terceira.

XIV

, ,Par,a garantir a 'execução da contra-
cto e solução de multas, fica o Arrema-
tante obrigado, antes de assignalo, a
elevar o caucionamento a que sé refere
a:Clausula quinta a 1:061n23 (um conto,
sessenta e um mil, quinhentos e vinte e
tres réis) 5 % (cinco por cento) da im-
portancia total do orçamento referido na
clausnla terceira, e, de cada prestação
que lhe fôr paga,' fat-se-ha a deducção
de 5 % (cinco por cento) . da importancia
r.éspectiva. Esses depositos ficarão re-
tidos nos cofres .da União até a recepção
definitiva das obras.

XV
-erma vez . desfalcada a batiçãe Por . mo-

tiei de multa Ou Dor outra qualquer cir-
curristancia, - O arrematante será obrigado

integral-a dentre do prazo de 30
(trinta) dias da data em que receber
notificação para o fazer.,

•
• São causas de caducidade do contracto

e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fdra
dos prazos estipulados, a suspensão, sem
motivo justificado, por espaço maior de
30 (trinta) dias, e, finalmente. vidos e
defeitos na construcção, provenientes da
inobservaucia das Oresar iOções torhni

-cas.

XVII
. 'A direcção e fiscalização de todos os

serviços ficam a, cargo da inspectoria,
com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os
asaumptos concernentes aos mesmos ser-
viços.,

XVIII
Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconliecida. as propostas
devidamente senados, serão enviadas em
envolucro • fechado e lacrado, o qual
nenhum outro papel poderá conter Em
alma das faces externas do envoluero . é
necessario escrever o nome do autair da n
pi.oposta o o do açude a que este edital v

se refere: a Todos os ,documentos , refe
rides na clausula quinta, -devidamente
sellados, deverão vir lambem em envo
lucro fechado, escripto em uma das faces
o nome do proponente e do açude.; •

• XIX
O contracto que o arrematante firmar

com . a inspectoria, para a 'constr./acção
doe açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio do Janeiro. 30 de agosto de 1912.
— Aurcs de Souza, sub-inspector em
exercicio.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
(Secretaria Geral)

coscunnENCIA FAMA A CONSTR ECÇÃO DO ACEDE
MACHO DO SANG UE, INC MIJNECIP1O DE CACHOEIRA,
ESTADO DO CEARA'

• Do ordem do Exmo. Sr. ministro da Viaaão
e Obras Publicas, Taco publico que de 21 de
setembro a 21 de outubro, proximo futuro, ao
meio dia, se recebem, na Secretaria Geral
desta inspectoria, onde sarão abertas, ou na
sécio da l s secção, em Fortaleza, Estado do
Geará, propostas para a construcção dó açude
acima mencionado, cujo •projecto, orçamento,
caderno do encargos e demais peças podem
ser examinados nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes:

timetros '(i m,50), com um comprimento da
cincoenta e seis metros e oitenta centimetrol
(50%80) ; as .comportas serão de bronze, com
apparelhos para manobra no alto da torroque é ligada á barragem por urna ponte de
madeira de comprimento total de 13%90,
cujos detalhes acompanham o projecto da
açude.

ir oll
ff 1;;

.0 trabalhos. matormes a empregar-se o (
modo de execução das obras deverão obedece/
às prescripções teelmicas constantes do prol
jacto, orçamento, caderno de encargos e de<
mais peças entregues ao arrematante.

As obras estão orçadas • em 600:40S0._
(seiscentos e novo contos quatrocentos e °it.:,
mil novecentos e noventa e sete réis), não
incluitslo as desapropriações o fiscalização,
que serão feitas pelo Governo. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e acera-
tas, resultantes de modificaeõe.s suparveaien-
tes ou de augmento na abertura das cavas
das fundações, bem assim o accreschno de
distancia nos transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do orçamento diminuidoa
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, no orçamanto

XVI

1;.
As obras constarão alas c,onstrucções de

urna barragem de terra argilosa, de dons san-
gradouros e de urna torre e galeria de des-
carga de agua com assentamento de tres
comportas. A barragem, construida por ca-
madas de tarra humedecida e aplicada, mede
um comprimento de trezentas e oito metros
(308m), altura maxima• de vinte e um metros
(21 m), largura na base de oitenta e seis metros
e eincoenta centimetroS (8Gm,50), no co-
roamente dos seis metros (G M) ., ,tendo os ta-
luded, a montante e a jusante as relações do
dons para uai (2: 1) e um e, meio para nm
(1,5 • 1), respectivamente, separados aquelles
por meio de duas banquetas horizontaea
de um metro e cincoenta centimetros (1m,50)
de largura, C. estes tambem separados, por,
outras duas banquetas de dons metros (2 m) de
largura ; os taludes de montante, assim como
as banquetas do mesmo lado e e coroamento
são enrocadas com pedras grandes cuidadosa-
menterejuntadas Com argamassa de um de ci-
mento para dons e meio de areia; as fundações
consistem na abertura de uma cava geral em
toda estensão da base, com uma profundi-
dade média de sessenta centimetros (0',60) e
de outra 130centro, em fórma de dente com
tres metros (3 m) de altura o largura na base.
Os dons sangradouros consistem um, na aber-
tura de um eórte em garganta com uma lar-
gura de quarenta metros (40m), comprimento
segundo o eito de noventa metros (90 m) e al-
tura maxima de tres metros e cincoenta cen-
timetros (3m ,50), o segundo, com uma largura
de oitenta metros (80m), na abertura de um
carta nas hombreiras de 'uma giiTeanta e
construcção de uma pequena parede verte-
doura de alvenaria de pedra com argamassa
acima, medindo esta parede eineoenta e um
metros de comprimento. A torre e galeria
serão de alvenaria de tijolo com argamassa
citada, emboçada e rebocada com a mesma
argamassa; sobre a base da torre, que mede
cindo metros (5 m) por quatro metros e vinte
•centnnetros (4m,20) e por doas metros (2m)
acima das fundações, eleva-se o corpo da
torre a uma altura de treze metros, tendo
tres comportas, duas sobre a base, interior e
exteriormente, e outra destinada ao equilibrio
das pressões a seis metros e cincoenta centi- 1ietros acima daquellas; a galeria mode mia

ão de um metro (.1 m ) por uru e cincoentacen- c•
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desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive a

cio instailaaões do arrematante, não excederá'
de 21 (vinte e quatro) mezes, a contar da
data da registro do contracto pelo . Tribunal
de Gamas. O prazo para o inicio das obras
não deverá. exceder de GO (sessenta) dias, a
contar da mesma data-.

V

_Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os peoponentes provar que possuciit
a idoneidade requerida para garantir a boa
execaição das obras. Para esse fim, daverão
fornecei' inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a "Meneia technica e exa-
cçaaoanoral dos proponentes para com a- ad.
ministração publica, terceiros ou opera rios.
As garantias pecuniarias constarão de 41D1 cau-
cionamerito provisorio feito no Thesoura Na-
cional, ou na delegacia fiscal deste, no Ceará,
no valor de 2:0005'000 (dons contos do réis).

VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas doa concurrentes que não se apre-
sentarem habilitados de accórdo com o que
exige a clausula quinta.

• VII

A coneurrencia versará exclusivamente so-
.bre a porcentagem do abatimento feito sobre
a importancia. total do orçanierOo a que so:
refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma,

formula de completa, submissão a todas as.
clausulas deste aditai e condições ,geraes das.
obras por contracto, em vigor nesta inspeeto-
ria, onde os interessados encontrarão os i•es--.
Nativos impressos.As propostas poderão, pois,.
ser redigidas do seguinte modo sem emendas,
rasuras, entrelinhas . ou restavas, sob pena de . •
não serem tomadqs em consideração: «1?...,•
submettendo-se a todas as clausulas do raspe.'
ctivo edital de coneurrencia e ás condições
emales das obras por contracto em vigor da.
• lapectoria de Obras contra as Seccas, pro- -
sõp-se a construir o açude Riacho do Sangue,
io mimiciplo de Cachoeira, Estado do Ceará; • "
.ona o abatimento de	 (repetir por
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ienso) sobre- eo orçamento a que se refere a
èlausula terceira do referido edital'..

Não se tomarão em

Ix

 consideração quaesquer
ofiertas de vantagens não previstas neste
editai, rem propostas que contiverem offere-
cimento de reducçao sobre a proposta mais
barata.

X
• A preferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata, por minium que seja a
differença en:re ella e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcentagem

e abatimento. deverá ser preferido o propo-
nente que, a juizo da inspectoria, possuir mais
idoneieadc ou o que residir nas proximidades
das obras. •

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões earantidas ao Governo da União na
escripinira de desaprepriaeão da bacia de
recepção do açude Riacho do Sangue.

XIII

.0s pagamentos suão feitos, dentro dos 'j-
untes das verbas orçamentarias, e sempre em
prestações mensaos, mediante exame e me-
dição, • por engenheiro da inspectoria, das
obras executadas e acceitas. O valor de taes

• obras•será calculado de conformidade com os
Preços unharias constares do orçamento,
dimiintidos da accor,lo com a taxa de porcen-
tagem do abatimento feto pelo arrematante
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira,

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução 'de multas, fica o arrematante obri-
gad o , antes de assignal-o, a elevar o eaticio-
'lamento a que se refere a clausula quinta a
30:470$4 1k9 (trinta cmtos, quatrocentos e se-
tenta mil quatrocentos e quarenta e nove
réis) i (cinco por cento) da importancia
total do orçamento referido na clausula ter-
ceira, e, de cada prestação que lhe for paga,
far-se-á a deducção de 5 (e, (cinco por cento)
da importancia respecjva. Nesses depositos
ficarão retidos nos cofres da União até a re-
cepção das obras.	 -

Uma vez desfalcada a caucão por motivo de
multa ou por outra qualquer circumstancia,
o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto e
perda das cauções e respectivos reforços: o
inicio Ou conclusão das obras fóra dos prazos
estipulados, a suspensão sem motivo justifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) Cias e
finalmente, vidos e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancia das prescri-
lições I.ColiniCaS.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
recta:limite sobre todos os assumptos concer.
licntea aos mesmos serviços.

XVIII
• Com a firma dos proponentes competente-
mente reconhecida, as propostas, devidamente
selladas, serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado,ogual nenhum outro papel poderá
c.ottler. £111 uma das faces internas do envon

IARIQ onneig

lucro é necessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos no
clausula quinta, devidamente senados, deverão
vir tambent em envolucro fechado, escripta
em uma das faces o nome do proponente e cio
açude.	

XIX

O contracto que o a rrema tanta firmar com
a biapectoria, para a construcção do açude,
SÓ entrará em vigor depois de registrado peio
Tribunal dc Contas.

Rio do Janeiro, 9 do setembro de 1912.—
.1. ' Ages cie Souza, sub-inspee f,or em wzer-
cicio.	 •

Corimissão Federal do Saneamento da
Baixada Fluminense

Em cumprimento ao aviso n IN, de 20 de
julhe de 1912, do EXIMO. Si'. ministro da
Viarão e Obras Publicas, convido os - Srs. pro-
mictados dos terrenos confinantes com os de
D. Maria Dolphina Duque Estrada, e que são
unia parte de terras denominada aQuisanga,
situada na freguesia de S. José da Boa-Morte,
districto de Sa-nto Antonio- de Sá, municipio
de Sant'Anna de Japullyba, ontr'ora Santa.
Anua de Macacie a qual faz -testada, para o
rio Guapv-Assá até encontrar o rio Gambôa,
que serve de limites nos fundos das mesmas
terras, dividindo pelos outros lados com ter-
renos que foram ou são de Augusto Mendes
Ribeiro e quem de direito fôr, a assistirem
aos trabalhos de, demarcação dos terrenos
desta proprietaria, a qual será iniciada em
dia previamente atm-iniciado depois do li-azo
de 90 dias, a contar desta data, apresentando
tembem os Srs. confinantes documentos justi-
ficativos dos diveitos de suas respectivas pro-
priedades, pagando a requerente as despesas
preestipuladas afim de se proceder posterior-
mente á respectiva aN afiação, por accôrdo,
ou, na falta deste, por meio judicial.

E para conhecimento de todos será este
edital publicado até 22 de outubro de 1912,
duas vezes por semana e aflauto em avulso
nos togares mais publicos do municipio a 'que
pertencerem as citadas terras.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1912. —
O engenheiro-chefe, interino, A. Miranda
Freitas.

Estrada de Ferro Central cio Brazil
GONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

UM GUINDASTE

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 30 cio corrente
mes, nesta secretaria, serãsa
propostas para o fornecimento de um
guindaste cie vinte toneladas com trucks
Para percorrer 60 hilometros, sem o
suspensor magnetico, do typo indicado
na photogravura do jornal Raawcy Ma-
chinery. de fevereiro proximo passado.

O preço deve ser estabelecido para o
guindaste entregue na intendencia desta
estrada, correndo unicamente por conta
da estrada as despesas aduaneiras.

A concurrenc.ia versará apenas sobre
o preço, em libras esterlinas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

As propostas que -devem estar devida-
mente selladas, datadas, ,assignadas, com
indicações das respectivas rosidencias,
serão entregues em duas vias, em en-
volucro fechado, contende por 'fura o
assurnpto e o nome do proponente. Esse
envolucro deve ser acompanhado de um
outra, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente; e, bem assim, o re-
cibo da caução dé 500$, préviamente fei-
ta na .thesouraria , desta estrada, para
garantir g assigntura ado coritracto, cau-

ut4lbf-6 1e 4912
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ção que rei erterá para os cofres da nies-
ma estrada, se o proponente preferido
re;esar-se a rssignar o respectivo cen-
trado. A questão da idoneidade dos pra--
ponenles será examinada e julgada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propoetas. cujos autores não tiverem
511 considerados idoneos, não serão
alie-ri as.

Depois de jul gada a idoneidade dos
1-)roponeni cs ,apresentados, serão annun-
ciados o dia e hora, para abertura e-lei-,
tura tia, propostas. que , antes de qual-
quer decisão serão publicadas. A estrada:
reserva-se o direito de annullar a con-
currencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de aber-
tas as proeostas, quaes os preços maxi-
mos acima dos quaes não acceita ne-
nhuma. As propostas não poderão conter.
si ião unia fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço -em libras •esterlinas. Não se toma-
rão em consideração quaesquer offertas
de vantagens não previstas nesta edital,
nem as propostas que contiverem apenas

.offereeimento de uma reducção. sobre a
proposta mais barata. No caso de abso-
luta iettalciade entre duas propostas, fica
a estrada com o d'reito de dicidir a quem
cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de outubro de 1912. —
O secretario, interino, José Ricardo .de
A lb nt'i ocrq mie .

Repartição Fiscal do Governo junto a Time
Rio de Janeiro City Improvements Com-
pany, Limited	 -

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE''
AMANUENSE

•
Da ordem do Sr. Dr. Luiz de Andrade. So-.

buinho, engenheiro fiscal do Governo junto a.
The Rio de Janeiro City Improvements Com-
pany, Limited, faço publico • que, durante,
trinta dias, estará aberta na secretaria desta
repartição a inscripeão para o provimento de
uma vaga de amanuense.

Os candidatos á inscripção, de accôrdo com
o art. 11, §§ 1 e 2 do regulamento, deverão
apresentar um requerimento ao Sr. Dr. en-
genheiro fiscal, acompanhado dos seguintes
documentos:

a) attestado medico, provando não soffrer
de mole.stia infecto-contagiosa;

b) altestado de vaceina contra a variota; .
c) certidão de idade, provando ser maior de

18 e menor de 35 annos;
d) folha corrida.
As materias exigidas para o concurso são:
I. Lingua portuguesa.
II. Redacção official. " •
III. Traducção e versão da lingua francesa:,
IV. Arithmetica.
V. Dactylographia
A inscripção será encerrada no dia 2'k de

outubro do corrente anno, -as 2 horas da
tarde.

Secretaria da Repartição Fiscal do Governo
junto a The Rio de Janeiro City Improvements.
Com pany, Limited (Avenida Gomes Freire
n.89), 2-1- de setembro de (912.—Daria Ce-
sano da Costa, amanuense.	 (.

Ministerio da Aricultura, Industria
e Cornmercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
Patentes de invenção

N. 7.277, de Alfredo de Araujo Lima;
N. 7.279, de Ludovic Martin Darderme;
N. 7.280,de Karl lieinrich Wimmer e Eric

Bèrkeley •
N. 7.281, de Claud	 Porter Turner ;,
N..- 7.282, de Bonn Keidder ;	 •
N. 7.283, da sociedade Gaani-ca Ceittrale;
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N. -7.281 da Action-Gesellschaft Bornhol-
mer Granit:werke; ,	 '" .	 •

N. 7.285, de Lorenzo Navarro;
, N. 7.286, de The American . Rolling MUI

Company; .	 •
N. 7.28'7, de Pedro von Toll o José Bone-

dicto de Va2concellos;
7.288. de José Vieira Rodrigues;

.N. 7.289, de Gustavo Schtuidt;
N. 7.290, do M. Fontoura tfs Comp.;
N. 7.291, sie Herculano Pompeu de Ca-

margo;
N. 7.292, da Companhia Italo-Brazileira

Camas e Moveis de Ferro;
N. 7.293, de Antonio Bento Barreto;

•N. 5.428A, do Antonio José da Silva.
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparecer nesta Directoria Geral no pro-
samo sabbado,

'
 hora da tarde, afim de

assistirem á abertura dos envolucros que coo-
toem os" relatorios, desenhos e amostras ou
Modelos das suas inVell(A3S.
- Directoria Geral do Industria e Cominarei°,

da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Commercio, 2 de outubro
de 1012-0 director geral J. F. Soares Filho.

Patentes de invenção

N. 7.275, de Francisco Pinto Brandão;
N. 7.270, de Nemesio Quadros (Dr.);
N. 7.278, de Arthur Oscar Ferreira Ran-

gel;
•N. 7.291, de André Christophe e Octaviano

Machado;
N. 7.295, de Antonio J. Trindade;
N. 7.290, de Antonio de Abreu Lacerda.
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparecer nesta Directoria Geral na pro-
xima sexta-feira, 4, á 1 hora da tarde, afim
de assistirem á abertura dos envolucros que
conteem os rclatorios, desenhos e modellos ou
amostras das suas invenções.
• Directoria Geral de Industria e Commercio,
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura,. Industria e Cominercio, 2 de outubro
de 1912-0 director geral, J. F. Soares Filho.

Directoria Geral de Agricultura

DECRETO z. 6.5(9, DE 13 DE JUNHO DE 1907,
(PRESIIOS DE SERICICULTURA).

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
desta data até o dia 31 de outubro proximo
muro, nos dias uteis e nas horas do expe-
diente, se acha aberta no gabinete desta
directoria geral a inscripeão para os concur-
rentes aos premios histituidos pelas instru-
cções approvadas pelo decreto n. 6.519, de 13
de junho de 1907, e art. '2°, lettra ns. I e
II da lei ti. 2.514, do 4 de janeiro de 1912.

Esses premies são os seguintes
1 0 , mil reis (18) por kilogramma de casulos

obtidos no paiz, até a importancia total de
dez contos (10:0008) . para todos os concur-
rentes

2°, um premio de dons contos, (2:0008), um
premio de um conto (1:000:) e quatro pre-
mios de quinhentos mil reis . (5008), aos
criadores que tiverem, pelo menos, dous mil
(2.000) pés de amoreira regularmente plan-
tados e com mais de deus annos.

condição essencial para obtenção desses.
prémios 'que o concurrente pratique ti serici--r'
cultura como industrio. , organizada e tenha
nela empregado pelo, menos capital equivas
lente ao premio respectivo.	 •

Os candidatos aos referidos premios deverão
requerelsos a este ministerio e juntar do-
cumento firmado pelo chefe do Executiva
Alunicipal; ,attestando: .	 „	 ,	 .•

a) sua qualidade de sericicultor; .
b) situação' o área do terreno -cultivado;

numero de pós de amoreira .e idade da mesma••	 • • •	 •	 -

,c) Capital empregado na industrio...seriei-
cola..

No caso de existir na localidade, qualquer
associação agricola legalmente constituida, o
requerente deverá apresentar attestado iden-
tico, passado pela mesma associação, ficando
ao Governo, em qualquer hypothese, o direito
de inspeccionar e colher informações pela
inspectorias agricolas federaes ou por outro
meio que lhe paeeça . conveniente.

Os premies acima Indicados serão conferidos
por um jury composto de tres membros no-
meados pelo Governo.

Directoria Geral de Agricultura da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria
Commercio.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 191; —O
director geral interino de agricultura, Ar-
manodLedent.

n•n•n•=o1

Escola de Minas
EDITAL N. 681

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da ES-
cola de Minas, esta secretaria faz sciente que,
até o dia 23 de dezembro futuro, estará aberta
nesta secretaria a inscripção dos candidatos
ao concurso do loga.r de substituto effectivo
da 4° secção desta escola. Compõe-se a 4' se-
cção das seguintes materias: botanica c zoolo-
gia (2° cadeira cio segundo e 5° do terceiro
atino do curso fundamental); mineralogia,
geologia e paleontologia (3° cadeira do 1° anno
e 4a do 2° e 30 anuo do curso especial, art. 7°
do regulamento que' baixou com o decreto
n..8.039, de 26 de maio de 1910).03 candida-
tos deverão satisfazer as disposições dos arti-
gos 57, 58, 59, 62, 63 e 01 do Codigo de En-
sino, que baixou com o decreto n. 3.809, do
1 de janeiro de 1901,	 .

Secretaria da Escola de Minas, 23 de se-
tembro de 1912.-0 secretario, • jayme Ges-
teir(t.	 •

Superintendendo da Defesa da • Borreacha
CONCURRENCIA PARA O p"sTADELECIMENTO

DE FABRICAS DE ARTEFACTOS E DE USINAS
DE TI EFINA tr;ao DE BORRACHA

sAviso do Sr. ministro da Agricultura,
em 26 de setembro de 1912:

Sr. superintendente da Defesa da
Borracha. — AI tendendo ás ponderações
feitas por varios interessados, na coneur-
vencia aberta para o estabelecimento de
fabricas de artefactos e usinas de refina-
çrua de borracha, autorizo-vos a prorogar
Por trinta dias o prazo da respectiva
coneurrencia e substituir a lettra J, n. 2,
clausula 2'. do • edital relativo á mesma
concurrencia, pelo seguinte:

• Si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor preço
'para a lavagem e refinação da borracha
e, quanto ás fabricas, (tquella que propu-
zer nas suas especificações e planos ma-
nufactureiros maior quantidade e diver-
sidade de produclos.

Paragrapho unico. A venda dás predil-
etos ao Governo, nos casos previstos no
art. 23, , lettra d, do regulamento de 17
'de abril de 1912, nunca poderá .ser feita
por preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em qualquer porto. brazileiro,
'em que tiver de ser feito o fornecimento.

Sande e, fraternidade. — Pedro de
Toledo.»

--s •

! De ordem do Sr. ministro, faço publf-
oo que no dia .30 de novembro proximo
Ifuturo são recebidas • no • t scriptorio
' desta superintendencia, no Ri° de Ja-
'neiros as propostas de todos que preten,

derem estabelecer qualquer das -fabricas
de artefactos e das usinas de refiqação1
de borracha de- que tratam os arts.V3
25, capitulo unico, titulo II, do regula
mento que baixou com o decreto n, 9.521;
de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização "e' julgá'4
mento desta concurrencia é O "estahelei
eido nas condições seguintessj

s'sek,- F 	Nds
'As propostas deverão obedecei' l' igôrd.i

sarnento ao disposto nos citados artigoS;
e são do teér seguinte:
• Ari.. 23. A' primeira usina de refinas
ção de borracha seringa que se estabele--o
cor em cada uma das cidades de Belan1
e de Manásis e de borracha de maniçobae
e de mangabeira que se. estabelecer enij
cada um dos. Estados" de Piaully, Ceará
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia's
Minas Geraes e S. Paulo, bem como
primeira fabrica de artefactos de borra-
cha que se estabelecer em Manáos, erã
Belém, no Recife, na Bahia, e no Rio do
Janeiro, serão concedidos os seguintes,,
premios e favores.:.

a) até 400:008 em dinheire para( aàs
usinas de refinação de borracha seringa;

até 100 :0008 em dinheiro para as usi-s
nas de refinaçãc de borracha de maniçoba;
e de mangabeira;

até 500:0008 em dinheiro para as fa-s
bricas_de artefactos de borracha;	 • •

b) isenção dos impostos do importa-Á
cão, inclusive os de expediente, na fórma
e pelos processos descriptos nos arts: 3".
e 91, combinadamente, conforme o casos
'para todos os materiaes, machinismos,:
utensilios e ferramentas necessarisss
construcção e completa montagem da fa,".
brim, bem como para todas as substan,
cias chimicas, tecidos e materiaes diver-
sos, eembustivel e lubrificantes,
sensa‘eis ao custeio e funccionamento

•:abrica, durante o prazo de 25 annozt;
c) direito de desapropriação por

dado publica, na fôrma da legislação vi-
gente, dos terrenos e bemfeitorias por-:
lencentes a particulares, que forem jaú,
'gados apropriados e necessarios é monta.=,:
.gem da fabrica e ás suas dependencias; •
• d) preferencia dada pelo Governo Pará"
•a compra dos . productos usados nos ser,.
siços do Exercito, da Marinha e das' re-
partições publicas federaes, que forerd
manufacturados pelas fabricas, quando:

, possam competir em qualidade cotai
.os similares estrangeiros, sendo ' • ai,
contracto de fornecimento adjudicadd.
'triennalmente a cada fabrica, para aquel-q
!les dos seus productos que forem c1assi.4
:ficados ern . primeiro togar nas exposiçõed:( '
•de que trata o art. 95;

c) isenção de todos os impostos esta,
;doaés e municipaes pelo mesmo prazo dois
'favor da lettra b, por ser á fabrica con,4
'siderada um serviço federal.

Art. 24. Para fazer jús a estes favd-:
vos, o industrial ou sociedade que press"
tender-montar uma ou mais fabricas des
verá sujeitar-se ás seguintes fortnalidasq
dose condições:

1.° Apresentar mi ministro da Uri:4
cultura requerimento prévios acompa-q
nhado dos documentos abaixo:,

a) projecto do conjuntoi
das fabricas;	 •I •

b) orçamento da-S klespezaS de primei
 j

'c) memoria descriptiva na qual se de -s1
olare a- capacidade de producçao da fabri-it
ca,.es'principaeS objectos que se pretend
fabricar, o prego minimo pela qual

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA OS PREMIOS
T IDOS PELAS I NSTRUCOES APPROVADAS PELOr.
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outubro 'de-_
propõe a lavar e refinar a borracha, que
deverá ser aecinzida, para cada qualida-
de, a um t•ypo uniu) e superior de expor-
tação, e sejam em geral prestadas todas as
informações que possam habilitar o Go-
:sorno a fazer um juizo seguro da natu-
reza e importancia do estabelecimento

•project•ado
attestados e referencias que de-

monstrem a completaa¡dpneidade profis-
sional e financeira dOftretendente.

.2. Obrigar-se, no rontracto que fizer
com o lalinisterio da Agricultura, á clau-
sula da reversão, findo o prazo combi-
nado.	 .
,. 3." Faanquear ao funecionario no-
meado pelo Governo para a fiscalização
a visita das Obras no penedo da con-
strucção, afima de ser veriPicado o custo
real das despezas da primeiro estabeleci-
Mento e determinado o valor do premio
pemmiario, ^que será, em ' qualquer dos
tres casos, igual á quarta parte dessa
custo, não excedende os limites fixados

* na Jean a d.o art. 23, bem como a visita
do estabel-ecinsento, depois de inaugura-

• cro, para 'que elle possa constatar, quando
o julgue conveniente, que os materiaes
importados com isenção de impostos são
^effectivainento utilizados em uso e ser-
viços exclusivamente da fabrica.
• C Enviar anima/mente ao ministerio,

por intermedio do referido fiscal, um
quadro estatistico, no qual sejam espe-
cificados: •'

a) . a quantidade, a qualidade e a proce-
(lenda d borracha utilizada Gomo mata-
ria prima;

• '1)) a especie. a quantidade e o valor dos
productos sabidos da fabrica para o con-
sumo interno e para a exportação:

c) o numero de operados nacionaes e
'estrangeiros effectivamente em servia°
durante o anno, com especificação das
resmectivas categorias.
, Art. 25. O premio em dinheiro será

pago, logo depois de inaugurada a fabrica,
no The,souro Nacional ou na Delegacia

". Fiscal - do Estado em que cila estiver si-
tuada, linediante, • autorização do ministro
da Agricultura.-

2.a

A escolha das propostas obedecerá ao
criterio seguinte:	 •

antes de tornar conhecimento das
propostas a commissão julgadora exami-
nará a questão da idoneidade dos propo-
nen ks

b) dentro de tres dias, depois do rece-
bimento das propostas, serão, por edital
publicado no Diario Officio', declarados

'os nomes dos concurrentes julgados ido-
neos;

c) no segundo dia util, apóssa publica-
ção desse edital, ás horas nelle fixadas,
serão abertas e lidas as propostas dos
concuarentes julgados icloneos, deante doi--
mesmos concorrentes e de quaesquer in-
teressados, nue se apresentem para assis-
tir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes ^(ou
seus representantes) rubricará as pro-
postas de todds os outros, o que será tam-
bem feito pelos membros da cornmissão

• julgadora;
e) as propostas, cujos autores não fo-

forn julgados icloneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interessa-
dos, logo 'depois da - publicação a .que se
/fere a lettra b;	 .

1) si•- •rienl-nima duvida houver sobre a
; Idoneidade ;de, todos osaproponenteS,aas
prepostaa.'pa derã& ser abertas e lidas -no

	

:mesmo • dia do recebimento: •• 	- •
d) afites- , dá ..cpialOner ^ defeisão --Sobre.
Osecilha das propostas, serão' eiras pu:.

blindas na integra no Diario Official;
h), serão excluidas da concurreneik

embora os proponentes tenham' sido jul-
gados' idoneos:

I. As propostas que não estiverem de
accôrdo, em qualquer de seus pantos, com
as condições estabelecidass nos artigos
acima transcriptosa do regulamento •de
17 de abril de 1912, ou com as exigencias
deste edital.

II. As que fixarem para a montagem
completa e definitiva inauguração do es-
tabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis mezes,
tratando-se de fabricas, de artefactos, c
inferiores a doze mezes ou supeaiores a
vinte e quatro mezes, tratando-se de mi-
nas de refinação;

i) serão preferidas — para a montagem
de fabricas de artefactos e de usinas de
refinação — .as propostas que fixarem o
menor prazo, dentro dos limitas acima
indicados, para a inauguração final do
estabelecimento;

3) si houver coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha,
a quanto ás fabricas, á proposta que offe-
recer matares vantagens para a venda de
seus prediletos ao Governo nos casos pre-
vistos no art. 23, letkra d, do regulamento
de 17 de abril de 1912.

Paragrap/to ¡mico. Para esse effeito,
todas as propostas deverão indicar a por-
centagem maxima que será cobrada na
venda dos produclos cia fabrica sobre os
preços dos productos similares estrangei-
ros cif em qualquer porto brazileiro;

1..) si ainda nesses pontos houver ceia-
cidencia, caberá a preferencia á que pro-
ranaer maior capital para a fundação a-
fabrica ou usina, o que será julgado, C
vista dos projectos, orçamentos e mamo-
rias deseriptivas a que se referem RS
lettaas a. 5 e c. 1^ condição. do art. 24
do regulamenta' de 17 de abril.

3.a
Os atestados e referencias demonstaa-

tiros da idoneidade dos proponentes
(art. 24, 1' condição, lettra (1), serão
apresentados na mesma occasião era que
forem entregue as propostas, mas em
envolucros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada -enro-
lucro o nome do apresentante.

a.°
As propostas ou requerimentos e os

documentos á que se referem as latiras
b e e, 1' condição, do art. 2l, devida-

mente saltados e legalizados, serão apre-
sentados, tambem em envolueros fecha-
dos e lacrados: trazendo cada um o nome
do apresentante • .

A indicação dos prazos, preços de lava-
gem e refinação de borracha, porcenta-
gem a que se referi, o paragrapho unico,
da latira j (clausula 2"), e do capital a
que se refere a lettra I será feita, por
extenso e em algarismos.

5.
Os proponentes depositarão, no The-

souro Nacional, até o dia 29 de novembro,
ou na delegacia do mesmo Thesouro em
Londres, até 30 de outubro, uma caução
de vinte contos de réis (20:0008000) ou
dez contos de reis (10:0008000), para ga-
rantia da assignatttra do contracto, con-
forme se refira este á fabrica de artefa-
ctos ou usina de refinação de borracha.

•Para garantia da execução do contra-
ete essas .cauções serão respectivamente
elevadas ... a cem • contos de réis.ma  •	 •
•(100:Q00$000) tratando-se de fabricas . de
artefaotais'ou usinas de refinação de borra-
cha seringa. 'ea trinta contos' de réis
(30:000$000) quando - se' tratar de usina
de refinação de 'borracha de maniçoba e
mangabeiraal

Os • documentos' provando terem' "sig,eg.?
feitos os depositas para garantia, da assi-•'.
gnatura dos contractos devem acompa-:j
libar os attestados de idoneidade -a que se.
refere a clausula 3'.

falta desses documentos importara
tambem na exclusão -da - proposta, de con-
formidade com o estabelecido na lettra
da clausula 2'.

6.t •	 -
Perderá a caução a que ad refere ã"

primeira parte da clausula 5" o propoa
nauta que, uma vez acceita a sua pro-,
posta, não assignar o contracto respectivo •
dentro do prazo de quinze dias do convite
que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Diario Officio'.

7.*
O contractante que na data fixada Mn

contracto deixar de fazer a' inaugu
ração definitiva do estabelecimento, fi-
cará sujeito, salvo caso de força maior, a:
juizo do Governo, á mui ta de um conto de
róis (1:0008000), por dia de excesso,. até
30 dias;de dons contos de reis (2:0008000)i
por dia de excesso, além de 30 até 60; d
de Ires contos de réis (3:0008000) por dia
de excesso de 60 até. 90 dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescin=
dido o contracto, perdendo 'o contractante
a caução de que trata a segunda parte da,
clausula 5^, ficando, além disso,' obrigado
a restituir o valor dos direitos ^de todos
os materiaes que tiver importado com as
isenções previstas na lettra á, art.:23, do.
regulamento de 17 de abril., 	 _	 ....• •

8."
O prazo de reversão a que se refer4 `^S

segunda condição do art. 24 do alludido
regulamento, será de noventa annos,
contar da assignatura dos contractos, tan-
to para es fabricas de artefactos como
pana as usinas de refinação.

9."
Na época da reversão tanto as fabrica;

como as usinas deverão pdasuir todas as
installações, inclusive ' edificios e ames-
sonos em perfeito estado de censerva,
cíb.

As cauções a que se refere a segunda:
parte da clausula 5" serão restituidas-aos
contractantes logo depois d,..3 inauguradas,
as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 29 de -agosto de 1912.;
— Flaymundo Pereira da. Silva, supe.ria-,
tendente.

Em cumprimento ao detamminada
aviso supra, fica mareado o dia 30 de
dezembro proximo futuro para o recebi-
mento das propostas a que se refere 0,
presente edital. 	 •

Rio de Janeiro, 27 de setembro (16_,
Raymund9 Pereira da Silva, su-

perintendente.

SILListerto da Fazenda:
-. Caixa de Amortização

Faço pubEco que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica fundada, uniformi-
zadas, juros de ti % , papel, do Valor néaninal,.
de 1:000a cada unia, mis. 459.147 a 4O9450,'
e de 200g, os. 7.50'i á 7.507, aver:badas.
nesta caixa, com a clausula de' usufructo; eirr
nome da fallecida^D.'Rosa, • Carneiro .'de:'.0h .̂;.4.
seira,mle cujos bens é inverifariante'ia Dr`.•: AI-
' horto de Faria, '^c'ão • ser_ • expeclidos'imvos ati tst -,,
talos se, dentro do prato de 'demo 'dias; talo'
houver reclamação em Contrario" - . ' —,.	 . „f

Caixa d,e Amortizção, 50 de setewbo 'de,
1912.-0 inspector,- M. C. de- Leão-.
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'..A.1-lanz1ega Co, Rio .Ce Janeiro
-0

•
•	 Terceira -secção .	 ,

rDITAL DE INTIMAÇÃO DO DESPACHO E SEN-.
TENÇA DO EXMo. SR. INSP:ECToil, Ú0M,
PRAZO DE 30 DIAS, A BERNARD IZELLER-

,IMAN,E GABRIEL, VIGERENOT, SOBRE o FA-
CTO DE A ppntHENSÃo DE JoIAS E PEDRAS

'FINAS, REALIZADA PELO AJUDANTE DO
'CUAIWA-MOR, CARLOS BAI -MA naacnion.'
Pela • 3 seção desta repavtiçãO, inti-

Tna-se a Bernard Kellermân e Gabriel
• Vigerenot, passageiros, qn6 Pforam do.

por liollandez Hollandia, entrado. neste
: porto em dias de agosto era corrente an-
i no; -que. :por despacho e sentença do
'litina. Sr. inpector, de 28 de setembro

proximo findo. de accardo com as dispo-
a.:içoes do titulo X - da Consolidação das
Leis das Alfande.gas e Mesas de Rendas,
foi julgada, á revella, e procedente, a ap-
preltensão falta pelo ajudante de guiar-

:» 4a-móra Carlos de Brito Bayma IBel-
chior, como consta e está provada( • na

a processo, de johas -e brilhantes que, ao
desembarcarem neste porto, traziam CO-

cultas em.. suas vestes; e. portanto, ri-
Cario condemnados •os citadás passagei-
i-rbs Bernard Kellerman e Gabriel • Vige-
-rent, á• perda das mesmas joias e pedvaa
finas, e mais á multa de metade da res-
pectivo valor; ea tornando-só irrevogavel
a sentença, para todos os efeitos, no

a prazo legal de 30 dias, serão taes obje-
ctos vendidos em hasta publica, como
-determina a citada Consolidação das Leis

a das Alaandegas e se contem na mesma
sentença, que assim' fica intimada.

Alfandega do Rio de Janeiro 3' secção,
.2 de outubro de 1912. - O chefe, M. An-
1021i)70 de Carvalho Aranha.

•

Alfande. ga: col Rio 'de Janeiro

,•• Pia inspectoria desta Allandega se faz
publica, para conhecimento dos intuas-

, sados, que foram descarregados para
;:•esta repartiçã9, os volurnes- abaixo men-
: tionados,. Com signaes de avarias e de

falta, devendo seus donos ou consigna ta-
-arios apresentar-se no prazo de 15 'dias,
tipara providenciarem a- respeito.

••	 . ( Continuado do n. 236 )

.. airaporaiinglez Ai'dm'ont, entrado' em setem-
atro de 1912

Armazem n. 9 - PVRNINC: 1 caixa ri. 1,
Avark:cla.

RCT : 2 ditas as. 23 e 38, reprepaadas.
flaitiha : 1 caina n. 4-62, avariada..
V-CIA-M 2 engradados as. 15 e 5,

_idem.
Idem : 5 ditos as. 13, 4, 10, 2 e 1, ideia.
G-CIA-P : 1 dito n. 11, idem: .

! Idem : 1 dito n. 19, idem.
1 • dito n. 3, alem.

•PAF : 4 latas sem numero, vazando.	 .
SSC : 2 barricas,ns. 63 ,) 66, repregadas.

" Mein : 1 caixa n. 57, idem..
A-05"--7S a'1 dita it. aal, idem.

• AOC : 1 dita n. 5, idem.
CCCT : 1 fardo a. 921, ident. .
C : 1 caixa ri. 7.178, rapregada e ava-

riada.
•-ARC : 1 dita n. 1, reprogada.

1 dita n. 634-, idem.
JBA : 1 dita n. 41, idem.

• , RFC : 1 dita n. 7.881, ident.
. , R-LB--R : 1 dita.a. 1, avariada.

aa-A11.11	 Ldita, n. 8,-repre,gada, e avariada.
' .y e-OP-a•C--Ouro Preto-E. F. C. -do Brazila

repregada..:
Vapoè francez. Valia, entrada enuseternbao

CtO 1')12 - "	 '	 • ' •-• -
a'Sblire.agua..•GAC ;-5 caixa s` sem nurnaro;

..faaprog,adas e avariadas.. ' 	 '
a -$em marca: :: 1 dita ideni; Liam a •	 '

IlIMT-0 OF:P,II2.,eri.:

'---- E : 2 ditas idem, idem.
GZC : 4 ditas ideia, idem; ::':a .' .:-•

SS: 6 ditas sem numero; ri-vima:atlas .: • .
TitC: 1 dita idem, idem adenta

• 11:: 6 ditas idem, idam'idera . •- aa
GAC:. 5.ditas ideia; idem ideai:
111SC: 6 ditas idem, idem idem: .-
11: 7 ditas ideai, idem idant.
I1M&C: 3 ditas idem, idem alam.
°arado. : 1 dita Hem, idem Lle:n.
r_ •ít: 7 ditas ideai, idem idem.
AAC: 5 ditas iamn, idem idem.
AAC: 1 dita idem, idem idcm.
Vapor alie-mão Santa Rosa, entrado em

16 de setembro de Iall.
Armavam n. 15-AR: 3 amarrados as. 2-a,

22 á 23, re,pregados e avariados.
Idem: 1 caixa n. 21, idem idem. •
RILI--2.723: 1 dita as. 1 e 2, idam idem.
Ideia: 1 'encapado n. 3, idem ident.
CGC: 3 caixas as. 5.013, 5.099 e 5.007,

idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 5.003, 5.037 e 5.00a,

ideia ident.
CGO-Casa Valerio: 4 ditas as. 5,104, 5.103,

5.101 e 5.102, idem ident.. •
E.LarC: 3 ditas as. 5.108, 5.109 - e 5.105,

idem idem.	 .
Idem: 2 ditas as .5.105 e 5.107, ideia idem.
11:EYJD--5a.412: 1 dita a. 5, id In idem.
A-100-C: 1 dita n. 45, idein ident.
Idem: 2 ditas as. 42 e 21, idern idam.
SC&C: 3 ditas ris. 5.919, 5.033 e 5.010,

idetn ident.	 '
Idem : 3 ditas'ns. 5.013, •1.651 e 1.650,

idem idem.
Idem : 2 ditas as. 1.655 e 1.653, ideia

idem.
SC&C: 4- caixas ris. 1.65a, 1.552, 5.009 e

5.023, repregada e avariadas.
Idem: 4 ditas ris. 5.016, 5.026, 5.012 e

5.02a, idaan, idem. .
• Idem: 4 ditas as. 5m), 5.015, 5.029 e

5.020, idem, ident.	 .
Idem: 3 ditas as. 5.022, 5.011 o 5.028,

idem, idem.
Idam: • 4 ditas ris. 5.011, 5.018, 5.038 e

5.017, ideia, idem.	 ,.
•Idem: 2 ditas tis.5:023 e 5.031, idem,

	

...	 ,
idean .	

.	 .
, Idem: 2 ditas as.. 5.021 e 5.027, ideai,

idem.
Hen : 2 barricas as. 5.032-5.007, idem,

idem.	 .
' Idem : 5 ditas is. 5.002, 5.003, 5.031,

5.905 e 5.000, ideia, idem.
•, Vapor allemão Cap Roca, entrado eia 16
de setembro de 1912 : 	 .

Armazem n. 11 _AA&C: 1 caiaa a. 5.699;
repregada e avariada.
' A: -1 dita n. 53, lidem, idam.
'

	

ARO: 1 dita n. 300/1 idem. 	 .
: A kW: 3 ditas as. 5.108, 5.107 e 5091, ava-
riada.	 -
. CPC: 1 dita a. 9.135, repragada.

EFR: 1 d:ta a: 2.840, idem.
Ill': 1 dita n. 303, ident.
H: 1 dita n. 157, iriam.
MCC: 1 dita n. 5.698, ideia.
MC: 1 dita n. 8.726, idem.
LA&C: 1 dlia n. 3.047, idem.
V: 1 dita n. 4, fdatn. 	 .
MI: 1 dita n. 5.000, idem.
Mathaus Vieira: 1 dita n. 21, ident.
SA: 1 dita n. 6.420, ideia.
JJA: 1 dita n. 396, ident.
C35:C: 1 dita sem numera, idem. •
Vapor allemão Cap. Roca, entrado em, se-

tembro..de 1912: •	 . ..
Armazem ata 11 -,-:.111&C;;1. caixa ri a 4,002,

rePI.N.adn: :'..': •.:.: •.::: • :-;:.:0; • :.- - • -• - .
a. PSC: .1'clita a. 320, ideia. .:

QGC: . 1 dita n. a-3 idem.- - -aE

thitubró .de . 1012.;

AllaC: a 3- ditas" nsa 100, 9.006' e• 300/2,"
idem.

CP&C: , 1 dita n..2.542, ident.	 •
Cal&C: 1 dita n. 1.138, idem:,
CMC: 1 dita. na 155, idem.
ONI: .2 ditas' as'. 91.712 e 91.730; idem.
Atanazem n. 10 - 0a1: 2 ditas ns. 91.71&-

e 9.105, idear.
Vapor inglcz Arlanza, entrado em . 15 de •

setembro de 1912.
Armazem n. 10 - AMO: 1 caixa a. 1.9 5a3

repregada.	 . .
AJC: 1 dita a. 590, idem e avariada.
C: 1 dita n. 930, avariada.
Hotel Avenida: 1 dita n. 21, idem
II&A: 1 dita n. 1.876 repregada.
I.S&C: 1 dita a. 225, idem e avariada.-
Marques Ferraz: 1 dita n. 854-' idem, idem.
PR: 2 ditas as. 72 e 60, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 07 e 65, idem; ideia.
Idem: 2 ditas ns. 56 e 55, avariada. • •
Idem: 2 ditas as. 71 e 58, idem, repregada:
731: 2 ditas seM numero, idem.
SÁ: 1 dita ii. 3.921; ideai, idem.
SIEM: 2 ditas as. 598/1 e 5983, idem.
SIEM , : 2 caixas as. 598/4 e 598/2, ava-

riadas...
TPS: 1 dita n. 4, repregada o avariada. .
30-M-A-1-A : 1 dita n. 1.374, idem

ith • 11 .

Galera allemã Leni, entrada em 12 de 'se-7
tainha de 1912:

Atanazem n. 1-S: 2 caixas as. 3.706 e
2.783, ropragadas. .

Idem: 2 ditas as. 3.560 e 2.975, idem. ,
Idem: 2 ditas as. 3.399 e . 2.686, idem.'
leiam: 2 ditas na. 3.561 e 3.702, ident.
Vapor italiano Frisia, entrado era 21 de se-

terabro de 1912:
Armazain de bagagem- L. Garai: 1 mala.

aberta.	 .	 .
Soolda Verner: 1 dita, idem.
Daabracs-11: 1 mita idem.
Sem marca 1 malaadem..
MaireEes: 1 aiaa, idm. 	 .
Vapor hollandez Zeclandia,.eutrado em se.

tembro da .1912:
Atanazem n. 8-Ral: 2 caixas na. 10.818 e

10.851, repregadas.
Casa Lucas-2 encapados sem numerosa ro-

tos e avariados. • 	 . .
CAR: 2 caixas na. 4.388 e 4.379, reprega--

das.
Daspacho sobre agua - IIMC : 1 dita n. O,

idem.
• PBO-55: 2 ditas as. 40 e 34-, idem. .

Acatai:ainda, Bagagem	 R. Andrade: t.
dita., avariada.	 '	 . •	 .

Finketsteu: 1 dita, ident.
Cunha: 1	 ident. •
O. Cunha: 1 d:ta idem.
O. da Cunha: 1 dita, idem.
E. Bromar: 1 dita, idem.	 .
Olivar Cunha: 1 inala &Arta.
O. Cunha: 1 caixa avariada.
C.	 1 caixa, ijzem.
E. !toner: 1 caixa, ideia. •
Ileckaher: 1 barrica; idem.
L. O. Canhaa 1 engradado, ideai.
O. Cunha: 1 mala, aberta. • • •
D. José: 1 d:ta, idem.'
C. Valmoth: 1 cesta, idem.
Sem marca: 1 mala, idem.
D. J. Lopes: 1 dita, ident.
O. Cunha .: 1 Caixa, ident.
Il. I'. Araujo: 1 inala, idem.
O. Pinho: 1 caixa avariada. ,
Fenke,tsleri: 1 mala,- aberta.
Idem: 3 barricas, avariadas.
Olivar Cunha: 1 caixa, aberta. -
Iiickshir:.1 dita, avariada.
'0-:"Detipbut: 1 ditaaidean: • a

: aSpiller: 1 dita, idem... • ' 	 •
- "O: daaCánha: 1 angra,dadda idán.

C. Sampaio:. 1 'chapeleira.", aberta; -
O. Dupont: 1-Caixa,: avariada .'*:**1-
E. Drenar: 1 dita,, ichat31,	•

pFB:,!,1- dita	 3.038; ide trt,e avariada .-
" -laPa: 'dito-ha 34- A: 	 • -
a"-PS&C,:•1 dita ti; 1-.063; idem. • --a	 • ". •-



Putuhro dé T.1.912:4

-	 .
D. J. .Lopes: 1 dita idem.
Ileck'sher: 2 . ditas, idem.
O. Cunha: 1-dita, idem.

• Despont: I caixa, avariada.
Ilecksher: 5 barricas 5, 4, 7. 2 e 171,

Idem.
Idem: 2 ditas ns. 5 e 102, idem.
Idem: 1 dija n. 101, idem.
Vapor inglez Ardinont, entrado em satem-

bro de 1912.
Armazem ri. 0-BMB: 3 caixas as. 14, 9 e

-11, avariadas.
RCC: 1 dita ri. 46, repregada• e avariada.
Directoria de Machinas do illinistr.trio da Ma-

. rinha: 2 ditas ris. 1 e 2; avariadas.
CFC: 2 ditas ris. 7.749 e 7.748, Idem.

.G: 1 dita ri. 520, repregada.
JIICC: 1 dita n. 662, idem.
JIIZ: 4 dita sem numero, idem.
MC: I dita il. 7.880, repregada e ava-

riada.
MCC: 1 dita n. 4, repregada.
Idem: 1 dita ri. 1.000, avariada.
NAG: 2 ditas ns. 150 e 151, idem.
OTG: 1 dita n. 1.400, repregada.
PT: 2 ditas na. 4.566 e 4.565, avariadas.
RIC: 2 ditas ris. 1.233 e 332, repregadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas na. AO e 103, idem.
Idem: 1 dita n. 700, reprega.da.
'demi' I amarrado n. 104, avariada.
SCC: 1 caixa ii. Sd, repregada e avariada.
SO.P.A--Curralinho E F Central: 2 ditas

na. 2.321 e 2.326, idem.
VIIC: 1 dita ii. 161, idem:
RNDO: 1 láta,vazia.
PDF: 1 dita, vazia.
Vapor alemão Cap Roca, entrado em ao-

tembro de 1912.
Armazem ri. 11-A: 1 caixa n. 55, repre-

gada.
AEC-BSC: I barrica n. 99.712, idem.
AFA: 1 caixa n. 7, idem.

. Idem: 3 ditas ne.8, 1 e 6, avariadas.
Idem: 5 ditas ris. 10, 9 e 4, idem.
Idem: 3 ditas ris. 5, 2 e 3, idem.
Casa Guarany: 1 dita n. 255, idem.
CZ: 1 dita ri. 6.704, reprogada.

• JAPA: 1 dita n. 24, idem.
RIL 1 dita n. 55.309, idem .
Armazem n.5-E. Pinto da Fonsaca: 6 bar-

ricas, sem numeres, idem.
.Armazem n. 11-AM: 1 caixa ri. I61, re-

?regada.
ASP: 1 dita n. 1.038, idem.
Bragança-MBI: I dita n. 5.058, idem.
CMV: 1 dita ri. 77.150.796, avariada.
CAC: 1 dita n. 635, idem.
CNISL: 1 dita il. 2.611, avariada.
EMC: 1 'dita n. 266, repregada.
FSJ: 1 dita ri. 1.716, avariada.

-FIAT: 1 dita ri. 1, repregada.
FI: I dita ri. 19.744, idem.
IIMR: 1 dita n. 508, idem.
JFCC: 1 dita ri. 18.773, idem.
LZQR: 1 dita n. 12.992, repregada--
R-G-J-C: 1. dita n. 3.439, idem.
SPC: 1 dita u. 2.988, idem.
AR: 1 dita n. 112, avariada.
Vapor allemão Nicolas, entrado em O de se-

tembro de 1012.
Armazem ri. 11e- ACC: 2 caixas ris. 1 e 2,

repregadas e avariadas.
mn-A-C-C: 2 ditas ris. 10.170 a 9.749,

avariadas.
Idem 1 dita n. 0.750, idem.
AR&C: 1 dita n. 227, repregacla."
AR: 1 dita n, 21.710, idem.
F-LArcéa: 2 ditas ns. 180 e 177, idem.
C-F-C: I dita n. 5.106, idem.

' F&C: 1 dita n..3.282, idem.
' Aos 431: 1 dita n. 134, idem. .

: AWC: 2 ditas sem numero e 71, idem.
-'JPC-CJW: 2 ditas na. 9.453/3, idem.
JLS: 1 dita n. 8.990, idem.	 .
JP: 2 ditas na. 2.268 e 2.257, idem..
111R: 1 dita n. 14.029, idem.

MB-Idem: 1 dita n. 2, avariada.
Malmo: 1 dita ri. 1.381, repregada.
PII-PA: 1 dita ri. 2.435/7, idem.
QGC: 1 dita n. 4.974, idem.
SC: 2 ditas us. 7.883 e 7.920, idem.
RR: 1 dita n. 3.285, idem.
A-19-G: 1 dita ri. 2.627, idem.
Imposto sobre agua-SF: 1 dita sem nume-

ro, repregatla e avariada.
Vapor ingloz Byron, entrado em setembro

de 1912.
Armazem de bagagem - Walter Radeford:

1 caixa ri. 1.501, aberta
W. J. Radetbrd: 1 dita n. 1.502, avaria-

da.
Galera alemã Leni, entrada em 12 de se-

tembro de 4912:
Armazem n. 1-Indo: 1 caixa n. 303, re-

pregada.
Vapor alletnao Ilalie, entrado em 23 de se-

tembro de 1912:
Armazam da bagagem- Sem marca :

caixa avariada.
M. G. Fernandes: 1 dita aberta.
SI: 3 ditas ris. 1, 3 e 2, avariadas.
M. C. Fraaata: I dita idem.
A. G. Neves: 1 dita aberta.
J. F. Costa: 1 batiú idem.
A. Camallo: 1 caixa idem.
A. F. Silva: I babú idem.
L. Fragata: 1 caixa avariada
J. Oliveira: 1 balá aberto.
M. C. Fragata': 1 caixa idem.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 1912.
Armazem ri. 3-USMC: 1 caixa ri. 88.512 A,

repregada.
CFa1V•KNIC: 1 dita n. 3, idem.
Vapor inglez Gryferaly, entrado em se-

tembro do 1912.
Despacho sobre agua-CR-PI-C: 1 caixa

ri. 37, repregada.
Vapor francez Ralie, entrado em setembro

de 1012.
Despacho sobre agua-SS: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
AAC: 5 ditas idem, idem.
F: 1 ditas iclemaidem.
II: 3 ditas ideni, idem.
AZC: 4 ditas idem, idem.'
AAC: 5 idem, Piem.
MC: 1 ditas idem, Piem.
AAC: 1 dita idem, ideei.
AC: 1 dita idem, idem.
A AC: 5 ditas -idem, idem.
Vapor inglez Ainazon, entrado em setem-

bro de 1912:
Armazom da Bagagem-Sem marca: 1 balá

sem numero, aberto.
AP: 1 caixa idem, idem.
Vapor frapcez Italie, entrado em 13 de Se-

tembro de 1012:
Despacho sobre agua-CC: 4 caixas sem

numeros, repregadas.
AAC 6 ditas idem, idem.
CRG: 6 ditas idem, idem.
F.MG: 4 ditas idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem;
CRC: 5 ditas idem, idem.
CG: 1 dita n. 2, idem.
AC: 1 dita ri. 1, idem.
G:1C: 1 dita sem numero, idem.
Vapor alemão Cap Roca, entrado em se-

tembro de 1912:
CM: 1 caixa n. 1.143, repregada e ava-

riada.
FIC: 1 dita sem numero, idem idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem idem.
CRC-Rio: 3 ditas na. 31,•43 o 36, idem

•idem.
SF: I dita n. 30, idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, em 28 de se-

tembro de 1012.-0 ajudante, do inspector,
Antonio Dias S. de Souza,a+POViz •

_
Alfaudega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pn..bi
1

blico, para conhecimento dos interessados,!,
que foram descarregados para esta repartiçãát
os volumes abaixo mencionados com signaes:.
de avarias e de falta; devendo seus donos ou; a
consignatarios se apresentarem no prazo deaa
15 dias para providenciar a respeito:

Vapor alleinacraTucuntan, entrado em se-
lembro de 1012:

Caes do Porto-Artnazem n. 5-GA&Ca
1 caixa sem numero, repregada.

Idem: 1 dita idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, repregada e avariada.;
Idèm: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada o avariada.' }
idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada e avariada:.
Ideln: 1 dita idem, idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
VII: 1 barril idem, avariado.
Y&C-MB: 1 caixa n. 2.930, repregada.
Idam: 1 pacote il. 542, ríito.

, Sem marca: 2 remos sem numero, que- \i•
•brados.

GA&C; 1 caixa idem, rapreaaada.
GI&C: 1 dita idem, idem.
C-J-11-W: 1 dita n. 1.318, idem.
IB: 1 dita mi. 1.729 B. idem.
Idem: 1 dita n. 1.723, idem.
JGC: 1 dita sem numero, idem.
JM: 1 caixa sem numero, rapregada.
CMG: 1 dita idem, repregada e avariada.;
Idem: 1 dita idem, idem idem.
alS&C: 1 sacco iclom, róto.
Idem: 1 dito idem, idein.
AIVS: 1 caixa n. 32, repregaciaa
Mattliels (Si Comp.: 1 fardo ii. 7, dito.'
2.713: 1 paeote n. 228, idem.
OLS&C: 1 caixa sem numero, reprogad4
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
P. C. Wius: 1 pacote ri. 3, rato.
VNI&C: 1 caixa ri. 11, repregada.
Idem: 1 dita n. 15 idem.
Idem: 1 dita n. 13, repregada e avariada.'
Vapor inglez Canwens, entrado em settem--.)

bro de 1912:
Armazem n. O -	 I caixa n.

repregada.
Idem: I dita n. 8.429, idem.
CP: 1 dita ri. 328, Piem.
Causcr-IICII: 1 dita ri. 0.054, idem.
Idem: 1 dita n. 9.041, idem.
FN: 1 dita n. 628, idem.
PIS: 1 dita ri. 2.911, idem.

. Idem: 1 dita ai. 5.271,. avariada.
Idem: 1 dita ri. 3.272, idem.
A-21: I dita ii. 534, idem.
AC-SCAI-41: 1 dita n. 3.335, repregada:
Vapor francez A. Villaret de Joyeuse,en1rado

em setembro de 1912:	 .
Caes do Porto- Armazem n. 4 - GZ,Sze: I j

caixa sem numero, repregada.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
MM-JW: 1 caixa ri. 23.142, repregada,.
Macedo Junior: i dita sem numero, idem. -1
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
S&B: 1 dita idem, idem.
TBM&C: 1 dita idem, idem.
Vapor alemão Halle, entrado em setembrtal

de 1912:
Armazem n. 10-IISC: 1 caixa n. 8.800-4

repregada.
V-S-I29-C: 1 dita n. 1.389, idem. 	 -
Vapor alemão Bylgia, entrado em setembroj

do 4912:azent n.	 •
6 A=SC:. 51 amarrados.do.nü

sem numero, àyariados.
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'Vapor allemão Tucum" entrado em se-
fremimo de 1012: .

; . Armazem n. 5-A11-M&C: 1 caixa sem nu-
<mero, repregada e avariada. •

Idem: 1 Qlita idem, idem ide:n.
Idem; I dita idem; idc,en • idem.

:-PA I10:•1 dita ii. , avariada.
.1 . dita n.-41, repreg.ada;

,.C: 1 dita sem numero, ideinme.
• CBEE: 1 dita n. 010, idem. :5:

CRC: 1 dita n. 691, idem.-nae
• 'Eugenio Mayer & Comp.: 1 pacote sem nu-
mero, róto.

F111&C: 1 caixa idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Barca portugueza Porto Pará, entrada em

agosto de .1912: .
Cães do Porto LL Atanazem n. 1-B&C: 1

caixa sem numero repregada.
Idem: 1 dita idem, dcm.

..Vapor italiano Lectita, • eetrado em setembro
de 1912:	 •

Cães do Porto - Armanen n. 1-13MC: 4.
caixas sem nu meros, repregadas. •

Ganteville: 1 dita n. 7.849, idem.
NZC: 2 ditas ns. 1.791 e 4.701, idem.

„Idem: 1. dita n. 4.808, idem.
Bodrigues: 2 ditas ns. 709 e 711, idem.
Vapor allemão Monteridôo, entrado em se-

tembro de 1912:
Cães do.Porto-Armazem n. 2-AS: 4 cai-

xas 11S. 311, 312. 310,e 317, avariadas.
Belchior: 15 barris sem numeres; idem.
ALS-S-C-C: 1 barrica n. 1, sem tampo.
0lT,I,-1111VC: 1 caixa. n. 77, avariada.

' Pina: 15 barris sem numeros, idem.
.Vapor francez A Villaret de JOyeuse, entra-

• tdo em setembro de 1012:
Cães do Porto-A rin azem n . 4-C-M-C:

.1 caixa sem numero, re.pregada. . .
Idem: 1 dita idem; idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
ent-c: 1 dita sem numero, avariada.
Idem: 1 dita idem"; idem.

- Casa Neves: 1 dita sem numero, re,pre-
ada.
BC: 1 dita idem;idem.
El:: 1 dita idem, idem.

. Idem: 1 dita. sem numere, avariada.
: l'S&C: 1 dita idem, idem. 	 • •
Meia: 1 dita sem numero, riweg,ada.
07,Jrze: 1 dita idem, idem.

-'-'111apor inglez Cainoens. entrado em setembro
de 1912:

Ca rss do Porto -Atanazem n.
'caixa n. 8.431, repeegada.

hlem: 1 dita n. 8.437. idem.
Idem: 1 dita mi. 8.427, idem.
Idem': 1 dka n. 8.372, idem.
Idem: 1 dita n. 8.431, idem.
Idem: 1 dia mm. 8.413, idem.
Ca-ser 11CM: 1 dita n. 9.0l6, avariada.

,PEM: 1 dita n. 4.881, idem.
,•• Idem: 1 dita n. 4.883, repregada.

5: 1 dita mm. 3.536. ident.	 .
..Vap ar inglez Craighall, entrado em setembro

.de 1912:
Armazem n. 9 -13&M: 2 caixas mis. 17, 21,

repregaclas.
Cil&P, Casa Valerio: 2 ditas tis. 75, 73,

idem. -
'Idem: 2 ditas ns. 76, 65, idem.

EFOM: 2 saccos sem numero, rasgados.
0e:: 2 caixas lis. 53.993, 53.831, raiare-

igadas.
,	 1 dita u.' 53.950, idem.
I '• 4LC 16-34: 1 dita n. 1, idem.

,MCG: 2 ditas mis. 1.15, 1.07•, idem.
Ideni: 2 ditas ns. 1.087,1.370, idem.
Idem: 1 dita n. 1.001, idem.

, .PH: _1 dita n. 92.101, idem: . 	 •	 .
-Ali'andega do Rio de Janeiro, 23 de setena-

liro;de 1912. •e-• O _inspector, Antouino Dias.	 .
Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro .. e.
Pele inspeetoria desta Alfandega Se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregadas para esta repartição
os volumes abaixo mencionados Cem signaes
de av:,rias , e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentarem-se no prazo
de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor nacional Fagundes Varella,' entrado
em setembro de 1912.

Armazem n. 0-NS&C: 2 engradados ns. 1
2, avariados.

Director da Secretaria do Senado Federal:
1 caixa sem 'Minero, repregada.

11 Garnier: 2 ditas ns. 21 e 22, idem.
Idem: 2 ditas mis. 23 e 20, idem.
Bastruf: 1 dita sem numero, ideni. •
Eduardo Bonlieur: 1 dita idem, idem.
Biblietheca da Camara dos Deputados: 1

dita idem, idem.	 -
Ilibliotlieca. Nacional: 1 dita idem, idem.
Paulino Salg'ade: 1 dita idem, idem.
General Julio A. Roca: 1 dita idem, idem.
NSC: 1 dita n. 3, avariada. 	 • .
Bromberg: 3 encapados.
Alberto Nice: 1 mala sem numero, repra-

gada.
Vapor inglez Byron, entrado em setembro

de 1912.
Atanazem n. 12--,AM: 1 caixa Sem nume-

ro, idem.
Americo 1 dita n. 1 , , idem.
A mba ssador-CS: 1 encapado n 1, idem.
ChaS Slitter; 1 caixa n. 1,	 -
Directoria Geral dos Correios: 5 dita nu-

mero 2:003, ideai.
Dr. Gustavo Roma: I dita d. 4, idem

• Ilord Bailei. C.: 2 ditas sem numoro,idem.
Lcd-11I:' 1 caixa n. 2, repregada.
P S Nredsora &	 1 d'ta sem numero,

idem.
Robert do Coutte: 1 dita idem, idem.
Theodor \Vale & Comp.: 1 dita idem, idem.
MI&C: 1 dita n.
EM: 1 dita n. 19, idem.
SI': 2 ditas ns. 19 e 20, idem.
LUC: 1 dita n. 4.501, idem.	 I
LG: 2 ditas mis. 1 .0 e 11, idem. '	 •
Vapor inglez Ardnzont, entrado em setembro

de 1912.
Armazena n. 12-ERAEN: 4 caixas ns.

G, 11 e 13, avariadas.
ES: 1 engradada ti. 40, idem. I
Idem: 2 cestos mis. 46 e 46, idem.
ELN.., 2 caixas mis. 4 e 3, repregada.
JM -Emites: 1 dita il. 636, avariada.
F1: 1 dita mm. 4 s.1, repregada.
1111-0: 1 dita n. 31, idem.
1,11-520: 4 dlta n. 1.120, idem.
LC-523:1 dita n. 101, repregada e ava-

riada.
ARI-MC': 1 dita n. 3, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1, avariada. I
ASI: 1 dita mi. 20, repreg.ada.
11111G: 1 barrica mm. 9.352, idem.
CF: 1 caixa mm. 101, avariada. I
GIIIIC: 2 ditas mis. 15 e 41, repregada.
NIA: 2 Iencapados mis. 1.169 e 1.468, rotos.
EBBENA: I caixa n. 3, repregada e ara-

a da.
Idem: 1 dita ri. A 2; idem, idem.
NAC: 1 dita n. 1,. repregada.
Nascimento Silva & Comp.: 1 dita n. 527,

avariada.
Idem: 1 dita n. 526, idem.
PVB: 1 dita mm. 3. represada.
NMC-RIC: 2 ditas ris. 150 e 13, idem.
Rainha: 1 dita n. 457, V asia.
Idemi: I 1 dita n. 420, idem.
BBC: 1 dita 11..4, repragada.
SCC: 2 ditas ris. 2 e 131, avariadas. 	 '	 á
Vapor allemão Nieolas, entrado O de sete,m

brode 4912:.	 .	 .
• Despacho sobre agua-Armazem'n.
de C. C: 1 caixa n. 03.007, rept•egada,
• ditá ii: 948, idem	 ;	 •

Brazil; 1

R§W., et9-.

Vapor allemãà Arcomb entrado eme,fieteila
bro do 1912:

Atanazam de bagagem:e-J. adilo: 1 chape.
leira, aberta.	 . .

E: 1 caixa, idem.	 •
F. Seytember: 1 dita, avarktde..•
ME: 1 dita, idem..
Sem marca: 1 dita, idem.
E: 1 mochina, aberta e avariada.
Sem marca: .1 caixa, aberta.
E: 1 machina, avariada.
Max E: 1 raiva, idem.
E. Fernandes: 1 dita, idem.'
Sender: 1 dita, aberta.
Seeler: 1 dita, idem.
Vapor allemão Cai) !loca, - entrado f em se..

tembro de 1912: 	 ,
Atanazem n. 11 - .AGE: i caixa n. 5.102,

avariada.
I': 1 dita n. 1.427, repregada.
R-Seemens-R: 2 ,barricas ns. 24. e .34,

avariadas.
30-MAA: 1 caixa n. 395, repregada. .
AM-1185-K: 1	 n. 1, idem. •
Bragança: I dita n. 5.015,
NB-PM: I dita n. 502, idem. 	 '
A-C-C: 2 dam ris. 9.020 e 10.082, ava-

riadas.
AP2-CF0: 1 dita n. 102, repregada..
CPC: 1 dita n. 2.557, idem. 	 •
AG: 1 dita n. 5, idem..
IR .: 1 dita n. 6.202, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 9.440, idem..
JMGP: 1 dita n. 21, idem.
JS&C: 11 engradados sem numero,. ,ava-

riados.
Idem: 1 dito som numero, repregado e ava-

riado.
K: 1 caixa n. 903, idem idem.
1111, 11: 1 dita n. 6.412, repregada.
C-25-M: 2 ditas mis. 6 e 9, idem.
C-'48-M: 1 .sacco sem numero, roto.
C-25-M: 1 caixa n. 10, repregada.
DC-C: 3 ditas sem numero, repregadas

avariadas.	 •
Despacho sobre agua - CRC: 6 ditas idem,

idem idem.
C-B-M-C-&: 3 ditas idem, idem idem.
A&A-&: 4 ditas idem, idem idem.
DC'e--&: 4 ditas idem, idem idem.
C-M-C-Adriano :. 2 ditas idem, idcmr
idem. .	 •

Vapor allimlo Cup Uca, entrado • em 'Se-
tembro de 1912:

Despachos sobre aguas-SAC: 2 caixas sem,
111.1111CrO, repregadas e.avaritulas. •• 	 •

Romaei-M-C-C: 1 dita sem numero,.
idem, idem.

Vapor allemãO 'Fueunian;. entrado .em • se-
tembro de 1912: .

Armazem de bagagem-AES: 1 caixa avo,'

nada.
Sem marca: 1 mala, aberta.
Idem: 1 caixa., idem.
JA: 1 dita, vasia..
Som marca: 1 baliú,' aberto.
B. Buchert: 1 caixa, avariada..
Sem inalara: 1 baliá,-aberto. -
Idem: 1 inala, Mein. 	 •
A. Ferreira :• 1 dita,- idem.
Sem marca: 1 babá, idem.
J. E. Salgado: 1 malaeidem.
Dr. P. Rocha: 1 caixa; idem.
Idem: 1 dita, avariada.
Sem marca: 1 dita, aberta.
Vapor francez Salta, entrado em setembro

de 1912:
Armavam bagagem - Bichmes Schmier:

1-cesta, avariada. "
L. Lerei: 4 Mala. • •

° Vapr allemão itaile, entrado era 23 do
lembre de 1942:

Armazena .de
pado, ztbered:'

Idem: 1 mala..., r'eprogada;
KT: 1 dita, idev
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Activo

A.cções e debentures 	
Apolices estacloa.es 	
Ilypothsca rural 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Deposito da directoria 	
Fundos comma.nditados 	
Lettras a receber 	 ...
Mobilia 	
Caixa 	

,Diversas contas 	

1.21G:5103173
217:8713255
25:0003000

299:0023908
40:0005000

657:124951
13:000g000
2:0005000

12:8463735
31:49535'80

Passivo

Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Cancã° da directoria 	
Fundo de reserva 	
Diversas contas 	

1.494:0003000

353:7913006
40:0003000

173:0953310
486:9983088

_

:11136 -Sextamir-a:
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FR: I caixa, idem:
GK: 4 cesta,, aborta.

• • Vapor nacional Minas Geraes,
Setembro de 1912.

Armazem ri. 9- LloW Brazileiro: 2 caixas
ns. 2 e 1, avariadas.

Idem: 3 ditas ns, 3, G e 3, repregadas o
avariadas.

Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.
J. R. Staffa: 1 dita, sem numero, idem,

idem.
• Vice-almirante de Estado da Armada: 3
',encapados, sem numeros, idem, idem.

Vapor inglez Vandgek, entrada em setem-
'bro de 1912.

Armazena ri. 5- INISS:C: 2 barricas ris. 181
-e '786, repregadas.

Vapor hollandez Zeelandia, entrado em 23
de setembro de 1912.

Armazem ri. 8 - Casa Lucas: 2 pacotes
És'. 3.397 e 2.660, rétos e avariados.

Idem: 1 dito ri. 3.564, idem, idem.
FI1Na-8--C: '2 ditos ns. 2.288 e 2.295, idem

idem.
CA13: 1 caixa ri. 1.123, repregada e ava-

riada.	 .
• Idem: 2 diias ris. 1.370 e 1.412, idem,
idem.

PS: 1 dita n. 10.092, idem, idem.
_ MT: 1 dita ri. 31.975, idem, idem.
- Casa Lucas: 2 ditas ris. 3.210 e 3.239, idom

idem.
Idem: 1 dita n. 2.400, idem, idem.
S- 207 - TBO: 2 ditas ns. 2.210 e 2.211,

idem, idem.

(Contintia.)
-~.50.1n••n•••n!••

,SOCIEDADES ANONYMAS

2.547:8773461

2.517:8873161

'CREDITO REAL

Activo

Carteira commercial 	
	

1 .000: 0003000
Lettras bypóthecarias a re-

emittir 	
	

120:9003000
Lettras a receber 	

	
2:5003000

LiquidaçOeS 	 ..	 2:6383900

1.126:0383900

Passivo

Capital 	
	

1.000:0003000
LettraS sorteadas 	

	
4:1003000

Juros a pagar 	
	

9273196
Contas correntes 	

	
1113101

Lettras hypothecarias
emitiu'.. 	 	 120:9003000

1.126:G38$900
---------

I S. E. ou 0.-Rio ,Ianeiro, 3 de outubro
de 1012.-N. Berla, presidente.-- Julio Pinto
de Castro, chefe da contabili fade.

PATENTES CE INVEMÇÃO
N. 7.20! --Memor.:ui descriptiro cio Ema nora

machina destinada a beneficiar e tfé em coco
ou cereja, denominada machie t
invenção de Carlos José de Fre:.tas. me-a-

brazileiro, residente em Gani pinas, Es-
tado de Suo Paulo.

Como mecanico canhccido em diversos Es-
tados de nosso pair, com 29 atines de pratica
de machinas agricolas, venho hoje traz a. ao
publico tuna machina economica, m todos os
seus pontos de vista, não tendo jogo, paaeo_
rei eliminar o martello e a chave cote é com-
muni em todas as machinas até hoje conhe-
cidas, qualquer pessoa vendo a machina
«Freitas», comprehenderá pela sua simplici-
da de.	 -

No desenho annexo, o n. 1, indica o con-
duetor de café em coco.

N. 2, indica a in r-xga do es.;briorador.
N. 3, representado por uma seita, indica a

entrada para o ea'orugador.
N. 4, indica a sabida do esbrugador.
N. 5, indica a moéesa vertical, onde cabe o

café que sabia do esbrogador e corre polo
canal, caindo na columna de vento vertical.

N. 6, redresentado ror uma :-otta, indica a
entrada do café em uma CuidInila de vento
vertical.

N.. 7, sabida da palha do café já e.sbrug,ado,
indicado peia setta.

N. 8, representado por uma seita indica a
passagem do vento que obedece um registro
que abra e fecha o vento á, vontade.

N. 9, indicado por uma setta a entrada do
café: já ventilado que repete o descascador á
entrada na meéga portatil n. 9.

N. 10, representado por uma setta, indica
a entrada do café para o descascador bor-
nidor.

N. -11, sabida do café rebeneficiado que
obedece um registro que prende a sabida á
vontade bornindo o café á vontade.

N. 12, uma bica portatil que pega o café
que sabe do bornidor e cabe na moéga n. 13
seita.

N. 13, representado por uma seita, indica
a moéga que dá entrada do café que cabe em
uma segunda colunam, de vento vertical.

N. 14, indica a sabida da palha.
N. 15, indica a entrada do vento na co-

Intima vertical obedecendo um reigisro que
ride dar vento á vontade.

N. 16, representado por uma solta, indica
o café correndo em uma bica que dá para o
conductor de café limpo.

N.17, representado por uma seita, indica
o conductor de café limpo.

N. 18, representado por uma setta, indica
a bica do caté que dá para a moéga do pri-
meiro separador.

N. 19, indica um separador dando café, en-
trada pelo topo cahe em furo chato.

N. 20, recebe o café e separa todo o moka
no furo redondo, passando para a extremidade
as impurezas do café; como sejam marinheiros,
considerado repaço que cabe na bica.

N. 21, dando sabida na bica.

N. 22, o registro que sabe ensaccado. •
N. 23, representado por uma setta, indica

o café correndo no fundo do separador, ca-
hindo na moéga que dá para o segundo sepaai
rador.

N. 21. indica o café chato todo misturado
com café chato men& que vai passar no se-;
pa.rador, deixando todo o meudinho e impu-
rezas.

N. 25, é O I'ffn chato médio que tem de
sabir ficando o-tthato grosso de 1 a qualidade
para sahir na cabeça do separador já men-
cionado.	 -

N. 20 é a bica por onde corre o café para
os catai-lovas.

N. 27, indica o café cabindo em um con-
tador, em vento vertical, bem assim, a vista,
da frente.

N. 2 s . indica o registro onde sabe o café já
onsaccado e promwo para s-r pesado.

N. 2a, indica o café chato médio sahindo da

cahindo no sacco.
N. 31, indica o café mou linho chatinho e

impur-z ts dos chatos de 1°. que cabe em um
caia ler saltindo no registro.

N. 32, iir-impto e ensaccado.
N. Se, indica o café moka correndo peio

fim o da moéga o cahindo no separador.
N 31, represertado pela s'tta indica o café.

cahiiircl ) no si . parador deixando passar o moka
in e as impurezas do café, passando cal
se...mal para a seccão do moka médio.

N. a:3, rarresentádo pela satta indica o
too io da moéga onde correm as impurezas e a
ni i dia. ordinario, sahindo na bica n. 30,,
cade i • o reaptctivo catador o sabe no re-
gistro.

N. 37, indica ens arcado e prompto.
N. 38, indica o café calfindo e correndo

para a moéga, sabindo no n. 39, ca.hindo nc
um.  40, que é o catador do moka do 2 a qua-
lidade e sabe no registro n. 41, prompto e
en sic,cado	 •

N. 42, representado por urna setta é o cafm.
moka de 1 a qualidade que vem por uma bica
do traz do separador cabe no n. 43 que
é o catador o sal') no registro n. 44, prompto
c easaccado.

N. 45 e 16, indica o registro onde sabe
totil a palha, impurezas e corpos estranhos
que eatão no café que é considerado escolha
ordinario.

Eis determidada a ftmcção do machi-
.

nisma.
Ainda no alludido desenho:
1 0) E' a polia, motora que receba do motor

e acciona um eixo transmissor de toda a
mobilia, tendo no mesmo eixo um grande,
aspirador, que ventila toda a machina, divi-
dindo para duas colum nas o setta o para seis
catadores o seita que ficam na frente da
macbina; sendo de ns. 28, 30, 37, 32, 14,
41.

2"), indica uma polia cai; toca na polia 34.
que acciona o esbrugador que no IllesIDO eixo
ein a polia 4° que toca um pequeno aspi-
rador na polia	 movendo assim o euu eixo.

6"), E' uma pequena polia que acciona dous'
conducteres. tocando onde representa uni
córte de .corréa que liga a .polia ia , movendo.
dons conductores e transmittindo pela polia 8a
á polia 9' que move &lb separadores na.
outra ponta do eixo, que tem a polia 10° que
toca nas p,lias 11 3 e 120 que accionam mais
dons separadores.

13°) E' a polia que toca a polia 	 que ac-
ciona o descascador bornidor.

A) indica a machina vista de frente com-
pleta, tendo atraz a figura Co o corpo da
machina onde estão collocadas as primeiras
peças, é a primeira representada pela figura,
D vista de lado.

Bj E' o lado da machina visto do lado da
figura A, que é a segunda peça da machina.)
onde estão os classificadores e catadores dá»
Café, estando assim comprehendido mie a sua.

entrado em
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China é opeapo,sta ,do . cbmas peçae ligadas na fi-
a-fia F.

O	
•	 .

esloriagadr figura A Compisa'se de fama
armação cylindrica. em madeira ou ferro;

'sendo a parte interna forrada da esteiras de
aço até hoje • usadas em descascadoras

,cofé.
A figura D indica urna abertura em toda a'

largura do cylindro externo por onde entra
o cace.

C) 1..dica a sabida do cari: ré, Vlerugado na es-
leira que forra o cylindro elkerno, leva bar-
Tinhas em aço, formato de reguas, que vão
'cravadas com rebLes para formar aspereza e
;que se cstinain a rasgar a palha do café.

E) indica um cylindro iaterno,compõe-se de
inna armação para formar o cylindro, que é
'de. ferro ou madeira, onde 'prende as eeteira.s
Pe aço represenado pela figura F, dá o de-
senho o modo par que vac collocada a esteira
ale aço arcada em fórma curvada ; leva em
'um lado • a regua de aço figura E, em outro
lado outra regam em aço figurá T, que é cra-
vada ceio rebite e Corri furo para parafusar
nó eCindro.

i;) é afigura que represanta a regala de
aço que 'ao cravada na esteira que serve
para rasgar a palha do café. •

I) indica á cantoneira que serve para puxar
ti ca".'2 para o centro do cylindro e não forçar
no topo do mesmo, sendo • a armação que
fôrma o eyliodro toda Caca., de finam que em
MoVitueoito pegs o café e o pó tem de rasar
atravessando s cylindro interno e externo e
Obsedoce o pequeno asoirador que suga pela
bica n. 47, sahindo pela bica n. 48.
. O cyliodro irterno é parafusado ou encha-

veta , no eixo motor figura K.
O cylindro externo é parafusado para fe-

char e leva uma cinta, conforme indica o de-
. Sauim.

• •0 descascador bornidor de minha invenção
é a mesma construcção do esbrugador, só,
sim, é dividido em quatro partes e leva re-
galas de aço, barrinhas interna e externa,
sendo o eylindro ôeo, obedecendo a mesma
emistrucçãõ do esbruga,dar, porém no descas-
cador bornidor entra o café -pela fig. 10,
Indicada pala satta, soffre pressão que fôr no-
cessaria para reb,eneficiar, obedecendo o re-
gistro na figa 11 que prende á vontade.
- A construcção do cylindro é igual, ' sendo
o cylindro interno ôco forrado em pequenas
tiras cie esteiras de aço de facillimo manejo

•no seu movimento, refrescando assim o café,
devido o aspirador N. X. sugar o pó que atra-
vessa os cyliiidros tanto interno como externo.
•• Ns. 19 e 20 indicam um separador tubular,
tendo da parte onde entra o café ia. 19, é todo
furado com furo chato, como representa o de-
senho, dando &lin ia ao café chato todo em-
pastelado com o chato de todo tamanho.

O n. 20 é secção de moka tudo em furo re-
dondo, dando cabida ao café moka todo em-
pastelado com o moka de todo o tamanho.

N. 21 ., indicado por uma sctta o café ca-
lindo em uma bica vertical, pós e os corpos
estranhos, marinheiros e café concha, consi-
derado repaao.

Ns. 2'k e 25 indicam o segundo separador
que só recebe o cará chato empastelado e faz
afseparação dando os typos nos catadores se-
gitinte$: chato de 3' no ia. 32 ; chato de 2"

"no ia. 30 ; chato de i' no n. 28.
'Os cie ns. 34 e 38 são um segundo tubo do se-

•• parador que representa a classificação só tra-
•bailia com café moka todo empastelado fazen-
sclo'a classificação, deixando . sahir no catador
'o mokinha de 3° qualidade, no registro n. 37;
Anoka de 2' qualidade no registro ia. 41 e o
Moka de 1' qualidade no registro n. 41. .
;Considero minha apreciação deste modo de

separar café na applicação dos furos e combi-
alaçOe.s de tubos, porque é puramente meu in-
vento.
..nanto á montagem da machina, de minha

sra-ffenção tem mais a perfeição que é montada

• le-itlXiVW-PV2IAL
•
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maior PralW cles p:lças-on40,Sai. ;ja' S ,a serem
rn rijadas a elo:do uer momento, para conrers-
tos nu limbe-usaS, ír. facjlhmo oèmo determina
a moéga n. • 2, tem, em *einia :tres tampas,

mpode ser levantadas todas em uma só 'peça,
deixando o eyiindro do esburgador facil a ser
visi.ado para una raparo.

O descascador bcrablor a de facil manejo
pois, para um repaao ou Empe,za é só desabo-
toar aldravas e retirar bicas e • a capa que
cobre, que são montadas em aldravas as uai-
tios das peças.

As moégas doa separadores são montadas
:todas em aldeavas.
, Os conta .3I'CS bicas e toda a combinação da
inach:oa são 'com aldrava, de modo que pode-
se montar e desmontar a maebina por com-
pleto no curto espaço de minutos, devido' á
grande facilidade que ha no meu inveoto, de
adaptar ganchos para abotoar, de maneira a
ter resisencia em formar um corpo solido e de
facil manejo.	 • •

Em resumo, reivindico I Como caracteres e
pontos constitutivo; da minha inveoçad 6 se-
guine:	 • •	 • •	 '

1°. Uma machina composta de dua.s peças•
ligadas poe cima, pela armação de madeira e
por baixo pelo canal do grande aspirador que
acciona toda a machina, dividindo o vento á
vontade.
• 20 .  Um esburgador aberto em toda a largu-
ra com applicação de esteira, de aço, tanto o
cylindro interno, como externo, levem bar-
rinhas de mas cravadas na ostreira, sendo a
parte, interna ()c.a para facilitar a passagem do
ar, (. te é eneado por um aspirador que leva
toda a terra e casquinhaa.

3.° 'Um descascador baroidor que obedece a
mesma construcção do esbrugador levando
barrinhas de aço cravadas nas, esteiras, sendo
o cylindro intarno oco facilitando a passagem
de terra e casquinha;, pode,ndo prender o
cará á vontade (guinda trabalha.

4.° Um separador que recebe o café e clas-
sifica em doias trpos móka chato, tirando todo
o café defeituoso considerado marinheiró ou
repaco.

5.°' Um separador que trabalha com café
chato e classifica em tres typos;', sendo chato
de 1, 2° e 3° qualidades.

6. 0 Una separador que só trabalha com café
nafta e classifica tambam em treS typos, semlo
raóka de 1°, 2' e 3° qualidades. I

7. 0 Um grande aspirador que ventila toda a
machina dividindo o vento em duas columnas
de vento vertical, sendo: uma para o esbra-
gador, outra para o descascador bornidor,
passando para a segunda que é uma eamara
da ar,. que divide o vento para seis' catadora.;
em diversas dimensões de accôrdo com os
typos de cad.

8.° A combinação do esbrugador, do descas-
cador bornidor dos separadores e mdegas, bem
como os catadores e bicas da combinação da
machina, são todas montadas cone ganchos,
denomioados aldravas.

9.° As uniões e combinações peças de ma-
chinas com aldravas de forma a facilitar o
manejo e formar ma corpo solido e resistente,
são meu invento, como dou fé. • 	 • I
• Tudo como acima substancialmente é espe-
cificado e representado pelo desenho annexo.

Bio de Janeiro, 2 de junho de 1012. 2-, Carlos
José de Freitas.

N. 7.227— Memorial deseriptivo de (min novo
systenza de rol para roupas sujas, deivven-
çéco de Daut Lagunilla, estabelecidos e do-
miciliados nesta cidade do Rio de Janeiro

A nossa invenção consiste em «Um . novo sys-
terna 'de rol para roupas sujas», que poderá
sàr impresso, gravado, lithographado ou repro- •
d uzido por 'qualquer processo, á nossa vonta-
de, e"é constituido por uma placa de subStan-
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r.perfurisel tal / ecOem :Opapel ,p4pelãoY
cartolilla; Madeira, 1.ao'rni„elese,..alliiininio,

flandres,. laminas meülical- eQu -•(-1nalquer
Outra inataria-prima adequavel caSo;L:;,
placa essa 'qud podcrá ser de diMenshees e for-
matos diversos e que apresentará, em s-seu as-
pecto gorai,- uma parte contendo. deerea
denominativos do • rol, além de una fio p,^eso
em ponto indeterminado, para misteras
liares; outra, contendo nomes de mexes, im--
prosso cada um sobre um orilicio, o que; em
resultado, chá 12 pequenos buracos disPosaoS.
horizontalmente; uma outra contendo 31 lides
meros correspondentes aos dias do ynez,
menta impressos acima do furos e em identicaa
disposição; outra ..ainda, contendo, em linhas
independentes, a relação das peças de roupa;
que formam o rol, e, finalmente, uma ultima,
contendo uma série grande do orificios,
linhas rectas horizontaes, superpostos syme-
tricarnente, encimados por indicações de quan.
tidades correspondentes ás peças do rol e que;
por meio do fio auxi:iar já re:erido, permit-
tem marcar-se mn rol completo, Pois esse fio,
(dapois 'de passer pelo; orificios do diwe dek
mez em que se entregam as roupas Saias) Vd1111

atravessar os furo • ulemamente citados, dei-
xando assignaladas as quantidades das peça;
dadas a lavar.	 • :

O rol propriamente dito, conforme deixa,
ver o modelo que acompanha eSta, divide-se
em cinco partas: •	 •	 .

Primeira parte — A primeira parte consiste
em um espaço destinado ao titulo —41o1 para
roupas; sujos% que póde ser modificado ou am-
pliado, á nossa vontade. A Mn canto, ou • eia'
quakiner outro ponto desse espaço, 'fixa-se um
fio (de tamanho variarei) de algodão;''linbo,'
seda, fibra, corda', metal, etc., simples ou
prendendo á extremidade. .uma. ponteira -da
substancia menos flexivslque o flo (barbatana,
o so, alumiado, macia:	 etc..) .

A applicação desse fio esclarecer-se-há com o
exemplo pratico que vamos expor, mais" ade-
ante. .

Segunda parte — A segunda parte vem.
subposta immediatamente, .á anterior. E'• um
quadrilarero alongado, dividido em 12 partos.'
Cada uma destas ivisões deva o nome de • um
dos 12 nanes, que se succedem, na ordem' na,
tural, de divisão eai divisão, e da direita parà`
a esquerda. Em baixo de cada nome de •meze
abre-se urn furo, ficando todos os.furos pra-
ticados em uma mesma direcção horisontal.

Terceira parte — A terceira parte sobpõe.-
se á segunda. E é mais ou menos semelhante
a ella : consisto -Lambem em um quadrilatero
alongado, mas as suas divisões são em numera,
de 31. Em cada divisão estamo] dos dias da,
mez, em série numerica crescente, de 1 a 31,
da esquerda para a direita. Abaixo de cada..,
numero'ha um orificio e esses 31 orificios de-
vem ficar igualmente dispostos eira direcção.
horizontal. Sobre o lado superior do quadrie.
latero, mais ou menos na parte média, fe--
cana estes dizeres • explicativos — .Dias
mez. .

Quarta parte — A quarta parte consist
erra uma columna estreita e alta, situada logo
sob a terceira, °ocupando una espaço compre-,
hendido entre a aresta esquerda da placa e
uma linha -parallela á aresta, traçadass
mais ou menos á altura da quarta ou-.
quinta divisão no quadrilatero dos dias da
mez. Nesta columna, estão discriminadas,
anila por uma, as diversas peças de vestuaria,
ou de utilidade domestica, cada peça em uma •• .
linha indcpendente. Sendo illimitado o nu-
mero de peças, claro é que illimilado tal-abei&
será o numero de linhas.

Quinta parte — A'qirinta parte.ocoupao um
espaço marcado por una quadrilatero cuja;
base Vac da linha limitrophesda quayta . parta,
ao extremo direito da . placa, e cuja altura 4
a mesma da columna da' quarta parte.

Ao alto deste quadrilatero, em direcção hoe,
rizontal, dispostos os numcros oquidisOncia4

til ,I , 111111	 II	 ! I It!ItIII	 1	 1	 III	 101111	 1	 1	 I I	 ' 	 1
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&Mente, desenrola-se uma série immerica
crescente, a começar de 1 e Sem limite certo.
Esses nnmero4 Servem para marcar as quan-
tidades das peças.

Dahi para baixo, correspondendo a cada
Unha tom o nome das peças inscriptas em
colunina, como já ficou detalhado, e a partir
da esquerda para a direita, em direcção
horizontal, alinham-se, equidistantes, peque-
nos furos, tantos para cada peça quantos
forem Os numeres da série referida ha pouco,
ficando assim cada orificio designado por um
numero, ao alto.

Desta maneira, olhando-se para o conjuncto
desta parte, se nota um aspecto regular. De-
vendo os orlados que toem ao alto o mesmo
numero, do peça para peça, se superpõem,
vê-se que — além das rectas horizontaes que
os orificios formam, significando peças,—esses
mesmos orificios determinam tombem rectas
vertiçaes, significando numeras. E essas rec-
tas — vertica.es e horizontaes — córtam-se
regularmente, de modo a marcarem inter-
cepçõas que significam ao mesmo tempo peças
e numeras, Assim, tem-se a quantidade de
cada peça indicada por mu só orificio.

Sobre o lado superior do qua,drilatero que
esta parte occupa, mais ou menos na parte
média, ficam os dizeres: — Quantidades de
peças de roupas sujas.

EUMPLO DO MODO DE ES 1.11 O ROL E DE EM-
PREGAR O FI,-)

lima, dona de casa, no dia 20 de setembro,
entrega á lavadeira 9 calças, 7 ceroulas, 3
colchas, 15 guardanapos e O toalhas. Opéra
da seguinte maneira:

Passa o fio (referido na descripção da pri-
meira parte) no orificio aberto sob a palavra
setembro, pelo reverso da placa:

Em seguida, passa-o, pelo verso da placa,
no orificio do dia 20; -

Depois, succ,essivamente, no orificio que fica
na vertical de numero 9 ao alto c na mesma
'linha da palavra calças, pelo reverso;

No de numero 7, na linha das (eroulas,
pelo verso;

No de numero 3, na linha das colchas, pelo
reverso;

No de numero 'Sala linha dos guardanapos,
pelo verso;

No de numero G, na linha das toalhas, pelo
reverso.

E fica feito o rol das roupas sujas entre-
gues no dia 20 de setembro; sem que a dona
da casa tenha tido necessidade de recorrer á
incommoda maneira de annotar o rol a patina
ou a lapis.

EM ADDITAMENTO—Destinamos este rol á pro-
paganda, que faremos adaptando, a nossa
apontada, reclamos diversos nas margeies em
branco, no reverso da placa ou onde enten-
dermos. Entretanto, reservamo-nos o direito
de empregal-o, como quizermos, para qual-
quer fim.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
Caracteres da invenção:

Um novo systema de rol para roupas sujas,
-consistindo, em synthese:

I, em uma placa de substancia perfuravel
que, impressa ou tratada por outro qualquer
processo graphico, mostra encerrar: a) os no-
mes dos 12 m zes, b) os 31 dias que cada mez
contém, no maximo, c) uma relação completa
de peças de vestuario ou de utilidades dia-
mesticas, além de uma série de orificios dis-
lsibuidos assim: 12, em linha horizontal, em
laixo dos nomes dos mexes, 31 em baixo dos
31 numeros já citados e, deante de cada peça,
uma série sem /imite, formando um conjuncto
regular, furo sob furo, do uma peça a outra,
e correspondendo cada Orificio destes a cada
um .; 'dos numeres mscriptos ao alto do campo
perfurado, em ordem numerica desde 1, sem
termo certo, para indicar as quantidades
de peças; .

II) em uni fio atariiiar que, passando pelos
, °Maios que significam meros, dias, roupas h
quantidades de peças, permitte a marcação
completa de um rol, sem trabalhos de es-

: cripta.
Nota final — Sempre que, no decurso desse

memorial, estiver escripta a palavra feiro,
buraco ou °riflai°, em vez de furo, buraco ou
orificio, poderá ser_ tambem ilhd, gancho,
grampo, colchete, etc.

Rio de Janeiro, 1 de jaillo de 1912. e-l)audt
Layainlla.

31. 7.274 — Memorial descriptivo de uma fon-
te ou bebedouro para agita, denanunada
“Nova fonte hygienica" de invenção de
Charles Ilermann Hitt, domiciliado na
dade de S. Paulo

A minha invenção consiste em UM novo
typo ou modela de bebedaur s, diverso kl-nus:Re
para o qual obtive a patente de invenção nu-
mero 7.131, e a que dou a danominação
« Nova fonte hygienica

Conforme se vê no desenho junto, a inven-
ção consta do um copa de bronze, ou dc qual-
quer outro metal, dividido em duas peças eine
o completam (j O h) juntas entro si par meio
de roscas, e ligado á ca.na,lianão pelo masio
system a .

Na parte inferior do alludida recipiente, do
lado externo, estão cavados seis cáries que
funecionam COMO respiradouros, de accôrdo
com o que se observa na secção A 8 dos de-
senhos.

Dentro desse radiante está collocada unta
valvala (d) enroscada a uni disco (e) psrfu-
rado no centro. Sobre o disco (e) assenta uma.
espiral (f) encimada por unia arroélla (g)
tambain parfurada no centro. Em seguida o
sobre a arroéta (g) descaiuça um parafuso (h)
igualmente perfarado no centro, terminando
na sua sua extremidade superior por uma
« cabeça ». Em torno do mencionado para-
fuso roda uma contra-parca (i) destinada a
conservar ent segurança (e constautemente
intimava') a pressão da agua na altura de-
sajadi .

A agua entra pela valvula (d); é compri-
mida entre esta, e disco (c) e a parte basica
(j) do recipiente ; após esse processo da com-
pressão, soba para o parafuso (é) atra vessando
quatro orificios abertos no disco (e) sendo
emittida para fóra, em fúria de uma corda
d'agua, que vida ser absorvida á distancia
do apparelho, saiu dar lugar ao contacto
dos labios junto da abartura, superior do
CO!)).

A « Nova fonte bygienica » póda ser appli-
cada directamonte a tornoiras, como tambem
Ode assentar sobro unia columna apro-
priada.

Ecu resumo: reivindico como pontos cara..
cteristieos da minha invenção:

le uma nova fonte, como fiecni descripta,
constituida de um recipiente semelhante a
um copo com uma valvtda, tun disco, uma es-
piral e um parafuso e sua respectiva contra-
porca

20 , a sabida da agua pelo orificio aberto na
parte central do parafuso, sobre a fôrma de
uma corda de agua

3', devido á pressão com que a agua é
emittida c graças á sua consistencia, ella po-
der ser bebida directamente par sucção, não
molhando sinão os labias, sem molhar outras
partes do rosto ; e

4°, evitar, visto que dispensa qualquer ve-
hiculo, como sejam canec . ts, copos ou outras
vasilhas, o contagio de molestias infecciosas,
adquiridas pelo contacto dos labios aos copos
servidos por doentes.

Rio . da Janeiro, 7 de agosto de IML—Por
procuração, Adiado Carr4a,

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

A Equitativa
Sociedade de Seguros Mutnos, sobre

Vida Teerestres e maritimos
AVENIDA RIO BRANCO

Companhia, Inclustrial
Muctnry

São convidados 03 subscriptores de acções
da Companhia Industrial alucury para a
assambléa geral de constituição da sociedade,
que Dará. Jogar no dia 5 do corrente mez,
2 horas da tarde, á rua da Quitanda n . 120,
nosta Capital.—Os incorporados, Pratas Si
Coou).	 (•

Companhia Nacional de Se-
g.-ui-0=4 de Vida, Maritimosg,
91'cri-estwes o 400ntra Acci-
dentes a Cruzeiro do Salm

LARGO DA CARIOCA N. 13

1 e

Esta saciedade procederá publicamente ao
sorteio trimestral de suas apolees sorteaveis
em dinheiro, no dia 13 do corrente, ás 3 lio- a
ras da tarde, na sécie

O sorteado, além de receber o valor inte- —
gral da apolice em dinheiro, continuará com
o seguro em viger, pagavel por morte ou no
fim do prazo do contracto e com direito a
concorrer a tantos sorteios (mantos forem os
trimestres daquele prazo.

Prospectos no escriptorio principal, onde
serão dados todos Os esclarecimentos pedidos.

O acto é • publico e a . diractoria recehará
com especial agrado, além dos Srs. mutua-
rios, todo aquele que se dignar haural-a com
a sua presença.

Afim de evitar inconvenientes de ultima
hora, a directoria tem a honra de participar
aos Srs. mutuarios que o recebimento da pra-
mios pagos por antecipação dos respectivos
vencimentos só será fito até ao dia 14 do
corrente, á 1 hora da tarde.
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ANNUNC103

Apolices extraviadas

O abaixo assignado, herdeiro e inven-
tariante do espolio de D. Constança Ro-
salina de Oliveira, faz publico, para OS
fins legues, que se extraviaram as apoli-
eis federaes de ns. 24.795 e 25.829, clã
valor de um conto de réis cada uma, ju-
ros de 5

.
 (cinco por cento) ao anno 6

da emissãode 1842, pertencentes ao mesai
mo espolio.

Alvinopolis, 29 de julho de 1912.
Joaquim -Ferreira Mendes.

(Alvinopoiis — Minas.)
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Da conformidade com a delibaração da
assembléa geral extra.ordinaria realizada noe;
dia 30 de junho de 1911, são convidados os . '-
Srs. accionistas, cujas acções não estiverem -
integradas, a fazerem a sua integralização
até o dia 19 de outubro do corrente anno,
sob pana de cabirem as mesmas em_commisso,e -
de accórdo com o que dispa a lei das sociee';
dadas anonymas.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1012:
A directoria.
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Chamadas de Capital
COMPANHIA LOCATIVA E CONSTRUTORA.

Ga .chamada de capital

Qs Srs. accionisLas são convidados a rea-
lizarem até o dia 5 de outubro proximo fu-
turo uma entrada de 10% sobre o seu capital,
11)o escriptorio dessa companhia, á rua Frei
Caneca n. 105.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 4012—
Arsenio de Magalhães Lemos, director-presi-
dente.	 (•

91èvrerie"ciiR'STCFLE

Novissima Reforma Judiciaria

Decreto -ri. 9.9.63, de 28 de dezembro
de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S. José ns. 82 e 84 ., Livraria,
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 1S800 o exemplar.

e41s2 vaxo$
da Casa Mozart

N.127, AVENIDA CENTRAL, N. 1,7
Club Extra

Condição A. — 1:30 prestações
de 10$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 8), PLEYEL (0), MOZART (1), e
Kom.ER	 CAMPRELL (R), no valor de
1::;00$000.

Congliçii o 13 — 110 prestações
1:5$000 pagas antecipadamente

dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 6), PLEYEL (6), ou STEINWEG
NUM'. (R), no valor de 1:6505000.

Condição C— 1f-20 prestações
de 1s$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 5, B), PLEYEL (5), nu STEINWEG
NACIIF. (ill), no valor de 1:8005000.

Cond ileã o — 100 prestações
de "..i:0$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre Os seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e to-
dos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista: SPONNAGEL (imperio), PLEVEL (4),
ou STEINWEG MACRE. (IV), no valor de
2:0005000.

ESTES CLUBS fluaccionam de accórdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 3.598,
de 8 de março de 1911, correm annexos á
loteria nacional nas terças-feiras e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
Federal.

Peçam prospectos, que tuCo explicam, á
Casa, Mozar t.

4oTgRa$
DA

( 1J1)1TIL FEBERIL
Companhia de Loterias Na.

eionaes do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal. ás 2 1/2 e, aos solhados, ás,
3 horas, á rua Visconde de Itaboraby n.

11.1.•••

HOJE
216 — 81*

20:900,$.900
AMANHÃ

A'S3HORAS DA TARDE
225 — 9' •

50:000$000
Por 0$4,00

Sexta-feira, 11 do conte
A'S 3 HORAS DA TARDE

EXTRAORDINARIA LOTERIA
242 — 1*

•

Lei orçamentaria de 1912
Acha-se exposta á venda na thesouraria

Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

Lloyd rasileiro
socimi).A.rm

Vapores a sal-ir:
Linha do norte. Sahirá no dia 6 do corrente, ao meio dia, para os
portos do norte, até Manáos.

Alagoas ,Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, ao meio dia, para os
mrtos do norte, até Manáos.

Jupiter Linha cio sul. Sahirá no dia O do corrente, ao meio dia, para os portos do
sul, até Montevideo. •

O Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao meio-dia, para os
‘-1 portos do sul, até Montevideo.

1.IOYD BRASILEIRO-AVENIDA RIO BRA n GO, 2, 4 E 6

1° premio
100:000$000,

2° premio
100:000$000,

3° premio
100:0004000

4° premio
100:000$000

Por 5$:r3oo em trigesimos — Premiando
as centenas dos quatro premios

Os pedidos de bilhetes do interior dem%
ser acompanhados de mais 500 réfuit
para o porte do correio e dirigidos aos agenteii -
geraes NAZARETII & C., rua do 'Duvide
n. 94. Caixa ii. 817. Endereço telegraphi%
Lusvel.

.AVEN1DA CENTRAL N. 127

.7. C. Guimarães &

Maranhão

Saturn
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CASA STANDARD-RIO 11,
93— OUVIDOR 95

Clubs de artigos meámos de incootesiaveis vaÉagens.

PLANOS

.	 Os afamados	 Planos Ritter. I, que obtiveram o c< Grand Prix o na ExposIcIto Universal
tle Turim.

RELOGIOS

O reputado chronometro itoyal laureado com as primeiras recompensas nos concursos de,
preciso a que tem concorrido. -

JIIACIIINAS DE ESCREVER

A machina Smitk com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzir
ama escripta perfeita.

BICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes Inglezaa, a c Star p , a mais elegante e resistente de todas
as marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarios *Pianos-Pianistas Re », os mais perfeitos nos seus modernos
tspositivos para qub os AMADORES, alo sabendo musica, possam executar qualquer musica sem
rro perssivel.

E

Milhares de outros artigos, uteis, pra,tioos e tadispeusa-velos.

Peçam prospectos e informações

500 agencias nas Fincioaes cidades da Brun
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